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CATÁSTROFE  AEREA  NOS  ESTADOS  UNIDOS:  MAIS  DE  SETENTA  MORTOS 


Denso  mistério  parece  envolver  o  cemitério  de  navios  que 
jé  agora  se  forma  no  Sul  do  Pais.  Primeiro  foi  o  barco 
"Tokal  Maru  33",  que  encalhou  no  banco  de  areia  do  li¬ 
toral  gaúcho  e  all  ficou,  imobilizado,  à  espera  de  socorro, 
até  que  o  rebocador  "Trltáo",  do  nossa  Marinha  de  Gusrra, 
para  li  se  dirigiu  e  foi  Igualmcnte  delido  pela  areia.  E 
agora  é  o  "Aval",  da  empresa  "Transmor44,  que  por  volta 
das  30  horas  de  anteontem  também  encalhava,  na  ilha  dos 
Lobos,  em  frente  à  cidade  balnearia  de  Torres,  na  divisa 
com  Santa  Catarina.  Não  se  explicou  convenientemente 
assa  sucessão  de  encalhes,  mas  já  há  rumores  de  que  en¬ 
volva  grandes  Interesses  para  forçar  recebimento  de  vul- 
'tosai  indeniraçoos  nas  companhias  de  seguro  Nas  fotos, 
,o  "Tokal  Maru",  encalhado,  recebe  a  visita  d»  um  helicóp¬ 
tero  do  Governo;  e  o  "Tritão",  que  o  foi  salvar,  vivendo 
o  mesmo  drama  que  há  tempos  celebrizou  a  corveta 


Ric  de  Janeiro,  Sexta-Fciia 


Esta  e  a  segunda  vez  que  Ia- 
gaio  perseguido  pela  fatjhda- 
de,  sofre  um  grave  acidenta 
em  camoo  Ha  menos  de  um 
ano  esteve  éle  em  situacao 
idèmica.  apos  violento  choque 
com  o  zagueiro  Joubert,  do 
Flamengo  Na  foto,  Zagalo 
deixa  o  campo  amparado  por 
um  dirigente  botafoguensa 
(Leia  noticiário  esportivo  na 
pág‘na  13). 
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Ai  13  liorui  «lt*  haji-,  o  .1  ui/  João  ('liUUiliii,  Ulular 
du  Vara  de  Kseeuvõcs  Criminais,  devera  dar  m  u  itespu- 
cho  no  prorrsau  de  livnuni-ntu  coiidirimial  tiara  n  e\- 
Tenente  Jorqp  All.i-rlo  Kniliro  llamleira,  indigitado  ma- 
lador  do  bancário  Afiúnlo  Arsenio  ilr  l.rnius.  Km  li¬ 
berdade,  Itanilcira,  ao  i|in-  m-  liirortnu,  lutara  para  pro¬ 
var  Mia  Inorrm-ia  no  rrinii'  um-  lhe  (oi  imputado  c  pelo 
qual  lol  condenado  a  1.1  anus  ilc  prisilo,  num  dos  mais 
arnsarionaia  Julgamentos  ila  «-idade.  K  é  essa  ntisliim- 
•la  nr, ativa  que  envolve  rm  mistério,  oito  anos  depois, 
o  erinie  roiuetido  em  1057  na  l-adetra  (lo  Sarnpi,  — 
(  I-  K  I  A  NA  r  A  li  I  N  A  7.  ) 
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Inniar  a  tndlcnail»  ár  »»n  |>«  eu»  alMinn 
mMrr  a  nu  ar4«*  ivnln  *» a  r • 1  a  ,  mi  lantilia 
daUr.  nku  |ta»«ara  da  uma  nlraniriri  rm  ntinh* 


LIBERTEMOS 


Çreve  Pefia  Qarantia  de  Vida  Ameaça  Paralisar  Aviação  Civil 
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MADRUGADAS  na  gávea 


CELSO  PINA 


Rio  de  Janeiro.  Quinta-Feira.  17  de  Março  de  1960 


ULTIMA  HORA 


PAGINA  12 


OITO  PROFISSIONAIS  ENVOLVIDOS  NUM  “QUEBRA-QUEBRA"  - 

rurrã  um  principio  de  "quebra-quebra".  Entre  os  exaltados  encontrovam-s e  oito  piolissionait  qut  /á  st  encontram  suspensos  pela  diretoria  do  Jockey  Club 
do  Paraná.  Um  dos  implicados  e  o  irmào  de  Antônio  Bolino. 


A  HISTORIA  DE 
DF  UMAMOK 


Antônio  Ricardo  Faz  “Suspense 


PT.  srn  PASS E/O  12-  2 

OUTROS  2- <4- 
jclrr^- (joklnyn 1. 1\  cr  A ^ic^ufíC  \  j] 


POUCAS  vises  umn  carreiro  lera  apresentado  perspectivas  tio 
complicadas  quanto  essa  que  veremos,  domingo  próximo,  * 
principal  da  reunião,  Com  efeito,  nesta  altura  dos  acontecimen¬ 
tos  ainda  não  existe,  dentre  as  concorrentes  ao  Grande  Prêmio 
Cordeiro  da  Graça,  uma  favorita  capaz  de  merecer  as  preferên¬ 
cias  gerais.  Ainda  que.  do  lote  formado  por  umn  dúzia  de  com 
petidoras,  possamos  separar  quatro  ou  cinco  com  maiores  posst 
h'|idadrx  de  êxito,  nada  nos  conduz  a  umn  afirmativa  sõbre  o 
provável  desfecho  da  luta,  pois,  falta  o  principal  que  é  n  conf- 
arça  na  "performance"  que  cada  uma  delas  poderá  cumprir. 
Assim,  começaríamos  por  falar  de  Glizaheth  que  vem  de  retum¬ 
bante  sucesso  no  Clássico  “Costa  Ferraz",  sobrepujando  a  grande 
favorita  Indómita. 

Vejamos  Excêntrica,  que  não 
por  liso  fracassou.  Tem-se  como 
teve  uma  partida  favorável  e 
certo  que  seu  maior  rendimento 
é  na  pista  de  areia,  na  qual  mar¬ 
cou  trás  belas  vitórias  no  Hipó¬ 
dromo  da  Gávea.  Mas  •  corrida 
de  domingo  último,  na  grama 
pesada,  não  pôde  servir  de  base 
para  se  aquilatar  de  sua  capaci¬ 
dade  na  relva,  pois  a  pista  este¬ 
va  Impraticável.  Cumpre  espe¬ 
rar  por  èsso  novo  confronto,  em 
rala  normal  sê  fõr  o  caso,  para 


então  firmar  um  |ulio  definiti¬ 
vo  sôbre  sua  aclimatação  è  gra¬ 
ma.  Até  lé  ficaremos  na  expec¬ 
tativa  e  exatamente  por  ãsse 
motivo  Excêntrica  surge  como 
uma  das  mais  visadas  na  compe¬ 
tição.  Jamais,  poróm,  poderia¬ 
mos  garantir  seu  sucesso,  tal  e 
Incerteza  de  sue  conduta  na  rel¬ 
va.  Ademais  contará  com  o  re¬ 
forço  de  Emoclon  que  vem  de 
São  Paulo  devidamente  prepa¬ 
rada  para  a  porfia.  Esta  é  outra 
concorrente  de  méritos  Indis¬ 
cutíveis.  Suas  derradeiras  apre¬ 
sentações  em  Cidade  Jardim 
têm  sido  apagadas,  mss  em  pá¬ 
reos  da  milha  e  dois  quilôme¬ 
tros.  Dotada  de  llgelresa  eurge 
no  campo  do  “Cordeiro  da  Gra¬ 
ça"  como  candidata  de  primeira 
linha,  pois  a  percurso  se  adap¬ 
ta  perfeitamente  aos  seus  recur¬ 
sos. 

Tnrlna  á  outro  nome  visado. 
Égua  de  boa  qualidade  e  que 
vem  de  participar  de  uma  cor¬ 
rida  na  distância  da  1.000  me¬ 


tros,  no  Hipódromo  Paulistano. 
Chegou  no  quinto  pósto  mas  is¬ 
so  não  deve  contar  para  o  pró¬ 
ximo  compromisso  pois  que  a 
pleta  de  grama  se  encontrava 
encharcada,  e  sofreu  tropáços 
durante  a  prova.  Está  preparada 
para  cumprir  melhor  atuação, 
formando  com  Vencourver  uma 
parelha  de  respeito.  A  última 
foi  terceira  colocada  no  "Costa 
Ferrai",  perdendo  apenas  para 
Elliabeth  e  Indómita. 

Deixamos  pera  o  final  a  égua 
Clareira,  Indiscutivelmente  uma 
das  mais  credenciadas  na  carrei¬ 
ra.  Mas  como  as  outras  há  cer¬ 
ta  reserva  quanto  equllo  que  po¬ 
derá  produilr  e,  dessa  vei  não 
somos  nós  que  o  dizemos,  mas 
sim  o  lóquel  Antônio  Ricardo 
que  será  o  seu  condutor. 

Não  tenho  base  para  falar 


de  Clareira  pois  ela  vai  reapa. 
recer  apenas  com  exercidos 
suaves  —  declarou  ao  repórter 
o  freio  catarinense.  Tece  comen¬ 
tários  acárca  des  rivais  e  acres¬ 
centa: 

—  Considero  difícil  o  páreo, 
apesar  de  montar  uma  égua  de 
classe.  Em  outras  circunstâncias 
talvez  estivesse  mais  animado, 
porém  Clareira  tem  sido  levada 
com  trabalhos  suaves,  e  melhor 
dêlos  com  63"  para  o  quilóme¬ 
tro.  Vem  de  uma  parada  de  três 
meses  e  Isso  não  dá  margem  a 
que  possa  dizer  nada  sõbre  suas 
possibilidades  de  vitória. 

E  na  despedida: 

—  Classe  ele  tem  para  ganhar 
o  páreo  mas  quem  pode  afir¬ 
mar  que  não  lhe  faltará  o  ne¬ 
cessário  aguerrlmento  para  uma 
porfie  tão  dura? 
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t  evidente  que  face  àquele 
triunfo  terá  de  ser  considerada 
como  uma  das  grande:  rivais  do 
quilômetro  de  domingo,  mas 
não  rhega  »  inspirar  confiança 
pois,  anteriormente,  vinha  de 
atuação  apagada.  Reapareceu 
mostrando  progressos  e  pode 
até  repetir  a  façanha,  porém 
muitas  restrições  se  faxem  sô¬ 
bre  sua  capacidade  para  derro¬ 
tar  algumas  adversárias  que  no 
pareo  são  consideradas  mais  cre¬ 
denciadas. 


BAILLY  . 

alivio  instanfâneo 


P  Surnat  A*re».  C  o  13 
Sgcumo.»  em  $  Pawlo  e  San»u% 


Osvaldo  C.  Dias  Contando  Com  a  Reabilitação 


Anfimio  Kicartin.  pela  jiri- 
mt”u  te:  montara  a  água 
Cl.  Ah  *7K.4  fuhu  s óhrc  sua 
“rhtr:c<~  tnni  certa  resena. 


Terras  fertilíssimas,  ótimas 
nu  tas.  rxcelent-  topngrafla, 
ideal  para  qualquer  cultura, 
urra  de  ã.tKNI  a  110.000  mí.  Em 
7"  prestações,  sem  nitrada  e 
sem  Juros.  Frente  pára  Estra¬ 
da  Niterúi-Frlburgo  —  Ave¬ 
nida  Mo  Branco,  n.”  120  — 
Sala  1.720  —  Telefone: 

32-9211.  com  Sebastião.  A 
noite:  38-5927. 


FUNCIONÁRIOS  E 
MILITARES!!! 

CONFECÇÕES 

REDEMPTOR 


W ALTER  PEDERSEN  VAI  GASTANDO  POR  CONTA 


canUmu»  u 
tutite  par  .  Mi.t-  ri-vt* 
Hopurti;*»  '  Mn» 
R.  da  Cariam.  32.  c 
Trlrlnnr :  3MU 


pOUCAS  são  os  vézes  em  quo  o  treinador  Osvaldo  C.  Dias 
*  cura  »  reportagem  para  falar  sõbre  «  np re.se rUtçSo  de 
dos  seus  pupilos,  file  sobe  que  a  turfe  é  cheio  de  surprês 
prefere  sempre  ficar  reservado,  pois,  o  rexutlmlo.  dessa  mni 
é  sempre  satisfatório.  Mas,  velho  amigo  do  repórter  èle  fn 
manhã  de  ontem,  batendo  um  longo  "papo”  sõbre  ns  derrad 
atuações  dos  seus  pensionistas, 
sos  da  égua  Promessa. 

O  nome  diz  bem:  disse  duran¬ 
te  a  palestra.  Trata-se  de  uma 
égua  que  em  trabalho  anima 
qualquer  profissional  parecendo 
mesmo  umn  autcoLlea  "barba¬ 
da”.  Mas  na  carreira  se  trans¬ 
forma  cumpletnmenle.  Talvez, 


São  Vicente.  Além  do  primeiro 
lugar  tem  colocações  para  tur¬ 
ma  das  mais  fortes  que  vem 
competindo  na  pista  prateada. 

—  "Trata.se  de  uma  estreante 
na  Góvea  que  possui  vitória  em 
Mostrou  ser  fiel  e  com  o  apron¬ 
to  que  possui  me  faz  crêr  firme¬ 
mente  na  sua  vitória". 

Terminado  o  esclarecimento 
sêbre  a  estreante,  perguntamos 
então  pela  nova  apresentação  da 


Guallsca.  E  Válter  foi  termlnan- 1 
do: 

—  "A  prova  não  esfá  nada  fé- 
cll.  Mas  o  pêso  leve  qut  a  mi¬ 
nha  pupila  deslocaré  lhe  dã  uma 
"chance"  das  maiores.  Além  dis¬ 
so  vem  de  uma  apresentação 
boa  a  até  os  darradelros  400  me¬ 
tros  estéve  lutando  entre  as  pri¬ 
meiras.  Esta  não  é  téo  boa  quan¬ 
to  a  primeira  mas  também  le¬ 
vo  fã". 


ma  a  vendo  que  ficamos  sem  so¬ 
lução  continuou: 

—  "Aposto  como  não  vil  adl- 
vlnharl"  —  e  sorrindo  foi  apon¬ 
tando  para  o  local  do  programa 
onde  se  encontrava  o  nome  da 
filha  de  Marvell.  Esperou  e  nos¬ 
sa  reação.  Depois  de  uma  pe¬ 
quena  pausa  ele  foi  nos  contan- 


—  "Esta  agora  não  vou  per¬ 
der!"  —  foram  as  primeiras  pa¬ 
lavras  do  jovem  treinador  patrí¬ 
cio  Válter  Pedcrsem  ao  nos  en¬ 
contrar  próximo  a  sala  onde  são 
compromissadas  as  montarias. 
Ficamos  meio  surpresos  com 
aquela  franqueza  do  "entrel- 
neur"  oficial  do  Stud  America 
e  de  pronto  apanhamos  um  pro¬ 
grama  para  vér  qual  era  a  "bar¬ 
bada"  que  èle  nos  acabava  de 
revelar.  Inlcialmente  ficamos 
sem  saber  qual  era  pois  encon¬ 
tramos  duas  das  suas  pensionis¬ 
tas  inscritas.  As  estreantes  Gae- 
la  e  a  Gualisca,  que  vèm  de  so. 
berba  corrida.  Esperou  atenta- 
mente  que  olhássemos  o  progra- 


Instituto  de  Previdência  e  Assistência 
Dos  Servidores  do  Estado 


segundo  suas  palavras,  seja  a 
Promessa  bastante  nervosa  c  o 
alinhamento  ao  lutlo  tias  demais 
rivais  n  deixe  excesslvameniit 
alterada  a  ponto  de  partir  alta- 
sada  e  não  render  o  esporado 
durante  o  percurso.  Falou-nos 
lamhém  da  pmtrtt  sorle  tio  Fair 
Jelous.  Partiu  último  e  oo  flqal 
era  o  que  mais  eorrln  mas  não 
chegando  a  tempo  de  suplantar 
o  ponteiro.  Fieou  assim.  dls-,-. 
nos  Osvaldo,  na  "hóra"  para  a 
próxima  apresentação. 

No  Raia  Séeo,  o  Fair  Jcf 

Depois  de  falar  dos  dois  pri¬ 
meiros  af  o  Osvaldo  mencionou 
o  tionte  de  Fair  Jet.  companhei¬ 
ro  de  turma  tio  Fair  Jelous.  Dis¬ 
se  nos  o  competente  profissio¬ 
nal,  naquela  sua  calmn  u  pausa¬ 
da  maneira  de  falar: 

—  "Só  peço  umu  eoisa.  Que  a 
plsla  se  encontre  séru  ou  qua¬ 
se  séca  par  ao  úiiitno  páreo  tio 
sábado.  AI  então  tirarei  minha 
dedução  sóbre  as  reais  possibi¬ 
lidades  déste  meu  pensionista. 
Seu  estado  é  o  melhor  possível 
o  esses  seus  fracassos,  uo  meu 
ver  só  lern  um  culpado.  Ele  o 
o  estado  da  raia.  Secando  a  po¬ 
ta  você  poçle  contar  com  u  ren- 
lúlltaçào  completa  do  meu  pupi¬ 
lo  e  que  por  sinal  Irti  pagar  uma 
pule  das  mais  compensadoras" 
—  finalizou. 


—  "Btml  Não  é  uma  “barba¬ 
da"  de  "légua  *  meio"  mas  que 
conto  com  a  vitória  da  Gaeta  Is¬ 
so  pode  ficar  certo". 

Perguntamos  qual  era  e  base 
que  tinha  para  falar  dessa  ma¬ 
neira.  E  V.  Pedersem  foi  conti¬ 
nuando: 


SERVIÇO  DE  MATERIAL 

EDITAL  N.°  2/60 

(Referente  o  Coleta  de  P.eços  N.°  40/60) 

(Venda  de  Pneui,  Baterias  e  Câmaras  de  Ar  •  Usados) 

O  Serviço  de  material  do  IPASE  leva  ao  conheci¬ 
mento  dos  interessados  que  alá  o  dia  28  de  março  de 
1960,  no  terceiro  pavimento  do  Edifício  Sede,  na  Rua 
Pedro  Lessa  n  0  36,  serão  aceitas  propostas  para  venda 
de  Pneus.  Baterias  e  Câmaras  de  Ar.  que  se  encontram 
no  Depósito  deste  Instituto,  na  Rua  Santa  Luzia  n.°  732, 
subsolo. 

Os  preços  deverão  ser  oferecidos  separadamente, 
para  cada  item.  cu  seja: 

Item  1  —  Pneus  (63 — aproximadamente  I 

Item  2  —  Baterias  (35 — aproximadamente) 

Item  3  —  Câmaras  de  Ar  (61 — aproximadamente) 

SERVIÇO  DE  MATERIAL,  7  de  marco  de  1960 
ANToNIO  COUTINHO  DE  LUCENA 
Chefe 


Turfe  no  Paraná 


Flávio  Teixeira  Pediu  Matrícula  de  Treinador , 


LAURO  JOSf.  DE  LIMA.  em 
virtude  da  "puxada"  que  deu  no 
favorito  Garoto  de  Ouro,  fut 
suspenso  por  seis  meses.  Uma 
penalidade,  portanto,  de  acnr- 
do  com  a  gravidade  dn  delito. 


DE  há  muita  radicado  no  turfe  carioca,  servindo  como  segunda 
gerente  de  I.uls  Trlpodi  e  Mário  Mendes,  ingressou  ontem 
com  um  pedido  de  matricula  de  treinador,  a  titulo  precário,  c 
antigo  profissional  Flávio  Teixeira. 

uma  bagagem  de  conhaclmentos 
que  ser á  a  garantia  do  sucesso, 
pois  aprendeu  com  eficientes 
mestres  tudo  que  há  de  mais  co- 
meslnho  na  arte  da  cuidar  do 
puro-sangue  de  carreira.  De 
uma  percepção  aguda  Flávio 
Teixeira  rápidamente  se  Imis¬ 
cuiu  em  todos  oe  segredos  do 
treinamento  e  sente-se  hoje  ca¬ 
paz  de  sòiinho  montar  cochei¬ 
ras  e  preparar  seue  pensionistas 
para  compelir  nas  pistas  ao  la¬ 
do  daqueles  que  são  preparados 
pelos  grandes  azes  da  profissão. 

Fazemos  o  registro  prazelro- 
samente,  trazendo  aqui  et  pala¬ 
vras  de  etperenças  do  nóvel 
treinador  que,  em  pouco  terá 
seu  nome  nos  programei  res¬ 
ponsável  por  muitos  animeis: 

—  Slnto-me  como  um  |ovam 
que  ee  atira  i  uma  carreira  pe¬ 
ra  a  qual  te  preparou  cheio  de 
fé  no  futuro.  Tive  em  Luis  Trl- 
podl  e  Mirlo  Mendes,  mestras 
magníficos  qus  tudo  flzsram  pi¬ 
ra  qus  eu  conseguisse  os  neces¬ 
sários  conhecimentos  da  profis¬ 
são.  Devo-lhes  eterna  gratidão  e 
até  o  Incentivo  para  que  me  tor¬ 
nasse  Independente.  Por  Isso  re¬ 
queri  matricula  de  treinador  e 
estou  aguardando  o  pronuncia¬ 
mento  da  Comissão  de  Corridas. 
De  certo  tenha  razões  para  con¬ 
fiar  no  deferimento  •  |á  vou  me 
preparando  para  recebor  os 
pensionistas.  Não  me  faltará  for¬ 
ças  nem  cuidados  ospeclsls  para 
quo  possa  corresponder  á  con¬ 
fiança  daqueles  quo  me  antre- 
garem  seu  parelhelros.  E  conta 
com  •  ajuda  do  Deus  e  os  co¬ 
nhecimentos  quo  adquiri  com 
bons  mestres  espero  um  dia  po¬ 
der  brilhar  na  profissão. 


FALECEU  ANTIGO  DESPORTISTA 


BRTAL  logo  tipúx  a  partida 
"fechou"  tt  égua  Kaz.an,  Assim, 
por  proposta  tio  "atarter".  o 
aprendiz  Artlivai  Saldanha  foi 
su  enso  por  umn  reunião. 


A  MAIOR  multa  foi  imposta 
ao  Jóquei  Eurico  Ferreira,  em 
virtude  do  desvio  de  Unha  de 
Curitiba,  na  reta  de  chegada. 
MU  cruzeiros. 


PEDRO  MAIA  declarou  que 
Dorlzon  nfto  correspondeu  em 
parte  alguma  do  percurso,  qua¬ 
se  caindo  na  altura  dos  630 
metros. 


1. ”  Páreo  —  As  13,55  —  1.300 

metros  —  CrS  60.000,00 

1— 1  G.  Loliob.  A.  Rlc.  1  82 

2— 2  Ajaúna.  A.  Hod.  . .  4  52 

3 —  3  Araneina,  J.  Graça  3  GU 

4  Prosa,  L.  Santos  ..  6  52 

4— 5  S.  Venon,  I  Sousa  2  5fi 
fi  Jamborée.  L.  Rtg.  5  58 

2. "  Parco  —  A»  11,25  —  1.400 

melros  —  CrS  60.000,00 

1— 1  Campeche,  M.  Sil.  •  54 

2— 2  Gr  -úna,  A.  Bolino  1  56 
3  M.  Grillo.  M.  NIc.  •  50 

3 —  4  Tâmisa,  L.  Rlgoni  3  58 

5  Talulnh,  A.  Ric.  . .  2  50 

4— 6  Alentcjn  D.  P.  S.  4  54 
7  Bateria,  A.  G.  S.  *54 

3. °  Páreo  —  As  1-1,55  —  1.400 

metros  —  CrS  60.000,00 

1— 1  Virago,  J.  G.  S.  ..  3  50 

2— 2  Gadanha,  W  And.  6  58 

3  Knninta,  J.  Santos  7  60 

3 —  4  Odysséia,  A.  Reis  1  52 

5  Betty,  D.  Mor.  . .  2  56 

4 —  6  Rami,  M.  Silva  ..  4  54 

7  Tcrpslcorc,  D.  P.  S.  5  60 

4. »  Páreo  —  As  15,30  —  1.400 

metros  —  CrS  60.000,00 

1— 1  Tampico,  L.  Rlgoni  6  60 
2  Parbleu.  A.  Card.  2  52 

2 —  3  Carpcntier,  J.  G.  S.  2  56 

4  D.  Louro,  L.  Santos  3  54 

3— 5  Guarda,  A.  Rlc.  ..  4  58 

6  Guunandf.  A.  G.  S.  *  B0 

4 —  7  Continental,  M,  S.  *  56 

8  Nnmur,  J.  Martins  1  56 

5. *  Páreo  —  As  16,00  —  1.400 

metros  —  CrS  60.000,00 

1— 1  My  Own.  A.  G.  S,  *50 

2  Vingo,  L.  San.  . .  *  54 

2 —  3  Tisnndo,  I  Sonsa  3  54 

4  Temporal,  F.  Mala  4  64 

3— 5  Quarrnl,  ,X.  G.  S.  ..  1  58 

6  Entrcrrinno,  P.  F.  2  52 

4 —  7  Sarnvando,  M.  S.  *  54 
C  Cavallere.  A.  Hod.  •  50 

6. "  Páreo  —  As  16.30  —  1.300 

melros  —  CrS  60.000,00 
(BETTING) 

1— 1  Bandolim,  L.  Rtg.  9  58 

2  Souvenlr,  I.  Sousa  *  58 

3  Don  Grnell,  J.P.S.  7  54 

2— 4  Pcmam.,  M.  Nic.  4  54 

5  Junr,  J.  Vieira  ..  8  54 

6  Eldorado,  L.  San.  5  54 

3— 7  Asilado,  J.G.S.  ..  1  5B 

8  Juventus.  W.  And.  8  60 

9  Cascador,  F.  O.  S.  3  60 

4— 10  Campi.  M.  silva  ..  10  54 

11  Ulnno,  M.  Henr. ..  *  58 

12  Fngh-  Son,  P.  L.  •  60 

13  T.  lhe  Sec.  A  C.  2  58 

7. »  Páreo  —  As  17,05  —  1.900 

metros  —  CrS  72.000,00 
f BETTING) 

1—  I  Palladium,  J.  Tin.  •  50 
2  Jnrlot.  L.  Santos  •  50 

2— 3  Eole.  M.  Silva  . .  6  60 

"  Tris! fio,  N.  C .  3  50 

4  Angu,  J.  Bullica  7  50 

3— 5  Roscoff,  W  And.  •  52 

6  Mnneodor,  L.  RIg.  5  54 

7  Ibnrlez,  P.  Pont.  2  58 

4— 8  Ubnlim.  J.  More.  4  58 
0  Portaló.  ,7.  G.  8  ..  I  54 

lll  Moderno.  J.  Mnr.  •  50 

8. ”  Párro  —  As  17.10  —  1.400 

metros  —  CrS  70.000,00 
(BETTING) 

1—  I  Xiu.  J.  Marc .  1  50 

2  Cylon,  J  O.  8  . .  t  50 

2— 3  )rxor,  L.  Rlgoni  9  58 

4  Effrené.  W.  And.  8  58 

5  DeM.rover.  J.  Buf  3  50 

•— fi  Joeetyn.  D  P  8  4  62 

7  Srlnpur,  J  Negrello  6  54 

8  Je<  L  Santos  ..  7  50 
4—9  I.nlfio.  M  8llvn  •  50 

10  Destemido.  A.  Hod.  4  50 

11  Ereií,  N.  C .  3  54 


CAIXA  ECONÔMICA  FEDERAL  DO  RIO  DE  JANEIRO 
Venda  de  Conjuntos  Comerciais 

em  Brasília 


HIJF.TO  AK YlOSHl  já  cum¬ 
priu  sua  suspensão,  mas  não 
estéve  em  aç&o  nas  últimas 
reuniões  porque  estéve  adoen¬ 
tado. 


A  essa  amarga  pergunta  vo¬ 
cê  está  em  cundlções  de  res¬ 
ponder  "NAO".  Ou  você  acha 
nue  está  velho  demais  para 
praticar  esportes...  dançar... 
ou  até  mesmo  subir  escadas? 
Um  NAO  categórico  é  o  que 
respondem  milhões  dr  pes¬ 
soas,  em  lódiis  xs  parles  iln 
globo.  Ê  que  elas  fazrm  algo 
saudável  e  benéfico  para  res¬ 
taurar  as  energias  gastas  dia¬ 
riamente;  bebem  Ovuniattliir. 
Alimrnto-concenlnidn  fortifi¬ 
cante,  de  fumosa  fórmula  suí¬ 
ça,  Ovomaltlne  é  fabricado  no 
Brasil  com  a  mesma  qualida¬ 
de,  1001-  Igual.  Ovomaltlne  e 
folio  com  o  que  há  de  mais 
nutritivo  na  natureza:  extra¬ 
to  de  malte,  leite  puro  r  ovos 
fresquinhos.  Por  Isso  o  poder 
nllmenticio  de  Ovomaltlne  f 
único  em  todo  o  mundo.  Beba 
Ovomaltlne  diária  mente  e 
sinta  quanlax  energias  Irá 
ganhar. 


CASTILHO,  falando  sóbre  o 
fracasso  de  Fokos,  disse  que  o 
referido  parclhelro  se  “afogou" 
nos  350  metros  e  para  evitar 
um  acidente  teve  que  sofreá-lo. 
•  •  ► 

O  FINAL  entre  Dama  do 
Cairo  (P.  Mala)  e  Louraça  (A. 

oares)  fot  multo  discutido.  Pe¬ 
dro  Mala  disse  que  suu  pilota¬ 
da  fot  atingida  por  chicotadas 
desferidas  pelo  jóquei  de  Lou¬ 
raça.  A.  Soares  defendeu-se  di¬ 
zendo  que  Dama  de  Cairo  “en¬ 
costou  multo  em  sua  montada. 
•  •  « 

JOAO  VTTORINO.  comentan¬ 
do  o  fracasso  de  Adiante,  de¬ 
clarou  que  seu  pilotado,  largan¬ 
do  por  fora,  atrasou-se  muito 
n-  primeira  curva  e  para  nfto 
se  trasar  ainda  mais,  teve  que 
exlgllo  na  reta  oposta.  Assim,  no 
final,  nfto  atropelou  como  de 
costume. 


1  ’  páreo  —  GINA  LOLLOBRTGIDA.  Ricardo,  não  apron¬ 
ta  tarte,  limitando-se  a  um  galope  sem  preocupação  de 
tempo  AJAÚNA,  Hodcrkor.  600  em  38"  p  três  quintos 
com  algumas  sobrns  PROSA,  L.  Santas.  360  em  25"2/5, 
pmipntíu.  Pelas  ultimas  corridos,  ocredltnmos  ser  difícil 
derrota  de  GINA  LOLLOBRIGIDA  Esta  muito  bonita  e 
seus  responsáveis  aguardam  u  sua  vitória.  SEA  VENOM. 
AJAÚNA  e  ARANC1NA.  são  tis  principais  adversarias  dn 
nossa  indicada. 

RESUMO:  GINA  LOLLOBRIGIDA  —  ARANCINA  — 
AJAÚNA 

2.  páreo  —  CAMPECHE.  Buí  fica,  pela  cêrrn  externa, 
deixa  »  melhor  das  Impressões,  ao  marcar  para  os  últimos 
600  metros  4(1"  cravados.  GREIONA,  Bollino.  na  reta  oposta, 
600  em  36 "2  5,  correndo  muito.  TAMISA,  Rlgoni.  700  cmi 
49"  sá  apertando  nos  últimos  10(1  metros.  ALENTEJANA, 
Leté  600  em  38",  muito  bem  r  BATERIA,  A.  G.  Siivn,  700 
em  46"2  5.  num  bom  apronto.  Pela  forma  tomo  venceu  em 
sua  ultima  apresentação  e  pelo  que  demonstrou  no  apronto, 
CAMPECHE  deve  repetir.  Está  uma  pintura  a  filha  de 
GUAYCLTRU  e  a  turma  r  quase  a  mesma, 

RESUMO:  CAMPECHE  —  GREIÜNA  —  ALENTEJANA. 

3.  páreo  —  GADANHA,  limitou-se  a  urn  galope  mais 
larro.  Traballwu  i  n  manhã  de  domingo,  1.300  em  8S"2  5, 
vindo  de  nmlor  distância.  ODYSSÉIA,  A.  Reis,  360  em  24" 
15.  correndo  muito  nos  metros  finais.  TERPSICORE,  Lelé, 
360  em  24"  e  dms  quintos,  agradando  pela  forma  cotrv)  nr- 
ren-nta.  Páreo  equilibrado  onde  vamos  indicar  8  égun  ODYS- 
SE1A,  que  vem  de  vencer  com  facilidade,  mas  sò  terá  “chan¬ 
ce".  na  pisla  levo.  pois  rende  muito  menos  na  rala  anormal. 

RESUMO:  ODYSSÉIA  —  GADANHA  -  RAMI, 

4.  pareo  —  CAHPFNTIER.  J.  G.  Silva.  700  em  46,r2  5, 
peia  cerca  de  tora.  Gostamos  milito  da  ação  final  déste  ani¬ 
mal.  NAMUR.  ,1.  Martins,  600  ern  38"2  5.  algo  solicitado,  ma* 
correspondendo.  TAMPICO  mesmo  rnin  </i  quilos  dn*  «er 
olhado  com  fórça.  mus  terá  cm  CARPEN I  JJvR,  um  dos  seus 
mais  sérios  rivais. 

RESUMO  :  CARPENTIER  —  TAMPICO  —  DIABO 
LOURO. 

5.  páreo  —  MY  OWN,  A.  G.  silva.  600  em  41"2'fi,  pou¬ 
pado.  VINGO,  I.  Srmtns,  360  em  24".  correndo  bem  no  final. 
TEMPORAL,  r/S)  em  37"3  5,  corno  sempre  Impressionante  fa- 
vorvelmerite.  MY  OWN  vem  de  perder  nos  últimos  metros 
para  CARPENTIER  Se  lor  rorrido  com  calma,  tem  'chan¬ 
ce”  de  repetir  mas  vamos  Indicar  um  animal,  que  tem  mul¬ 
tas  possibilidades  e  -e  vencer,  rleve  retear  bom  "poule".  Tra- 
tnse  do  cavalo  CAVALIEKE,  que  venceu  em  tempo  boa  e 
com  56  quilos, 

RESUMO;  CAVA1JERF  MY  OWN  -  QUARRAL. 

6  '  parco  —  B'NDOLlM,  Nicievi.sk  vindo  dc  maior  dis- 
lánt  la.  passou  os  ultimo-  360  em  25",  agradando  multo.  SOU- 
VEN1R,  Ivan,  olri  eu,  :<•>  •  5.  rorrendo  hem  no  final.  ELDO¬ 
RADO.  I..  Santos  260  i  .-s  23 "  15  num  dos  bons  aprontos  do 
páreo.  JUVENTUS,  Waldemirn,  300  ern  25"  rom  algumas  so¬ 
bros.  CAMPI,  M  Silva.  000  em  38“ ,  agradando  pula  forma 
coma  arremata  i  UD A  NO.  M  Henrique.  800  cm  54",  agra¬ 
dando  muito  BANDOLIN  vera  corrondo  rom  regularidade  e 
desta  vez.  tem  muitas  possibilidades  de  conseguir  mais  uma 


Janeiro  comurma  ao*  lutf r« •**».•! tl mui*  o  “Diário  Oficial", 
Seção  I  —  Parte  I!  de  27  de  fevereiro  p  passado,  fls.  751, 
divulgou  o  lesto  do  edital  de  concorrência  pública  para 
ulienaçãu  de  oito  tonjuntus  na  área  de  cumércio  local  em 
Brasília. 

As  propostas  serão  recebidas  ate  o  din  22  do  corrente, 
às  18  horas,  na  Secretaria  tia  Caixa  Económica,  Av.  13  de 
Maio.  33.  5"  andar,  c  serio  abertas  em  ato  público,  no  dia 
seguinte,  as  11  horas,  no  mi-mu  edifício,  2."  andar. 

Cada  conjunto  compreende  loja,  sobreloja  e  instalações 
sanitarias.  com  área  de  60,00  m2. 

O  preço  mínimo  a  ser  considerado  é  de  dois  milhões  e 
oitocento-,  mil  cruzeiros,  n  'er  satisfeito  da  seguinte  manei¬ 
ra:  2u  a  vista.  30'  dentro  dc  trés  anos  e  50'  é  no  prazo 
de  oito  anor. 

Cjualsquer  esclarecimentos  serão  prestados  no  Serviço  de 
Encenhariu  -Av.  Treze  de  Maio,  33.  9."  andar  .  no  Serviço  de 
Administração  de  Imóveis  iAv.  Treze  dc  Maio,  23,  sobreloja) 
e  na  Sucursal  de  Brasília. 

Itio  de  Janeiro,  3  de  março  de  1960. 


n  JERONYMO  DE  CASTILHO 
Secretário-Geral. 


(Amo  r/po  '/fV\ 

em  alumiruo  esmaltado  a  fogo  ' !  1 1 

(]A  \  PAGAMENTOS  FACILITADOS 

•  r/f  |<2ÔiÊ2  I  rtOT/tuAMfoi.  a 
L\j  E  SEM C0MPWMIS50  f 

Tel:  30_8564*Sr.Joãoi 


A  DIRETORIA  D0  OLARIA  ATLÉTICO 
CLUBE  convida 


os  amigos  da  Imprensa  em 
geral,  beneméritos,  proprietários  e  todos  os 
demais  associados,  para  assistirem  ao  ato  da 
assinatura  da  escritura  de  compra  da  grande 
área  geográfica  para  expansão  de 
dências, 

15  horas 

coquetel  aos  presentes. 

JOSÉ  DE  ALBUQUERQUE 


suas  dep 
r-se  em  18  do  corrente, 
Sede  Social,  seguido  de 


RUA  T.  OTONI,  58  -  SALA  402 
TEL:  43-5675 

Rio  -  Teófilo  Oloiii  (MG.) 

Diariamente  excelo  aos  domingos 

Saída  Rio  de  Janeiro  às  16,30 

Saída  Teófilo  Otoni  às  12,30 

Vendas  de  passagens  -  Pça.  MAUÁ  —  Guichel,  32 


Presidente 


ULTIMA  HORA 


Rio  de  Jotr.elro,  Quinta-Feira,  17  de  Março  de  1960 


Por  ironia  da  sorte,  o  rtomongo  partiu  para  a  vitória  na 
fCRunda  metade  do  periodn  linal.  quando  estava  evidente  o 
cansaço  de  sua  equipe,  apnSada  como  um  balão  de  São  João 
niôrto.  Até  nli,  seu  domínio  era  patente  mas  desordenado. 

As  duas  outras  coisas  singulares  da  noite  foram:  a  parti 
cipaçáo  dc  Luis  Carlos  no  placar  c  um  diálogo  "sui  generis" 
entre  o  juiz  João  Etzel  o  o  atacante  Henrique. 

Luis  Carlos,  que  perdeu  09%  dos  seus  duelos  com  o  la 
teral  esquerdo  Ari  (Jogador  íuluroso).  marcou  dois  gols  e  ar 
imiu  o  lance  (líndissimoj  do  outro.  O  1.’  que  êle  tomou  tio 
(eu  marcador  foi  justamente  desta  jogada 

João  Etzel,  indagado  por  Henrique  no  intervalo  do  jógn 
sóbre  o  pênalti  que  não  teria  marcado,  checou  se  a  êle  e  falou: 

—  Olha  velho  lã  foi  tempo  em  que  os  juizes  cariocas 
iam  lã  e  roubavam,  os  paulistas  vinham  cá  e  faziam  a  mesma 
coisa.  Eu  já  fiz  muito  disto,  mas  hoje  em  dia  as  coisas  mu¬ 
daram.  Pra  mim  tanto  faz  ganhar  "A"  ou  “B".  Estou  rege¬ 
nerado.  . . 

Com  Henrique  Melhorou 

Anallsnndo  frtnmente  n  atua. 
çâo  do  Flamengo.  6  necessá¬ 
rio  que  se  digo  que,  embora 
vencendo,  èle  não  agradou 
multo  mnls  que  domingo  ul¬ 
timo  Na  verdade,  teve  os  mes¬ 
mos  defeitos  »  o  principal  de¬ 
les  (ol  a  falta  de  preparo  (tsteo 
pnra  agüentnr  os  90  minutos 
do  -match"  A  entmdn  de  Hen¬ 
rique  revigorou  o  ataque,  mna 
não  lhe  deu  maior  moblltdnde 
Ousnmos  dtzer.  entretanto 
que  uüo  fòra  n  presença  do  ar¬ 
doroso  comandante  —  e  deve¬ 
mos  ressnltnr  que  isto  não  Im¬ 
plica  em  valorizar  demaslndn- 
mente  um  único  elemento,  nem 
cm  dizer  que  sua  atuação  foi 
primorosa,  que  não  foi  —  e  tal¬ 
vez  os  gols  tivessem  faltado. 

E  patente,  na  artllhnrla  ru- 
bronogm.  n  necessidade  de  um 
toque  de  picardia,  daquelas 
triangulações  rnpidns  a  que  ela 
se  havia  acostunindo  e  com  as 
quais  envolvia  as  defesas  Ho¬ 
je.  os  homens  da  frente  estão 
jogando  em  corredores  qimse 
que  goomêt ricamente  trnçadns 
e  rn.-amente  revezam-se  nos 
postos  para  armar  um  lance. 

O  Deserto  da  Meia 
Cancha 

E  possível  que  êsie  defeito 
rosulle  da  má  produção  de 
Moarir  no  meio  do  cumpo.  ou 
da  afobação  de  Carlinhos.  Na 
verdade,  emborn  apnrentemcn- 
te  tenham  aparerldo  multo  no 
jOgn,  os  dois  andnrnm  se  com¬ 
pile  mdo.  Não  municiaram  co- 


mmm. 


0j  médico»  do  FUmengo  es-  do,  quando  o  fimt  carioca  cum- 
tào  empenhado,  em  eufr*  prira  om  doi  »eu»  jogo,  rr  j 
batalha  aérla.  tlaa  pretendam  importantes  pelo  Torneio  Ri> 
curar  Dide  •  Joubert  «te  saba-  Sáo  Paulo,  enfrentando  0  Pui- 


No  último  minuto,  Babá  marcou  o  gol  mais 
trou,  êle  amorteceu  o  bateu  Gilmar  com  um 

O  Corintians  Teve 
Sua  Chance 


feuir.  rt  estão  aend 
a  vrvt»o  tratam- 
ganharão  um  tugai 
no  •  'oresso  ne*urno 
P  ulo  e  amanhã  de 
C  -r-.ie  da  Pe  tugue- 
-•los.  t«nt-*ao  cal- 
•  'os.  para  ver  »e  ia 
cc- '*?  chutar  e 
-  mrr'  St  »  olhoa 
rs  •  *ea  mo 
C--  Dr r  Paulo  São 
-  e  oi  do  Tetnl 


SAO  PAULO.  18  (UH) 
—  O  Fluminense  (eampeão 
carioca  o  lldcr  absoluto  do 
Torneio  RltvSâo  Paulo  1. 
não  levo  sorte  na  primeira 
visita  ;i  Ararnquara  —  co¬ 
mo  a  Fcrroviftrln  não  Uve- 
ni  sorte  na  vtsltn  feita,  re- 
centcmento.  ao  Maracanã. 
Jogando  "cm  casa”,  desta 
vez.  o  ••fantasma"  do  Cam¬ 
peonato  Paulista  esmagou 
a  equipe  carioca,  desforran- 
ilo-so  amplamente  da  der¬ 
rota  no  Rio  de  Janeiro. 
Citmhou  de  cinco  a  um  e 
mostrou  deslntcrísse,  no 
final,  polo  placar.  Os  gols 
lorarn  marcados  por  Bazza- 
nl  (2),  Fauslino,  Dudu  e 
nalaiio  para  os  paulistas  e 
Jair  Francisco  para  os  tri¬ 
colores  cariocas. 

Já  no  primeiro  tempo  o 
quadro  bandeirante  veneta 
par  i  a  n,  E  ainda  o  pontei¬ 
ro  Amnrnl  repetiu  o  lance 
de  pouca  sorte  do  jógo  do 
Marunmã,  perdendo  um 
pênalti. 

O  juiz  foi  o  Sr.  João  Ro¬ 
drigues  e  a  renda  somou 
CrS  172.000.00. 

A  Ferroviária  formou 
cnm  Rosan  (Fia);  Porun- 
gn  (Cardarelll)  e  Antoni- 
nhn;  Dirmi,  Rodrigues  c 
Válter;  Amoral,  ,  Dudu. 
Baiano  (Palico).  Bnzznnt  e 
Faustlno.  O  Fluminense 
alinhou:  Castilho;  Marinho 
e  Hércules;  Edmilson  (Juir 
Santana),  Clóvis  e  Aliatr; 
Mnurlnho.  Paulinho,  Wil¬ 
son  i  Romeu).  Jair  Francis¬ 
co  i Edil )  e  Escurinho  (Al- 
tnir). 


mo  scrln  normnl  esperar.  Os 
ipiutro  zagueiros  andaram  se 
confundindo  Jadlr  avançou 
multo  e.  as  vézcs.  perturbou 
Cnpolilo.  Este  nervoso.  não 
cumpriu  sua  missão  a  conten¬ 
to.  ficando  Bolero  c  Jordan. 
que  foram  pouco  empregados 
porque  o  Corintlnns  preferiu 
sempre  os  ataques  pelo  miolo, 
explorando,  Justiimente.  as  de- 
llcíênclns  do  adversário,  nll. 

Em  síntese,  n  impressão  que 
fica  no  observndor,  é  que  o 
Flamengo,  npesnr  de  vencer  por 
margem  clássica,  não  chegou, 
ainda,  ço  ldenl  ê  uma  equipe 
claramente  divldldn  cm  trás 
compartimentos  que  não  sc 
ajustam:  o  ntnquc.  a  mela- 
cancha  e  a  defesa. 

Como  em  todo  crime  tem 
dc  haver  um  culpado,  devpmos 
dizer  que  os  principais  respon- 
sávois  por  êste  desujustnmento 
são:  a)  —  os  homens  do  meio 
da  campo  que  (azem  a  ligação 
exata  bl  —  Os  dois  ponteiros, 
que  não  desrem  para  n  cober¬ 
tura  necessária. 

De  resto,  falta  aquela  “vnrl- 
nha  de  condão"  oue  ínzln  do 
time  uma  plllia  elétrica  E,  ho¬ 
nestamente.  a  culpa  disto  não 
cabe  a  Brla.  que  tem  feito  o 
possível  para  reorganizar  o 
quadro. 


foi  marcado  por  Luis  Carlos, 
aos  25  minutos  Henrique  re¬ 
cebeu  em  profundidade,  cor¬ 
reu  rotn  Olavo.  e.  quando  Gil¬ 
mar  saiu  para  estourar  rom  os 
dois  a  boja  sobrou  para  o  pon¬ 
teiro-direito  que  mnrenu  rom 
o  gol  vazio  Gilmnr  saiu  atra¬ 
sado  Aos  9  minutos  do  final. 
Rnínel  empatou.  Infiltrando-se 
e  armnatundo  na  corrida  A"s 
3ft  minutos  Adaiberto  escapou 
pela  poma  chuotou.  Gilmar  re- 
biirou.  Olavo  cnnfur.diu-se  com 
Gilmar  e  Henrique  e  Luis  Car¬ 
los  finalizou  outm  vez  com  a 
baliza  livre  Aos  (4  minutos. 
Luis  Carlos  escapou  numa  jo¬ 
gada  linda,  driblou  Ari  e  cen¬ 
trou  Bnbu  escorou  e  um  -len¬ 
çol"  rnrobrtu  Gilmar  Fo|  o  gol 
mais  bonito  da  partida 

Oe  Detalhes  Finais 


Quanto  ao  Corintians.  teve  a 
sua  -chance"'  No  primeiro 
tempe  sua  defesa,  bem  planta¬ 
da,  saiu-se  bem  e  os  desloca¬ 
mento  oportunos  de  Znguo.  no 
ftnal  poderíam  ter  sido  multo 
melhor  aproveitados  A  entra¬ 
da  de  Batnglin  foi  Incompre¬ 
ensível.  já  que  não  participou 
de  um  unleo  lance  com  sun  ha¬ 
bitual  categoria  Ou  estava 
machucado,  ou  sem  vontade  de 
lugar  Mesmo  sendo  dominado 
de  uma  forma  ctarn,  o  Corln- 
tínns  rhegou  n  ler  o  Jôgo  mis 
mãos  Isto  ocorreu  na  hora 
em  que  o  Flamengo  cansou  e 
se  enervou.  Como  não  soube 
aproveitar  a  -chance"  e,  nlndn. 
teve  a  Infelicidade  de  contar 
com  Gilmnr  em  noite  Infeliz,  o 
nlvínegro  paulista  perdeu  Fisi¬ 
camente  seu  quadro  está  bom, 
a  tática  empregada  está  certa, 
mnn  tho  fuRn  igunlinente.  ma¬ 
lícia  artimanhas,  picardia  Sc 
podemos  dizer  assim,  é  urna  es- 
nVle  de  bateria  dp  Esroia  de 
Samhp  sem  tamborins  Um  ti¬ 
me  urmndinho.  mas  sem  graça 

Os  Quatro  Gols  da  Partida 

O  único  gol  da  etapa  inicial. 


ÀLBERT  LÂVREÜCE 

Escreveu : 


Já  Neste  Ano  de  1230  o 
Campeonato  Ptadiai  (Oficia!)  ú*  Cl 


j  -.cu  r-  ,.mi  t-i 

cu-as  c!-  Oiba  e  Tf*  »er-o 

evle  e*r-  -.ho  oara  iv- 

•o  í  outra  nrraOa  dependa  d* 
feri  r  t  :s  r  -  -ta 

euando  *e-j  corhr-  do  efic:»!- 
.0-,  a  L  e-.s  *  ;  ralar  do 
I -35  core  o  Ce-in*  ni. 


AnoUrla  passou  quase  despern  ia  aqui  e  r.i 
Umn  pequena  tl:.hn  pcrtlid,  nu-n  a 
f-vérria  que  tratava  da  ultima  reui  ;„'i  da  t.'-..a 
tcbol,  em  Bruxelas  >■  que  não  f.-  dui  inltr-.-. 
americano.  evidentenieuT 

Mas  esta  Itnha  ar. ur.':ava  o  m.'rtn.er:'e 
competição  que  vira  completar  e  ■  et.: 
organização  do  futebol  mternn-l  :.i 

Quer-mos  fn.ar  do  Catr.pear.r-  Mundial  de 
lizsção  Já  ne-te  ano  de  !••  »  • 

ocórdo,  pela  Cr. ião  Europeia  e  •»  <  '.-rw 

Futebol,  exatamente  no  d:a  10  de  mu:.  .a 
tonto. 

E’  a  concretização  de  um  sor.-  -  mu.:o  en¬ 
grupo  de  velhos  amante-  do  juz-  rr.ir!:" 
tivo  d-  Parts  "LTquine"'  n.-luMv-  aa  - r  Ut 
pfonato  Mundial  de  Selecionados  Tiçu  Ju’  R 
vida  umn  competi  a  o  grandiosa.  '  T-i*  o  clu < 
estrutura  do  -soccer".  era  tmpres  ndivei  que  — 
bém  um  Campeonato  Mundial  reur.  -  -i-,  •  •  <  , 
racionais  do  globo.  A  ideia  camir.i.uu  cc-  vagi;  t 
dias. 

E  aqui  temos  que  prestar  homenaccsH  s-r.ci 
qijp  foi  o  elemento  deterrrmar.Te  e.-  -  ■»  su->  - 
Sul:  foi  Jean  Havelance.  Presidente  da  CBD 
pelo  grande  projeto,  não  poupou  -•  j  e-f e 
cando  sua  inteligência  e  sua  av.vidade  ex*raor: 
da  enind»  ideia  Foi  é>  qu«-  cr  -  s  a-  ida  p: 
c!o<  da  CBD  em  todos  os  UtUm  C  •  r< 
Sul-Americana  de  Futebol.  r-m«-njhi  - 
neste  ano.  da  T  "Taça  da  America  do  Sul  : 
clubes  nunoefie»  nacionais  de  palvs  sul-amer 
cuir  em  pleno  a-áréo  com  o  Dr  F-— -  -  • 

dente  da  CSAF.  romuinou  ccn  a  Uni  Fu: 
dos  jogos  fineis  erlre  cs  vr- redores  da  V  "T 
dr  I  'Taça  da  Arrrn-n  tí->  -urr  er 

que  Irão  apontar  o  primeiro  Campeã  Mu-  d:c.l 
As  coisa»  estio  portanto  rfs:**  p*  a  parti: 
15  de  abril  começara  a  disputo  ds  Taça  • 
joeos  ounrtos  de  final  entre  |S  de  ahr.’.  <•  V  de 
entre  17  e  31  de  r-.aio:  fina:-  de  7  a  de 
ronresentado  r.a  Tica  Ful-Am-r  nn-i  pe’  -.  - 
Br-sll”.  ru-a  flrn!‘s«!ma  se*i  ((‘«nu*»-4**  •  •  —  • 
roZ-s  de  marro,  no  M-ircmui  eri’re  n  ?•>-.:  -  r 
F  seu  nri— eirn  adversário  -t  *--srte»p  • 
Alm-reo.  Corin-ão  da  »renn*ln*  de  " 

Do  outro  '-.do  do  Aflintlro  a«  *  —  "  -■  *  di 
rom”  ser"o  disputadas  em-e  i  e  30  de  -h— '  r 
•á  marrodp  nnra  n  d:a  13  de  «r.M»  em  C‘-  *r  •• 
dos  o»  rhihes  ainda  no  rárro  rs  rr-n-»— '  •  e- 
seu  Ir.te-ésse  em  er-ontra*  - s  s»mpdT  eu*--, 
fAr  rxissjvo!  o  vencedor  da  “Taça  da  Aralrrn 
ditamos  nue  Asm  tnr.hem  Irã  r-  mu" 

t'iit«r  corouis-sr  n  nrmeiro  tifiiln  e‘:-'s1  de  r 
dn  de  r!u*-»«  rotn  tudo  o  ru*  'sso  podn^^ 
loscs  [urres  morais  o  material* 

F'  ren'me:  re  um  essu-1  cr  m--  —  *  - 

-emns  «  trotar  dn»  «eus  as-ectos  tnul*:plos  e 


O  juiz  foi  Jofio  Etzel  (regu¬ 
lar)  c  n  renda  somou  Crs  _ 

372  220.00  As  equlp-a  formarum 
Dsaim:  FLAMENGO  Mauro. 
Bolero.  Copolllo  Jndlr  e  Jor- 
dan  Moarir  e  Carlinhos,:  Luis 
Carlos.  Henrique.  Roberto 
(Ada.bertol  e  Babá  CORtN- 
TIAÍ4F-  Gilmar.  Valmir  Ola¬ 
vo,  Orcco  e  Ari:  R-berto  e  Ra. 
fnel;  Zague  iBatnglia)  HUtno. 
(Zaguc)  Jooqulnzlnho  (Miran¬ 
da)  e  Cláudio. 


com  a  o'0- 
enda  a 
t  *ol  lia» 


c  -  :  -  r  -,-iOado  ceo- 

*  dia  :  eentr#  o 

C  u  :r  a,  c-ni  ron*- a 
-  F.C  Al-m  dele  »6- 
B--i'ceo  *  e  Vasco  io- 
PavUcela  trás  vem. 
Fl:  Pinr-íu»  a  trbel»  |n 
:*f •»  um  narTisa  cc- 
■mi.an»  -  ele  çnnhou.  G 
13-ru  c-im  c  Só 3  Paul- 
e  to  t:-a  que  visitar  o 
“P'Ul3  M-chado  tí 
ot  r.cvo  tf  la  7.  ou- 
--  -,  P'-e  e  o  Santos 
F  -rr  alem  üe  y. 


O  Flamengo,  como  era  de  prever,  re-  os  riot»  primeiros  gols  ambos  alia*  na  meta 
ru.sou-se  a  decepcionar  duas  vezes  seguidas  vazia,  desertada  por  Gilmar,  e  dado  um  ex- 
sim  ardente  e  liei  torcidn.  E  derrotou  um  fan-  celente  passe  pura  Baba  conquistar  um  sen- 
tasmii  du  que  (ol  o  grande  quadro  dn  Corin-  sacionul  terceiro  sol.  (Nota  7,  pela  cíícién- 
tians  dc  lin  uns  auns  atras,  pela  rontngcm  clu). 

clara  de  3  a  I.  porém  sem  convencer  plena-  Henrique  balalhou  hasiaiite  r  cometeu 
nientr.  Kxaiamrnte  com»  domingo  contra  a  muitos  "iouls”  como  sempre.  (Nota  fi)  Ro- 
Forluguêsa.  ns  rulironegros  dominaram  terrí-  horto  vlu-so  pouco.  (Nota  5).  E  Bab.i  reen- 
torialmente  durante  o  primeiro  (empo.  v,  des-  mturou  u  bom  ritmo,  trabalhando  muito  e 
la  vez,  conseguiram  um  só  gol  refletindo  encerrando  a  poleja  com  um  terno  nuienlfico 
mal  sua  superioridade.  Depois  do  descanso,  quando  enganou  Gilmar  com  um  "lençolzi- 
os  paullsius  tomaram  a  iniciativa  das  opera-  nho"  de  alta  classe.  (Nota  8>. 
ç5es  e  os  cariocas  deixaram  outra  vez  a  im-  Fulta,  na  verdade,  a  esta  linha  tamanho 
pressão  de  “pregar".  Mas  u  sorle  qur  os  li-  físico,  altura  e  pèso.  para  poder  lmpór-se  as 
nlia  traído  no  fim  do  prélio  contra  a  Portu-  delesas. 

guêsa,  os  bafejou  ao  contrário  ontem  e  niais  POFtfNTTflN^ 

dois  gols  foram  conquistados,  não  pelos  visi-  V^wrviix  il/álxO 

lantes,  porém  pelos  comandados  de  Brio.  o  Corintians  mostrou  uma  mistura  infr- 
Afinul  de  contas,  vencia  a  melhor.  |fr  de  antigas  astros  declinando  melancólica- 

O  FLAMENGO  mente  e  de  novos  ainda  "verdes”. 

,»  . . .  .  _ _ .  _  A  defesa  atuou  bem  durante  uma  hora, 

po.  momento  em  que  Luis  Carlos  conquistou  Ijiua^hirovndn  Zi us  ho I us ' ' vii n d cm 
te  SaSUvítórln,0nn°  mpdrif "do ^ 1 FmVcnen^rinha  v“,ias  o«**iiirs  e  parecendo  rntender-se  mal 

prcônupnJi  sérlamente  e  «té  co  fquis  uío  '**  atuaeâo  rogíã^com  umas 

.sua  torcida,  misturando  loçanhas  e  tolhas.  S  (S  ãl  Z 

alternando  Instantes  excelentes  com  passaecns  ^u^U,^  niÒ?  mL  TZ  to?  (noto 

tC  Adcfèsa  não  forneceu  uma  Impressão  sa-  ’>  de  'n  nl^nn^  .{‘rAs^emhl 

.......  .  c,  ,  1  .  ,  ti*  mruin  apouiOor  dc  uns  nnos  airAx.  rmí»o- 

t  s  fator  ia  do  sequnmçn.  Salvaram-se  contudo 

u  arqueiro  Maurc novamente  Impecável  . no-  »,  ™ „da"0  ^ 

ta  Bi  e  o  velho  Jadir,  vencendo  quase  tudas  . .  .i,- „„ 

as  disputas  de  botos  c  Intervindo  sempre  com  chegar  a  l  rilhar  ta  61 

eficácia,  apesar  do  jeito  pesadáo.  (Nota  Bi.  SCUI  L"“»jr  8  "rluu,r'  *'• 

Também  Jordnu  teve  bua  atuação,  vigiando  Entre  o*  novos,  gostamos  dr  Valmir.  bom 
bem  Zague  e  líatogiia  sucessivamente  u  não  marcador,  serio  e  hábil  (nula  7)  e  ainda  mais 
lhes  ponnitindo  prntlcnmrnlc  nada.  (Nota  B).  Ari,  lielo  atleta  que  parece  ler  luluro. 
Mas  Milton  Copolilio  estévo  desigual,  com  (Nola  B). 

muitos  erros  ao  lado  de  uns  bons  momentos.  E  entre  ns  atacantes,  a  inteligente  Ralart 
i  Nota  Ci).  E  Bolero  não  passou  de  regular,  foi  o  que  mostrou  mais  classe,  marcando  um 
nbusando  du  violência  sem  grande  sucesso,  gol  notável  (nola  8).  Jn.iquinrinho  dritila 
INola  7).  liem  e  lem  chulé  forte,  mas  prende  di-ma- 

Continunmns  gostando  de  Cnrlinhns  lèr-  sladamente  a  bola.  fNota  7).  Itataglia  nio 
nlcamente  multo  bom.  porém  de  recursos  fi-  reproduziu  uhstdutonieiilr  grande*  e 
sicos  limitados,  o  que  prejudica  seu  rendi-  muito  prometedoras  exibições  sob  a  cami- 
rneiilo.  (Notu  7).  sa  do  escrete  militar,  (Nola  5).  Illginu  não 

Moncir  teve  um  primeiro  tempo  fruqtll-  mostrou  quase  nada  (nota  5)  e  Cláudio  foi 
nho  e  cresceu  depois  do  descanso,  dando  en-  um  ponteiro  esquerdo  de  qualidade  média, 
tão  grande  número  de  bons  passes.  (Nota  7).  (Nola  K). 

E  os  atacantes  dc  ponta  -sassartonmtn"  muito  rallu  espirito  de  rorpo  e  personalidade 
sem  rendimento  posHIvo  durante  quase  aluolmente  ao  quadro,  no  qual  parece  reinar 
todo  o  jôgo  mus  terminaram  triunliUmeme.  o  desentendimento  mais  inlcli»  enlrc  os  jo- 
l.ufs  Carla»  teria  decepcionado  pela  fraca  gadores.  O  mm.  técnico  Alfredo  trm  traia- 
qualidade  do  Jugo.  se  nno  tivesse  n-nrendo  lho  na  frente. 


Curioso,  o  ambiente  no  vestiário  dn  Flnmengn.  E  frases 
aluda  mais  curiosas  Como  a  de  Alfredo  Curvelo,  por  exemplo, 
que.  la  pelas  tantas,  deixou  escapar: 

—  A  paz  do  Flamengo,  é  o  que 
ditem,  e  umn  utopia. 

0  presidente  Goorgc  Fernan 
do.  na  -.ua  coerência,  observou: 

—  Foi  melhor,  que  é  sempre 
melhor  uma  ritárla.  Entretanto 
náo  estou  inteiramenle  convenci¬ 
do.  Ou  melhor:  Insisto  em  que 
o  Ume  do  Flnmengn  precisa,  dc 
Lio,  dc  um  jogador  aqui.  oulro 
•lt. . . 

Henrique  era.  sem  dúvida,  o 
aiJb  eufórico,  E  explicava: 

—  Quando  vejo  o  Flamengc 
perder,  som  poder  fazer  nada 
•floeço.  Fcllzmentc.  dei  sorte 
»i>  voltar,  já  quo  voltei  ven¬ 
cendo. 

Brín  pnrccU  ler  tirado  um  pê- 
úi  enorme  das  costas.  E  desa¬ 
bafou: 

—  Estou  satisfeito.  Pelo  me- 

,  ,,l's,í>  vez,  vimos  om  campo 

*  "we  do  FinmcnRo.  Correu 

lutou  nuns  e  foi,  sobrclu- 
•i".  mais  objetivo  Um  ataque 
onnu  o  ataque  do  Flamengo  não 
Pn«c  nunca  passar  em  branco 
Hl»  placar.  E  como  deu  um  ar 
111  Slla  «raça.  estou  satisfeito. 

Corintians:  Desolação 

No  vestiário  do  Corinltans,  tu- 
.  'T1  desolação,  atingindo  a  to- 
«os,  iiidlspf|m|nadam(.n,c  AJfre- 
«o.  o  técnico,  confessou: 


—  Quem  viu  o  Corintians  con¬ 
tra  o  Fluminense  e  viu  contra  o 
Flamengo,  na  certa  pensou  ouo 
se  tratava  dc  oulro  time.  Que 
apatia,  meu  Deus.  Que  ataque 
nulo.  Que  defesa  lerda.  E.  no 
entanlo,  a  defesa  joga  muil.i 
mais  do  que  Isto.  E  o  ataque 
sabe  contar  até  dez.  Isto  é,  tam¬ 
bém  manda  bola  nas  rêdes.  Des- 
la  vez.  porém,  ext-edeu-se  em 
troca  de  passes,  e  foi  poueo 
agres*' vo.  sempre. 

—  E  o  Flamengo.  Alfredo? 

—  Alé  que  gostei.  Não  enten¬ 
do  posltlvamento  porque  fala¬ 
vam  Ião  mal  do  Flamengo.  Vi, 
no  contrário,  um  Flamengo  rápi¬ 
do,  com  um  ataque  que  sabe  o 
que  faz.  Para  vencer  um  Gilmar 
trêz  vezes,  é  preciso  atacar  como 
o  Flamengo  atacou,  atirando 
muito  e  em  geral  á  queima  rou¬ 
pa.  Certos  gols,  cara-a-cara,  até 
eu  fazia, 

Gilmnr  não  admitia  a  defesa 
para  qualquer  um  dos  gols  as¬ 
sinalados  pelo  Flamengo.  Era  vi¬ 
sível,  porém,  que  eslava  contra 
ri.idisslmo.  Disse: 

—  Em  verdade,  o  Corintians 
precisa  botar  a  mão  na  consciên¬ 
cia.  Com  êsse  time  e  principal- 
mento  com  isso  ataque,  pode, 
quando  multo,  aonhnr  com  vitó¬ 
ria.  Sonhar,  afinal,  não  custa  um 
lostâo. 


a  ocasião. 


A  VITÓRIA  DO  BRASIL  SÓBRF  O  MtXICO: 

45  rsUNUTCS  BASTARAM  PAR  ‘ 
CONFIRMAR  A  SÜPERIC^RAST 
00  SELECIONADO  BRAS!LEin0 


•  ffii  no  r^Hopti  d"  f  «nihfón 

»•'  n*« 

dn  !*«••*•  n«"fá  prfrt  «I 

onr  *4%** S-**t«drt  no  m»|n  «' 
I  eeeqqq  tfio  lllon 

'IIMnp  f  1p«  iteo.ift  »»  tm  d*  en»»  1 

»‘'«it't»'ti  O  ffefrtl  efn  «UB  irt  I  i 
Htiiirlp  K*»»n 

oo»  f*'**»u  n««  flnnlt» 

eAfi  «1‘n»*  ('««Mltmil 

i|r-  nipq  «piti1»*  •  »inlB*ra» 

0«  mF«Ír»no*  mm  •m  ifnffpo» 
m  drffn4^r-«r  drtntil 

n  "'imentr 

O  »lm^  n.ifrm  prmu  ainda  1» 

t»  fríl»  HA  fa»r  final  i«pe*«con*n.» 
«p  rm  m«nl»f  n  rl«>ar  r  r^cu»n>l 
I  m  rciu-riicnt  íi  rotn  o  ■  (trinir 
I  m  rn^nnlrn  n  «*1^»  •  ••»  a  tf  »•  «*|p 

iprntrmrnlr  frrxrMi  d»  n-ndnr) 

|  Velhtif  l»»ri»  «ido  it  Hra»ll  cm 
Unuioo  Btar.iMii--  n*M*  iin*»a  ni*" 
p%t^Fnrii  *  «*••»»»  ifp  rnpr(*  u 
da  a«»im  n^rdru  ttm  a«  *  infrtiPi 

•  norliintd ■»*»«  amr'l»»  «•  •«*•- » 

Wua»t  n»i  fin*1  nma  falht  ilf  i  i 

•  ia  rrrfnml «nd«  rm  no*»»  orr-n 

tr  'f«*  %  rt  »» )  »r»m  l 

na!  firou  «rudo  dr  !  «  1  p*ra  » 
n  »rli»nii« 

ToJo«  SotírfciFOS 

Mrrrffrim  tlr«|aaor  toU  »toi 
r^ti.  o»  Ju  c  ,*()nrr «  Oflimin  %irfor 
•>Maflhn  Mfntiirla  itfrn  »  M  í' 
In»»  ^  «rMfrarrm  atridnu  \  tn 
llfir nr.lie  fui  dr  *M  <n|nnr«  li 
do  ^Irtlro  r.  n«»tn*d«  por  Mrtr 
d»-  fni  inraitüvrl 

I  ilaiidu  ft  Pr^oM  »|rnt  dr  l  II 
pf»»Ufr*i1r  Inrron  dr  laroM 

—  locânin*  hr m  anula  qiir  rnn 
falia  dr  *nrfr  rorrm  »rn«»mit» 

ron»  faailrB. 

1*  Irrnlrci  Üniu  mrir*b- 

—  í  alr  rra«l|«dn  ilram*  Iri 
or  rr\tin  noa  )o(n«  anirriorr-%  pm 
l-rni**  al ti  4il)i  h»  n»  *<i(rrnd><  mu' 

lnin«iii«  mr**»tt»  dr*nrrdi("%n 
»*  iramir*  «|»oMnnlit  4Cr  •  <|U 

prrdrmn* 

lf*  Joc  ait.-rr»  ntanUniaram  »r  a* 
«im 

UrtMnho  —  ‘  V  rrplurtti  Ju* 
!•  (  rrío  u«r  tlramca  fir  »»  f**rr 

Orlando  ‘I  inilm-m»  noa  liara 

»'•  do  aiir* 

'lrni»H  ir  —  m*  *»»i*  p#n 

«andu  cm  mm  n  ••  irnla  uuf  mar 
aivri.  \  rnrf  mn«  rr*  •r  íjammi» 
Jllirrt  -  'Jeiirno»  n*r-.  a •»♦»♦» 
*r  Tl%»mn«  rnrlhnr  aorlr  r  *rm’» 


A  Ameritna  Venceu 

0'i»rr 

*5*  j4i*i  im  r  o*T  »  r  l 

I  fl»  !  riMtiii  llryrrr  a  »h«i*d- 
r i«l  Ar  t  ||  i  -  V8n* 
lrrr»*in!r  e  m  •  rm  *#i»i 
um  f»»*m  i!»*rmprbi«h  •  %rr« 
doni>n  «ndo  i-  afnr»  rm 
«rurrii  nm  Ui«ttra  «  «-  rr 


V  rAUItfO,  16  (UH)  —  A  vitória  do  Vasco  da  Guma,  esta 
Prim.i  e’  8Ôhr,>  °  SSo  Fau,°  (2  a  I)  fol  u  vitória  da  rruçãn. 
tal  a..rn'»  "u.i,.n”n  «“"WBUla  empolar  a  partida  depois  de  um 
mm,.!  ,los  bandeirantes  (no  primeiro  tempo),  depois 

uur  *lrcuJírrou  0  tiominin  da  partida  (na  seguiiiln  elnpn) 
er.i  do  São  Paulo,  para  marcar  o  segundo  trnlo  e  que  ern 
0  «0  sensacional  triunfo. 

„  rcúz-mnltlnns  surjircen- 
T1  n  Pãcimmbu  com  um 
«lente  íutebo)  _  de  qutili- 
j  Sbperinr.  Antinu-se  n 
ro  rurloca  .»tn  defesn  num 
i  io  perfeito  ipnis  commii 
ãjudn  dos  dnls  ponteiros 

"  nirili-nrmiMton  r  sempre 

ãiaque  com  seus  cinco 


tentar  um  segundu  arremata 
que  l’oy  rebateu  t  que  loi  re¬ 
colhido,  ainda,  por  Dviém.  que 
mio  conseguiu  completar  peia 
recuperação  imediata  do  gotri 
ro.  nlirnmin  íe  lhe  aos  pés  e  rnu- 
hando  detinltivanienlc  a  "eh.m 
cc”  de  empate.  Mas  logo  a  se¬ 
guir  'aos  12'i  firio  recolhia  re 
batida  da  defesa  tricolor  c  fa 
zla  excelente  lançamento  a  De 
Mm.  O  comandante  desviou,  de 
cabeça,  a  Pinga,  que  atirou  cer¬ 
teiro  ás  rédes  No  minuto  sc 
guinte  todo  ataque  do  Vasco 
voltava  a  Irocat  passes  cnm  Dr 
lém  atirando  flnalmrnle  tente 
ao  IravessAn.  O  m>-mn  Delem 
ffz  nova  lentatiia,  aos  31I  ml 
rnilos,  eomtilclnndo.  eom  violên¬ 
cia.  grande  passe  de  Itoherto 
Pinto,  que  Pt iy  desviou  a  eòt-. 
ner  salvando  novo  gol  E  nlnd.i 
Drli-m  vencia  toda  a  defesa 
bandeirante,  uo*  49',  passando. 
Irrlusive,  por  Poy,  quando  des¬ 
viou  a  bola  i>nt.i  quase  A  Unha 
de  fundo,  atirando,  i-ntao.  por 
trtdn  *  extensão  da  meta.  saindo 
a  pelota  pelo  outro  lado. 


o  rerco  contra  a  meta  cruz-mal 
ti  nu. 

Logo  no  primeiro  minuto.  Dl- 
no  disparava  uma  “bomba",  de 
fora  da  arca.  que  passou  ann  o 
çodoramento  ao  lado  do  po*le 
direito  de  Barbosa.  Ao-  12*.  Pi¬ 
no  marcava  para  o  São  Paulo  — 
■ol  que  o  Juiz  anulava  Imediata 
mento,  sem  qualquer  protesto. 
Ao  receber  n  bola.  o  atarante 
paulista  aJeítou-a  com  a  mão. 
para  mandar  As  redes.  AnaeMo 
tio  tudo  e  Invalidou  Aos  IP 
Barbosa  evitava  gol  rerto  de  i, 
no.  qlle  recebeu  de  Duns  ,  att. 
lou  de  rima  da  linha  d.t  pi-que- 
u-i  Arra  para  o  veterano  golei¬ 
ro  rebater. 


A  partir  dos  \mle  minutes  ro 
meçav.-i  a  nova  arrancada  vase.vi 
mi.  E  aos  24  JA  Delem  artn  aça- 
»-'  rom  um  “tiro'"  que  roçou  o 
P»  *'e  de  Poj  Aos  .'a',  então, 
-urgia  o  gol  da  vitória:  Delem 
excelente  lançanu-ntii  a  Pin 
ca.  quo  invadiu  a  arca  e  la  ntar 
car,  quando  De  S.-rdi  derrubou 
o.  por  iras  em  pênalti  que  o  ar 
hitro  acu-oo  Sahara  cobrou  »• 
marcou,  rotn  tiro  forte,  no  In¬ 
cido  Pinga  deixava  o  r.smno 


Vasco  havia  começado  melhor 
o  terminou  superior  ao  .Sáo  Pau¬ 
lo.  Só  que  nAo  leve  sorte  pura 
virar  em  vantagem.  Aos  oito 
minutos  soíreu  um  gol  de  pê¬ 
nalti,  que  poderia  pruvorar  um 
drama  perigoso.  O  que  nno 
tironteceu.  De  moral  elevado, 
psicologicamente  bem  prepara 
dos,  prosseguiram  os  rru/uial 
tinos  dominando  a  ofensiva  ban¬ 
deirante  e  rom  «eu  ataque  dnn 
do  trabalho  enorme  a  Poy  r 
seus  companheiros  O  empate 
min  demorou.  Velo  quatro  mi- 
nulos  depois  do  gol  paulista,  K 
o  Vasco,  se  (icou  ua  Igualdade, 
nãn  (oi  porque  encontrasse  dl 
firuldados  em  peneirar  na  arca 
do  Sàn  Paulo  Não  marcou  um 
segundu  ou  um  terreiro  gol  por 
faíla  de  sorte.  Depois  do  tento 
de  Osvaldo  leobraiido  pênalti  de 
Viana  rtn  Gino,  quando  se  apro¬ 
ximava  da  mela  de  Barbosa)  os 
vasrainos  tiveram  excelente 
oportunidade,  aos  II  minuto*, 
quando  Sahara  avançou  e  atl 
rou  acertando  no  corpo  de  De 
Sordl.  para  •  ponteiro  ainda  ,  com  maiur  dispusiçáu,  Icvhaiulu 


Lo»ocacoo 
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nos  13). 

*J  * «n»»ni-A.  de  pênalti  no»  2S  muiutos) 


Paulinho  e  V 


Rttsso  r 
segundo 


PAGINA  14 


Rio  de  Janeiro,  Quinta-Feira,  17  de  Março  de  1960 


ULTIMA  HORA 


Acareação  Ontem  no  Distrito  Policial  Desfez  a  Calúnia 


NUA 


Vandcrlel  da  Silva  Dornrles 
—  o  “Delir  —  è  agora  o  ele¬ 
mento  apontado  por  ztn/dnio 
Pereira  como  o  autor  do  as- 
salto  por  êle  sofrido:  dtanle 
disso  os  componente »  da  "Im¬ 
pério  Serrano "  /oram  ino¬ 
centados. 


ANA  MORREU 
DE  SAUDADE 


NAS  v«ic*t  da  angústia,  Ana  da  Silva  Morgado,  uma  io- 
nhora  viúva  da  48  anos,  lavantou-ia.  ontem,  pala  manhã, 
a  buacou  a  morta  ingarindo  violanta  dose  da  um  corrosivo 
Já  com  o  vanano  a  aniquilar-lha  a  vida,  lembrou-sa  da  In- 
datactfval  satisfação  dos  suicidas  Tentou  ascrever  um  bi- 
lhata  ao  filho.  Mas  não  chegou  ao  fim  da  segunda  frase,  tom¬ 
bando  fulminada. 


Há  um  nno,  mais  ou  mo¬ 
nos.  Ana  perdem  o  niurido 
num  desastre  automobilísti¬ 
co.  Dai  para  cá.  passou  a  re¬ 
sidir  cm  compnnhln  do  Ir¬ 
mão.  joslns  da  Silva  á  Rua 
4.  número  52,  npartamento 
102.  conjunto  Residencial  cio 
XAPI.  na  Penha  Mos.  dizem 
os  psicanalistas,  certas  neu¬ 
roses  so.se  manifestam  nos 
séres  humanos  aparentemen¬ 
te  normais,  depois  de  choques 
ou  certos  traumas  morais. 


Ana,  a  que  te  desespe¬ 
ro  u  de  saudade. 


Talvez  tenho  sido  assim  com 
a  pobre  Anu,  vitima  de  insi¬ 
diosa  “claustrofobia”,  depois 
da  morte  do  mnrido,  chorava 
quase  que  diArlamenle.  Nítn 
escondia  a  sua  flxaçho  da 
unir-se  n  éle,  pela  morte. 
Gente  simples,  modestn.  sua 
famtlla  não  chegou  a  perre- 
ber  que  Ana  eslava'  acometi¬ 
da  de  uma  enfermidade  mor- 
tal,  e  apenas  procurava,  por 
melo  de  pnlnvrns.  dissundir- 
Ihc  da  sombria  ldéin 
Têrça-fcirn  u  noite,  Ana 
entrou  em  desespero  totui. 
Em  prantos  convulsivos,  de¬ 
clarou  ao  irmão  e  u  cuuhmiu 
que  suu  agonia  não  passaria 
daquela  noite.  Pela  munh.i, 
seus  familiares  ainda  dor¬ 
miam  qunndo  se  levantou  e 
foi  a  cozinha,  tomando  o  ve¬ 
neno  que  já  tinha  prepara¬ 
do.  Subitamente,  desecu-llie 
aquela  estranha  lucidez  «luj 
últimos  Instantes  de  vida. 
Voltou  ao  quarto,  munia-se 
de  uni  lápis  e  Iniciou  it  sa¬ 
tisfação  uo  mundo,  nnqoelr 
momento,  representado  pela 
figura  dn  fillio,  Suculr  <la 
Silva,  jovem  servindo  ntinil- 
nicntc  no  corpo  de  Fuzilei¬ 
ros  Navais  da  lllin  do  Gover¬ 
nador.  Escreveu: 

—  Meu  filho,  sua...* 

Nuo  prosseguiu.  Quando  o 
Innao  entrou  no  seu  quarto, 
deparou -se  com  o  quadro  pi- 
tétlfin.  Ana  morrera  de  sau¬ 
dade,  angustiosa  e  mórbida. 


ANTÔNIO  MARIA 

ROMANCE  Policial 

DE 


“A  Melhor  Polícia  Está  na  Rua” 

AS  noites  sem  noticias  chamam-**,  nas  delegacias,  de  “Livro 
Vaxlo"  Referência  ao  Livro  de  Ocorrências,  aue  estanca 
no  eabecalho.  escrito  pelo  Comissário  de  Dia:  “Percorri  os 
x#drcxe$“  etc  Na  noite  de  ontem,  a  Delegacia  do  2.°  Dis¬ 
trito  (a  casa  e  os  homens)  bocejava  Começou  a  chover  — 
um  aguaceiro  dc  som  duro,  na  calçada  e  no  asfalto  O  Co- 
mKario  Nilo  Raposo  levanta  s*  com  o  seu  andar  lento,  olha 
ê  rua  e  diz  ao  repórter: 

—  Hoje,  nao  haverá  o  que  faiar  A  melhor  Policia  está 
na  rua . 

Nao  hã  melhor  Policia  que  a  chuva  Os  ladrões,  os  assas¬ 
sinos,  os  saitccdorcs,  cada  um  vai  para  sua  casa  e  seu  co¬ 
bertor  Os  bobrdos  nao  tstes,  vêm  sempre,  porque  o  bê¬ 
bado,  entre  os  seus  mil  motivos  r  pretextos  bebe  também,  por 
causa  da  chuva 

O  fel»  fone  tocava,  vez  por  outra  Um  repórter  de  plan¬ 
tão,  na  saia  do  seu  jornal,  a  procura  de  mais  um  suicídio 
A  resposta  lenta  do  guarda-telefonista: 

—  Nada  de  novo  Graças  a  Deus,  nada  menino. 

0  Livro  de  Ocorrências 

0  livro  aberto  -.obre  a  me-.i  »■  a  tircâmbulo  escrito  pelo  to- 
mi&sáno,  nu  meio-dia,  após  assumir  o  "bureau”. 

I  ma  qu*-  va  d-  Maria  Teresa  Ataide  Ml  -  va  Yi-ruv  re-i 
dente  n«  flua  Matula  Kibeirn.  Mais  uma  que  perguntou  pouca, 
ou  nao  perguntou  coisa  alguma,  da  vida  do  seu  empregado. 
1  a/u  lhe  a  iimpcra  Ho  apartamento.  t.'m  dm.  desapareceu 
eom  um  rclóc/o.  Fula  Maria  Teresa,  autora  da  queixa 

—  Era  um  rapazinho  «n  quem  eu  c.e;  -.«  Trabalhiiva 
para  mrm,  hn  muito  tempo. 

—  ü  nome  do  rapaz,  minha  senhora 

Menu  Teresa  ft-z  um  ar  breve  da  quem  se  m  lembrar, 
fcn  seguiria,  sorriu  e  confessou. 

--  Sabe?  Pnr  mais  incrível  qua  pareça,  ou  nunca  lhe 
perguntei  o  nome. 

As  donat-de-cata  oonfiam  deman.  Abrem  at  porta-  a  pei. 
loas  de  *»ua  confiança-  (caso  da  Dona  lerda  sem  lhes  m 
ber,  sequer,  o»  nomes. 


As  Jóias  Tinham  Asas 

A  Senhora  Ruth  Chcrre,  residente  na  Rua  Aires  Saldanha, 
foi  ao  salão  de  beleza,  no  centro  comercial  de  Copacabana 
—  sala  301.  Fèz  as  unhas  com  a  "manlcure"  Dorolhy.  Conta 
Dona  Ruth  ao  repórter: 

—  Enfreguel  a  Dorolhy:  uma  aliança  com  rubis,  uma 
aliança  de  platina  e  brilhantes  e  mais:  uma  aliança  do  ouro. 
Ainda:  um  anel-chuvelro  Sai  •  esqueci  minhas  jóias  Vol¬ 
tei.  Falei  com  Oorothy  e  ela  não  sabia  dc  nada.  Dlsse-me, 
com  naturalidade:  "Suas  |ólas  devem  ter  sido  levadas  por  outra 
freguesa 

O  caso  foi  entregue  ao  Detectlve  Milton  Cruz.  Velho  po¬ 
liciei,  matreiro,  que  sabe  de  antemao  onde  irá  encontrar  a 
mentira  e  a  verdade  O  detectlve  foi  ouvir  Dorolhy.  A  "ma- 
nicure"  conta  uma  história  diferente: 

—  Comigo,  Dona  Ruth  não  deixou  jóia  nenhuma  E‘  pos- 
sivel  que  tenha  deixado  sòbre  alguma  mesa  ou  entregue  a 
outras  pessoas.  A  mim,  não 

Apos  ãs  primeiras  diligências,  o  repórter  quis  saber  as 
primeiras  impressões  do  detective.  Achou  que  cra  cèdo  para 
dizer  qualquer  coisa.  Féz  uma  piada: 

—  Jóias,  ás  vèzes.  têm  asas. 

Um  Macaco  no  Lido 

SOFREMOS,  os  brasileiro:.,  quando  rilzi-m  lá  lura  que.  no 
Brasil,  há  furas  soltas  nus  praças  e  urdias  públicos.  Ru- 
corda -se  uma  odiosa  reportagem  em  que  contava  dc  co¬ 
brai  que  atravessavam  a  Avenida  Atlântica  Pois  bem,  nu 
manhã  de  anteontem,  havia  um  mnraro.  pas-.ennrio  na  Praça 
do  I .ido,  livre,  sozinho  Veio  andando,  banzeiro,  das  bandas 
.do  Pó-ln  Medico,  luhtu  em  um  hnneo  Deram-lhe  uma  ba¬ 
nana.  comeu  eom  sofreguidão  r  pulou  noutro  banco,  onde 
estava  o  menino  Jelfrcy,  de  sei,  «no  Segurou  eom  as  duas 
mio: .  o  braço  de  Jeffrry  e  mordi-u-o  no  pulso .  O  niacaro 
vinha  sendo  seguido,  eom  -imp.Uia  pelos  nlltos  matinais  rii 
praça  A  boa-vontade  dos  seu-  espectadora.»  transformou-se.  de 
repente,  ern  revolta  Perseguiram-no,  at  rarntn  -lhe  pedras  o 
o  macaco  desapareceu,  «tracejando  a  avenida  por  eima  dos 
automóveis  nu  hora  do  trânsito  mais  Intenso.  Um  final  pito¬ 
resco  i:  inesperado. 

O  menino  Jefírey  <  filho  de  Dona  Rlória  <■'.  Surhrrcd». 
Nasceu  nos  Estados  tinidos,  i  i  tí  há  doas  semanas  nu  Itrnsil. 
•Sua  mie.  embora  brasileira,  vivia  ha  14  anos.  c-m  f.os  Angeles. 

Dona  filória  fala  n  tempo  inteiro  de  multo-,  assuntos. 
Preocupa-se  com  o  possibilidade  de  o  maemo  estar  conta¬ 
minado  de  raiva  Se  soube-  o  quem  era  o  dono...  Aelia  es¬ 
tranho  como.  em  um  "pl.iyground”,  po-sii  haver  um  ma¬ 
caco,  -em  dono  e  sem  corrente 

Atropelado  o  Conhecido  Clínico 

ONTEM,  pela  manha,  «m  Copacabana,  em  frrnfr  ao  Cinema 
"Rkemar“  foi  atropelado  o  médico  Dr  Joi*  HrnriquM,  de 
49  anos.  Seu  estado  i  grave,  polt  além  de  fratura  de  crânio 
e  outra,  no  braço,  o  exame  do  Pósto  do  Lido  admite  a  pos¬ 
sibilidade  de  várias  outrat  fraturas  O  Or  José  Henriques 
foi  transferido  para  o  Hospital  dos  Servidores  do  Estado, 

Foi  anotado  o  número  do  automóvel:  DF-H3I-24  (carro 
particular).  Desapareceu*  em  disparada,  em  melo  ao  trânsito 
dos  mais  densos. 


EX-FUTURO  MOTORISTA 
PRÊSO  EM  FLAGRANTE! 


TRISTE  HISTÓRIA  DA 
MENINAZINHA  SUELÍ! 


—  "  m  hipótese  de  seqiiestro  dot  parentes  de 
«'XA.  "Miguelito",  por  parte  de  compo¬ 
nentes  de  uma  suposta  quadrilha,  somente  en¬ 
contra  viabilidade  na  mente  dos  policiais  da  De¬ 
legacia  de  Roubos  e  Falsificações.  A  tua  espo¬ 
sa,  Dona  Carmem  Valdez  Solono  e  o  garoto  Jua- 
nito,  encontram-sc,  atualmente,  sob  a  minha  tu¬ 
tela,  uma  vez  que  estão  ameaçados  de  prisão 
pelo  Delegado  Milton  Lopes  da  Costa.  Mandei 
que  os  dois  se  escondessem  para  que  não  fõssem 
vitimas  da  alguma  arbitrariedade  emanada  da- 
auela  autoridade.  Aqueles  que  pensam  em  rapto 
ou  seqiiestro,  posso  informar  através  do  seu  jor¬ 
nal,  que  ambos  oinda  estão  nesta  Capital,  em 
lugar  seguro!" 

Estas  informações,  colhidas  com  absoluta 
exclusividade,  foram  prestadas  a  ULTIMA  HORA 
pelo  Advogado  Antônio  Alves,  patrono  do  co¬ 
nhecido  ladrão  dc  automóveis  Juan  José  Sola- 
no,  o  "Miguelito", 


Jamais  Teve  Parceiros 

segundo  noticiaram  alguns 
Jornais  desta  capital,  a  espã- 
su  de  Miguelito  que,  lm  cér- 
ca  de  uma  semana,  velo  de 
Sfio  Paulo  para  visitar  o  ma¬ 
rido  prêso.  teria  sido  seques¬ 
trada  pelos  outros  Integran¬ 
tes  de  uma  quadrilha  para  a 
qual  o  ladrão  teria  prestado 
alguns  “serviços".  A  violência 
teria  sido  pratieada.  com  » 
finalidade  de  Impedir  o  deti¬ 
do  de  denunciar  o  restei  d* 
sua  -gang”.  quando  se  entre¬ 
vistasse  eorn  o  titular  dn 
32*  Vara  Criminal.  Juiz. 

Abrlta  Coutlnlm.  que  lhe  de¬ 
rretem  n  prisão  preventiva 
Com  referência  u  isso,  deela- 
ra  o  nd  vogado: 

—  Não  lm  nem  Jamais 
houve  uma  quadnlha  orga¬ 
nizada  para  a  qual  Migue¬ 
lito  trabalhasse  fcle  unnra 
serviu  de  intermediário  para 
nlnguêtn.  Não  posso  «mondar 
que  a  sua  sltaaçao  ê  delira¬ 
da,  e  êle  mesmo  o  ronfessn. 

Juntainente  e  o  tn  Inúmeros 
furtos  de  autos  Meu  cliente, 
porem,  sempre  que  conseguia 

"Hrbeai  Corpus"  Preventivo 

Procurando  evitar  qualquer  violência  por  perfe  de  eutorl 
dade  policiei,  o  advogado  António  Alvei  informou,  ainda,  qua 
já  está  tratando  da  um  "habeat  corpus"  preventivo  em  favor 
de  Dona  Cermem.  E  adiantou: 

—  "Ela,  de  fato,  se  encontra  no  Rio  sob  a  minha  res¬ 
ponsabilidade  Está  sem  dinheiro,  a  somente  aparecerá  depois 
qua  o  delegado  acabar  com  esta  pressão  Quanto  a  tentativa 
da  fuga  da  "Miguelito",  não  tenho  nada  com  Isso.  Um  |ornal 
publicou  qua  o  delegado  daclarara  qua  a  última  peseoa  a  vã-lo 
tinha  sido  eu  Está  certo;  mas  dei  •  querer  Imputer-ma  •  fato 
de  ter  passado  as  suaa  máoi  uma  serra  a  uma  aorda,  á  ser 
por  damait  levlanol". 


um  automóvel  nesta  capital, 
seguiu  Imediatamente  para 
•São  paiiln.  onde  tratava  :le 
se  desfazer  do  furto,  man¬ 
dando  pintor  e  vendendo  os 
autos  por  sua  própria  conta, 
e  sem  ter  que  dividir  seus  lu¬ 
cros  com  quem  quer  que  seja. 

Estó  no  Rio 

—  Uma  vez  dilo  lstn  — 
continuou  n  advogado  —  que¬ 
ro  que  u  Policia  me  diga  o 
que  t  que  n  mulher  déle  tem 
com  Isso?  Quando  visitei 
meu  constituinte  pelo  pri¬ 
meira  vez,  na  presença  do 
Dr.  Milton  da  Cosia,  multo 
antes  de  perguntiir-lhe  se 
poderia  levar  Dona  Curmetn 
para  ver  o  espòso,  êle  propriu 
insinuou,  iilntomátlcamen:-. 
que  eu  deveria  levá-la  Des- 
ronflel  da  sua  quase  propns- 
fn  e  resolvi  escondê-la  O  re¬ 
sultado  foi  o  que  se  viu:  a 
autoridade  tratou  de  espa¬ 
lhar  que  n  mulher  havia  sido 
sequestrada  Acontece  que 
ela  está  comigo  e  náo  tem 
nada  a  ver  cnm  os  crimes 
do  marido. 


Poucas  histórias  podem  ser 
mais  tristes  do  que  a  da  me- 
nlnaztnha  Sueli.  Olhos  mul¬ 
to  grandes  e  fisionomia  tão 
melancólica,  embora  apenas 
com  6  aninho*.  Sueli  nasceu 
marcada  pela  tragédia.  Suu 
mfte  morreu  ao  dá-la  a  luz 
O  pai,  um  dêbll  mental,  è  da¬ 
do  no  vicio  da  embrlnguês. 
Quem  haveria  de  tomar,  en¬ 
tão.  conta  da  pobre  inenlni- 
nhn?  Foi  entregue  A  avó.  Mas. 
oh!  Deus  do  Céu.  a  velha  me¬ 
gera  é  igual  ao  filho.  Negócio 
que  faz  lembrar  Emilc  Zol", 
com  as  chamados  taras  he¬ 
reditárias.  Sem  lníAttcl»,  sem 
mãe,  sem  pal,  triste  e  sozinha, 
Sueli  ern  nindn.  diariamen¬ 
te.  espancada  pela  avó,  Rosa 
Vieira.  Ontem,  umo  vizinha 
não  resistiu  mais  ti  tortura 
de  assistir,  em  silêncio,  o  so¬ 
frimento  da  crlnnçn.  e  cha¬ 
mou  n  Policin  Quando  os  in¬ 
vestigadores  do  24?  DP  che¬ 
garam  ao  nVimnro  158  dn  Rua 
Gunxindíbn,  puderam  surpre¬ 
ender  ainda  a  megera  Rosa 
Vieira  eom  a  netlnhn  suspen¬ 
sa  pelos  cabelos,  enquanto 
aplicava-lhe  Impiedosa  sur¬ 
ra.  Sueli  foi  tomada  dns  mãos 
da  avó  e  os  policiais  puderam 
constatar  que  a  velha  estnva 
rompletnmentc  alcoolizada. 
O  caso  foi  levado  ao  conheci¬ 
mento  do  Juizado  de  Meno¬ 
res  Mas.  antes,  a  criança  te¬ 
ve  que  ser  assistida  no  Hos¬ 
pital  Gctullo  Vargas,  onde  os 
médicos  pensaram-lhe  inú¬ 
meros  ferimentos  dtstribul- 


Sueli,  a  menininha  mar¬ 
cada  pela  tragédia. 

dos  por  todo  o  magro  corpi¬ 
nho.  Atê  que  a  Policia  deci¬ 
da  o  que  fazer  rnm  a  meg*  - 
ru  (na  nossa  opinião  deveria 
ser  Internndn  Imedinimilfii- 
lc  no  hospício)  e  o  Juizado  de 
Menores  tome  uma  providên¬ 
cia,  Supli  está  sendo  ampara¬ 
da  pela  família  do  pollciul 
Dutra. 

Mas.  agora  perguntamos 
nós.  o  que  será  do  futuro  de 
Sueli? 


a  -  Está  passando  bem,  mas  ainda  náo  tem  nome,  a  criança 
que  nasceu  ontem,  pela  madrugada,  no  Interior  do  turra 
número  38  da  Radiopatrulha.  A  mão  D.  Odete  de  Oliveira,  tiun 
bétn  resistiu  ótímamente  A  tumultuada  "dillvrauce".  Como  sem¬ 
pre,  a  culpa  pelo  constrangedor  incidente,  deve-se  aos  estabele¬ 
cimentos  hospitalares  da  PDF.  No  caso.  precisamente,  no  Póuo 
de  Asslsténcln  dn  Méier  que  náo  deu  a  mínima  import Aúna  qiam 
do  lhe  telefonaram  sollcitnudn  uma  ambulância  piru  um  '  "vl‘ 
dr  parto  urgentíssimo.  A  família  tle  D.  Odete  ncnbou  lendo  que 
apelar  pura  a  RP,  convencida  de  que  nascimento  de  crianças 
nesta  "cidade  nua"  é,  rcaltnente,  coso  de  policia. 

Cn  —  Dois  portuguéses  vitimas,  ontem,  da  sempiterna  “guer¬ 
ra  do  trânsito":  Ernesto  Cabral,  motorista,  de  86  “nos 
que  teve  um  braço  decepado  iui  saltar  do  Irem  8-12.  em  movi¬ 
mento.  na  Estação  Murão  de  Mauá:  e  Maria  de  Lourdes  Flglicl- 
redo  Dias.  senhora  de  31  anos.  que  vtnpivn  no  rnminhãn  tDf- 
7-06-01 »  de  propriedade  do  espòso,  rujos  freios  não  funciona¬ 
ram  na  hora  Fl:  o  veiculo  chocou-se  contra  o  prédio  17  da  Bua 
Ollvln  Mata  e  Maria  de  Lnurdcs  saiu  ferida,  enquanto  o  marido 
cala  fora. 

E|  _  a  Policia  de  ltacuruçft  náo  identificou  ainda  n  corpo 
que  foi  retirado  dn  mar,  nas  proximidades  da  Ilha  tl»« 
Aguas  Linda*.  Com  máos  e  pés  amarrados  trajando  ape  11 
um  “short”  escuro,  acreditas*  que  o  nidiiver  seja  de  um  I"' 
atdiArlo  da  Colónia  Agrícola  CAndldo  Mendes.  A  primeira  * 
precária  hipótese  aventada  pela  Policia  fluminense  par»  M 
pllcnr  o  mistério,  é  t  de  que  o  condenado  foi  morto  por  tpi»1 
dos  presidiários  incumbidos  de  escoltá-lo  nn  travessia  ento* 
Itacuruçi  •  a  Ilha  Granda. 


Heider  César  Mrondáo,  Prático  de  Farmácia,  rapaz  soltei¬ 
ro.  de  39  anos,  resolveu  aprender  n  dirigir  automóvel.  De  saí¬ 
da,  conseguiu,  por  empréstimo,  o  jipe  chapa  DF-3-73-H2,  com 
um  amigo  de  nome  Joaquim  Mtuihác*  Rimos.  Mas,  Heider  >• 
desses  que  se  empolgam  fãciltncnle  com  as  coisas.  Pensando 
que  já  era  o  maior,  entrou  no  carro  e,  lodo  prosa,  saiu  pui* 
ai.  E  a  fixação  da  máquina  c  mesmo  um  periga.  Corria  m.us 
que  o  “Pinlncudn",  esquecendo-se  de  quo  era  apenas  um 
aprendiz.  Ao  passar  pela  Praça  du  República,  no  entanto,  "en¬ 
trou  pelo  cano"  direto.  Nn  esquina  da  Hmt  da  Alfúmlt-ga,  «ii  i 
sabia  do  “massete"  de  nllirn*  para  a  direita,  antes  de  entrar, 
e  sapecou  o  carro  em  cima  du  pobre  Lourenço  Mcíz.  Em  pâ¬ 
nico,  lleider  largou  o  volante;  mas.  um  amigo  que  o  acompa¬ 
nhava  no  jipe,  com  presença  de  espirito,  aealmou-o,  fazendo, 
inclusive,  que  sua  vitima  fõssr  conduzida  para  o  USA.  No 
pronto-socorro,  um  guarda  dc  trânsito  que  acompanhara  o 
lances  do  acidente,  efetuou  A  prisão  do  ex-ltuuru  motorista 
que  foi  autuado  no  10.°  D.P. . 


(presidente  do  conselho),  Si¬ 
las  Nascimento  (diretor  sis 
ciai)  c  Muno  Deeio  esclarece¬ 
ram  ãs  nutoridndes,  inclusive, 
que  António  Pereira  dn  Silva 
ia  vitimai  pertence  nn  quadro 
de  sócios  du  agremiação  o  que 
levou-os  n  espanto  maior. 

Momentos  depois  dtivn  en¬ 
truda  nn  delegacia  do  24"  DP 
urotnpnnhudo  de  seu  advoga¬ 
do,  n  soldado  dn  Exéreito 
W  tiderley  da  Silvn  Domeles 
que  se  iclonUfirou  como  o  ele- 
iiivitto  a  1  r  u  n  h  n  d  o  "Detêi”, 
apontado  mnis  tarde  por  An¬ 
tónio  Pereira  como  o  verdadei¬ 
ro  nutnr  do  assalto  pnr  èle  sa- 
Irldo.  FTento  h  "Doléi"  Antó¬ 
nio  confirmou  o  que  antes 
dissem.  tnocenlando  os  com¬ 
ponentes  do  Império  e  ticusun- 
do-o  frontidmcnlc  do  roubo  e 
agressão  que  íòro  vitimado. 

Por  sua  vez,  Wanderley  c 
seu  advogado  acusaram  Antô¬ 
nio  Pereira  de  "ébrio  contu¬ 
maz.  e  sofredor  de  alucina¬ 
ções".  Atinnou  o  causídico 


José  Moreira  Martins  —  pa¬ 
trono  de  “Delét"  —  que  pro¬ 
vará  ter  estado  o  seu  consti¬ 
tuinte  cm  lugar  bem  diverso, 
no  momento  em  que  a  vitima 
afirma  ter  sido  por  êle  nsal- 
tuda.  A  negativa  de  "Dclêl" 
vem  sendo  vista  com  reserva* 
pelas  autoridades,  cm  fnce  o 
seu  negativo  prontuário  na  po¬ 
licia. 


Desfcifa  a  Calúnia: 


Festa 


Desfeita  a  calunia  levantada 
contra  a  ordeira  e  famosa  Es¬ 
cola  de  samba  Império  Serra¬ 
no,  que  durante  vãrios  anos 
vem  trazendo  uma  colaboração 
inestimável  uo  brilhantismo 
do  carnaval  carioca,  seus  di¬ 
rigentes  iniciaram  os  prepara¬ 
tivos  para  umu  festa  em  re¬ 
gozijo  ao  reconhecimento  pú¬ 
blico  da  probridado  de  seus 
diretores  e  dc  Indo  o  quadro 
de  sócios  da  “Tetra-Campeã" 
dos  carnavais  cariocas. 


Silva  Júnior,  des/ês  a 
sócios  os  autores  do 


calúnia  contra  o  “lmpe- 
assalto  por  ile  sofrido. 


REVELA  A  UH: 


TÕDA  »  diretoria  da  Escola  de  Samba  Império  Serra¬ 
no.  levando  o  diretor  social  o  fichário  dos  elementos 
filiados  á  agremiação,  compareceu,  na  tarde  de  ontem,  à 
Delegacia  do  24.°  DP,  a  fim  de  prestar  esclarecimentos 
quanto  a  queixa  ali  feita  pelo  indivíduo  António  Pereira 
da  Silva,  que  acusou  passistas  e  diretores  da  agremia¬ 
ção  de  terem  sido  os  autores  do  assalto  por  èle  sofrido 
anteontem,  na  Av.  Edgar  rtomero  Colocado,  porém, 
frente  a  frente  com  os  dirigentes  da  Império  Serrano, 
Antônio  Pereira  da  Silva  não  reconheceu  nèles  os  assal¬ 
tantes,  o  mesmo  acontecendo  diante  do  fichário  da  agre¬ 
miação  onde  náo  localizou  o  indivíduo  que  o  vifimou 


I atilo  prestigiam  a  uns-ai  asso¬ 
ciação;  ao»  admiradores  do 
lmpénn  t*  «s  autoridades;  mu 
passista.»  c  pastoras  que  ciiris- 
t  nitram  o  bom  nnmr  de  nn-».'t 
e-ioln;  ao»  chefe»  dc  íamilia 
que  conosco  convivem  e  aci¬ 
ma  tle  Indo  nquéle»  que  per¬ 
mitem  que  suas  fiihus  partici¬ 
pem  de  nosso  quadro  de  só¬ 
cios,  Por  todos  élcs  —  conti¬ 
nuou  Mano  Déelu  —  é  qua 
comparecemos  a  esta  delega¬ 
cia.  Mn  resultado  ita  acarea¬ 
ção  Ja  sabíamos  antecipada¬ 
mente.  As  palavra-  a  nos  di¬ 
rigidas  pelo  Dele':, ido  Silva 
Junior,  falam  mais  alio  rio 
que  qualquer  argumentação 
nossa  l)  bom  conceito  firma¬ 
do  pelo  Império  Serrano  — 
através  de  todos  éstrs  anos 
—  concluiu  —  contínua  iiicu- 
lume.  os-im  o  conservaremos. 

Identificou 
o  Assaltante 


Adir, gado  dc  ••Miguelito":  — 
•Wân  houve  segUalro  nr- 
nnuin  Dona  Carmem  cshi 
comigo,  a  utro  das  vlolin- 
na  dn  Policia  c  somente 
aputrerro  guando  não  hou¬ 
ver  mais  perigo/" 


Tendo  c  ire:-',  o  famoso  compositor  Mano  De  elo  dc  Viola  eu  d;rr‘oic<  do  "império  Serrano’’ 
foram  ao  t  •  DP  provar  ser  mentirrea  a  acusnçdn  levantada  contra  cies 


Desagravada  a  Escola 

Acompanhando  a  acareação 
do  Deleitado  Jnlva  Junior,  li- 
tular  do  24"  D.P  interpelou 
o  denunciante  -obre  as  razoes 
que  u  leriam  levado  a  acusar 
»  Diretoria  ria  "tetra-campeã 
de  Madure, rn"  Ja  que  no  re¬ 
gistro  feito  pelo  Comissário  Ar¬ 
mando  Pano  èle  fazia  acusa¬ 
ções  frontais,  citando  nomes  e 
nan  deixando  duvida»  para  ln- 
vestlcacõi»  po-tenoiv-.  numa 
queixa  e  imnutaçao  de  tal  gra¬ 
vidade  Embora  anti  -  *  não 
alardeasse  isso.  Antônio  Perei¬ 
ra  i--:  LorcccU  que.  quando  foi 
ssiijiúdo,  inifiiitr.ivo-se  cm- 
Vimeario.  dai  vindo  »  sua  con¬ 
fusão,  o  quo  o  a»-aito  foi  efe¬ 
tuado  tias  imediação,»  da  sedo 
dn  escola  de  samba  onde  »em- 
»e  encontrava  o  verdadeiro  au¬ 
tor  do  atentado. 

Diante  disso  n  Delegado  hil- 
va  Junior,  dirigiu-se  aox  diri¬ 
gente»  d»  Império  Serrano, 
a»*  quais  afirmou:  Como  re- 
pre-ã-nt, -ir.tr  da  Justiça,  laço 
questão  dc  dc-aitravar,  frenitt 
aos  repri  senhinles  da  Impren¬ 
sa.  «  brilhante  associação  en¬ 
volvida  ne-ie  chocante  inei- 
clenic.  A  queixa  eheg-iu  as 
minhas  mãos  —  prosseguiu  — 
e  não  poderia  tomar  ouira 
atitude  senão  >  de  procurar 
um  esclarecimento  a  fim  de 
que  o  culpado  fosse  apontado 
d  Ju-i.va.  Sempre  soube  er  o 
Império  Serrano,  um  grémio 
recreativo  de  espírito  ordeiro. 
Espero  que  a  »u»  direção  — 
eonrltnu  —  continue  i-olaho- 
rando  p:,ra  u  nrriem  e  lran- 
qãiliri.  •  i-  de  todo  o  balrrr. 

-  -  Somente  vim  «  saber 
d'--la  lamentável  acusação 


contra  o  Império,  na  manhã 
de  hote  e  através  de  um  Jor¬ 
nal  matutino  -  declarou  a 
FI.TIM A  HORA  o  compositor 
Mano  Déctõ  ria  Viola. 
reiro  da  escola  dc  samba, 
prie-eguindo.  —  Por  inacredi¬ 
tável  c  chocante  que  é.  pensei 
em  não  tomar  conhecimento 
ria  acusação.  Euirel  riiu  a 
queixa  não  era  dirigida  u  nó* 
diretores  somente  Envolvia 
todo  o  quadro  de  sócios  do  Im¬ 
pério  Serrano.  Dai  sentirmos 
a  necessidade  de  um  e-clare- 
cimento  ao-  moradore».  co¬ 
merciantes  de  Madurelrs.  que 


Os  diretores  dn  império  Ser¬ 
rano.  Nilo  Moreira  du  Silva 
1 1 -serretunnt,  Ailtoji  Santos 
i  prutunidor  i,  Altredo  Costa 


COISAS  DA  VIDA  E  DA  MORTE 


CATÁSTROFE  AÉREA  NOS  ESTADOS  UNIDOS:  MAIS  DE  SETENTA  MORTOS 


íSCANDALO  NA  (AMARA  MUNICIPAL:  ENQUANTO  TIFO  RONDA  A  CIDADE  E  AS 
OBRAS  PÚBLICAS  SÃO  SUSPENSAS,  II  VEREADORES  VÃO  PASSEAR  EM  MILÃO! 
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VICE  ITERES:  PROBLEMA 
DA  B.M:'  O1  DO  PTB 


Denso  mistério  parece  envolver  o  cemitério  de  navios  que 
já  agora  se  forma  no  Sul  do  Pais  Primeiro  foi  o  barco 
#,Tokal  Mar u  33",  que  encalhou  no  banco  de  areia  do  II» 
iorel  gaúcho  a  all  ficou,  imobilizado,  à  espera  dc  socorro, 
até  que  o  rebocador  "Trltào",  de  nossa  Marinha  de  Guerra, 
para  lá  se  dirigiu  e  foi  Igualmente  detido  pela  areia.  E 
agora  é  o  "Aval",  da  empresa  "Transmar",  que  por  volta 
das  10  horas  do  anteontom  também  encalhava,  na  Ilha  dos 
Lòbot,  am  frente  á  cidade  balnearia  de  Torres,  na  divisa 
com  Santa  Catarina.  Nio  se  explicou  convenientemente 
assa  sucessão  de  encalhes,  mas  já  há  rumores  de  que  en¬ 
volve  grandes  Interesses  para  forçar  recebimento  de  vul* 
<toiai  Indentações  nas  companhias  de  seguro  Nas  fotos, 
o  "Xokif  ^iru'',  encalhado,  recebe  a  visita  de  um  helicóp¬ 
tero  do  Governo;  a  o  "Tritão”,  que  o  foi  salvar,  vivendo 
o  mesmo  drama  que  ha  tempos  celebrizou  a  corveta 
"Angostura", 
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UitttttaUtfa 


Esta  e  a  segunda  vez  que  Za- 
galo  perseguido  nela  fatalida¬ 
de.  sofre  um  grave  ac  dente 
em  camoo  Ha  menos  de  um 
ano  esteve  èfe  em  situaçao 
Idêntica,  após  violento  choque 
com  o  zagueiro  Joubert.  do 
Flamengo  Na  foto,  Zagalo 
deixa  o  campo  amparado  por 
um  dirlçante  botafoguense 
(Leia  noticiário  esportivo  na 
pag(na  13). 


Frigoríficos  Exigem  Três  Bilhões 
Governo  Para  Não  Aumentar  a  Carne 


Livramento  Condicional  Para 
Bandeira,  Oito  Anos  Depois: 
Sacopã  Ainda  é  Uma  Incógnita 

Al  13  horas  «li*  liojr,  n  Jul/  João  C  lauilino.  titular 
du  Vara  de  Kxrcuvôcs  Criminais,  iltfsrra  tlar  seu  clcspa- 
rho  no  processo  dc  livramento  condiciona!  pura  o  cv 
Tciiciiic  Jorge  Alberto  Franco  llainicira,  indigitado  ina¬ 
lador  do  bancário  Aíranio  Arscitio  dc  Lrmos.  Km  li- 
herdade,  Iktndeira,  ao  que  Ne  informa,  lutara  para  pro¬ 
var  sua  Iniirência  no  crime  que  íhr  ínl  imputado  e  pelo 
qual  fui  coiuleiiado  a  lã  anos  de  prisco,  num  dos  mais 
*eiisnriniiui*  Jttlçatnrnlos  da  cidade,  li  r  essa  obstina- 
da  tirgallva  que  envolve  em  mlsterli»,  oilo  anos  depois. 
?  Jflnie  eonietido  em  lltãi  nu  l-nbira  do  Sacopà.  — 
(  *•  K  I  \  N  A  P  A  <í  I  N  \  7.  ) 


ISão  Paulo:  Jânio  Contra  a  UDN 
ia  Batalha  do  Terceiro  Homem 


Donton  Coalho,  por  volta  d« 
1*933,  lonçow  o  gri»o  de  "liber¬ 
ai  Gefulto".  nu  mo  ariv«r* 
|»incia  de  qua  eo  neceiiorio  li¬ 
ar  o  Preiidenie  Vorgot  doa 
mpromhtoi  politícoa  oitumidoa 
iionf»  o  camponha  de  1V5Q, 
pnioo  tombem  lem  teu  Dantoo, 
tie  autoria  riiicielo  e  nl*  nnòn<- 
no,  moa  enchendo  muroí  e  po- 
^•riea  de  Soa  Poula  con»  tuifo- 
tei  em  que  «•  |é  libertemos  Jõ* 
lio  da  UONI  '  (  a  verdade  e  que 
l  da  vuiiouro  «ao  ri- 

ai*'  niuui.ua  de  romper  iun* 
i  UDN  Du  com  quotquvr  doa 
irupoa  que  lhe  dóo  apoio,  pma 
dtraveaio  Irue  em  que  te  evi- 
cict  aer  bem  menor  ieu  pro. 
|>c>*  cmAo  prettig»p  peatool,  tendo, 
^elp  frente,  ainda,  o  fontainau 
jmnacodar  rin  "terceiro  homem 
jiela  qual  ae  bate  a  ’  terceiro  fnr 
1  rioo  tero  foro  de  pro 
'tiro  admitir  que  a  UON  ei 
i rí  deieioedn  nnlomrnlr  libe' 
tr  rie  JàMo.  fardo  petndo  • 

Incômodo  que  o  locerrfitmo  fhe 
njoit.  "...  a  0,0  '(  Bffl 

luoito  pógino  l 


MOS 

b.D.N.! 


MOS 

LJ.D.N! 


JÂNIO  da  U.P.N.! 

libertemos 
JANIO  da  U.D.N.! 

LIBERTEMOS 
JANIO  da  U.P.y.Ü 


MOS 

JJDJ7.2 


LIBERTEMOS 
JANIO  da  UDN  i 


*""»  I  MÍlnltrii  ui  a  ,|nr  i|urerr  na  fetn  r  m  rener*»» « 

trm  elrtie  rir  irtult  rate  ai«ra  a»  a,<l|j*  . 

Mrme  rir  nelttrere  rilptnmat»»»  n  i,nr  »na*  w  n 
i  ertNila  f.ina  rir  fatii  *ftrnn.i  «nt#  rta  rm  P**i» 
vrq  filho,  cuja  t  ul.tit  ima  italiana  br  r 

ebaoduner  u#  peia  e  tr  tltrr  n«  t  annrie,  qu,  a. 

C  ta  ntl  •  paina  Du  ria  qitr  r«la  rapaurit  rir  «  'r«i 
m  artrio.  Vlihlna  sholh  qur  r  aptlrtrii  M  ,a  <*íne 
frentar  a  «iliih»»  rir  «rn  r«  atir  «hmtMt  s 

ntrlrr  *  ma  ar « ••  «.-ntra  ara»  peia  r  atra  fnmiit*.  d*  n 
riadr.  Min  finara  ile  uma  r«iranini*  em  minha  i« 


íreve  PeSa  Oarantia  de  Vida  Ameaça  Paralisar  Aviação  Civil 


i’UJ* 


OljlwAAl  íiV^ilA 


Rio  JUIito 


Enquanto  a  Ciiladr  se  drbnlc  numa  das  mais  traves,  dramáticas  c  angustiosas  situações  dc 
lõda  a  sua  história  de  quase  100  unos;  enquanto  o  centra,  os  bairros  e  as  suburbios  se  afun¬ 
dam  na  lama  e  no  lixo  acumulado;  enquanto  milhares  dc  crianças  se  encontram  sem  escolas  c 
formam  intermináveis  lllus  á  porta  dos  estahrle  clmentos  de  ensino  para  mendigar  matriculas 
que  deveriam  ser-lhes  asseguradas;  enquanto  o  tilo  e  outras  terríveis  epidemias  rondam  os  lures 
cariocas,  pondo  em  periga  a  vida  de  seus  moradores  desprotegidos;  enquanto  se  acham  parali¬ 
sadas  as  grandes  obras  urbanas,  por  falta  dc  pa  .ameiito  aos  empreiteiros;  enquanto,  finiilmen- 


berum  as  importâncias  que  a 
Mesa  Diretora,  com  a  chancela 
do  Prefeito  Sã  Freire  Alvlm,  tlis- 
trihuiu  para  o  "bacanal".  Silo 
cies  Nelson  José  Sullm,  Antônio 
l.uvizuro,  Salomão  Filho,  Milton 
Pereira,  José  Jlomero,  Castro 
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[O  pioneiro  des  ojintiot  meitopolilanoi 


Acontecimentos  de 


|SURSAN  só  Poderá  AcabarObras  já! 
jlniciaÉsCoiii  os  Recursos  QueTem 


í  pOM  pouco  mais  de  CrS  7  SOO. 000  000.00  no  seu  orçamento  [ 

1  V*  p>ra  1960,  a  SURSAN  cogita  apenas  por  enquanto,  de  J 
}  concluir  as  obras  Iniciadas  no  ano  passado,  cujos  contratos  s 
J  ainda  esperam  pagamento  num  total  aproximado  de  300  mi  * 
%  Ihões  de  cruzeiros  Com  o  adiantamento  de  160  milhões.  |á  J 
}  determinado  pelo  Ministério  da  Fazenda,  espera  o  Sr.  Maia  J 
j  Penido,  presidente  da  autarquia,  pagar  a  divida  já  compro  % 
J  missada  Dc  resto,  a  SURSAN  nada  poriera  fazer  se  a  Se  { 
!  cretaria  dc  Finanças  não  cumprir  religiosamente  o  compro-  } 

2  misso  que  tem.  de  recolher  os  10  por  cento  que  lhe  cabem  % 

%  na  e«P*l»a  «4a  DDE  í 

O  presidente  da  SURSAN,  prestando  as  informações  aci*  j 
nu,  anunciou  que  as  metas  para  1960  são:  Pcrlmctral,  pros-  % 

'  ate  o  fim  do  ano;  túneis  Barata  Ribeiro,  Toneleros  e  Cafumbl*  J 
J  Laranjeiras;  as  duas  pistas  de  contorno  no  atérre  da  orla  ma-  J 
{  ritima  e  a  ligação  da  Avenida  Osvaldo  Aranha  (Radial  Oeste)  % 
J  entre  a  Praça  do  Bandeira  e  o  Largo  do  Maracanã,  cujas  obras  i 
%  ainda  estão  por  terminar.  $ 

j  OBRAS  NOVAS  í 

i  l 

\  As  obras  novas  planejadas  ate  agora  —  segundo  o  Sr.  4 
{  Maia  Penido  —  são  a  ligação  da  Praça  Tlrjdcntes  com  a  Ave  % 
J  nida  Chile,  pela  Esplancda  de  Santo  António;  o  saneamento  X 
J  do  Rio  das  Pedras,  canalização  de  esgotos  dos  subúrbios,  já  J 
%  em  andamento,  e  outras  de  menor  vulto 

*  Se  o  orÇáimento  fõr  totafmente  pago  pela  Secretaria  de  ! 
}  Finanças  —  afirmou  —  hsvera  dinheiro  suficiente  para  as  obras,  } 

*  além  das  programadas  oficialmcnte  Entretanto  acredita  que  ' 

J  ainda  possa  haver  interrupção  nos  pagamentos,  atrasando-ie  as  % 
J  obras  que  a  cidade  reclama  J 

X  A  SURSAN  continua  trabalhando  para  entregar,  total*  j 

J  mente  concluídas,  as  pistas  do  aterro  e  todo  o  cnrocamen-  ! 

J  to  do  Flamengo,  tendo  jã  determinado  abertura  de  concor  % 

%  rência  para  prosseguimento  das  obras  do  desmonte  do  Morro  J 

X  de  Santo  Antônio  cujo  material  e  aproveitado  para  o  aterro  J 
X  da  orla  marítima  do  Flamengo.  > 

s  Quanto  ã  conclusão  da  obra,  com  prazo  certo  nada  adían*  { 
!  tou  o  presidente  da  SURSAN.  prometendo  apenas  que  dará  J 
!  curso  às  obras  a  seu  cargo  depois  que  receber  os  recursos  s 
$  de  que  necessita  a  autarquia.  X 

VIRÁ  0  ABONO  ATRASADO 

j  t 

i  O  funclonalívmo  municipal  vai  receber  cem  o-  vencimr.i  J 
l  too  rio  marco  o  abono  atraindo  do  janeiro  ficando  os  dois  * 
i  últimos  i  fevereiro  r  mareo  para  serem  p.>:o»  tite  mate  s 

!*  Koi  o  que  e<eiareceu  o  Sr  Nelson  Mufarrej  secretario  de  ' 
Finanças,  dectarandn  que  o  pagamento  do»  abonos  atrasadn»  } 
independe  de  empresámos  e  ser  a  feito  com  os  próprias  ic  J 
cursos  da  PDF. 

Í  Quanto  ao  pagnmonm  do  mês  em  curso.  di»se  o  serre-  $ 
tário  que  ainda  e  cedo  para  fixar  data,  mas  acredita  que  » 
í  ames  do  dia  28,  dara  Intcio  aos  primeiros  lotes. 

COMISSÕES  PERMANENTES 

!  » 

A  outra  parte  ria  sessão  foi  dedicada  a  escolha  dos  verea-  J 
5  dores  que  Intee ratão  os  nrpâui  técnicos  da  Câmara.  As  *-le «-  » 
s  çães  para  a»  Com.ssüo  Permanentes  se  realizarão  hoje,  de-  ; 
i  vendo  ser  eleitos  us  seguinte-  vereadores:  Geraldo  -Moreira.  J 
»  Frederico  Trota  c  Domingos  IFAugeio  (Agricultunn;  Geraldo  » 
>  Moreira.  Frederico  Trota  e  -litir  .Martins  i.Administração Vai-  s 
*  demar  Viana.  Albano  Fonseca  Marques  c  Castro  Menezes  (Vi-  J 
s  sãoi;  Mmirào  Filho.  Francisco  Sllbcrt  Sobrinho  e  Castro  Me-  ? 
$  nezes  'Finanças-.  Domingos  D'Anpel -i.  Milton  Pereira.  Aníbal  s 
j  Gouveia  e  Koberto  Gonçalves  de  Luna  'Saúdel;  Lígia  Lcssa  | 
s  Bastos.  Luciano  Lopes,  bane  lzocKson  e  Ueiuuia  Fonseca  lEtiu-  J 
s  raçáoi;  Salomão  Filho  e  Jose  Humeto  'Redação-;  Erasmo  Mar-  s 
|  tins  Pedro  Murilo  Miranda  e  Geraldo  Moreira  'Justiçai.  ! 


Defensor  de  Ronaldo:  Queixa-Crime 
Conlra  Repórteres  e  Radialistas 

O  Conselho  Regional  da  Ordem  do»  Advogado»  do  Bra- 
sll  designou  o  conselheiro  Edmundo  de  Almeida  Rego  para 
fazer  a»  averiguações  necessárias  e  agir  como  de  direito  na 

reclamação  que  íiquelo  órgio  de  classe  foi  dirigida  pelo  ad¬ 
vogado  Mitrio  Figueiredo  contra  o  jornalista  Davld  Nasser, 
cm  face  de  reportagens  por  êste  publicadas  visando  o  advo¬ 
gado  Wilson  Lopes  dos  Santo»,  patrono  do  Ronaldo  Gui¬ 
lherme  do  Sousa  Castro,  condenado  te  depois  absolvido) 
pela  morte  de  Alda  Cúrl. 

Por  outro  lado,  o  advogado  Wilson  Lopes,  possivelmen¬ 
te  hoje,  ingressará  em  juízo  com  duas  queixas -crimes,  senda 
uma  contra  Dnvid  Nássor  i injúria  e  calunia)  e  oulrn  contra 
o  mesmo  Jornalista,  o  repórter  Alcino  Dinlz  e  o  radialista  Car¬ 
los  Frins.  Tais  queixas  prondem-se  ao  ocorrido  num  pro¬ 
grama  dc  televisão.  no  qual  o  advogado  foi  comparado  a 
vários  animais  e  figuras  grotescas,  cujos  desenhos  eram 
telcvlsados  após  a  exlblçáo  do  seu  retrato.  Requer,  nlndn. 
o  causídico  a  apreensão  dus  gravações  do  programa,  que  foi 
levado  ao  ar  às  21  h  -tüm  do  úllimo  dia  15,  pela  Televisão  Tupi. 

COM  MACUMBA  E  FLORES,  A  UNE 
JULGARÁ  0  MINISTRO  FALCÀO 


Inundações  Continuam:  Rua  de 
Juiz  de  Fora  Ameaça  Desaparecer 

JUIZ  DE  FORA.  SALVADOR,  JOAO  PESSOA,  CACHOEIRA 
(Ba)  •  ARACAJU,  18  (ULTIMA  HORA)  —  Está  sóriamente 
ameaçada  da  desaparecer  a  Rua  Sady  Camol,  no  Bairro  de 
Rom  Pnslor,  em  Juiz  de  For»,  onde  existem  uns  30  prédios, 
Inclusive  de  apartamentos.  E'  que  enorme  fenda  foi  nbcrtn  no 
Morro  do  Caollm,  pcltis  fortes  chuvas  que  vôm  caindo,  temendo- 
so  que  um»  quantidade  de  (errn  calculada  cm  50  mil  melros 
cúbicos  venha  a  desabar  sflbre  a  citada  rua.  Diversos  desaba- 
mrnlos  do  morros  e  casas  residenciais  parecem,  de  fato, 
iminentes. 

Enquanto  Isao.  na  rodovia  halana  IpIrS-Itnbcraba.  uma  ca¬ 
ravana  de  37  camlnhóea  e  um  ônibus  ficou  bloqueada  durante 
quatro  dias.  Na  Paraíba,  continuam  as  Inundações,  sendo  grave 
n  situação  no  município  de  Espirllo  Santo.  Em  Cachoeira,  na 
Bahia,  onde  há  o  perigo  de  epidemias  cm  conseqUóncio  da  cheia 
do  rio  Pnrnguaçu,  os  prejuízos  são  calculados  em  cêrea  de 
Crí  500  milhões.  Por  sua  voz  n  população  de  Proprlí,  em  Ser¬ 
gipe,  se  moslrn  alarmada  com  a  enchente  dn  rio  São  Francisco, 
que  já  invadiu  a  parte  comercial  dn  cidade.  Flnnlmenlc,  na 
zona  de  Lavras  Dlamantlns,  no  lerrllúrio  baiano,  desabou,  á 
noite  passada,  violenta  tromba-d’água,  lendo  havido  diversos 
desabamentos. 

VEM  AO  BRASIL  0  PRESIDENTE 


Força-Tarefa  em  Manobras 


Contra  “Submarinos-Fantasmas” 


Delegado  de  Roubos  Não  Vai 
Prender  Mulher  de  “Migueiito'’ 


ULTIMA  HORA 


Para  interceptar  a  suposta  açftn  de  um  "corsário  itilml- 
go”,  representado  por  uni  cruzador  pesado,  e  anular  "a  amea¬ 
ça  dc  submarinos-fantasma",  levantou  lerros  do  cms  dn  Ilha 
da»  Cohras  a  Fôrçu-Tarefu  *».-•  11.  da  Mnrlnhu  do  Guerra, 
•ob  o  romuudo  do  Almirante  Ulogo  Horges  Fortes. 

Tendo  como  capttúnca  o  cruzador  "Btirroso".  a  Fôrça- 
Tarefa  n.°  11  é  composta  de  II  destróier»,  dois  submarinos 
e  um  navlo-tnnque,  cujos  exercícios,  no  longo  dn  cosia  (Atlân¬ 
tico  Sul)  deverão  prolnnonr-se  nlé  o  próximo  dia  2-4.  com 
regresso  A  buse  no  dia  28.  O  corsário  inimigo,  acompanha¬ 
ria  de  submarinos,  tentará,  partindo  da  Cidade  do  Cabo 
(África).  eanhonenr  o  pórto  do  Rio  Grande  (RS).  A  Fórçtt 
Tarefa  n.--  11  fará  um  bloqueio  do  radar,  destruindo  qual¬ 
quer  navio  ou  submarino  que  ultrapasse  o  limite  dus  nossas 
aguas  Icrritorlals. 


I  Júri:  Absolvido  Por  Unanimidade 


O  réu  Jonqnlm  Rodrigues  Cnrdoso.  acttsndo  do  nssnsslnio 
dt>  marginal  Manoel  Santos,  vulgo  “Sombra",  em  1955.  com¬ 
pareceu  ontem  a  Julgamento  no  l  Tribunal  do  Júri,  sendo 
absolvido,  por  unanimidade,  pelo  Conselho  de  Sentença, 
que  nreiimi  a  tese  de  negativa  de  autoria  Funcionou  nn  de¬ 
fesa  o  advogado  Laorrio  Pclegrtno  Na  acusação,  o  Promotor 
Mnrttnho  dn  Rocha  Doyie 


Agência 


AEROPORTO 

IV  fálNKHN  ROOSimr.  ISt-A 
FONES :  52-6737  E  52  6343 
(zptdwnU  9  JO  èt  11,00  lu 


Be  --  .4  ^  M 

0. Ministro  da  Fducacúo  e  Cultura,  Dr.  Chuis  Salgado  c  Senho¬ 
ra.  «-Mivorain  untem  em  visita  a  KsroUnha  de  Arte  do  Brasil, 
tendo  ali  almoçado  rom  direíon-s,  profrssõres.  estagiários  e  outras 
pessoas  presentes,  entrr  as  quais  os  Senhores  John  Cayton,  do 
Consclbo  lirilãnidi  e  Jolin  Lee.  da  Embaixada  Americana  (fotoj. 
Nessa  ocasião,  o  titular  da  pasta  da  Educação  e  Cultura  intelrou- 
»<  detalhadamente  dn  plano  de  atividades  da  Escolinha.  para  Este 
ano,  mostrando  vivo  interesse  pelo  trabalho  realizado  nas  classes 
que  visitou  e  pelo  grande  número  dr  professoras,  asslstrnles  so¬ 
ciais  e  recreadoras  de  diversos  Estado»,  inclusive  bolsistas  do 
SEM.  que  no  momento  estagiam  na  Escolinha  dr  Arte  dn  Brasil. 
Depois  de  irt-s  horas  dc  convívio,  nessa  instituição,  o  Ministro 
CIóvIs  Salgado  prometeu  dispensar  maior  aje-ta  ao  plano  dc  de¬ 
senvolvimento  da  Escolinha  de  Arte  do  Brasil. 


Editora  ULTIMA  HORA  S/A 

RIO  DE  JANEIRO 

RUA  SOTERO  DOS  REIS.  67  —  Tel.  34-8080  <R«dt  Intfrni) 


O  Deieeado  de  Roubos  e  Falsificações,  Sr.  Milton  Lopes 
ria  Costa,  contestou  n  informação  prestada  pela  advogado 
Antônio  Alves,  patrono  do  ludnin  Juan  Josi  Solnno.  o  “MJ- 
guelito"  de  que  pretenderia  deter  u  mulher  do  dclInqUente, 
Carrnen  Solano. 

—  Pe  acórdn  com  n  Con.stiluiçSo  —  observou  »  autori¬ 
dade  policial  —  não  posso  prender  ninguém  sem  culpa  for¬ 
mada  Por  outro  lado,  eu  seria  muilo  inocente  se  acredi¬ 
tasse  em  seqürslro  dos  parentes  do  deitiio.  Não  houve  tnl 
seqüesiro.  O  que  houve  loi  minha  negativa  em  eonccder  ao 
Pr.  António  Alves,  rumo  desejava,  o  privilégio  dn  conver¬ 
sar  rom  o  seu  constituinte  em  particular.  Quanto  á  mu¬ 
lher  de  “Migueiito".  imo  seru  presa  simplesmente  pela  sua 
rondlção  de  rasada  rom  um  bandido. 

YVGNNE  DE  CARLQ  HOJE  NO  R!0 

A  fim  dc  assistir  à  “avanl-premiére”  dn  produção  dc  Cccil 
B  de  Mllle.  "Os  Pez  Mandamentos'1,  chegará,  hoje.  às  12,3(1, 
a  esta  capital,  descendo  no  Aeroporto  do  Galeão,  a  estréia  ci¬ 
nematográfica  norlo-amorlcana  Yvnnne  De  Crio,  que  voa,  no 
momento,  para  o  Rio.  cm  avião  da  “BeaT1. 

O  primeiro  contam  da  bela  representante  dn  cinemn  ameri¬ 
cano  rom  a  Imprensa  carioca  será  amanhã,  às  17  horas,  uo  Co¬ 
pacabana  Palacc  llntol. 

LOCALIZADO  0  “PSPER”  NO  RIO: 
RETIRADO  0  CORPO  DO  PILÔTD 

O  Serviço  de  Salvamento  da  Prefeitura  do  Distrito  Fe¬ 
deral  loralizDU,  ontem,  o  “Plpcr"  do  Aéro  Clube  de  Nova 
Iguaçu  que.  pilotado  -leio  seu  proprietário,  Sr.  Wncy  Cn- 
pur.-lo,  caiu.  sábado  último,  no  rio  Paraíba,  naquela  região 
fluminense. 

Foi  retirado,  Juntnmente  rom  o  aparelho  sinistrado,  o 
corpo  do  pilôto,  para  o  que  colaboraram  o  Serviço  de  Bus¬ 
ca  o  Salvamento  da  FAB  e  os  cadetes  da  Academia  Mili¬ 
tar  das  Agülhss  Negras, 

CINEASTAS  PAULISTAS:  “SDMOS 

EXPLORADOS  FELD3  CAR2CL-AS” 

SÃO  PAULO.  18  f ULTIMA  HORA)  —  Produtores,  dire¬ 
tores  e  artistas  rio  ritiemn  paulistana  iniciaram  amplo  movi¬ 
mento  para  modifirar  a  Lei  Municipal  que  instituiu  o  adi¬ 
cional  pnra  o  cinema  brasileiro.  Atcgnm  que  os  seus  colegas 
cariocas,  "não  conseguindo  beneficio  idêntico,  pois  só  pensam 
em  produzir  "abacaxis"  inqualificáveis,  procuram,  agora,  con¬ 
correr  aos  prémios  da  Municipalidade  de  São  Paulo”,  segun¬ 
do  declarou  Osvaldo  Sampaio,  diretor  dc  "Sinhá  Moça”,  "A 
Estrada".  "O  Preço  da  Vitôrin",  entre  outros  filmes. 

O  movimento  conta  rom  n  adesfio  de  tftda  a  classe,  que. 
deixou  de  lado  as  dlsscnções  internas  para  travar  batalha  de 
pêsn,  nos  moldes  da  luta  em  VJ55,  quando  conseguiram  o  au¬ 
xilio  do  Excculívo  da  Cidade. 


Prosseguindo  na  campanha  com  o  objetivo  de  obter  a 
exoneração  do  Ministro  Armando  Falcão,  a  diretoria  dn 
União  Narionni  dos  Estudantes,  ora  assembléia  ontem,  rea¬ 
lizada.  resolveu  levar  a  efeito,  na  próxima  térça-íclrn,  às  20 
noras,  em  sun  sede,  o  julgamento  do  titular  da  pasta  da  Jus¬ 
tiça.  paru  êles  jú  falecido. 

Do  programa  elaborado,  consta  uma  “sessão”  dc  macum¬ 
ba  que  será  cantada  pelo  conjunto  de  Teatro  Afro-Brasilei- 
rn  de  Estudantes.  Rciiomndo  artista  do  nasso  teatro  serã 
convidado  para  fazer  o  papel  do  “morto",  que  flcnrà  no  ban¬ 
co  dos  réus.  dentro  de  um  esquife.  Durante  n  “sessão"  de 
macumba,  o  “morto",  Armando  Falcão,  ressuscitará,  sendo 
então  obrlgndo  n  ouvir  debntns.  Logo  após  n  leitura  da  sen¬ 
tença,  que  deverá  ser  a  condenação  ã  morte,  sairá  um  cor¬ 
tejo  fúnebre,  com  "marche  aux  ílnmbeaux”. 

BRASIL— POLÔNIA :  TRATADO 
SUBSTITUIRÁ  ANTIGO  AGÔRD0 

As  conversações  entre  as  delegações  do  Brasil  e  da  Polónia 
não  chegaram  ninria  ao  final,  roas  já  se  antecipa  que  no  prin¬ 
cipio  da  semana  vindoura  será  assinado  um  novo  acòrdo  entre 
as  parles. 

As  negociações  de  nnlrm,  que  deveriam  terminar  peia  ma¬ 
nhã,  foram  suspensas  no  chegar-se  h  conclusão  de  que  os  dis¬ 
positivos  sugeridos  pelos  poloneses,  além  da  exigência  de  que 
o  novo  instrumento  contratual  tenha  o  prazo  de  cinco  nnos, 
obrigariam  n  nosso  Ministério  das  Relações  Exteriores  a  levar 
ao  conhrcimcnln  do  Congresso  os  lermos  do  que  foi  assentado, 
rom  a  rubrica  dc  Tratado,  e  não  de  Acòrdo  como  era  o  antigo 
documento  firmado  entre  os  dois  governos. 

As  representações  estão  estudando  uma  fórmula  que  alcan¬ 
ce  os  inlcréíxes  poloneses  e  defendam  lambem  os  nossos  — 
foi  o  quo  conseguimos  apurnr  cm  fonie  diplomática. 

MORTE  00  SARGENTO: 

FAB  PRENDE  SUSPEITOS 

An  que  tudo  índica,  já  se  encontra  preso  no  Campo 
dns  Aíonsos  o  motorista  profissional  Gcrieão  da  Costa  sus¬ 
peito  da  morte  do  3c  Sargento  da  FAB,  Cnrios  dos  Santos 
Costa.  O  fato  fora  considerado  pelas  autoridades  do  21?  DP 
como  acidente,  pois  houvern  tuna  colisão  entre  os  carros 
do  suspeito  e  da  vitima  Segundo  versões  não  confirmadas. 
»  Policia  dn  Aeronáutica  r  detectlves  dn  Pollcln  Técnica 
prenderam  ntals  duas  pessoas:  a  espôsn  do  motorista,  ?,e- 
rlitn  Batista,  c  seu  senhorio,  o  lndustrlárlo  Paulo  de  Olivei¬ 
ra,  que  estariam  detidos  no  Campo  dos  Afonsos. 

O  Delegado  Malolina.  titular  da  Divisão  de  Policia  Téc¬ 
nica.  nno  quis  confirmar  os  rumores,  dizendo  apenas  qur 
“no  momento  oportuno,  serão  dadas  as  informações".  A  ver¬ 
dade.  porém,  é  que  a  espòsa  do  industrinrio  e  rvs  duas  filhos 
menores  dn  mntnrlstas  foram  nenlhidas  em  ensa  de  vizi¬ 
nhos.  pois  nüo  sabem  do  paradeiro  dos  mesmos 
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i*.  n>|iu.iis  si  \rrni  na  iiniiu-ueiu  uc  icciiur  pn  r  atisiuuia  iaua  cie  verons  ciesiuiiuins  a  rnimen-  Meneses,  iTCdcrlco  Trota,  llugo 
taçio  dns  enfermos,  poih  os  fomeredores  se  recusam  a  continuar  sob  o  regime  do  calote;  en-  Ramos  r  Celso  Lislinn.  São  o» 
quanto  tudo  isto  ocorre,  onze  vereadores,  com  os  Srs.  Jair  Martins  e  Murilo  Miranda  ã  frente,  onze  primeiros  beneficiados  que 
abocanham  milhões  de  cruzeiros  dos  cofres  mun  iripais  para  fazrr  turismo  em  Milão,  nas  clia-  deverão  embarcar  hoje  ou  amo¬ 
rnadas  "viagem  de  ouro",  que  a  Câmara  Municipal,  cm  novo  c  vergonhoso  escândalo,  ucabn  de  „hã  para  a  Europa  levando  10 
autorizar.  milhões  de  cruzeiro»  roubado» 

1,,  .  .  ...jj  ,,  ,  ..  .  ...  dnx  escolas,  bospitui»  e  da» 

Vereadores  Irresponsáveis  de  demagógica,  pois  ambos  ha-  mesma  propaganda  a  título  de  obras  mi  bilras  mir  não  anilam 

vmni  antes  concordado  com  o  representar  a  Câmara  na  Con-  por  falia  de  t recursos 
Classificando  de  Irresponsã-  pfêmio  que  n  Mesa  Diretora  lhes  ferêncln  dc  Genebra.  Suo  ésses  *  _  ,  ... 

vris  o»  vire  adores  que  vão  es-  tonleriu.  E  para  justificar  a  sua  vereadores  da  UDN  que  estão  «i  ,lr"nr  j  °IÍ^  J* 

banjar  milhões  de  cruzeiros  rom  ounlldade  de  turista  oficial,  o  sempre  à  frente  do  lutas  contra  ífjp,0  mT. 

uma  representação  sem  qual-  Sr.  Jair  Martins,  que  passa  por  os  maus  costumes  de  vereadores  iIZ 

quer  proveito  para  a  cidade,  o  moralista  tm  opinião  pública,  fí-z,  irresponsáveis.  T 

Vereador  Osmar  Resende  decia-  questão  de  declarar  na  Iribuim  'oa;  «  » '  dc 

rou  á  reportagem  de  ULTIMA  da  Càmnra  que  a  sua  viagem  n  Ql  pp;meir0s  nheiro  do  povo  d 

HORA  que  ísses  turistas  oficiais  Milao  serã  de  grande  proveito  nnnrouo  povo. 

não  tem  qualquer  noção  de  um  para  tt  cidade,  pois  levará  discos  Con*t-mplados  Para  reforçar  o  pagamento  do 

dever  cumprido,  pois  foram  rlel-  e  músicas  brasileiras  para  exibir  bitcunnl  político,  o  presidente  da 

los  para  defender  interesses  da '  na  Europa  e  outros  países,  visi-  Alem  rios  dois  vereadores  ude-  Câmara  Municipal  assinará  hoje 
população  r  nada  fazem  par»  |  lados  o  ano  passado  pelo  Verea-  nistas,  Já  escalados  para  visitar  uma  Resolução  Legislativa  que 
j  justificar  os  sufrágios  qnc  con-  dor  Levi  Neves,  que  gastou  1  mi-  Milão  (Itália),  outros  ntals  fo-  autorizara  a  Tesouraria  a  empe* 
seguiram  nas  últimas  eleições.  F.  I  Ihõo  e  50(1  mil  cruzeiros  com  a  ram  ontem  Indicados  e  Jâ  rccc-  nhar  a  despesa. 

I  são  êwics  mesmos  vereadores  | 
qur  qurrem  sc  Iransformar  em 

CHEFE  DE  POLÍCIA:  MEDIDAS  DRÁSTICAS 

|  Resende,  fica  evidenciada  a  fal- 

lÊãüMPjlIUl  CONTER  SABOTADORES  DA  CENTRAL 

num  escândalo  dr  rsbanjamrnto  | 

'''vo^raírio*  da*hverha  coube  ao  !  O  Cl,cfe  dr  Polie'"-  Coronel  Jacques  Júnior,  assinou  portaria  criando,  no  10.”  Distrito  Poli- 

presidente  da  Cnmnra  Sr  Celso  ‘  ^  chil,  o  "Setor  Ferroviário”,  que  contará  rom  pessoal  especializado  pura  u  repressão  e  In- 

I  isboa  a  bagatela  de’  i  milhão  vestlgaçúo  ilos  atos  de  sabotagem  ocorridos  na  Cenlrai  do  Brasil,  "Insplrudua  por  elcmenlos 

de  erú/rlros  eaheniin  -m.  de.  Interessados  na  subversão  da  ordem,  com  risco  de  vida  para  os  passageiros", 

mais  (500  mll  enizeiros  em  trora  i  Salienta  ainda  o  litular  do  DFSP  a  necessidade  de  adoção  cie  medidas  mais  eficazes  "nn 

do  anoln  poliliro  «lie  garantiu  loiiintr  à  repressão  aos  crimes  de  perigo  dr  desastre  ferroviário,  previstas  no  Art.  290  do  Cie 

a  reeleição  rio  ntunl  presidente  ,llc'1  PeBil1-  s*‘m  PféJ»'***»  óa  I-el  0“'  define  os  crimes  conlra  o  Eslado  e  a  ordem  po- i 

do  Legislativo  carioca.  I  li,ica  e  !l0flar-  Apondo  qnc:  ; 


Uiâmdfta  is.  Pauio)  sr 


AVENIDA  DA  LVZ.  Ml 
IAqiii»  A  v  AabAng»b»ut 
Tfl  Uêlil  |Rêde  In1rrn«) 


Olrelor-Gcral.  JOSIMAR  MOREIRA 


EDIÇÃO  DE  SANTOS 

Rua  VaKonceJaa  T*>»r««,  II  —  7*1»  2-;ril  —  «-0511  —  .Ssniot 
RUBENS  BINOIO 

EDIÇÃO  DE  CAMPINAS 
fto»  Penjamin  Coosisol  toaz  —  Trlrloor  >'• 

marcelo  dl  alencar 

EDIÇÕES  REGIONAL 

EDIÇÃO  DO  E  DO  RIO 

Ru*  Vm  »u  m«  Romu.  3S1  —  Tel  List»  — 


Conivência  da  UDN 

I  Um  partido  fUDNI  que  tixp.  n 
“slogan"  "Eterna  Vigilância"  lu¬ 
dibriando  os  eleitores  menos , 
avisados,  i-  o  maior  conivente 
no  escândalo,  pois  seus  repre¬ 
sentantes  no  Legislo' I vo  foram 
lambem  Itirluíclos.  rom  apoio  dn  ( 
j  própria  direção  regional,  na  lis¬ 
ta  dos  falsos  turistas  oficiai». 
São  éles:  Murilo  Miranda  eJairl 
Martins,  que  se  apressaram  em 
l  protestar  contra  n  *uo  indicação 
pnra  a  missão  que  vão  exercer 
na  Europa.  Esse  protesto,  enire- 
tanio,  não  passou  de  uma  alttu- 


n  -  O  Sctoj-  Ferroviário  »e- 
“  ceberá  todos  os  In fnrm-  s 
re. acionados  com  atos  lesivos 
Rt-  património  da  KFCB.  In- 
tlgntido-os  r  arompnnlinn- 
do  cs  inquéritos  instaurados. 
"■  Jintíçn. 

jç|  —  Tidos  Os  Distritos  Poit- 
ciai*  ruins  Jurhsdtçóes 
rhrnnlnm  linhas  dn  Central, 
i' 'meterão  no  F"tor  Ferroviário 
copias  das  ocorréticiiu»  verllica- 
'  ,-í  nas  Estações,  leitos  o  de- 
|n  ndéneiu»  dn  Estrado,  caben¬ 
do  ao  Delegado  do  II)  DP. 
i  nnler  a  Chefia  de  policia  m-  j 
formnda. 


pi  —  A  exulti  npuraçno  dns 
fulos  rnberã  no  Distrito 
Pillclnl  cm  cuja  jurisdição 
ocorreram. 

F]  -Se  o  Incidente  ocorr.T 
*“  no  interior  de  um  Irem 
em  movimento,  na  primeira 
'Unção  de  parndn.  o  Distrito 
tornnrn  conhecimento,  cabendo 
a  gutirtla-íerroviiirin  preservar 
os  locai»  até  n  realização  da 
pericin.  a  cargo  do  Instituto 
dr  Criminalística  o  dos  enge¬ 
nheiro*  da  Estrada. 

R  —  O  Setor  Ferroviário 
munteru  Intlmn  arllrula- 
çbo  com  n  guarda  e  o  servt.  ' 


r  de  Investigações  dn  Central. 

|  sempre  em  cnniãto  pennnnén- 
*o  com  a  Chella  de  Pollcln. 

Reunião  Secreta 
no  Central 

*7  cltpfe  da  I  •  Divisão  Regio- 
|  irai  da  EFCB  manteve,  ontem, 
j  d >  morada  reunião,  m»  port.t» 
fechadas,  rom  us  chefes  de  e» 
tPÇflcs  da  Central,  entre  Ricar¬ 
do  de  Albuquerque  c  Tnlretá. 
Um  dos  assuntos  l ratados  re- 
í  Te-se  a  execução  de  plano  d» 
iiú  'horla  do  tráfego  nn»  su- 
h.irblo».  ntrnvés  de  melhor 
"  iter.dlmrntn  rtltre  paMUgel- 
i  /»  e  funcionário»  da  Estrada. 

Depredações:  2.640 
Trem  a  Menos 

O  engcntieiro  Wngr  Bcraldo. 

I  rerponsAvcl  jmlo  funclonanier,  - 
i  to  |.  t,  equipagem  dns  irens  *u- 
I  hurbanos,  revelou  que  no  més 
|  de  fevereiro  foram  suprimido» 
7-friO  trena  -  por  fórça  de  de- 
f'  i‘"»  cativados  por  pns:ng',l- 
ins*  qur  levou  ao  desronfór- 
to  e  Irmpa  espera  na*  estaçóe* 

•  >'rcu  de  um  mllh&o  e  trez.cn-  i 
tos  mil  pessoas".  * 


D0  PARLAMENTO  ALEMA0 

O  Serviço  de  Informações  dn  Itnmnrntl  distribuiu  A  tni- 
prettsn  o  programa  de  Visitas  do  Presidente  do  Parlamento 
Federnl  da  Alemanha,  Sr.  F.ugen  Geralnmalcr,  que  vem  nn 
nosso  Pais  a  convite  do  Gnvérno  brasileiro.  O  roteiro  está 
nssim  organizado:  dia  24.  chegada,  fts  9  horas,  no  Aeropor¬ 
to  Internacional  do  Galefln;  na  pnrte  da  tarde,  visitas  no 
Itnmnrntt,  a  Cflmnrn.  no  Senado  e  no  Supremo  TrlbunBl 
Federal;  ás  20  30  horas.  Jnntnr  Intimo  no  Ministério  da»  Re¬ 
lações  Exteriores:  dia  25.  visita  no  Presidente  dn  República, 
pela  manhã  e.  á  tarde,  entrevista  coletiva  A  lmpresnn.  \ 
noite,  jantar  oferecido  ao  Vice- Presidente  da  Repúblico,  no 
Copitcnbano  Pnlore;  dia  26.  visltn  ás  obras  de  Brasília;  dias 
27  e  28.  livres;  dln  29.  fts  10.25  horas,  embarque  para  Bue¬ 
nos  Aires 

FERROVIÁRIOS  GAÚCHOS 
EM  GREVE:  CUSTO  DE  VIDA 

PORTO  ALEGRE.  18  (ULTIMA  HORA)  —  Ferroviá¬ 
rios  gaúchos  decidiram  decrclar  greve,  a  partir  de  zero 
hora  dc  amanhã,  como  protesto  ao  constante  aumento  do 
custo  de  vida.  Os  trens  noturnos  não  circularam,  sendo 
que  duas  composições  interestaduais  serão  atingidas  pela 
“parede":  o  expresso  "Porto  Alegre-São  Paulo",  que  parte 
normalmcntc  ás  6,30  horas  desta  Capital;  e  »  composição 
"São  Paiilo-Pòrto  Alegre",  que  chega  a  Marcelino  Ramos 
ás  11,25  horas,  já  em  território  do  Estado,  onde  ficará  re¬ 
tida.  A  greve  será  suspensa  à  zero  liura  dc  sábado. 

ADA  ROGATO:  100  HORAS 
ATÉ  A  TERRA  DO  FOGO 

SAO  PAULO.  18  (ULTIMA  HORA)  —  Ada  Rogato,  * 
grande  aviadora  brasileiro,  detentora  de  vários  recorde».  • 
que  se  notnbllizou  pela  sua  arrojada  travessia  dos  Andes,  le¬ 
vantará  vòo,  hoje.  de  Piracicaba,  rumo  à  Terra  do  Fogo, 
no  seu  pequeno  avião  "Achitala".  uvn  Cessna  inonomotor. 

Voará  doze  mil  quilômetros,  cm  trinta  dias.  num  total 
de  100  horas,  segundo  os  cálculos  realizados.  Ada  Rogato 
pilotará  sozinha  o  aparelho. 

SERVIDORES  00  INP 
ENTRARAM  EM  GREVE 

SAO  PAULO,  18  (ULTIMA  HORA)  —  Conto  •  vinte 
servidores  do  entreposto  dc  madeira  do  Instituto  Nacional 
do  Pinho,  no  Jaguaré,  entraram  em  greve,  pleiteando  au¬ 
mento  salarial  de  32,  65  e  80%  para  as  diversas  catego¬ 
rias.  A  decisão  de  paralisar  as  atividades  foi  tomad»  em 
virtude  de  baver  fracassado  o  entendimento  com  o  presi¬ 
dente  da  autarquia,  no  Rio,  iniciado  cm  janeiro  dê»te  ano. 

REVOLTOSOS  DE  ARAGARÇAS 
TÊM  NOVO  ACUSADOR 

O  promotor  Cnrios  Sussekind  de  Mendonça,  Procura¬ 
dor  Geral  da  Justiça  em  exercício,  designou  ontem  o  Dr. 
Jorge  Alberto  Romeiro,  atualmente  exercendo  as  funções 
de  25.®  Promotor  Público  do  2.®  Tribunal  do  Juri,  para 
substituir  o  Promotor  Jorge  Guedes,  que  se  deu  por  sus¬ 
peito  no  processo  a  que  respondem  os  revoltosos  de  Ara- 
Karças,  por  ser  amigo  do  advogado  Luiz  Mendes  de  Moraes 
Neto,  um  dos  acusados. 


Médicos  em  Brasília  Vão  Trabalhar 
em  Regime  Socialista :  Conferência 

FALANDO  »  nm  auditório  repleto,  ontem  »  noite,  no  Minis-  | 
lérlo  da  F.ducaçSo,  o  Sr.  Ernesto  Sllvn.  vice-presidente  da  , 
NOVACAP,  disse  qur  “o  rnsino,  em  Brasília,  serã  dinâmico  e  | 
aluante”  f  qur  se  formulou  umn  nnva  filosofia  do  rnsino.  Dlssr  j 
qur,  por  oro.  por  eslar  em  formação  a  cidadr,  não  serã  enns-  i 
tinida  nenhuma  Faculdade,  mas  que  «inãslos  e  escolas  parti-  , 
cularcs  serão  construídas  rm  número  e  em  condições  suílelen-  , 
tes  para  atender  a  tôdn  a  população.  Nrtas  haverá  dois  tnr-  « 
no»:  um.  cultural,  e  outro  de  atividades  sociais  complemrntan-  < 
do  a  educação.  F.m  coda  quadra,  qur  representa  umn  media  dr  , 
8.500  a  3  mil  habitantes,  haverá  uma  escola-clavsr  (curso  pri-  J 
mário)  e  um  Jardim  de  infância.  E  em  coda  conjunto  dc  qua-  ] 
Iro  quadras,  rxistlrá  uma  cscola-parquc,  onde  a  educação  sera  , 
complementada. 

Frisou  o  Sr  Ernesto '  Silva  chos  onde  houver  grupos  Iro-  } 
que.  com  a  construção  de  nronos  dc  30  mil  pessoas.  Nos  * 
Brasília,  tóda  a  região  do  hnspltnls  (o  primeiro  esta  4 
Brasil  Central  foi,  prfttiro-  sendo  construído),  haverrt  < 
mente,  conquistada  e  Inte-  100  leitos,  em  média,  Pnr'J  j 
grada  ecnnômlrnmente  na  grupo  populacional  de  10  mil  { 
vida  nacional.  Estradas,  no-  pessoas.  Scrán  dotados  de  lo-  » 
vos  centros  populacionais,  a  dos  os  recursos  técnicos  mo-  v 
conquista  da  Hlléla  Am  a/ó-  demos,  mas  um  hospital  v 
nica,  a  exploração  dn  estra-  principal  —  chamado  de  Bn-  j 
da  Belém-Bfnsllla.  etc.,  sno  »e  —  será  também  erigido  , 
fatôres  positivos  dessa  inte-  nns  cercanias  de  Brasília  » 
cração.  Néle,  serão  etnpreRndos  06  s 

recursos  mal»  nvnnçado»  da  , 

Medicina:  Principio  medicina  v 

i;.»n  Segundo  n  Sr.  Ernesto  Sll-  i 

ioria nsta  vn<  os  ,n/.dtr0s,  nos  hospitais  > 

Disse  o  Sr.  Emesio  silva  distrital»,  terão  o  regime  dc  ! 
que,  cm  Brasília,  os  servi-  trabalho  ‘-íull-tlme"  e  não  ' 
ços  assistenclats  ifllnntrópl-  poderão  ter  outro  emprégo.  > 
cosi  seráo  tmlfiendos  c  coor-  Rcccherãn.  além  de  impor-  « 
diiindns  pelo  Conselho  de  tiinte  salário,  uma  deiemil-  « 
Estar  Social  de  Brasília  Com  nada  laxa  por  paciente  ateu-  } 
Isso.  será  eliminada  n  nroltl-  dldo  O  pnclcntc  terá  livre  ( 
pln  ldade  de  organismos  ns-  escolha  dc  seu  médico.  E  tvs  « 
SlMencinls,  "Ião  ronrons  em  se.  alias,  o  rrderto  lipira-  , 
tódas  as  cidades,  como  no  mente  socialista,  através  d-i  J 
Rio".  qual  os  maiores  países  do  * 

Por  ouim  iad».  afirmou  numdo  defendem  n  medicina  j 
que  serão  construídos  12  lios-  profissional.  Impedindo  a  sun  . 
pitais  distritais,  obedecendo  o  contiunlnnçúo  menunente  co  ; 
critério  de  fixação  nos  tre-  mcrclal.  S 


FALECEU  DIRETOR  DO  BANCO  DE 
CRÉDITO  REAL  DE  MINAS  GERAIS 

NSo  residindo  a  uma  lnlrrvenção  cirúrgica  a  que  foi  Mihtrv 
lido,  faleceu  em  JuU  do  Korn  o  Dr.  João  Tavurrs  Correia 
membro  do  Irnclicionol  famíllii  mlnfilra  r  ronhocldo  pnliUcn  r  »'• 
nanrislA  no  K^indn,  onde  ocupou  n*  mnli  altos  postos  da  vii  In  i"i 
bllci,  sendo  ncti  inlervenlor  fotlrríil  cm  104ii.  Drsdi?  IC4I  1 1 

Corrrlâ  liernldn  eri  dlrHor  rio  Banco  rir  Crédiln  Uc*l  ri**  Mm  • 
rirrals,  tendo  sido.  inclusive*.  *e*u  prrsldciili*  Com  o  fatcclmoni*» 
dr*«<c  iluMri»  homem  púhllro  n  Flstarlo  dr  Mina'  prrri»*  um 
uru»  mais  llu‘trr«:  filhos  A  noliriu  dr  Mia  multe  ciiusuil  a  miuoi 
ct>nMi*r»iavao  cm  todos  os  círculos. 
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T  I  tí  E  M  O  S;  • 
O  CHAPÉU' 


tios  Unidos  t<m  rêlMçio  a  Cuba  passará  a  »er  acompanhnrta 
rom  rrdnbrario  IntcrésM'  pid#  opiniáo  publica  brasileira:  creu- 
cc.  iiipira.  a  responsabllldatjp  dr  Washington  peruntr  a  comu 
ilidade  latino  americana  em  fuce  du  t|ue  possa  vir  a  acontecer 
com  relação  a  Cuba. 


DEPOIS  da  uma  ttpara  inútil  qua  i«  iniciou  na  madru 
gada  da  antaonlam,  a  prosseguiu  paio  resto  do  dia. 
cerca  da  IS  mil  aposanlados  do  Lloyo  Brasilairo  tiveram 
da  redobrar  a  vigília,  no  dia  de  ontem  quando,  (inalmen- 
te,  sa  abriram  os  guichès  do  IA°fA  para  o  pagamento  de 
saus  proventos  referentes  ao  mas  de  fevereiro  A  cala¬ 
midade  das  filas  sem  fim  para  os  "bernabés"  já  idosos  e 
aposentados  registrou-se  pela  primeira  vez  em  fevereiro 

drama  Inlcialrneiitr  previsto 
pura  u  dia  8.  o  pagamento  foi, 
no  entanto,  adiado  Diante  da 
promessa  srgundo  a  qual  rece- 
t— riam  seu  dinheiro  anteontem, 
desde  as  primeiras  horas  da 
madrugada,  os  aposentado*  co¬ 
loraram -sr  em  tila*,  mais  tar¬ 
de  desfeitas,  face  a  contra- in¬ 
dicarão  de  que  so  ontem  os 
guichès  estariam  atendendo. 


O»  que  curvaram  tlu  mimhã 
de  ontem  lo  enr.ouintiam  os  ti¬ 
las  a  altura  do  cais  do  porto, 
eotn  inicio  tui  Avenida  Verie- 
r.ueia,  onde  fica  a  sede  do 
1APM  Um  dele-,  o  comandan¬ 
te  LJulmu  Mar  r-T,  r  dtast  h 
reportagem  de  üH  que  saiu  dc 
Frlburso  a1  •»  horas  da  madru - 
gude  A.s  9  horas,  ocasião  em 
que  cheirou  a  Pr  aça  Mauá.  Já 
encontrou  a  fila  na  Avenida 
Rodrigues  Alves.  Junto  uo  cam 
do  párto  Os  primeiros  da  f üa. 
haviam  dormido  all  treumo. 
sentados  O  Sr  Joéo  Sebastião 
Marques  informou  que  entrou 
n  ítla  Is  7.45  horas  de  ontem. 
;a  ms  Avenida  Venezuela  Só  ar 


>5  horas  íol  atendido  Sem  tem¬ 
po  pura  almúqo  cana  apou-n- 
tudo  viu-sr  ubrlvaüo  a  aguar¬ 
dar  nr.  mlmmo  7  horas  sua 
oportunidade  de  com parecer  ao 
guiché  de  pagamento. 

Não  Terminou 
Milhares  de  apmsrnladn*  ain¬ 
da  permaneciam  nas  filaa  que 
serpenteasam  a  volta  do  edifí¬ 
cio  du  lAP.M  quando,  as  til  ho¬ 
ras  de  ontem,  o  pagamento  lol 
lUsprnni.  Os  pagadores  do 
IAP  Informaram  que  o*  tra¬ 
balho*  serlath  enrrrrudo»  hoje, 
de  quaíquer  maneira,  mesron 
que  houvis-e  necessidade  de  o» 
ciiiches  tunr  unarem  ate  a*  pri¬ 
meiras  horas  da  noite 


Ate  então,  o  pagamento  saia 
regularmente  no»  diaa  8,  7,  *  e 
9,  para  a»  quatro  turma»  for¬ 
mada»  com  o  objetivo  de  faci¬ 
litar  o*  trabalho».  Naquele  me», 
os  vencimento»  de  Janeiro  mi 
foram  pagos  no  dia  16  e,  assim 
mesmo,  de  ma  nr  Ira  global. 
Houve  a  balbúrdia  natural  r  a 
formarão  da»  filas,  nos  quais 
os  15  mil  aposentado»  perma¬ 
neceram  noite  e  dia.  ate  a  oca- 
alão  de  serem  atendido». 

Agora,  em  março,  repetiu-se  o 


Dormiram  la 

Aqueles  que  hnvlitm  com  pa¬ 
recida  na  véspera  decidiram 
formar  novas  filas  fLs  uli.mas 
horas  du  noite,  permanecendo 
ate  ás  8  hora»  de  ontem,  quan¬ 
do  afina!  oo  guiché:.  de  para¬ 
mento  ptu.-nrnrn  a  luncionor. 


Operários  Para  a 
Indústria  de 
Construção  Naval 


CM  teu  discurso,  pronunciado,  ontem,  no  "Conadlan  Club", 
oã  em  Otlâwa,  o  ministro  das  Relações  Exteriores  do  Brasil, 
convocou  o  Canadá  a  participar  do  Organliaçeo  dos  Estados 
Amtrleanos  •  a  dar  apoio  s  Operação  Pan-Americana. 

Depois  de  aludir  á  posição  im¬ 
portante  dnquélo  pais  com  o  seu 
território,  cujo  território  i  par¬ 
te  Integrante  deste  Hemisfério, 
o  orador,  ao  final,  declarou: 

"Os  povos  da  América  olham  pa¬ 
ra  o  Canadá  com  orgulho  e  es¬ 
perança.  Sabem  que  a  sua  téc¬ 
nica.  a  sua  experiência  e  os 
seus  homens  muito  poderíam  au¬ 
xiliar  o  desenvolvimento  conti¬ 
nental.  Confiamos  que  esta  co¬ 
operação  não  faltará  e  que,  mais 
uma  vez,  o  Canada  apoiará  uma 
causa  nobre  como  o  tem  feito 
rom  frcqüência  cm  tantas  con¬ 
ferências  internacionais.  Se  al¬ 
gum  voto  posso  apresentar  é  de 
que  o  Canadá  Junte-se  às  Repú- 


na  pela  líbertaçao  do  flagelo  do 
subdesen  volviinento  económico 
n  vastas  (rações  da  população 
deste  Hemlsfeno.  Acredito  que 
blicas  da  América  Central,  do  [  Canadá  não  lalhara  e  que  ru 
hui  e  do  Norte  participando  dés-  |  nadenses  e  nrastleíros  estarão 
te  novo  movimento  que  propug-  j  lado  a  lado”. 


^KUARTA  ou  quinfa  ferie  próxima,  na  Casa 
V{JÍ  Civil  do  Presidência  do  Repúblico,  devera 
realizar-se  nova  rcumõo  do  Comissão  en¬ 
carregado  de  tomar  providencias  para  garantir  o 
estocagem  de  corne  para  o  período  de  erríresso- 
fro,  a  fim  dc  evitar  que,  novamente,  este  ono, 
entre  setembro  e  dezembro,  hojo  colapso  no  obos- 
teeimonto  do  produto. 


BRASÍLIA  E  A  OPINIÃO  MUNDIAL 

TEM  havido  uma  verdadeira  peregrinação  de  repórteres  e 
jornalistas  de  alto  gabarito,  do  todos  os  países  do  mundo, 
para  o  Brasil,  u  fim  de  colherem  opiniões  e  informações  atuais 
sòbre  Brasília,  E'  que,  conforme  informações  Já  chegadas  ao 
Ministério  do  Exterior,  á  Novacnp,  á  Presidência  da  República, 
a  Agência  Nacional  n  a  vários  outros  loenis,  nlgumas  revistas 
e  Jornais  dos  mais  importantes  do  mundo  vão  dedicar,  quan¬ 
do  não  edlçõns  especiais,  grondes  espaços  no  dia  21  de  abril 
e  à  mudança  da  Capital.  Eis  alguns  exemplos:  "París-Match". 
"New  York  Times”,  "The  National  Cieogrnphic  Magazine"  (com 
cobertura  fotográfica  a  cõres,  nlém  de  um  texto  excelente», 
”Le  Monde",  "Arribo''  (Espunhu),  "Hoy"  (Espanha),  “O  Sé¬ 
culo"  (LisbOB),  “Sétimo  Gioriin".  “La  SeM Imana  Inrom"  (Itá¬ 
lia),  além  de  órgãos  da  Alemanha,  da  Suíça,  da  Tcheco-Eslo- 
váqulH,  da  China  o  da  América  Latina  a  do  Norte. 

.  i  HOMENAGEM  A 

CELSO  CUNHA 


fabrica  dc  Artilharia  da 
Marinha  encaminhou  a  COTE- 
l*E  12  Jovem  operarei»,  catego¬ 
ria  de  meránico-s  justa  dor.  rr- 
ccm-lormado*  pela  ocnla  da 
FAM,  para  emprego  no*  esta¬ 
leiros  clyis.  Ks*o  Jovens  ti/e¬ 
ram  o  curso  dc  I  anos  r  tem 
diploma  reconhecido  pelo  Ml- 
uistcrin  da  Educarão  c  Cultura. 

O  comjndantr  Josc  Cru» 
Santo-,  cm  nome  do  presiden¬ 
te  da  COTETE.  Ministro  f  rna- 
ni  do  Amaral  Peixoto,  encami¬ 
nhou  os  novos  operário»  ao  Sin¬ 
dicato  de  Construção  Naval  e 
agradeceu  a  FAM  a  coopera¬ 
ção  prestada. 

A  COTKPF,  para  o  curso  dc 
soldadores  que  srra  realizado 
ainda  è*tr  mes.  em  estreita  co¬ 
operação  rom  o  trsenal  dr  Ma¬ 
rinha,  vem  recebrndo.  de  fir¬ 
mas  comerciais,  estimável  co¬ 
operação.  lendo  recebido  da 
General  Elétrica  Urros  para  to¬ 
do*  os  alunos,  material  para 
solda,  inrlusive  transformado¬ 
res.  Iltrnr*  educativos  r  ate  um 
professor  que  realizara  confe¬ 
rencias, 


Ja  se  ttun  c-imo  nr-  q-.e  t-  tra  nu  Klo, 
Dovérno  devera  dispr-nder  n  -  para  a  arr 
ca  dr  tr  b.itióes  de  iruzeiro-  ru  de  «eu 

e.  sn  . indo  K  reportarem  :o;  —  t  heçai 

formada  huwra  S-iCr-ií-  dt-rr  — 
para  que  u  Banco  do  H r:ir ,  .  estão  sendo 

que  íaxa  n  í ..'.r i r  ameteo  n  por  taba  d' 

f. ~  gonfiCOé  pára  que  r-riLZcm  a  ra  vu  irati 
estocagem  disponha  o**  nume-  uma  ideia  < 
:arii  em  pru.'-  curtí  deff  d<-  n--  Rio  Ur, 
penodo  dr  a.;ru  oovmu  qtu  u  momento  ■ 
Pa,  a‘  r&vessa  £  q  i;uv  crrtl  rondíeie  ■  d 
tambrjit.  qtn  ai.  nver-aç ■•*.-:  rimem*-  d- 

.  ..  -i 

prooit-ma-  de  aDu  .tmenio  tíe  consumido: 
corne.  na  entro-  atn  em  -  ..n 

M.lh 

•  iitriivos  do  FRIMISA  •  E.  í  ,uo  E  --  . 
do  Rto  e  Espir.-o  Sa:.’o  —  :.-  u*  F.:. 

siderados  pnrcijí&i:,  ctt-II  t  Sui  t  . 
pr-v  .*7  7  r..  ' - 1  - ’ 

mer.iat*  UO  que  UH  Bpttrfiu.  -a  *_  o*  ir 
considerai::  o  Je  -  Rui  GraiiCr  F- .. . 
do  Sul  tem  condi  õrs  u.:'  -  ;ec 
nomamer/i ,  a  ta*  —  r  .. 

neceaVidat! -•  fazendo  *  ,tot  | 

menores  de  cume  íresc.t  *  gr-  (-■- ta. 
ran"õido  o  Jomec .mento  r-  ___ 
came  'ratada  .  j.n  o-  5- 

Da  Verba  dr  2<5oO  milhfu"  de  r  - 
cruzeiros,  nece-sann  a  po  .i  ca  crr.pr-  -  ' 
de  estoca-' frn  ne  rar-  -  -  ..  -  -v 

ihòcí  serão  empregade  eir.re  ,  -r.  ont  j 
Rxo  e  Sá!  Pa  :  ,  t  , 

Corne:  CF  Nòo  Conta 
Com  RGS 

Se  porventura  fracassarem  Outra*,  r 
nrcoclactie*  da  t  (ri  tP  e  o-  t  »tit  ain 
eriadoee»  do  Brastl  (  rntral  r-ao  mir-  Mou: 
|  puderem  abastecer  o  1 1 :s Irlto  t::n-*-  - 
Federal  iiánda  desta  ei  o  n  i 

forco  de  corne  do  Rio  Grande  r-larr- r  o¬ 
do  *ul  não  j»'KÍrra  vir  segun-  entre,  'r, 
do  Informou  a  reportagem  de  qu.tdo  pie 
l'H  o  Sr  4dj>mlro  M«unt.  sa.  1 1 , , 
rretario  de  Finança»  do  Rn»  pr» 

Grande  do  Sul.  que  se  fnrnn-  na* 


k  cobertura  que  ULTIMA  HORA  tem  dado  a  rampanha  dos 
proíessôres  particulares  com  vistas  á  obtenção  de  salá¬ 
rios  ntais  condignos  alcançou  excelente  repercussão  no  meto 
do  professorado.  A  luta  do  magistério  contra  os  salunos  de 
fome.  assim  como  as  reivindicações  de  tôda»  a*  categorias  de 
trabalhadores,  encontrará  sempre  neste  jornal  um  veiculo  de 
divulgação,  A  propósito,  publicaremos  abaixo  o  telegrama  en¬ 
dereçado  ao  Senhor  Samuel  Walnor.  Diretor-Presidente  de 
ULTIMA  HORA.  pelo  presidente  do  Sindicato  dos  Professó- 
res.  Bayard  Dentaria  Boiteux: 

"Em  nome  da  diretoria  do  Sindicato  dos  Professores  e. 
estou  certo,  de  todos  os  professôres  particulares  rariocas. 
envio  ao  Ilustre  amigo  nossos  sinceros  agradecimentos  pela 
brilhante  campanha  que  ULTIMA  HORA  vem  desenvolvendo 
em  pról  do  professorado.  Não  há  dúvida  que  a  atitude  de 
V.  Exa.  e  do  grupo  de  trabalho  deste  brilhante  jornal  ralará 
fundamente  no  magistério  da  Capital  da  Republica.  Saudações 
cordiais, 

As.)  Bayard  Boiteux”. 


OS  DONOS  DA 
PETROBRÃS 

O  Sr.  Heitor  Lima  Ro¬ 
cha.  diretor  do  Departa¬ 
mento  do  Refinaria  da  Pe- 
trobríut,  recusou-se,  on¬ 
tem,  a  receber  um  repór¬ 
ter  dèste  Jornal  que  fõra 
pedir  Informações  à  sua 

çúo,  por  indicação  do 
secretário  do  presidente  da 
nntprósn,  quando  o  Coro¬ 
nel  bardcnbcrg  se  encon¬ 
trava  ausente.  Mais  tarde, 
chegou  o  Sr.  Sarclenberg  e 
tomou  conhecimento  da 
situação,  através  das  in¬ 
formações  que  lhe  foram 
prestadas  pelo  seu  próprio 
secretário.  Não  se  sabe  que 
providências  foram  toma¬ 
da*.  Mas  o  fato  serve  para 
revelar  a  necessidade  de 
uma  revlaão  nos  quadros 
dirigentes  do  Pctrobrás.  O 
Sr.  Heitor  Lillta  Rocha  é 
um  exempla  típico  dessa 
mentalidade  de  regulo  que 
domina  muitos  dos  res¬ 
ponsáveis  por  setores-cha¬ 
ve  da  etnprésn.  Homens 
dèste  feitio  atrabiliário  e 
ditatorial  devem  ser  remo¬ 
vido*  para  que  a  Pctrobrás 
possa  trabalhar  com  pleno 
rendimento. 


Por  motivo  das  comemora¬ 
ções  do  150"  aniversário  de 
fundação  da  Biblioteca  Na¬ 
cional  e  dos  quatro  anos  de 
unta  profícua  administração, 
o  Professor  Celso  Cunha,  di¬ 
retor  daquele  estabelecimen¬ 
to.  serrt  homenageado  por 
seus  amigos,  com  um  Jantar 
no  Coparnbnna  Pnlnce.  Já 
está  sendo  orgtmlzada  a  Co¬ 
missão  que  preparará  a  home¬ 
nagem,  que  será  Integrada 
por  altas  figuras  do  Senado 
Federal,  da  Cóinaru  dos 
Deputados,  dn  Universidade 
do  Brasil,  do  Ministério  da 
Educação  e  Cultura,  do  Colé¬ 
gio  Pedro  II.  além  de  escri¬ 
tores  e  figuras  da  mundo  ar¬ 
tístico  nacional. 


VEJA  PELOS 
ANÚNCIOS  DESTA 
EDIÇÃO 
AS  MELHORES 
OFERTAS 


OSCAR,  SÉRGIO 
E  BRASÍLIA 


O  arquiteto  SCrgío  Bernar¬ 
dos  foi  quem  ÍÍ7,  o  projeto 
pura  a  sede  cio  Instituto  Bra¬ 
sileiro  do  Café  em  Branllta 
—  um  trnbnlho  audacioso  e 
muito  bonito.  Também  Sér¬ 
gio  deverá  fazer  o  projeto  de 
todos  os  edifícios  dc  uma 
quadra,  na  íutara  capital  do 
Pais.  Fato  curioso  ê  que  Sér¬ 
gio  Brrnnrdes  estava  estre¬ 
mecida  com  o  arquiteto  Os¬ 
car  Niemeyer.  mos  os  dois 
estão  ligados  novamente  — 
Sérgio  iutetramente  identi¬ 
ficado  com  Brasília,  fazen¬ 
do  os  maiores  elogios  »  Os¬ 
car  e  á  sua  grande  obra. 


rtrpT 


ROCHETA  DE  VOLTA 

O  Embaixador  Manuel  Ro- 
rheta  ja  está  de  volta  ao 
Brasil,  a  bordo  do  “Vera 
Cruz".  Nao  se  confirmaram, 
assim,  as  rumores  du  sua 
substituição,  que  os  mais  co¬ 
mezinhos  princípios  diplo¬ 
máticos  impunham,  npos  a 
snidn  forçHcia  tio  Sr.  Alvitro 
Lins  de  Lisboa  Figurarão 
nos  anais  da  diplomacia,  co¬ 
mo  Incidentes  dos  mnis  insó¬ 
litas.  os  vivas  n  Sitlnzar  sol¬ 
tadas  na  Candelária  pelo  Sr 
Roeheta.  durante  unia  missa 
de  ação  de  graças  que  redun¬ 
dou  em  violenta  bngn  entre 
salazaristas  e  democratas,  e 
n  Intempestiva  npnriçúo  do 
embaixador  a  pnrla  do  Ginas¬ 
tico.  de  braço  estendido  rt  ma¬ 
neira  fascista,  quando  o  Ge¬ 
neral  Humberto  Delgado, 
munido  de  mu»  autorização 
passada  pelas  nossas  nuiori- 
dndrs,  pretendia  entrar  na¬ 
quela  agremiação,  paru  ho¬ 
menagear  o  Sr  Negrão  de 
Lima,  O  Sr.  Roeheta  esta  de 
volta,  após  bem  merecidas 
férias  no  seu  florido  Algar¬ 
ve.  a  tépida  provinctn  das 
amendoeiras,  enquanto  o  Ge¬ 
neral  Delgado,  em  .Sun  Pau¬ 
lo,  contínun  a  sua  ”vta  cru¬ 
éis”,  em  busca  de  unta  enr- 
telra  modêlo  lfl  que  lhe  per¬ 
mita  ganhar  a  vida  na  terrn 
demnerátiea  que  o  salvou  da 
policia  salazarista. 

QUATRO  NOTICIAS 

□  Promovido  »  Embílxador,  o  MlnlDro  Aluislo  Napoltáo  d» 
Frolta»  Rego  poderá  encerrar  a  »u*  earrelr»  »  ,c*o|e  do 
Cerimonial  do  Palácio  do  Catcta.  A*»lm.  e  bem  provável  que 
venha  ■  ter  substituído»  «m  Brasília,  pelo  diplomata  Menuel  de 
Tefté,  que  Iré  removido  pera  *  fulure  Capitel, 

HMúnlcR  silveira,  a  honita  jovem  dn  nova  «t-raçao  do  “café- 
aocicty'*  carioca,  apareceu  num  proKrama  de  ^  televisão, 
apresentando  o  grupo  que  faz  parte  da  “bossa  nova  na  musi¬ 
ca.,.  Os  telespectadores  ficaram  a^radàvelmenle  surpreendi- 
dos  quando  viram  a  bela  móça  sobre  o  piano  e  de  cabelos 
soltos. 

Em  meados  de  abril  proximo.  Ingressará  em  uma  nova 
U  fase  a  revista  PANFLETO,  orgào  de  conhecida  posição 
nacionalista,  tendo  participado  ativamente  de  multas  campa¬ 
nhas  patrióticas,  como  a  do  petróleo  e  outras  mais.  Depois  d# 
uma  experiência  como  revista  dc  estudos,  mensal,  volta  agora 
PANFLETO  a  sair  como  hebdomadário,  sob  a  direção  d*  Lou- 
rival  Coutlnho  •  Hlldebrando  Falcão. 

p|  A  Delegação  da  Lm«  do*  Bs  lados  À  rntocx,  cm  crrimAma 
“  reallrada  na  sede  da  NOVACAP.  ofereceu  n  Biblioteca  dc 
Brnsilla  uma  serie  de  vinte  livras  árabes,  editados  pela  Se¬ 
cretaria  Geral  dn  Liga,  A  entrefta  iqiir  Jn  ê  .t  secunda»  lol  feita 
pelo  Sr.  Mansur  Chnlita,  chefe  dn  bclegacào  nn  Br,i>il,  ao  Dr. 
Krnesto  Silva» 


Irmãos  Gulmarãe 


R«o  Sóo  Paulo  •  6oho  -  Pemomóuco 


ISRAEL  PINHEIRO 
VAI  CONSTRUIR 
SEIS  CIDADES 

Poacmos  adiantar  que, 
Iqgo  «pus  u  tnauBuraçáo 
cie  Bnuúlia.  no  dia  21  de 
abril,  o  Sr.  Israel  Pinhei¬ 
ro  assumirá  u  prestdénotR 
du  Fundação  do  Brustl 
Central,  sendo  seu*  pla¬ 
nas  construir  nada  menos 
de  seis  cidades.  Altas,  a 
Fundação  do  Brasil  Cen¬ 
tral  Y  está  sofrendo  mo¬ 
dificações  em  seus  orça¬ 
mentos  e  regimentos, 
abrindo  novas  perspectivas 
pura  que  o  atual  presiden¬ 
te  du  Novncup  pwea  fa¬ 
zer  um  bom  trabalho.  O 
Sr.  Israel  Pinheiro  não 
pensa  em  vir  a  assumir 
qualquer  outro  põsto,  tão 
pouco  disputar  eleições 
para  o  Senado  ou  a  Câ¬ 
mara  dos  Deputados,  por 
Brasília. 


inclu.lve  CAMBIO 
ADMINISTRA  CáO  OI  EIKS 


CAFÉ  NO  CIRCO  DE 


Seus  bens,  jóias  nu  objetos  de  valor...  dinheiro  ou  obr.ts  de 
arte,  estarão  a  satvu,  porque  você  o*  colocou  no  Seguro.  \  orf 
levará  a  mellmr  rotura  os  “amigo*  do  alheio’  .  O  Segui  o  in¬ 
denizará  seu  prejuízo...  vorc  não  n  sentirá.  M.i*  a  «ta  »',.,u- 
r.iiu.M  pode  srr  estendida  a  outros  linistró*  ijuc  lomlam  »eu 
patrimônio.  \ocê  tlispóe  de  Seguro  contra  Incêndio,  intut.i 
Acidentes  de  Tr.m»|Nnlc,  Contra  Addcntis  1’rssn.iis  e  muito» 
muros  ramos.  Além  dc  restaurar  seus  lu-ns.  o  Seguro  contribui 
também  para  a  sua  conservação,  attavé*  de  ensinamentos  meu 
de  previdência!  Proteja  seus  !x-ns,  sua  tamíh.i...  \  in'ê  mm™, 
com  o  Seguro.  Chame  o  representante  de  qualquer  da»  l.mprê*as 
de  Seguros,  ille  lhe  venderá  o  que  você  mais  precisa  tranquilidade! 


Com  o  Seguro  V 
compro  troequil  dode  • 


n»  ian*'cr%m  f 
♦*ntvi?ô-hv  n*á<ol<ía 

ri»  »»u*  b**i.  po>a 
prcT^sóo  tsm  »«-M  pi 


N  Í0<0  o  ♦©'o1  d 

líMÍF-s.t  OOQOt 

*r»c*o ibeloií»»  d#  çc: 


ll«Jr,  ini  nntmi  riimpau  brim* 
ér  tíl.TIMA  IIIIR»  Ur  SJ„  r.iulii 
<|U#  «»u  c«tlti|ilr  t  Aitilt)  ollii  *nn» 
nf,l*  H«la,  a  h«r  hrllli «nlr  riir- 
po  dr  |)rnf|««Wmai».  cuja  «Hilda- 
dr  rraultnu  na  rriaçAn  dr  um 
iramlr  Jornal,  um  aul^nllcn  Jur- 
nal  frito  para  a»  tramlra  ma*«ai 
popularr».  rujoa  an»rliu  •  a«|ilra- 
C«r*  nflr  rtlio  firlmrnlr  rrflrtl- 
d*»  |.*  rom  rmoçSo  r  nriulhn  qur 
ciulaniu^  a  finta»  fralrrnal  «ati 
da^to  prln  *•  anitmàrtn  dr  III 
'♦lo  Paulo? 


u"tQ  -rt ao  **»i>orrflr 

vguto  Pnverio 

ido  •rorkê*r)>gfl  do  Po*. 


♦  Fd'ntfrfiM  f/ai  ^miflnii  <U  Rmihr»  <jut  rrrAn  fxiçot  pr/ai  Kmpr+wt  »fr 

rurrrrifc.  Saro  apetias  ivrtn  éo  tfunn  h-tal.  pcu  *ninín#  h-n»  nõ  t»>üo  icvu-o..*  4 
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Elo  de  Janeiro.  Sexta-Feira,  18  do  Março  de  1960 


ULTIMA  HORA 


GREVE  PELA  GARANTIA  DE  VIDA 


SUCESSÃO:  "TERCEIRA  FORÇA" 
RARA  APOIAR "TERCEIRO  HOMEM" 


NO  AR 


...  ..  i  *»  re.ro  ao  aui 

O  terceiro  homem"  objrto  d*i  "demarches"  políticas  que  se  avolumaram  no»  ultimo»  dia».  mento»  etteiam  »e 

õ  o  Governador  Jurac'  Magalhães  O  "st*  ft“  político  do  Governador  Carvalho  Pinto  ecom-  í<  mando  da  Greve" 

panha  com  interesse  o  desenvolvimento  da*  a-  tleulaçóes.  ma*  decidiu  preservar  o  nome  do  ^  flograçao  de  uma 

Chefe  do  Executivo  paullrta  como  um  candidato  certo  em  TW5.  devolvendo  a  UDN  a  respon-  ^  tanto,  o»  dirigente 

saMIldarie  da  revisão  do  problema  sucessório  que  se  completará  com  a  substituição  da  can-  ^  na  própria  sedo  d 

dldatura  Jânio  Quadros  ou  com  o  acréscimo  da  candidatura  Juracl  Magalhães  0  consultando-»»  sõbr 

O  -tosei  nador  da  Pahía  vinha  reagindo  a  tódas  as  consullas.  mas;  ontem,  em  declare-  ;? 
cães  a  um:  emhsora  detfa  Capital,  afirmou  quo  não  poderia  abrir  mão  das  suas  funcòes  g  Proposta  do  "Grupo 
de  Chefe  do  Executivo  de  um  orando  Estado  para  disputar  a  Vlce-Prtsldènela  mas  que  o  .  Vòo" 
problema  da  sua  cjndldatura  á  Presidência  d»  Republica  não  lhe  pertench  e  sim  ao  seu  par-  i| 

tido  —  a  UOll  O  St.  Juraei  confirmou  os  po- menores  da  noticia.  que  ontem  veiculamos  e  Smdlcaln  Nacional  dns  A  em 

que  can, I, te  na  formalhaçào  ã  UDN  de  um.  consulta  sobre  .  revisão  d.  candidatura  Jânio  |  na„ta;\,  "«Comond^  <lo  Gros^ 
nos  quadros  partida-ios  f  ...  vb-e.Pii- 


NO  morrento  em  que  e  "greve  pela  garantia  de  vida  no  ar"  dos  aeronautas  da  Cru- 
relro  do  Sul  entra  em  seu  14.°  dia,  podo  a  reportagem  revelar,  embora  os  entendi- 


mentos  esteiam  sendo  leitos  em  slnllo,  qut  o  Sindicato  Nacional  dos  Aeronautas  o  o  "Co¬ 
mando  da  Greve"  da  Crutclro  do  Sul,  Iniciaram,  desde  ontem,  os  preparativos  para  a  de- 
flagregao  de  uma  gicvo  geral  na  aviação  comercial  em  todo  o  território  naclonol.  Para 
tanto,  os  dirigentes  dos  aeronautas  estão  mantendo  contatos,  através  do  rãdlo.  Instalado 
na  própria  sede  do  sindicato  e  de  telefon  es  Interestaduais,  com  todos  as  bases  do  Pais, 
consullando-as  sobre  a  receptividade  da  u  ma  provável  paralisação  dos  transportes  aéreos. 


-SE  GERAL 


e  nron.pi.iilu.ndn  todos  os  fu-  mnilos  “urubtia”) .  El-los:  Bcc- 
toa  relncionudos  com  u  greve,  kestoii,  Dlrcou,  Gilberto.  Raul 


que  entra  boje  no  seu  1*1° 
flln,  JU  iipif.-ielUuvn  ;i  de¬ 


li.  Zenllton,  Gnspnr.  Jntro. 
Gonçalves  III.  Murtulvo.  Fer- 


vudu  percentagem  de  U2  par  ,  ruz.  Dlnlz,  Ezcqulel,  Ronntdn, 


cento  de  adesões. 


Ahutnclcs.  Vnsco,  Jonle.  Ale- 


E  o  seguinte  o  balmiço  geral  I  xundre  n,  Frocs.  Asdrubnl 


da  greve,  nlê  ontem  á  tiolLe: 


Comandantes:  do  total  de  çâo) . 


Melduu  (íste,  da  ariniinislra- 


cinprêsuS  numa  possível  deere-  |  cão  de  certificados  de  seguro  iu7.  27  continuam  voando.  III  Rádio-operadores:  83  rndio- 


Liçiln  de  greve  g-rul  contra  nddentes". 

A  Divisão  de  Fi.-icnli  ração  da  .  e  , 

Ministério  do  Trabalho  Infor  t-0,°PS0  esperado 
wou.  cm  ofido  no»  nrroiimitns,  Amanhã 


liiou.  cm  oficio  no»  m-romnitns, 


\.ndn  e,  tp  semana  intc-  Ce  m 
ri  M.il!.>»  :•  i  e:iitdel:itura  ju-  ir.tíor. 
I7ir>.  deve:. ui  procurar  o  >r  p-nrar 
l.i  undru  Maciel,  ruja  r.indi-  Furtid 
Oi.t.ir.t  a  Vlee-Pre.-alêiieiu  C  sar  Jf 
r-  :..  ma  dos  Impcci-  te  da 

I:  a  nrt  •  !.  i\o  q:i»  pro-  deve  ! 

r  cem.  '  á  .-  igerlr-  U  '.'-1  i 


ra  fórçn"  Ontem  em  Siti- 


tvm  consequências  políticas  '^ 
pelos  receios  que  esta  levan-  0 


dlri»  iram-se  .o  Vier  Presidente 

da  República.  após  resultarem  fj."*  '|L  ,  C,,’ 

inúteis  os  entendimentos,  com  o 


dos  qunts  foram  requisitados  operadores  c  B  voando:  Aveii- 
da  própria  ndmlnlsl rnçiio  dn  no.  Orrleo.  Rulph,  Raul,  Mo- 
Cruzeiru  do  Sul,  onde  oxer-  relm.  Botelhu.  Tuvorn  III.  VI- 
cinnt  cargo  de  chefia.  Os  que  clru  e  Sundt  (com  exceção  de 
continuam  voando  sno  os  se-  Avelino,  todos  os  outros  fo- 

.  ..  .  I .  -  i. ...  .  A  I.Ij.míu  á  ..liai  •xttii  mH  ivi  ll  irtnu  «  nA»  IS  rico  »■/■  i 


Cv  dirigentes  sindicais  estuo '  gulnlcs:  Ablrntr.  Avllu.  Ban¬ 


ir,  dor.  como  Uiterprele  Jo  pelo»  receio*  qur  esta  levan-  auneis  os  enienniraeiuos  com  o  , i,rt,7!,  ,rn,Ve.  como  o  flilgriiilie 

p  msamento  dn  mnlorla  do  dn  aos  arraiais  do  Junlsmo.  J  diretor  da  Acronaullca  Civil.  Bri-  (,m  p)pn.(  pisln  dp  di-ofinbiir- 

Piríld  i  Socialista,  u  Proí.-s-  U  Governador  Cid  Sampnio.  g  padeiro  Joao  Mendes  da  Silva  'n.|s  m.r,mnV(.,  pp  rEN  e 

sor  Jorge  Vidente,  presiden-  de  Pernambuco,  e  dos  que  se  |  alldoína  aunsTâo^cmro  ^aíro  l‘P  CET.  cujas  tripulações  i-s- 
da  seção  regional  do  PSB.  deixaram  impressionar  e  on-  %  »«  j»""***»  ltl1^  "-r"  tavmn  em  serviço  desde  ás  7,73 

eleve  ter  interpelado  a  UDN  tnn  mesmo  enviou  n  buo  ^  uautas  e  a  Lrtlíelro  do  Mil.  _  i„  n.«  d,,  rii,,  7  rin  rm-mni..  „t.v 

tacai  e  esta  deserá  em  ulll- 


rani  admitidos  npús  a  greve t. 
Comtssârios-us:  tot.nl  de  84, 


para  uma 


declarações  >|e 
(itncrnador  >la 
ndo  >  de  com* 
e-turlam  »i- 
o  ii:  Unhe.  d" 


•  ■  .i  verilica- 
:.iudld»(lc  do  üc- 

;r  J .»!•:;<*  0".idTé‘ 


>1?  íun  anélis»  dirigir-ío  ao  Di-  tranca  com  o  Sr  JAnto  çjua- 


diador  na  qanstàii  entre  os  aero 
emitas  e  a  Cruzeiro  do  Sul. 

Na  íeasião,  os  aeronautas  aftr 
mararn  que  desejavam,  apenas, 


tiivnm  em  serviço  desde  ás  7,33  cos  tripulantes  que  não  nderi- 
liorus  do  dlu  7  do  corrente  até  íanl  á  greve  estuo  sendo  suh- 


t,:ór!n  Nacional  udentMa  dros  um  emissário  da  sua  |  [‘“L* ^“nmT^^rios^imisl ros’ di  de  'trabalho  consecutivo,  dnnílo 
vimbèmo  Deputado  Mnnocl  ««  lança  pessc« ,  o  sr  z  «  g  '"‘.rgetn  á  lavratan,  de  mito 


as  0.4á  honts  do  dm  segiilnt  ■  metidos  desde  o  primeiro  dia 
ec-tn  total  superior  u  17  heras  !  de  greve  -  dia  5  dn  corrente. 


algumas  de  na-  I  espernedo  que,  amanhã,  a  delrit.  Caetano  Cvrnnka.  Ciro.  Cotnlssârios-as:  tot.nl  de  84, 

ottio  o  flugrume  |  ••Cruzeiro  do  Sul"  esteja  com-  Eduard.  Eduardo.  Godol.  Jottu.  sendo  4B  rnpuzes  e  3(1  tnrtçns. 

plrtuiiienle  paralisada,  »m  \  Lauro.  Mozart,  Nnhvllton.  No-  27  estfto  voando,  sendo  8  ho- 

c  nuseqaêiieln  do  excesso  de  lio-  váes.  Osrnr.  Paes  Leme.  Ivnnl,  meus  e  1!)  moças  Désles,  3  ra¬ 
ras  de  trabalho  *  que  os  poii-  Mauro.  Arnújo,  Campeio.  Dc-  pazes  e  1  moça  foram  recente- 

nis  tripulantes  que  não  aderi-  milfo.  Lntt,  Lueidlo,  Nilson,  mente  admitidos:  Costa  II,  aii- 

íam  á  grpve  estão  sendo  suh-  Paixão.  Teixelrn.  Winter  e  trun  Joaquim  II.  Farias  e  Ne- 


mente  admitidos:  Costa  II,  Ati- 
trun  Joaquim  II.  Farias  e  Nc- 


Phebo  (os  dez.  últimos  são  da:  rine.  Os  outros:  Álvaro,  Brtmo, 


N  uacs.  líder  da  baucad  •  do 
PH.  atues  de  viajar,  ontem, 
pura  a  Bahia  manteve  con- 
liiu-  com  dirigentes  do  seu 


Si  usa  Leio.  uuxUhir  direto  i  Aeronáutica  e  do  Trabalho,  que 
do  seu  Govêmo  A  posição  d.t  g  legulBinentaya  a  profissão,  la- 
•  i,si  i-, .........  iiirmaríim.  amua.  m>  br 


Ce  infração 


Balanço  da  Greve 


iidmlnistrãção.  sendo  que  o  úl¬ 
timo  estava  nfnstndo  há  í 
imos  da  nvlução). 


Luclnno.  Vazan,  Lucenn.  Apit- 
recldn,  Brnune.  Dnnuzln.  Emi- 
lla.  Jniniln.  Mnzzel,  Pnlon,  Ru- 


r’;  »  - - -  ••  ■ - '"7-7"  is  niml ,  nu  <*p  Ifinn  ciintnt  estã  emprésn  mais  três;  «■.■nnuiuuis,  nnuu-us  r  mu- 

l  nN  penianibuçnnn,  isolaria  g  '  diretor  da  ilAC  autos,  por  falia  de  esculii  dc  |  lheres,  trnbnlhnm.  lneessnntc- 

ZT  T*  oN“r;  I  náno  m  mròstravaddroí<mdao  ^m  |  P?r  falta  de  discrltui-  :  mente,  na  serie  do  •■Conuu.de 


Aeronautas,  homens  e  mu¬ 
lheres,  trnbnlhnm.  incessnnte- 


artido  r  ate  participou  de  desti  e  eiiDttal  para  o  Sr  | 
ma  reunião  no  gabinete  do  Jánlo  Quadros,  que.  ulem  do  | 


a  portaria  de  rcgulamentaçãu, 
ciai  não  Icem  chegado  n  qual- 


nação  de  horário  dc  pessoal  de  .  de  Greve"  fazendo  ns  nltent- 
terra  e  de  ar,  c  por  não  afixa-  I  ções  no  quadro  dc  estatísticas 


Co-pllôtOB:  (10  co-pllotos.  2  bim.  Terpso.  Terezlnhn,  Olnrin. 
dos  quais  não  aderiram  a  gre-  Ubaldinn.  Armlndn.  Clelin.  Mn- 
ve  (Tilo  Pereira  Carneiro,  acio-  ria.  Nabia,  Stela.  Aurora  s 
nlsta  dn  emprésn,  e  Lacerda)  e  Lnurenitn.  Da  ndmlnlatrorui. 
18  foram  admitidos  após  n  de-  são;  Batalha.  José.  Silva  e  Di- 
llngrnçno  da  greve  (são  os  cha-  norult. 


par.»  o  r 
ncl.i  ron 


;nmprmm5s;icio  rnr.  r 
Ademar  dc  Barro*-  cn- 


dor  Carvalho  Pinto  fechou  .ução  do  caso. 

»s  burras  do  Banco  do  Esta-  Ú  A  proposta  que  haviam  íeito 
o.»  manietando  a  desenvol-  ft  heemimente  -  e  qua ;  reitera. 

rum,  nnteimtem,  ao  Ministro  Cor- 


ronrrarã  uma  salda  razoarei  as  burras  do  Banco  do  Esta-  í| 
I  ura  -  dtíiruidades.  qi(  manictnndo  a  desenvol-  H 

A  animação  dos  nrtleula-  ,  ...  _ _  fí 


•  i  a  . ,  o  ti : : ;  i  dos  nrt'.i".:!a-  .  ,,  .  ....  ri'n»,  nnieouic*m,  «o  .»jinisiro  tnr* 

.  , :l,  r-:,  dl.  terreiro  candidato  ll!ra  d0s  «>n«elhe»ro»  politt-  ^  rp„  de  Mello,  por  recomenda 

te  ,i  ti-:-  ni  começou  a  produzir  tam-  cos  do  seu  antecessor.  jó  çao  di>  Sr  loãti  (lutilnrt  —  que 

^  peise  sentido  telefonou  au  Bri- 
íí  «adelro  Teixeira,  chefe  de  gnbl- 

MAGALHÃES  PINTO :  "ASSUNTO  IKPREVISi/El"  ■Á  „etc  aa  Aeronáutica  —  resume- 


i  M.i.:  lhi.es  PmtO  di:-se  on- 
MA  HORA  nr  -  ser  tmpofstvc! 
UDN  sèibre  o  terreiro  canriici.i- 
-  porque  n»  reuniões  do  Dt- 
-  i  :.n  (emamus  e  gerntmeme 
..xau.i  Qualquer  um  dos  mem- 


g  pesse  sctuiao  leieiunou  mu  tsn- 
......  gadelro  Teixeira,  chefe  de  gnbl- 

SSUNTO  IMPREVISÍVEL"  p  ..etc  aa  Aeronáutica  —  resume- 

§  se  nos  seguintes  pontos,  todos 
1; -os  do  Diretorto  poderá  levantar  nli  o  pro-  ennsubstanc  ado-  na  Kegulnmvn- 
blema.  %  laçâo  da  Profissão  dos  Aeru- 

-A  UDN  ja  tem  enndidnto  n  Presidência  da  ^  tiautns. 

Republica"  objetou  o  Sr  Magalhães  Pín-  %  .  .  .... 

te  -Não  vejo  pessonlmcnte,  maior  substãn-  ^  ETJ  *'a’la  dl‘  afixaçao  da  escn- , 
e:;i  n—se  movimento,  de  que  estou  tomando  %  la  dc  voo,  ua  forma  esta- 1 
conhecimento  pelos  jorur.is"  —  concluiu.  ^  lielecida  nas  alíneas  a,  b  e  t 


"P, 

Bv.1 


de 

:cad< 


>  Será 
DASP 


OS  Sr5.  João  Goulart,  Llelo  Hauor,  Guilherme  Aragão  e  dl-  çns",  o  Deputado  Licln  Ilaucr  gos,  c,  ao  que  UH  apurou,  sua 

releres  técnicos  do  DASP.  além  dc  assessores  da  Coliga-  declarou  que  aspecto  rrmu-  Pres,c,('^ à  «TnütS P* 

ção  das  Associacóos  Pró-Classlficacáo,  vão  reunir-se,  às  II  ho-  ucrnçao,  ti»  Plano  de  Ctasslfl-  11  .oras,  no  DASP,  é  qua.se 
ras  dc  ho|e,  no  DASP.  para  Iniciar  os  Irabalhos  de  adaptflçâo  ciivãn.  üevrra  scr  atcnd.ilo  de  ceitft. 

do  parecer  do  Senador  Jarbas  Maranhão*  ao  Plano  de  Cias*  maneira  Imuíiclenle,  cm  n  l»funs  Declarações  do  Lidcr 
siflcacâo  de  Carnob  ò  verba  mnxirn»,  estipulada  pelo  presi-  carRiw  c  funÇÔOS  ♦ 

dento  da  República,  dc  10  bilhões  de  cruiciros  para  despe*  —  O  Importante,  pnHlllvn,  no  â\trdvc»  de  um  uparte  duran- 
sas  cem  o  funcionalismo  público.  A  Inlormaçào  foi  dada  a  sentido  de  reparar  injustiças  e  te  o  dlscunto  do  Sr.  1  rclta»  0«- 

ULTIMA  HORA  pelo  Deputado  Llelo  Hauor,  Presidente  da  outros  defeitos,  entretanto,  c  salcalltl,  e  depuls  na  bala  de 

X. cJh.,«  Públicos,  oue  disso:  "Acre-  que  o  Piam.  de  Clnss  flcaçao  ,  Imprensa  cm  conversa  com  os 


ÃÍIARAL  PEIXOTO:  "PSD  JÁ  TOMOU  POSIÇÃO” 


rn  Falta  do  afixação  da  escn- 
"  la  dc  vôo.  na  forma  esta¬ 
belecida  nas  alíneas  a,  b  c  c 
do  Bri.  10  da  Regulamentação; 

pi  falta  dc  concessão  dc  uni- 
forme»  completos,  confor- 


nrn  ot-  cue  dro  sucessório  e  o  probiema  gressuo  nn  problema  succssó-  0  n,c  preceitua  o  nrt,  27; 

r-  _  0,-  „  . -ra  colorado-  r;o  •'  muito  cliftcll  sobretudo  0  f  ,  d  paKamelUo  dos  ,,iris 

-  ch-  P.-15.  O  Sr  Amurai  Peixoto  porque  faltam,  no  momento.  |  ff  fcriados  C(mr„rme  preciu- 
r-  •  acr-  tt  sua  onlttlào  pes-  na  t-onditoes  parn  um  reexa-  ^  parágrafo  unico  do  art . 

.içfiO  tjo  qua-  soai  de  que  uma  possível  re-  mc  do  assunto.  i  ...  H 


sas  com  o  luneionansmn  puouco.  <i  inrurnia»»»  iu,  uauo  o 
ULTIRAA  HORA  pelo  Deputado  Liclo  Hauor,  Presidente  da 
União  Naclonol  dos  Servidores  Púhllcos,  que  disso:  "Acre- 
dito  que  o  Plano  dc  Classificação  seja  aprovado  antes  d.»  mu¬ 
dança  da  Capital  federal  para  Brasília,  a  21  de  brll  próximo". 


dinâmico  e  permilirá.  num  I  jornalistas,  o  novo  lider  do  Se- 
ftiturn  próximo,  que  essas  Injus-  I  nado,  Sr.  Auro  Moura  Andr.i- 


clança  «ta  tapnai  teoe  ■  p  uças  e  êsses  defeitos  sejam  sn-  dc,  expôs  os  seus  ponton-Ue-vís- 

Tudn  estã  encaminhado  |  Disse  o  Deptitndo  Hauer  que  nados  dcrinltlvamenlc  —  arres-  la  sòlire  o  projeto  dc  Ciusslfi- 

SP„(ia„  e  n  nrmimu  la-  “o  trabalho  de  adaptação  do  crmtou,  frisando  que  “a  Classi-  cação  de  Cargos  do  Fundono- 

mento  um  dos  mal»  Importantes,  parecer  Jarbns  Muranhán  á  ficaçáo  de  Cargoi  não  e  um  llsmo  Civil  da  Unlno.  Disse  o 

m.e  frilav-1  foi  dado  quando  ..  despesa  máxima  de  11)  bilhões  trabalho  trrnlco  que  objetiva  Sr.  Moura  Andrade  que,  par- 

"M  .  ....  . .  _  ala.  . .  «r»r4nt*t'.  nvMf  rrtn-  c.í.rliiv  mn  iim-r  r*itnitlir!ic:i  O  tllIlld-SP*  (lo  nrllirililo  d«  QUL*  X 


SAM  TIL50 :  "CONVERSEI  COM  JÂNIO  5Ò3RE  MATÉRIA  ACADÊMICA" 


(alta  de  pagamento  de  adt- 


•  -  u:  Ttneo  Dmuitó  esclareceu 
de  Uil  s.-bre  os  seu»  coniutos  cott; 

Q  adros  afirmando  que  o  seu 
•  ,  o  rx-govrnuidor  de  S 

-.  de  mtuv-im  íortultu.  a 

“fonvrrsanws  «óhre  as- 
dl.se  o  representante 
■i  desr-.enttu  uai  novo  rontatn  rnm 
:r  que.  p  r  tileza  do 


,i".  3  :;gn  tem  o  ob)r- 

r.tl.-  cin  d»  interro-- 
•>!  'rn  Jamo-Jango, 
ire  tanto,  que  o  en- 


II.  IWtlenle  Kiit.ttsd.ck  cnncrr-  de  cruwtras  poacra  estar  con 

_  ,  ...  ...  .....  ...  ricrns.se  parn  Dl  Cltlfdo  cm  24  ltorns.  pois  peque 

3  Po-.nKI  0  dc  bilhões  dc  cruzeiros  ns  des.irsas  uns  dlfiçuldndes  trcnlcas  será! 

dormi  dc  -a.  om  caso  de  |  (  ,  ,,,lno  _  at.rcs-  superacliis  com  utn  pouco  d' 

rnnsferencm.  nos  termos  do  pa-  arrorren.es  t  vontade" 

agra  To  2.»  do  art.  311;  «emluando  que  «i-|boa  vontade  . 

drntcnuwite  ivssn  verba  wao  v 


cmitro  esJft  5#?ntín  tentado  e  a  sua  lustiíica-  ^  rauráfo  2.°  do  nrt  3D-  centou.  ufpiiiuundo  que  * cvt- 

.  ..o  estã  relacionada  cotn  n  posição  que  se  É  •  —  •  <  der.tementc  essu  verba  não  e 

dispõe  n  assumir  no  quadro  succssorto  o  Sr,  í'  rj  faua  de  pagamento  do  qut- j  suficiente  pura  atender  a  todas 

EinlUo  Carlos,  chefe  dn  PTN  O  Sr.  Emlllo  p  feJ  iometr:>cc-m  hora,  nos  têr-  I  as  aspirações  do  fiim-loimlismo 

Carlos,  aspirante  a  Prefeíturn  de  São  Paulo  p  moí  ,|0  parágrafo  l.°  do  art.  18  público,  mas  representa  um 

r./j-.dierma  o  seu  apoio  á  candidatura  JangO.  p  P  sn,ls  parágrafos;  í  P»*»o  substancial  para  as  con¬ 


de  cruzeiros  poderá  estar  con-  salários,  mas  uma  estruturação  |  timlo-se  do  principio  de  que  ã 
cltlfdo  cm  24  horas,  pois  peque-  sensata  dos  serviços  públicos  |  admlalstnição  Interessa  a  es- 
nns  cüficuldndfs  técnicas  crão  1  brasileiros,  hoje,  Indlsnitivel-  truturação  dos  cargos  e  no  fun- 
superatlus  com  tua  pouco  dc  mente,  sofrendo  pecados  c  or-  clonnlismo  o  aumento  de  ven- 
bua  vontade".  ganlzado  da  maneira  mais  la-  cimentos,  devia-se  cuidar  Ime- 

iha  possivel”.  dlalamenle  de  socorrer  o*  scr- 

Tnt  j  Podo  Scr  Peauono  . _ n _ vldorcs  e  deixar  para  roais  adl- 


cut-.dicona  o  seu  apoio  á  candidatura  .Tango,  p 
formando  n  rhnpa  Jan-.Tan  no  apoio  dos  trn-  p 
bnlhistus  de  São  Pauto  A  sun  candidatura  n  p 
Prefeito  -O  PTN  é  um  pnrltdo  livre  e  não  temp 


passo  substancial  para  as  con¬ 
quistas  das  nu.ls  sentidas  rci- 


TctJ  Pode  Scr  Pequeno 

Frisando  que  "o  teto  de  de/, 
bilhões  dc  cruzeiros  da  despe - 


lha  possivel”. 

Jonoo  Prestigia 


classificação  própria- 


Por  outro  Indo.  o  Sr.  João  mente  dita. 

Joulart.  Vice-Presidente  dn  Re-  Frisou  que  os  assunto*  serão 


*  •  *  •  '  .  .....  . . . . «  unir  u *  j  tu  iiwiiir».  |*i»  » 

cirnpromiwn.v  nem  com  n  UDN.  tietn  com  o  g  [0  n„  art  i»,  conforme  denún- 
PDC"  -  repete  o  Sr  Emlib  Cnrlos.  njuntnn-  %  (.ias  especificadas  já  envami- 

ri 1 1  n >  *•  .•  - n  nHrttfir  pm  rolnp?in  fi  Vífp-  w 


falta  de  observância  do  11-  |  vindlcaçcics  dun  servidores  civis  ros  pndcrú  não  ntrndcr  convc- 
mltc  de  J75  horas,  previ»- 1  da  União".  I  nicnlcmciitc  tí.dns  ns  esperan- 


sa  para  com  funcionários  públl-  I  ptiljllca,  está  acompanhando  o  tratados  conjuntamente:  "Ape- 


undnmonto  da  nova  fase  do  mis  cogitaremos  oom  prioridade 
Plano  de  Classlíicnç&o  de  Car-  do  problema  da  remuneração. 


cio  q.;e  podo-A  adotar  em  relação  a  Vice-  p  nhadas; 
Presidência  da  Rep-ibilra  a  posição  que  rrp.i- 
Tnr  n.-.ts  conveniente  aos  Interêsscs  do  seu  gí  CT  inl 
partido.  á  "  ca: 


Cl  Inltn  das  24  horas  de  d«-s 
canso,  r.piT.s  24  horas  de  vòo  I 
como  preceitua  o  parágrafo  1." 


PSD  MARCA  HOJE  DATA  DA  CONVENÇÃO 


^  do  arl.  14  • 

I 

£  m  Inobservância  dns  límiles 


;icne  á«  10  30  hora?  nn  se¬ 
do  par:. do  reunir-S‘--n  n 
*  uno  Nacional  do  PzD. 
:le  t-.içun»  »•;  -ur.tos  serim 
l-:o  de  d--llbvn:,»(i.  drà- 
itnndo.  entre  ê!es.  a  !:xu- 
>  cia  diit  i  •  -n  r ; •  i  —  d-v.-ru 
imr-ti  C-  nveuç.-o  Nario- 
I  nttrr-miaçao  parn  tt .<1 : - 
.o  da  candidatara  do  5r. 
-  O  ul:-r*  enrno  romnu- 
iro  ri-.npa  do  Marechal 
laeírit  I.ort 

»int*v:i  o  Sr. 

-■•ral  PeigUtO  esíAve  e*u 
l.i  coi.Eerenna  com  o  Sr 


Sun  Tiago  Dantas,  com  quero 
rxaminoti  probleinns  comuns 
entre  O  PSD  e  0  PTB  A  noi- 
D  om  sua  residência  o  Sr 
:  .  r-  ç-beu  «  visita  dn 
Sr  Joao  Goulart  r  convocou 
parn  -  se  el.-outrt»  o*  lttte-es 
do  PSD  na  Cárnnra  e  no  fre- 
itudo.  o  Sr  Riuiierl  Muzztlll 
••  •*  Sr  Oliveira  Brito,  parn 
juntos  debaterem  e  estuda¬ 
rem  o  encaminhamento  da 
leoslnçí.o  «libre  Brasília  no 
Congresso  corno  tnrobf-m  ns 
projetos  que  constituem  as 
exigências  do  PTB  pura  con¬ 


solidação  do  acdirdo  cora  o  % 
PSD  i 

Ontem  pela  tarde,  o  Sr.  % 
João  Goulart  manteve,  por  % 
sua  vez,  tonpn  conferência  p 
coro  o  Marechal  Teixeira  0 
Lott,  quando  as  reivindica-  ^ 
çòes  do  PTB  foram  também  p 
rxammndius  em  conjunto.  4 
pelos  candidatos  A  Prcstdén-  É 
cia  e  Vlce-Presldôncui  da  Re-  É 


estabelecidos  no  art.  14. 

Fórmula  Conciliatória 

No  mesmo  ollcio  enviado  no 
Ministro  dn  Aeronáutica,  os  di- 
Kgentes  dos  aeronautas  apre¬ 
sentaram  n  seguinte  lónnulu 
conciliatória: 

--  A  empresa  cumprira,  ha 
integra,  n  Regulamentação  dn 


publica,  ê  a  oportunidade  de  |  Suo  SjiS 

sua  aprovaçao  no  Congresso  «  pronunciamento  do  Poder  ju-  n«e  peiiiium  u  ",  .  . 

Ú  ftirlnrin  se  emn-T-s-,  eonroc-  recupernndo-se  da  agressão  so-  dos  estut 

Nnrtnnnl  mmWv  tnrofo  nm  rf).  «  C  1. 1411*0.  »  ll  iIJip.l  iil  (  UilCüf  ....  _ •  ..n«tiln,ln  í»c4i»_ 


*  porque  é  vital  para  o  fundo- 

_ _ _ _  Como  consequência, 

consideram»»  o  problema  da  rc- 

Presidente  da  UME: 

i,  esso,  por  várias  vè/es,  um  te- 

f©  JP*\  to  de  oito  a  dez  bilhões  de  cru- 

st  me  o  movimento  SwSE 

.  .  tro  ilèssc  raciocínio,  poderemos 

-  TA’  oo  seu  quloto  dia,  está  cada  vez  mais  firme  em  todo  o  P»“.»  srexe  do»  e»tu-  ulem)er>  cura  M  ||mlte»  orça- 

ü  dantes  em  protesto  contra  a  permanência  do  Sr^  Armanoo  Falcao  no  Ministério  da  mentàflim  e  na  capacidade  do 

Justiça  —  disse  a  ULTIMA  HORA  o  estudante  Paulo  ,ottl,  Presidente  em  exercício  da  erArj„  Ks  reivindicações  plel- 

UNE.  —  Esperamos  do  presidente  da  República,  que  afaste  dc  seu  govõrno  esse  elemento  tcadlui  ,lc|„  funcionalismo  com 
comprometedor  c  Intolramento  dcsprestlg  lado,  pelas  violências,  que  confessadamente  orde-  justiça,  t  preciso  considerar 
nou,  contra  académicos  de  direito  e  Internados  de  um  hospital.  que  lemos  melo  ano  andado,  o 

„  .  ,  .  „„  nr*  que  na  realidade  alivia  em  par- 

O  regresso  dc  João  Mnnocl  |  De  qualquer  íonr.n  nfirrotlm  "»  jurques  Junior,  no  CACO.  or-  J  despesa  em  19B0,  e  em  se- 

.  ..... ..  ronde  sn  cAfie  i  iMn  nn«  nliinns  n:\nui1  i'  ('AlíiiK»-  .  *  .  . 


Nacional  numci  larefa  cm  co-  0 
muni  do  PSD  e  PTB. 


cpcmrlo.  Se  a  empresa  coiicor 
ilnr  com  essa  solução,  o  Sindl 


frida  na  sede  da  vnttdudp  ostu- 


Ulll  |  VMM  t_.7,,U  .VMT.UUi  W  LJHIUI  ,  . 

tato  se  dispõe  a  ncprtnr  t>.»  dantd  *  nginrdmlo  pnt-a  o  inl- 
pr.izos  necessários  parn  total  r*o  da  proxltna  s-mitna.  Dm 


P:D  VAI  FAZER  CONGRESSO  (AMANHA)  para  lott  EM  POÇOS  DE  CALDAS  |  nXçSo  dos  nrti803  n,c,’c‘°' 

i  o  íiiii-  tv.  a  participaçãn  dc  l.ott  e  J.insn  está  prevista  para  as  13  horas.  É  Stiuacõo  Geral  da  Greve 
PSD  <l"  til  de  ttina-  e  i-  -ft h  ri-c  bida  no  Aeroporto  dc  Poços  de  % 


rio  da  próxlroa  semana.  Uni  rumo  no  Palácio  do  catete. 
jantar  lhe  será  oferecido.  os  ncíidémlcns  dc  direito 

pretendem  exigh-  n  demlssiio 
Outros  Prolcslos  dn  Arinando  Falcão 

lato  pessoal  com  o 

Enquanto  isso.  informa  n  da  Rt-j.Ublica. 

UNE  que  o  final  da  greve  nivj  | 
será  o  fim  da  luta  contra  Fal-  |  Polícia  Autorizou 


. . .  ,  ■  ,  .  • _  ,  IC  ik  UFbDCbA  Clll  4JUU,  C  CIII  w  - 

estudantes  quo  a  marcha  sen.  gao  dos  alunos  oaquele  esta be-  do  lugar  a  reestruturação  de 

realizada  e  que  n  mncrntri.çu  . !  Irrinionto  de  ensino  superior  )S  nào  prec|5!l  |n|cur-NB 

dos  estudantes  será  nmanhã.  autorizando  a  concentração  «uri^atòrlamenle  neste  ano,  mns 

às  10.30  horns,  no  Lnr«o  do  :  dns  i*sti»dmitP5 ,  «i  pavrtr  dns  11  pul|pri  €omcça r  em  1061M. 
CACO,  parn  a  pMsettln.  a  pò.  I  horas  de  amanha  sábado,  nos  ,uirnla  quvc  a„lm  „  Sellttdo 


t  <  i:n  --a  que  terá  a  participação  dc 
PSD  cio  -ui  de  Minas,  r 
7  i:  E-tari  i  de  S:«;i  Paulo,  convocado 
■  mriar  i  problema»  de  Ititcrês.c  d* 
.■!  e  ai-n-.r-ntar  -.uns  ronelusfx-s  oo  can- 
•o  P-  ri-ni-.a  da  li-.quíhhca.  será  a 
mi  que  <  -  i-  i-di-ta»  encontraram  para 
ria  :  o  inaniu  t-m  Poço»  de  Calda*,  o  Ma- 
l.dl  Teixeira  Lon  e  n  Sr.  Joao  Goulart 
A  rhegoda  da  comitiva  dos  candidatos 


orm.»  ue  «suou.  ,  m»  Afirma  que  assim  o  Senado 

Jarduis  do  Palnclo  do  Catete,  poder,a  alendcr  no  funr|on.ill»- 
t-siantlo  abertos  os  p-Ttoes  ui.f  1I0  carrenle  aII0  atrav^  dc 
duo  pura  ft  Praia  do  Flnmengo.  Ulna  i4l|)C|,l  ns  ^ase  da  previ»- 

■  >  ll...  rln  «nn  lAoniss  n  entt  nro.  _  _ 


i*  M*tM  riíccbida  no  Aproparto  do  Poços  de  0  I  Enqunnttí  isso.  mionnii  n  ^  Reijublica.  kmwini 

Calda»,  pelo  Sr.  Tancrcdo  Noves,  candidato  Ú  As  Associações  de  Pilotos  da  DNE  que  o  final  da  greve  não  ,Kmtl  • 

ao  Gnyí-rno  d«-  Minas.  A  sessão  solene  de  0  “Vnsp”  e  dn  -Real",  ntraves  de  sera  o  íim  da  lutit  ctmtrn  Fal-  polícia  Autorizou  Nn 

cneerrnrm-nto  do  congresso  está  njBrcada  pa-  0  seus  dirigentes,  estiveram,  on-  cão  e  que  a  mesma  adquirira  _  Pnltelt 

ra  a  ifi  horas,  onde  os  aspirantes  do  PSD  p  tem,  nu  sede  do  Sindicato  Na-  mitras  formas  romo  passentas  Concentração  senta 

e  PTfi  usarão  da  palavra  e.  á  noite,  com  iní-  elonnl  dr>s  Aeronnutits,  u  tin.  c  coroicios  relâmpagos  contra  o  dantes 

cio  fixado  para  as  20  horas,  concentração  po-  p  de  hipotecar  irrestrita  solida-  ministro.  Dm  funelortário  dn  DF  SP  '•<-  de  D 

pular  na  Praça  Luls  Loiola,  quando  os  can-  M  riedade  ao  movimento  do  Gru-  Por  sett  turno  infonnn  o  teve,  ontem  á  noite,  na  Fa-  ^ 

ditlato»  falarão  ao  povo,  antecipados  pelos  %  po  de  Vòo  da  ‘-Cruzeiro  do  CACO  que  aguarda  uma  deci-  cuidado  Nneionitl  de  Direito,  h 

oradores  lotais.  p  s.n-  e  de  apresentar  a  adesão  são  fUtnl  dns  autoridades  com  paro  Inzer  entrega  de  um  «fl-  Cuteti. 

^  nos  tripulantes  daquela.»  dutus  referência  á  murcha  ao  Cutett*.  cio  do  Chefe  dc  Policia,  Cel.  muito 


de  Armando  Falcão  nuns  eou-  ^í'"1  ^  ta  Vc-'°  1'“bhtll“,,v.“  J.a.rb“8  MJ** 

Td&L'"1  °  ™m  r;  •  ”»"“■»  »*  STiJS  eStü  3S..Í 

QOnClCS.  tlvn  (iim  mp  awiruru  diip  a. 


nuca.  romiii  o  u  >5  fc^u  n^ora  haverá  um  ilUposí- 

bondes.  tlvo  cm  <iue  se  assegura  que  a 

No  documento  do  Chefe  de  reestruturação  se  inicia  no  prõ- 
Polleln.  linda  l.á  sóbre  n  pns-  xlmo  ano.  E  concluiu  o  lider  do 


Um  funeiortãrio  dn  DF.SP  <-x-  de  Direito,  dal 
teve.  ontem  n  noite,  na  Fa-  I  aluno»  d 

euldude  Nacional  de  Direito,  0|i.uns  alunos  c 


senta  programada  pelos  eslu-  Govêrno:  “Com  tslo  estaremos 
dantes  da  Fnculdnde  Nacional  aici.dci.do  às  necessidades  reais 


de  Direito,  dai  u  pilhéria  de  <*»  funeionallsmo  e  dentro  dn» 

* . . '"»>  »  S^r^SSSnT^ 

Catete  a  pr,  "pois  o  boiulc  estu  atrntlcr  r  quarenta  e  seis  lii* 
multo  ram”.  Ihúc»  de  uma  só  ve/M. 
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SUCESSÃO  MINEIRA:  ACÓRDO  PRELIMINAR  PSD-PTB 


jm  munhã  d*-  ontt-rn.  núo  in-  mento  do  ucòrdo  entre  0  PSD  0 


K  rrompcu.  de  todo.  as  con ver- 


o  PTB  Prelimlnurmentc  % 

í  nmirArfn  t»  i>nnnenf  lanrln  » 


tem-  íi.i-'  .sobre  o  problema.  Nu  ma-  setà  apurado  e  concretizado  0 
,  cio  druanda  de  ontem,  após  a  o  acõrdo  em  bases  admlnia-  0 


R.r,  d.-  <  i.t.-e  os  d  :  ;-  Es:.  Tiago  Danto.s  cm  nua  re-  etapa  a  fixação  e  anluçÂo  do  1 

-■en  ’■  Cri  PSD.  PR  .-  PTB.  ridênem.  mantendo,  aii  dc-  problema  dft  candidatura  á  f 

n.ir„  o  vr.ewro  de  unt-i  -o-  morada  palestra.  vdce-governnnca  Antes  dc  se-  | 

.  içu-i  ?...:  :  pera  o  "  quema  Peio  que  apurou  dessa  con-  RUir  para  Juiz  de  Fora,  o  Sr.  f 
ri  r  ■  '  dH.-ia  que  verxa.  o  Sr.  Sun  Tiago  Dan-  Taneredo  vohou  n  filar  som  i 

d,  ntr  o  r',v  rno  mineiro,  t  ••  che-ou  a  -,e  entender  com  '  ‘  ‘  ^ 

••  ;:i "rm  rí' ’  o  Sr  Tnncredo  Neve.*;  estu-  0  ^r‘  °an  Tia^o,  pelo  tele-  ^ 

Tancrcdo  Neves  e  Benedito  belecendo  uma  divisôo  em  fone.  % 


ovrrno  mineiro. 
íiitem  dt*i  Sffi 


CARTA  AOS  DISSIDENTES  DO  PSD  GAÚCHO 


Vai 

te»  do  P 
comi-  •li', 
nu  qual 
duto  pnr 


cnrnmmhBda,  hoje,  aos  di-«iden- 
f  1  «lio  h  rru  ri-fllglrln  pnr  unia 
Direlorlo  Nuri.n.il  d,  -,-  pRriido. 

-  1  -!..  r.  rer-insidcração  da  con- 
■  t  tl.rfiij.  priTrer—,  que  se  ma- 
-i  1  -  !•: ■  da  randldatura  Jàma 

n'!n  Herme-  Pereira  de  Soura, 
!•  PSD  do  llio  Grande  do  Sul. 
idur  da  caria,  que  estí  assinada 


pelos  Srs  Martin»  Rodrinuex.  TTi--e»  Guima-  0 
ráe»,  Joaquim  Ramo*.  Augu-.to  do  Amaral  0 
Peixoto  <•  Rui  Carneiro.  0, 

Contem  um  api-lo  para  que  o»  21  di»«i  0 
dentes  menetonadoà  no  relatório  da  secção  7; 
gaúcha,  rernn-.lderem  a  sua  posição  de  di.  0 
vergéneia  com  -  orientação  nacional  do  par  0 
lido.  salientando  .,  que.  antr-s  de  lurio,  de-  0 
verá  r  pri-ervado  "o  primado  do  PSD",  na  0 
politica  bn>.ik'ira.  g 


( CÂMARA  E  SgWAfiÓ) 

30  CONSTITUINTES  PARA  A 
GUANABARA,  CAFÉ  E  INFLAÇÃO 

DISPONDO  sóbre  a  eleição  de  30  constituintes,  ilentru  do» 
30  dia»  contidos  a  partir  da  mudança  ilu  Capital  Fe¬ 
deral  para  Itrnsilia,  o  Deputado  Sérgio  Mtiçnlhãcs  apresen¬ 
tou  ontem  um  projeto  de  lei,  que  virá  «e  Junta*  a  outros  em 
tramitação  na  Câmara,  regulando  a  situação  do  futuro  Es¬ 
tado  da  Guanabara. 

Estabelece  que  atè  a  posse  do  governador  eleito,  nos  ter¬ 
mos  du  Constituição  Estadual  que  vier  a  ser  elaborada,  o 
E-erntivo  *er;i  pverdtté  ,-og  u*n  tilalar  provisório,  nomeado 
pelo  presidente  da  Republica,  mediante  previa  aprovaçao  do 
Senado.  Ser.io  trivll*i*'rido«  p.ira  o  Ixt.nio  ria  Gauiiabara.  na 
data  cl.»  nitldanra.  todo»  os  l.eii»  movei*  e  tmmel*.  os  direi¬ 
tos.  enrargo»  e  otirlracóe»  rio  alnal  Distrito  I edera!  e  os  • 
viros  públtéo»  |M»r  i-ste»  prestado*  ou  mantido*  peia  l  niuo, 
d-.endo  o  eoiemii  I cflrr.il  eniitl.n-r  1,  (laeitr  o--  \»-neln»ri.lo* 
dns  funcionário»  posto*  ã  disposição  do  novo  Estado 


vamente  fugiu  A  pergunta, 
tentaiuln  escapar  por  n.ólo  rle 
especulações  várias,  mos.  des¬ 
ta  feita,  o  Sr.  Bocayuva  Insis¬ 
tiu  im  pergunta,  repetludo-a 
várias  vézes  ao  miornfono.  ate 
que  o  Sr.  Levy  foi  obrieado  a 
responder  quo.  na  verdade,  as 
suar,  queixas  não  Unham  outro 


ÇCM*  nn  Sr.  Jánlo  Quadros,  que  o  Sr. 

wtíHMlJy  Juscelino  Kubitschei;  vem-se 

__  compnrttmdo  de  maneira  lm- 

DEMÍSSÃO  DE  MARCONDES  peesvej  no  problema  da  su- 

FFDDA7  cessão  presldenclnl. 

‘•Dando  llçuo  a  Astc  paJs. 
O  Sr  Atiro  Mottrit  Andrade  _  adiantou  —  dando  lição  a 
estreou  ontem  como  lider  da  outros  que  Já  estiveram  no 
Maior  In.  respondendo  nn  Sr.  poder:  a  outras  que  sniratn 
Atonso  Ariiios.  que  dn  trlbii-  ns  pntçus  publicas,  parn  fazer 
na  protestara  minutos  antes  cnmpiuiha  pura  «eus  próprios 
crjittm  a  substituição  do  eu-  randldatns.  que  ocuparam  ns 
gcnhelro  Marcondes  Ferraz  estações  de  rádio  puru  fazer 


obji.tlvu  senão  encher  ainda  Ã  L  a  ,'isnri a  trlh.  '  P°acr;  a  ° 

mais  de  cruzeiro»  os  bolsos  m  ,,ros  C ll  ,iS  pnlÇf  p 

clr.h  rruiuícs  íUGündelros  e  co-  níl  mlmitos  rnitts  cnmpuníin 

iiifif ííintes  de  ciiíi?  rfJhtm  subr.tiUijvuo  de  cn-  cnndlcíutes, 

gcnhelro  Marcondes  Ferraz  estações  de 

NEM  TUDO  PARA  BRASÍLIA  trien  rio’  são  Francisco.  Em  vi-rvitin'1 


O  Deputado  Aroldo  Carva¬ 
lho  (UDN.  Sniitii  Cutnriim) 


dn  dlreçfin  dn  Cia  Hldrelê- 
triea  do  São  Francisco.  Em 
sea  discurso,  n  novo  lider 
procurou  demonstrar  que 
embora  n  ex-mtnlstro  do  Kr 


combateu  n  idéia  de  se  prnmi>  Café  Flll.n  fóss.-  um  lioment 


Vl'r  R  iranMerenrlii  para  lira-  t),.  excelentes  qualidades,  o 
sllla  de  todos  os  óreitos  gover-  ,\|on«n  Artnos  coineleru 


valer  sua  pressão  contra  o  ad¬ 
versário;  n  outros  qtie  ub:i- 
ram  os  cofres  públicos  parn 
conquistar  a  vltorln;  n  outres 
que  usaram  a  policia  parn 
conquistar  n  vitoria:  a  outros 


PTB  APRESENTA  NOMES:  INTERVENTORIA 


A  bancada  d 
mnru  e  no  S~ 
mente  reunida 
minliar  ao  Kr 
uma  indicação 
vias  filrints  pi 
metidor-  no  Prr 
publica,  tomo 


do  PTB  na  C-i-  Guanabara  E  o  secumte  o 
-  itsdo  e.ra--.ini-  o  teor  dessa  indicará»: 
ln.  «*••'  jidi  ;  r:  -  -  "A  bancada  federal  do  Par- 
Joío  Ooulart.  tido  Trabalhista  Brit-lleiro, 
io  dr  notiie'  d1-  nnxlflernnrto  qu<-  o  Partido 
para  serem  r.ub-  Borjnl  Democrático  Indicou 
re  - !  *  ’  •  -  -  •<•  riu  Re-  po  Fxmo  Tr  Prrr-ldrnt*  da 


PTB.  pela  sua  expressão  po-  0 
Jhlca  r  eleitoral  no  atual  Dix-  0 
•  rito  Federa!.  d*ve  Indicar,  s 
também,  nomes  de  r.mut  filei-  p 
riLs.  como  sejam  —  Sercio  p 
Mnealhães.  Elo"  Dutra.  Ru-  0 


Trhdenre  da  Re- 
<>  fCnnutn  aita  e 
«-r.lre  o  PSD  e  o 
)'  -jção  do  probte- 
•indo  com  n  no- 
nterventor  p.-uvi- 


pao:.  ■  :  •  n'ta  e  P.roublii  a.  Dr  Jm  .  ol.no  Kubi-  tmii.s  Rerardo,  deputado  elei-  0 

‘lrr.,  ",  1  D;  °  1  ••***  <*í*»ra.  trf  .  no-  pr,v„  canora  e  o  Sr-  Ú 

ITU  -jr.  o  ri-j  proble-  m<  •.  limtrrs  dr  «eus  q.ndro»  ,  „j„r  r-».,-, 

-  v:  ...do  r-m  a  no-  parn  Governador  dn  K-tvio  ,inf,0r  Cn!ndo  dr  tMtr'»  “  I 

meação  rl-  !qtç-.i-ntor  p.ov  -  tí.i  Gurnabani.  Julga  linprer,-  P»>“  »b'Ww  carro  a  partir  0 

■  .r.o  do  luluro  Estudo  da  cindlvcl  e  necessário  que  o  de  21  dc  ubrll  p  I  ". 

PRT  VAI  HOMOLOGAR  LOTT 

F-nv.  ram.  retem  em  visita  no  Marechal  Lotf,  na  rede  do  Comité  InterpartidAno  o*  0 
pr.  dlrtrAo  DüPtof.n!  do  P.inMo  Hfpublfrnri‘i  Tratmlí;i*.la,  que  Alt  íomni  hijíotrrar  á 

vjiíciirlwt*  "  •  :•  rcndidrUiTa  tin  eje-Mlnijrtm  da  Huerr». 

Ve  Jn^r'iT7r*í!r,,fI1  fr*  nlc*  do  PPT  ri*  oíu*íIí.o,  qu^  JÃ  prpnwrAndn  * im  Convrnçiai  % 

r*«r'x>l11  TIun^°  sMii  homnlo/ada  :»  ciindidafun*.  do  Marerpní  I/jtt  a  PrcsId^uríA  Ú 


RESPONSABILIDADE 
DA  IHFLAÇÁO 

O  ornrJur  di  grnt.de  ex[,r- 
dirnle  dn  sessfio  dc  oi.lfmt  fnl 
o  Deptitadn  Hi-rbcrl  Levy 
í  UDN.  S,  Paulo»,  que  subiu 
a  tribuna  parn  fazer  r.  rrittrn 
oa  mmisnecm  prç-ldenrtal 
nivtada  por  <•■  asiau  dn  aber¬ 
tura  do  Congresso. 


tmu.entiUS;  que,  eru  iiiguus  seu  diseurtg.  as  mnis  gra- 
cilsos.  Perderíam  ser  Uláis  uleis  V(^  injuetlças  rom  o  Hr  Jus- 
se  loca! tortos  en>  outros  prm-  t.,.lln„  Kullllãrl.rk.  Atimiou 
" d»  lerrh-irio  uneuuial  tiniia  qUe  „  (jeiulssao  do  eugenhei- 
i  iiininilivcl  com  «  rie.semi.o-  r(,  f6m  trlUl  vlrt„de 
nho  das  suu.s  )tmçi.es  Ser  a  i„ro,„:,alibllldades  quis  ««- 

'  ,  "  ‘li  .  ,  ‘»J  1‘  lieqiienns,  „„o  puderam 

"l.o  e  rl,,  Instituo  do  Mata,  ròmnvldna  p-lo  V"vemo. 

e 

Fhjiít.i  'ipolls  v  o  Mjgunrtt)  em 
Curitiba. 


de  excelentes  qualidades,  o  qlll,  nndnruni  de  )»rta  em 
Kr  Alniutn  Arini.s  rometert»  porta  recomendando  que  ra- 


surto  n.narloiHirlo.  O  orador.  *;•’>=  vu......  em 

que  e  re|.re-' nltmtc  rio  t.rl»>  I  Lurtiam. 
pid  E*|  : do  produtor  dc  calA.  -i-  n.ufín,nç 

j.iiicuoiu  desviar-»"  «li  !>'  '  jí*U  DflnlftKlvj 

gunta,  alceando  que  n  polltli  . 

r  nf entra  do  Góvérno  de.erii.  ( 1  Nr.  Salvador  T,o*-:aeo 
vr  examinada  em  :c-q  ron-  1 P I  ti  •"'••o  Puuln I  jiroauiiriou 
tllt.to,  i  mio  nu  um  de  sen.  breve  di-M.i  o.  «p< nas  |ii.ra 
jispçctns;  que  r.  polltlrn  em  «  rlti-ur  rn  er.ti-  juiren-r  do  Sr. 
*  (."junto  psti.vu  err  nla  r  de  /itlur  t-auto-  Dirt-lnr  da  Car 
via  ser  modadii  Como  Tato  h  ira  d--  Credito  (li-r.tl  rio  llniv 


em  seu  qisenrun  as  mais  gru-  da  eieltor  tinha  que  votar 
ws  Inj  uri  Iças  rrqn  o  Hr  Jus-  c0;n  0  ynvérno,  menos  que 
ei  lli.o  Kiil.ltsrliek,  ATímiou  cntn  0  candidato,  enquanto  o 
que  n  demissão  do  engenhei-  presidente  dn  Republica 
ro  fora  frita  em  virtude  cie  mantém-se  acima  desses  ns- 
ittcoiupntlbllldade.»  que,  em-  sunto«,  crono  magistrado  atie- 
hoia  pequenas,  náo  puderam  nfts  prestando  rontns  dos 
aer  remnvidna  p-lu  governo.  J,,.us  nlos  ,.  dizendo  no  povo: 
E  nrrescenlou  que  rito  seiia  „Rl,  dlssr  que  In  fazer  e  fiz. 
agora,  quando  .-tá  i-mpenha-  minha  obra  e  boa.  me  stn- 


do  na  conclusão  de  metas 
íiiiidamenUtís,  r;oino  a  de  ele- 
trii-ldud'-.  que  o  Presidente 
a  I  ii  s  t  tt  r  I  a  por  pei  segulçuo 
contra  n  Interesse  de  sua  jd- 
rrm.tstniçnn  um  ltoniem  qtt* 


to  compensado.  E  porque  o 
Povo  começou  n  responder 
Sim  ,e  porque  n  sua  obra  é 
renlmente  grande  e  bou.  a 
Oposlçuo  se  desespera  e  re 
levanta  para  praticar  *un 


breve  dr-Mirvo.  ..penas  para  lí',l,,J  ,|,m,‘|u'  r  Sownio  dc  enorme  Injustiça  ‘ 
.ntl  iir  "rente  jmni.-r  UoSr.  de  partte.p,-  Taetmu  p.,-  0  discurso  do  ll 

s,,.,  .  n.iior  i  r  rihV‘  "  Sr  Artnos  dc  apnlxo  , 

,  ,  mui"  Maioria,  em  tom  v 


.  ,  . .  * .  I  -  liT.ll  de  •'  -TIO.  lis 

tura  do  Congresso.  j-,  j  ,.vv 

r>  repr*  -entaiile  paulista  dre  tiltriulu"  que  o  Gov«  ri 
fenvolvm  os  sem-  ataque»  a  rln  inrpondo  m  rafei 
"política  Inrlnclonlstn  do  go-  prejuízo  dente», 
vírno*  quundo  foi  nparleudo  „  .  .  ,,  , 

pelo  Deputado  Borayuva  ,lt°  *  '  V"  u ?  T. 11  ' 
Cunha,  que  lhe  perguntou  co-  '  !  V'1' 

mo  Interpretava  ns  de*  laruçóes  ".r,‘d  ,r  ,  ,  ,  ”* 

do  Ministro  da  Fazenda  e^  do  “  "  „ r' 

Preaidenn-  ria  Rcpubltm.  "!?  “Jí"  JKT  1 
atuai, da-  em  cifra*  e  «tat (st l-  '  ,  n,r  'Z  Z 

nr.  oficial»,  ntribuli.dn  no  fl-  ‘  '  1  1 '  '' 


.atou  o  «o  rio  UriLiil,  no  qual  *.e  pr>> 
iiinl  nr-  cura  ri-  iifi.i-trar  quo  o*  fim- 
no  est.i-  i  toni.ncí  daqu.-l'  i  stubctecl 
Ultorcs.  ine.ilo  pão  s.io  hiiin-iri'--  Dl 
zendo-sn  lambeu,  bani  ano  r 


i-.nientmi  o  sr  Moura  A" 
dn.de,  nuuu  alusão  «iretu  iui 


O  discurso  do  lider  ria 
Malorln,  em  tom  veemente 
do  cnméço  ao  fim,  teve  páli¬ 
dos  apartes. 


O  f-r.  Mo- i.uiva  "  ui.ha  >  on  j,,,  ,,  cxt.rtndu  sua  e-tra- 

th.UMI  ent.io  lute. : ,  •  .j.q.»  o  ,lhlv  l  de  pare.  nr. 

orador.  Ii.d  ugnnrir,  *<t  '•  que  dlzenrio  que  o  mesmo  peca  |:or 
ele  pretenrim.  na  renlidiule.  ,„r 


era  ou  náo  qu,-  se  |inçn».«o 
rnalr-  em  mirctros  nn»  cafel 
cultores,  pelo*  ---u-,  dólun-s  .. 


ZãHIKnn; 


nnnrlamento  da  safra  rnferira  rinia  dn  quedn  rio  vnlor-quro 
a  maior  responsabilidade  pelo  dn  no:.-;,  motidi  O  orador  no 


i.ic  to  pá»  •  in  hunr  ,i  ri»-  di  POSIÇÃO  DE  JEFFERSOH  DE  AGUIAR 

.  . . .  lambem  hnnrana  <•  o  Sr.  Jefferson  do  Aguiar,  ni.llgo  lider  dn  Mnloriu.  após 

dlrleenle  smrilcid,  o  Senhor  definir  «ua  twslçno  íavnrAvol  as  pretensões  do  funcionalismo, 
!••  v  o  exprimiu  *-un  e-tra-  d . ■  ■  ,•  reíerl"dr>»e  ao*  Mires*.»»  da  escolha  do  atual  lider  rio 
rthfZ-i  diante  de  Inl  pi.rner,  Guvf-rnn  qun  nmln  pretendera. 

rilzeitri  -  qte-  o  ui»  -  rno  |  « *•:»  t-or  "Nno  desejo  encargos  operoso»  nesta  ronlunturn  econòmt- 
não  t"r  qtn.ln  ier  fuiirinmento  m  e  pullt tr n  romo  nftrmel  miperatlvamcntc  oo»  meu»  rolegns 
e  alr.rin  eru  <  brn  o  propotilo  I  lltuto  Mliller  e  Iteimdlto  Vnlndare».  como  afirmei  no  Mim*- 
elr  ibtr.iir  •-  cm; ire-  mios  do  tm  cite  Càninm  <■  no  meu  niiitgu  Edgar  Magalhães  imrn  qun 
ll  it-i  Ttreetl  i.o  -o  rins  Irar. -miil-scin  au  Hi  Prr-  dente  da  Republica  minha  timiri- 
d|-  lo  que  so  n«'.  irado»  "  taçun  irrevogável  de  que  não  rci.lqdirav.i  n  llriemnça  da 
I  ...  |i  i  i:\r  .ii,  iratulhistu.  Mirioni.  nno  t-ru  ■  uiiqauulur  com  meu»  companheiro»". 


voa  ml  «§£ 


.  C  FÕVO  COMEMOROU 
'J?NAKi,'i  A  ENTRADA 
MOVO 


gtèf* ,  ■ 
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DOS  ESTAL 
SAEM  NAVIOS  PARA  A 
MARINHA  MERCANTE 


Um  Marco  Que  Assinala  o  Renascimento  da  Indústria  Naval  Brasileira  —  Significação 
do  Contraio  Assinado  Com  "Verolme  -  Esialéiros  Unidos  do  Brasil  S  A  "  —  Têm  10  500 
Toneladas  os  Navios  em  Construção  -  Os  Maiores  Construídos  na  América  Latina  — 
Dentro  em  Breve  o  Brasil  Poderá  Competir  no  Mercado  Continental  da  Construção  Naval 


Zona  Norle  (Sem  Esgotos)  Ameaça 
o  Rio  de  Nova  Epidemia:  Tifo! 

Rio  poderá  a  qualouar  momantc  ur  atingido  po» 
Uma  epidemia  do  lifo,  ou.  toro  como  cauta  a  lama 
a  oi  dctrilot  qu*.  Iraiidos  do  morro  para  o  aifalto  pela» 
Aguai  d»  ultima»  chuva»,  aio  boja,  nao  lor«m  removido» 
Isso.  e  mau  a  grava  deficiência  do»  otgoio»  na  Cidade 
conitituem  um  lório  per. no  para  a  populagio.  principal*  j 

manto  aquela  que  re»lde  na  Zona  Norla  _  etia  afirma 

(•'«  no»  foi  feita,  ontem,  pelo  Dr.  Metila»  do  Carmo,  di 
retor  do  Departi, mento  de  Higiena  da  Prefoilura.  que 
acreicontou: 

—  Durante  o  ano  pastado  vario»  catos  de  febre  tl 
roída  ta  registraram  Muitos  outro»  na  cerra  apareceram, 
tem  que  fòltcm  notificada»  ás  autoridade»  Por  itto,  faço 
um  apelo  aos  midleot  parliculart»  para  qua  não  dalaem 
de  comunicar  os  casas  de  tifo  que  fòrem  solicitado»  a 
atender 


0  Almirante  ICriiaiii  tlu  linaral  Prixnto,  Minis- 

Iro  ilíi  Viação,  assinou,  untei . .  seu  gabl- 

nrtr.  ront  o  Sr.  Cornclix  Y.-rnliiie,  Pr.-slrinitc  da 
'•Vrrnlmr  —  Kstulrirns  I  niiloK  tio  ltrasil  S.A.". 
iinitnrlttnlr  controlo  irara  a  construçnn  por  essa 
rmprêsa  de  tlois  navios  «Ir*  rança  c  passageiros. 
.Ir  10.5011  toneladas,  para  serviço  tlu  Marinha 
Mrrrante  Itrnsileira.  nos  >  taleiros  que  esliio  em 
pise  final  tle  rnmtniçãn  na  enseada  de  .lamacatt- 
cu.  em  Altera  dns  llel.s,  r  que  serão  os  maiores 
da  vmériea  I -atina. 

O  at»  ronlmt  rnni  a  prrsença  dn  Almirante 
s\|»io  .Motta,  Presidente  da  Comissão  de  -Mari¬ 
nha  Mi-rrnutc,  dn  Entlialsailiir  da  Holanda  E.  -I. 
Iturão  l.ruxer  Vau  Adtmril,  dn  Almirante  Salda¬ 
nha  da  flama,  Vice-Presidente  da  "Verolme",  dn 
Sr.  II-  P-  de  Vrirs.  Diretor-Gerente  da  V.C.S.  na 
llwtatnla.  além  tle  altas  anlaridiides.  tenda  n  .Mi¬ 
nistro  Amaral  Peixoto  ressaltado  a  importância 
daquele  alo  que  yerdadelr.imenlr  marcara  a  re¬ 
tomada  pela  Marinha  Mrrrante  Xaehinal  das  li¬ 
nhas  de  carga  e  passaeelrns  para  a  Europa  e  Es¬ 
tudos  Cnidns,  cxallundu  n  ruo pc ração  dn  Senhor 

Mcfct  Presidencial 


A  a-slnnlitra  do  rontralu  dr 
romdrttráo  rnlrr  n  .Ministro  d.» 
Viação  r  os  Estaleiros  -Verol  - 
mo"  vem  i-nnrrciirnr  as  reali- 
rarõrs  governamental»  nu  sen- 
1 1  d  o  de  dotar  »  ltrasil  das  pos- 
sibilfdadrs  de  se  sitnrlr  de  iia- 
slos  em  seus  próprio»  e. talei- 
ro-,  riimpriiido-*e  assim  a  “me¬ 
ti  11"  do  -Programa  dr  inç- 
las"  dn  Presidente  Kuhllsrhrk. 

Vs  unidades  eiieninendid.is 
pelo  ii (o  mlnislrrial  serão  na¬ 
vios  de  categoria  mista,  para 
••anta  e  passageiros,  dcstoru-i- 
do  I ll.ãtlh  toneladas  r  terão 
soas  quilhas  hatldas  aluda  ésse 
uno  nos  estaleiros  que  a  rnn- 
lr.it ada  está  rtiiislruludti  etn 
ritmo  arrlerado  na  enseada  de 
-lartiaeanca.  no  munlcípln  ile 
Anura  ilos  Heis.  Estado  do  Riu 
nr  Jttneiro. 

A  nota  pnlitiea  prrsldenrl.il 
ipir  programou  o  reuaseiitiento 
da  Marinha  Mrrenule  Itrasi- 
l-lrn.  anunciaria  pelo  Presiden¬ 
te  da  Kepuhlira  em  disrur-o 
pnmuneladn  riu  Dourado*-.  Es¬ 
tado  dr  Maio  tirosso.  na  Inau- 
giirae.to  de  importante  treelio 
ludovi.irio,  quando  n  Prrsldcn- 
lr  disse  que  “«•  o  ono  ilr  IIHS 
havia  sido  o  ano  do  aiilomotel 
hrasllrlro.  «gora.  rslr  mio  po- 
drrla  ser  ehanmdn  -u  ano  d<, 
navio  naeluiiar.  transformado 
em  realidade  pelo  eontnito.  on¬ 
tem  assinado  r  eujns  primeiros 
p.t-sox  furai»  a  eriarãn  rio  -( in- 
>  oi"  Para  a  nrguiiiraçà  n  tio 
trabalho  neressãrlo  á  implnit- 
laeãn  da  construção  naval  no 
llta-ll. 


Corm-IK  Verolme,  cu.ia  capaeldtide  de  técnico  em  [ 
construi, âo  natal  era  reronln-ridu  internacional- 
llicnte,  alrnt  da  sua  contribuição  pessoal  para  u 
Instalação  dos  estaleiros  "Verolme"  que  era  ria  I 
ordem  dr  8  milhões  de  dólares.  O  Sr.  Cornclix  I 
Verolme,  agrudvri-mlo  no  Ministro,  disse  que  a 
instalarão  dos  estaleiros  "Verolme"  rrn  uma  de¬ 
monstração  conrerla  do  lioui  nome  tlr  que  gn/a 
o  ltrasil  no  exterior,  agradecendo  ao  (interno  da 
República  a  estreita  ennperaeâo  que  tem  recebi¬ 
do.  não  podendo  também  dcixnr  dt  exaltar  o 
tr.itin f hn  iiMuniente  meritório  do  A  mirante  I.úein 
Mrira  em  prol  da  construção  naval  brasileira,  do 
Almirnntr  Sjrivio  Mottn.  Presldenic  da  ('.omissão 
cia  Marinha  Mercante  e  de  todos  os  membros 
do  (ieienn,  priucipnlmeute  dn  Secretário  rsreuli-  • 
vo.  Comandunte  Raul  Gomes  de  Paiva.  Os  na¬ 
vios  serão  os  maiores  em  construção  na  Améri- 
ca  l-atlna.  podendo  afirmar  que  dentro  em  bre¬ 
ve  o  ltrasil  poderá  suprir,  não  apenas  as  suas 
necessidades  internas,  mas  também  romprtir  no 
mercado  roulitientni  tia  ronstmeão  naval,  forne¬ 
cendo  navios  a  iodos  os  países  da  America. 


Perigo  Vçm  Das  Fovclas 

Embora  sempre  negando  o 
perigo  de  um  surto  tle  tilo.  o 
prnprlii  Secretario  de  , -ilude  i-l 
Prefeitura.  Dr.  João  Machado 
não  pude  esriinder  sua  preu 
eupação  para  com  u  problema, 
quando  afirmou  a  nossa  repor¬ 
tagem: 

—  Aconselho  A  população 
das  /onas  atingirias  pela  inun¬ 
dações.  priiu-lti.ilineiiti-  aquelas 
situadas  junto  us  faseias,  que 
proeiirriu  se  .aeinar  sem  perda 
de  tempo.  Deve  ser  etll.tilri  puí¬ 
as  crianças  brlniiuem  juiilu  aos 
lodaçais  e  poça»  tle  aguas  po¬ 
luídas.  Imos  do  lltn.  que  -.- 
transmite  com  grande  í  ardi¬ 
da  dc. 

Falta  de  Esgotos: 
Calamidade 

Sómenie  tim  mjlliòn  -  too 
mil  hubiuintçg  cio  Dlstrit.i  F- 
Ur-rtil.  residentes  nus  Zona.-: 
-Sul  e  Centro  dii  Cidade. 
benellelndoa  com  esgotos  Cer¬ 
ca  de  um  ntlltir.u  e  i.l ,i l  mi 
moradores  da  Zona  Norte  min 
tiveram  ainda  a  área  otití"  re¬ 
sidem  saneada  pela  PrefcUu- 


-i  Pai  uflrmut  iiij  fia  feua  p*-lo 
d  '-tor  do  iiepartamento  de 
F  MUUtrtrlns.  Engenheiro 

Eu  uri  Cravo  Peixoto,  e  re-,  <-!u 
-i  triste  situaçno  da  Ctctude: 
er.qtu.titu  - c  fula  em  vaetna- 
r.o  -m  massa  contra  o  tifo,  I 
d-.xani  »s  autoridade*  de  ata¬ 
car  ■>  prmdpo!  problema  que  tr 
-ut  eprueato  rjçis  nntrroe.  «tom  a 
ampliação  oa  réde  de  fígouw 

Moí»  Vocino 

Mnltft  embora  nada  ainda 
crista  de  oficial,  no-.sa  reporta¬ 
gem  conseguiu  apurar  na  tarde 
de  ontem  que  é  pensamento  do 
-secretario  de  Saude  da  Prefei¬ 
tura  se  dirigir  ao  Ministério  da 
Saude  solicitando  u  elevação 
da  quantidade  dr  varinas  para 
os  po-tos  de  mrinaçáo.  Essa 
providencia  deverá  ser  tomada 
em  virtude  do  verdadeiro  atlu- 
so  que  se  vrrn  vrriflraiido 
aqueles  postos,  para  onde  de¬ 
leitas  de  pessoas  acorrem  em 
luisea  de  varinas  contra  a  fe¬ 
bre  titoidr. 


«so»  do  Coroonotc  de  Sódio. 

Pelrtáeo,  Teateis,  Popd,  Vidros,  Cerómica»,  Ds- 
teegeotes.  Sabão.  Eaplouvcr.  e  mudo»  outro»  ião  pro¬ 
duto»  de  consumo  diário,  em  cujo  preparo  i  nda- 
pwi»*«ri  o  &ARRILHA. 

*  Corrpanfuo  Hooonol  de  Akafe,  que  |ó  fornece 
mdmtnas  quuruco»  o  CoiNovA.  de  oito  pureca. 
Iwv.o  oooro  no  merco  do  0  »ej  noy->  produto  — 
CAPBONAl  -  o  primeiro  Coroonoto  de  Vidro  d* 


Um  FRODuTO  COm  a  carantia  da 

COMPANHIA  NACIONAL  DE  ÁLCALIS 

jn>i---.,l-«-ltr.'li.l)i'i.mii>aur 


0*  Estaleiros 
do  "Verolme" 

H.Í  tHMirriv  rli;i<  n 
rt  i  \  lar.iM.  uroin|i:tnhiiilii  pelo 
sr.  CorurllH  Verolme»  pri*A.i(Íru- 
ti  tlr  **Verulmr  ISlalrlron 

1  Mldo%  fio  Hru'*i|  S.  \.\  «ilnii 
«Ir  (rrnirus  brii^itelros  r  l»o- 
liuidrtrs,  leve  <ira%ião  dr  |i»*r- 

•  oirrr  UiMniiruduitiriilr  us  Ins- 
I  lUvor*  dos  tHivOi  rslulrtnts 
•uir  fNluo  m  mio 

por  t\t>n  nuprrsa  nu  i*UM,uri.i 
«f  .IsmiarniiKH,  \n  jr.ru  tl«s 
(i  iirlo  «ír.islãii  iK*  as>rn- 
l*r  o  prhuriro  lljôlo  dr  tllll.i 
du  srrie  dr  rrsldrnrius 
t«»uçrainAr,f*s  |i;ira  a  vllu  «pr¬ 
uriu  ntl  x  ifmslrulr.  ()  rst.ilri- 
rf|  rontarn  x  priariplo  mm 
•lo.is  rurrftiras.  rlli|  nr  %  mtos. 
tdirliiAü,  sriidii  qur  lodo  n  nu* 
1'ImI  nrrrssarif)  u  construi; .lo 
f  IirflfrriirialniPlUe  rnronirn- 
imln  a  iniiijslriu  brusilriru.  in- 

•  ud(|iiirhln  no  rvlrrlor  o 
«A»  r  iin-ssivrl  pelo  Miprl- 

íochiü  hilrmo. 

Copucidadc  Doí 
Estaleiros 

N«  proposta  apresrnted.»  pi¬ 
la  "Vcralme"  ao  grupo  l.v- 


rotnçrufin  fornada  pue  wanifía  iln  o  -  m nutura  —  j,---fii  Xmh- 
tru  Emióiií  rí  i  Amaral  Peuritn  il  loulnito  io m  u  ' f  rr./ime 
)  Kfiuidox  tia  Uru  tl  S  A  "  rie  útna  itot  tu  mr.lut 

tl -  rr.ttiu  r  uiix.ttttjrirns.  UiSllli  f-Mie/grio»  cada.  ;i ara  u  Catitit- 
f. i  tlu  Mnrinltii  J/.-erwwfe  Ajxtri  rir  nu  fntnaru.im  o  l‘r< -. ■- 
de;,'-  ifq  f ’<•»«'» «dn  d«  Muni.  n  Mrrrttn’-  AlmtrtlHlr  Svlt  > 
Mala.  ('artirlit  Vemltlte.  pre»  tfeu  i  tlu  rttipt  iq,  Almiratilt 
-t  t ).  Stilnonhu  tl»  Gtituu  »-i  pre-  tlrnlr  >•  a  Sr  /’  II  tlt 
<llrctar-gerrn'r  tlu  mntriz  ;m  llfitumla 


rulívn  da  eoiislrueau  Naval 
•<;L!CO\".  propimlin-sr  a  etil- 
pri-sa  a  eunstruir  em  suas  car- 
j riras,  nu  pritnelni  anu  de  ati¬ 
vidades,  até  o  máximo  de  lA.húD 
luitetida-,  tipo  misto,  earga  r 
passagolrtis.  para  servleq  nas 
linhas  tle  ealiutagem  r  nas  «Ir 
ttirsit  inlrrnarlunal. 

Nu  ato  dr  iiiitem.  asslnadu  ao 
gililiiele  du  .Mbtlslr»  da  Vla- 
e.tn  o  Sr.  CortlçHs  Vt-Milinr  as- 
síglirmi  .»  piissildlidiide  de  ser 
alimentada  a  capacidade  dus 
istaleirus  de  Jaeliaranga  paru 
Tdi.Ditu  tum-latlns  anual»  tle 
eunstrui-án  naval,  iiuin  eslorcu 
pura  eom-spuiidrr  ao  euuiprl- 
lueiitu  da  meta  presidencial  do 
i-unstruçàii  naval  que  e  poder 
tlular  u  ltrasil  dos  rlemeulos 
necessárias  ao  Irauspiirte  ile 
sua»  rlqiie/.as,  evitumlo-sc  a 
enorme  evasãn  dr  divisas. 

Navio  Padrão 

Os  dol»  navios  mistos,  carga 
e  passageiro*,  cuja  eumtruçán 
iut  ubjeto  de  contraiu,  untem, 
assinado,  serão  dr  um  Hpn  pa  ■ 
«'•Ao.  dt  cmtfurnilriado  eum  as 
eslgcnelas  apresentadas  pela 
(umi.ssãu  d«  Marinha  Mercan¬ 


te.  para  atender  ás  neeessiila- 
des  e  preilliaridaúe»  dn  iiussu 
i  uincrnlu  exterior. 

Ds  navio»  terá»  a  arquearão 
de  lu.jpn  (mu-ladas  dead- 
v/lgbt".  eum  capacidade  para 
3X.700  m3  dr  eare.1  útil,  rum-  [ 
prlmeitlo  de  155.15  ms.  r  eom 
líl  51  de  hóea.  calundu  K."ii  m 
t">ni  earga  inaximu.  m-iuIu  que  1 
.»  iiruptilsèn  será  feita  eum  tur- 
bma  a  Supor  tle  I -ibrlearão 
•  '  rralnie  '-(;i'tieral  I  I  e  t  r  i  r  ", 
eum  pnténela  experimental  de 
!■  idih  S.n.f.  duiiilu  ao  návin  a 
velocidade  ile  18.25  nós  bori- 
lltis, 

V  earacterjstlni  mais  Inte¬ 
ressante.  contudo,  nestes  na¬ 
vios  r-lá  nas  suas  luxuosas: 
atomndaçõrs  para  passageiros. 
Em  breve  os  brasileiro*  pude- 
tãn  vlainr  por  mar  em  navios 
nacionais  para  porto»  euruprui 
e  nhrle-amerieaiio»  em  via¬ 
gem  rápida  n  eoiitortável. 

Construção  Acelerada 

Os  dois  navios  eiicuinrnda- 
des  aos  Estaleiros  Verolme  te- 
r,io  sua»  quilha»  hatldas  ainda 
islr  ami,  em  .faeuacanga.  o  o 
piimrlro  será  entregue  21  me- 


AZIA,  MA  DIGESTÃO? 

SONRISAL  tem  maior  velocidade  de  açáo 

•  é  o  único  que  contém 

não  apenas  um  mas 

(dois) 

ggy  antiácidos 

e  um  poderoso 
analgésico 

Mais  rápido 
Mais  antiácido 
Mais  efervescente 


.-.nr- 


C  : 


Sorria  felii 
com  a  alegre 
efervescência 

de 


»t-s  apus  a  assinatura  do  con¬ 
trato  r  o  outro,  28  meses. 

Recuperação  da 
Fala  na  Aula 
Inaugural:  ABRR 

A  ABOU  está  formando  pm- 
i’im;s  ()•  nível  superior,  es- 
pev  li.lhatl j»  ui  temput  s  fi»ii> 
Icr.ipia  edueuriutiul.  Já  tendo 
qituttit  ttiriii.ie.  t  »-i*  eur«a>  visa 
-'■"-'if  unia  -niutis-  (lellcléncla  de 
vt --'siti.it  -  para  r-  -i-lver  pnv 
bh-ma-  num  ilur  eteiitnlco  ile 
traliUes  |K)xs1hllldade».  No  dm 
21  terão  lntc.ii>  »»  utllr.s  da  ipitn- 
tn  turma  desses  cursos  as  21  ho¬ 
ras,  lio  Anf lie.it  r- 1  da  E-  -  nl,i  rte 
Ri  .iliiUt ação.  a  Rua  Jardim  Ri> 

I anli  o.  fitid.  A  or.it., ii -  ile  sapti-i 
ila  s.-rA  pmicritfii  pelo  Pioie- 
sor  Veiiro  ltlo.  li  que  :.vi,xr,i  nv 
bre  :t  "Rt-ruperaru  ■  cLx  F  ila” 
iTiiisIrnndi)  n  itiipnri»  n  ta  dnas- 
MPlt»  i*  os  resultados  que  vem 
obtendo,  tu- -se  rati-.thi  Proft- 
súi.-s,  inédtcivs.  memhms  da 
AliRR.  alunos  »Ó|-In»  r  ti-m-.it» 
pessoas  Interessadas  tetão  en¬ 
truda  írmira. 

Vereador  Passou 
Cheque  Sem  Fundos' 

PiMITO  AEEORE  '7  . 1 '  ] 1 1  - 
A  «'.'miara  «ir  Vereador-  «  do  mu- 
nhupio  rio  grnndense  d"  Cuma» 
após  cinco  hora»  de  reunião  >i 
creta,  reteítou  ontent  *  propts 
«leão  do  Vereador  fíerefrx-do 
Vieira  no  «enttdo  da  rtvisaçãn  I 
do  matidaio  do  Br  Alberto  Oll  ' 
velnt  presidenta  da  rasa.  «rus*- 
do  rie  ter  passado  um  -  Itequ» 
«Pm  fundos  no  vntor  rie  Mri  rru- 
reino»  a  mtiitui».  enitemeadu  rie 
a-  nloriulo*  delutes  foi  tnli  taria, 
ã»  1*  boros  r  somente  eneerrnd» 
eérça  das  Sl.  rorn  •  decisão  da 
manter  n  mandato  <lo  8*.  AISe» 
to  Oliveira,  i 


TOTAL 

DO  MERCADO 
BRASILEIRO 


UÊMtaHm 


E  MAIS  AS  EDIÇÕES  REGIONAIS  DE 


★  RIO 

★  SÀO  PAULO 

★  PÔRTO  ALEGRE 

ESTADO  DO  RIO 
MINAS 
PARANÁ 
SANTOS 
CAMPINAS 


MA  HORA  as  noticias 
do  País. 


2  EDIÇÕES  CARIOCAS 
2  EDIÇÕES  PAULISTAS 
1  EDIÇÀO  GAÚCHA 
1  EDICÀO  MINEIRA 
l  EDIÇÀO  FLUMINENSE 
1  EDIÇÀO  DE  SANTOS 
1  EDIÇÃO  DE  CAMPINAS 


$88838 


a«oSc 


cada  edição : 


Tudo  eóbre  os  acontecimentos  locais 
Os  tatos  de  interesse  nacional 
As  informações  internacionais 
Tudc  sóbre  política 
Teatro  Cinema,  Rádio  e  Diversões 
O  que  acontece  na  sociedade 
O  mundo  vibrante  dos  esportes 


Todos  dias: 


Os  mais  íamesos  colunistas 

Os  mais  bem  informados  comentaristas 

políticos 

Repórteres  especializados  nos  mais  diversos 
setores  de  atividades 

Uma  equipe  de  profissionais  experimenta¬ 
dos  e  conscientes 


TODOS  OS  DIAS  NOS  QUATRO  PONTOS  CARDEAIS  00  BRASIL 


UIÍMMattoia 


UM  JORNAL  DE 

CIRCUmÇAON  ACIONAI» 


ULTIMA  HORA 
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Atonfete  moita  t  ai  ta 


0  plano  rtp  construção  dr 
uma  nova  refinaria  da 
Petróleo  Ilrasilrlro  S.  (Pr- 
iruiiniNi.  a  ic  localizar.  pro- 
vivelmente,  nas  Imediações 
flc  llrlo  Horizonte.  em  Minas 
Gerais,  ruja  cnpactdade  dr 
processamento  scra  dr  '.”2  mH 
barri*  dlãrlos  deverá  cr 
npvorado.  rni  drflnltlvo.  prln 
Conselho  Nacional  do  Pctro- 
Iro.  num  pra/o  máximo  do 
nm  mês. 

A  reli  liaria  drve-sr  au  i'>. 
forro  da  Fdlçãa  Mineira  dr 
CfTOU  HORA.  com  a  Mia 
rampanlia  iiur  mobilizou  a 
opinião  publica  r  os  scJares 
governamental*  r  que  rcsiil- 
(uii  no  famosa  “trem  do  pc- 
Iritleo”.  r  a  Inlrlaliva  «li-sta- 
cada  do  Sr.  Tanrtrdo  Neve», 
lia  Srrrrlarla  dr  Finança*  dr 
Minas  Grraiv  Èsse  pnijrlu 
Integra  o  Ja  conhecido  1'lauo 
Geral  dr  IJrflnarlas  da  em¬ 
presa  estatal  dr  petróleo, 
apruvado  pelo  c.VP.  há  al- 
num  tempo,  mas  rujo  parr- 
err  lavuravrl  lol,  a  cpnra, 
objeto  de  parreeres  téenleo* 
controversas  r  de  pressão* 
do*  diversos  tropo*  interes- 
sudos  em  imprimir  certo i 
rumos  á  lio*. a  política  petru- 
litcra. 

Nii  obstante  a  aprovação 
do  priiEruma  dr  conlttlltn. 
deve.  ainda,  o  Conselho  dar 
o  seu  eonscntimeiito  a  rada 
raso  c.perilirii:  restam  os 
relativos  a*  refinaria,  de  Mi¬ 
nas  (irral.  e  do  Itiu  Grande 
do  Sul.  <)  primeiro,  prioritá¬ 
rio.  e  que  já  tem  parecer  fa¬ 
vorável  dos  órippi»  Icenleiis. 
do  C.N.F. 

Falando  A  nossa  reporta¬ 
gem.  o  presidente  da  Pet ru¬ 
bras  Coronel  Idulio  Surdrn- 
herg,  Informou  a  respeito, 
que.  não  obstante  o  Conselho 
ainda  não  haver  deliberado, 
em  definitivo,  sdbre  a  nova 
relinaria.  a  empresa  ja  tem 
em  andamento  vário*  estu¬ 
do*  sobre  o  projeto  de  sua 
instalarão.  Explicando  as  ra- 
CÚes  desse  adiantamento,  oh- 
aervoii  que  projeto*  e  plan- 


din  de  mis.  Cristo,  tende  mi¬ 
sericórdia  de  no»...". 

Ao  que  parece  não  houve  so¬ 
breviventes. 

Um  hospital  de  Tell  City 
disse  que  havia  enviado  uma 
nnibiiláncla  pura  o  loeiil  onde 
cttlu  o  nvino  ntns  que  n  Pollcm 
mandou  a  timbulAiirln  de  volta 
depois  de  dizer  no  motorista  úi 
ntesinn: 

“Não  há  sobreviventes». 


de  R  ii  tn  qiillúniiTvos  mi  norte 
do  locai  onde  cillu  o  resto  do 
ovifto 

A  Pollctn  Informou  que  rün 
pòdr  comevár  linedlntiuneute  .t 

titrefu  de  retirar  os  rndávrns 
porque  os  mesmos  fi  Imvlmn 
incrustado  pmfmidnmcnte  cm 
nevo  e  na  lama. 

Membros  dos  cadáveres,  rou¬ 
pas.  toalhas  e  maias  enlram 
sobre  os  palitos  secos  dr  nlgumua 
dns  árvores  da  grtmjtt. 

Entre  os  destroços  do  npnrô- 
lho  havia  um  livro  de  ontçoes 
catolleo  aberto  na  página  em 
que  havia  uma  oração  que  di¬ 
zia:  “senhor,  tende  inteerleor- 


Imvln  chocado  com  um  avião- 1 
tanque  da  Fúrçu  Aêrcu  sobre  o 
mo  Olilo. 

Na  bnsc  Ilullmtm.  da  F.irça 
Aéreo,  situada  em  Turre  Httuic. 
indiana.  também  se  disse  que 
havia  ororrlüo  um  choque  et.- 
tre  dois  aviões. 

Mais  tarde,  no  entanto,  não 
se  pode  encontrar  Indicio  al¬ 
gum  de  um  choque  c  de  Joia 
aviões  cnidos.  As  autoridade;- 
curtUniinrnm.  no  entanto,  a 
busca  do  sep-mdo  avião. 

O  avião  caiu  cm  um  terreno 
multo  Irregular.  Dois  motores 
e  uma  nsa  foram  encontrados 


O  avião  havia  levantado  vim 
de  Mlnnettpolls.  Aterrou  em 
Chicago  pnm  receber  mnls  i 
sagotms  e  levantou  vim  «lo 
Mltlwuy  Field.  dessa  cidade,  as 
1-1.38  liorns  (hora  local).  Caiu 
na  granja  ás  10.20  liortis. 

A  “Northwest’'  disse  em  MtU- 
neapolls.  onde  tem  sua  sede, 
que  o  avião  conduzia,  segundo 
ucredlta,  58  passageiros  e  il 
tripulantes. 

Testemunhas  oculares  da  rn- 
tãstroie  ülsst-rmn  que  não 
acredita  nn  possibilidade  tle  Im- 
ver  sobreviventes. 

A  PoHclit  ditse  lnlclnhnente, 
que  o  avião  de  passageiros  sc 


{  TELL  riTY.  Indiana,  18  (UPI)  — 
j  tle  passageiros  da  “Nnrthwesl  Airlines"  i 
J  de  encontro  nn  solo.  ontem,  r  morreram 
5  70  pessoas. 

O  avião,  um  “Lockheed  Klcetra",  t|ti 

*  de  Chicago  a  Miami,  caiu  cm  uma  grai 
{  próximo  às  margens  tio  Rio  Ohio.  90  t 
í a  sudoeste  de  Louville.  depois  de  havei 
;  duas  explosões  nti  ar. 

O  aparelho  penetrou  no  solo  a  um: 

*  dade  de  7.5  metros.  Os  cadáveres  tios 

!  sua  roupa  e  cquipugein  ficaram  espalhatl 
«/ona  dc  dois  hectares. 


Ofertas 

especiais 

de  material  4t 
ESCOLAR 
com  a  garantia 

de  LUTZ 
FERRANDO 


Pas  de  Loliobrigida 
Ameaça  Repudiá-la  ! 


iãoFi' «ttpCfeiütela* avKFJBay  {  MILAO.  IM  (FPI  —  “Se  iiiinllil  llllia  conii-lrsse  a  má  ação,  con- 
CIRANDE  POPTI'  -  O  lii  vi-ruo  brasileiro  '  Ira  seu  pais  c  sua  (amilíit,  dc  mudar  de  iiaclnnalidiiile.  não  passa- 
-ruip  um  n:,!raõ>  d-  cncómonda  dv  *  rfci  dc  uma  cslraiiçeir.i  cm  minha  casa",  declarou  u  Senhor  Glo- 
,1  t-,;  ,  l.iti  --  -i  i  ijtara  o  inicio  de  <  vaunl  l.olbihrigida,  pai  da  conhecida  atriz,  a  um  semanário  mlla- 

,r  e*  ii i ,  da  Amcrii.t  LiiiUiu.  Equipada  se-  {  uís.  comentando  u*  intormuçtics  segundo  as  quais  Ginu  preten- 

ji  .  im  ,  ;  .  i,  c-l:  iri.i  du  lshtknvuiinm  de-  *  tlrria.  uma  veç  instalada  rm  Toronto,  tomar  a  nacionalidade  ca- 
-  «li  ,  ■  .ml  t...  •  ««las  ia  «-'tatiri.-  prevlv  *  nadense. 

a  onu-tidu  -"'.ertiii!'  -  utal  de  tres  utttnts  em-  ,  IlOMA.  IX  (FP)  -  Gina  l.iillnlirigiila  chi-gnu  ontem  de  manhã 
lãv.1  Í3UUS  it.stajic. <*i’\  permitem,  tntnb-  tn.  a  j  ucrupurto  romano  de  laiimpliio,  prni-i-ilcnti-  de  Paris,  em  com- 
ncv'  ,  ,  ,  «  panhia  do  srii  marido,  o  Dr.  Mikol  Skolic,  que  foi  esperá-la  na  ca- 

imç:.d':çii*  .m  plar.e-at.  v  **t  •••'Wlnien  «•  «  ,,jja|  francesa.  Os  hoatos  dr  um  próximo  "exílio  voluntário”  dr  I.ol- 
1  :-::.xiufii  ,  i  .  :.l.  •  '  'asei,.,  uwit.dn  ,  (obriclila  nu  (.aiiaila  «•  dc  um  possível  divorcio  (izrrant  com  qur 

i-  or*  rai :- ui  <•  n.  s.mn  dr  ti  m.!.  -n.  i  ••  ■  ,  „m„  u  rdudriin  multidão  de  jornalistas  e  fotngrafos  aguardasse  o 

c*Mtn.  fipt'fUf  fui  -  diMtmos  p»*rws  .irost-  s  .  . 

’  v  resMUltain  da  lait.i  de  drugagem  t  *  ' 

An  :•  '  “l,urtlnio*  paru  o  t  anmla  —  conffmiou  “lailln”  —  pois  o  mru 

i  n . i-.v--  •  :i i : --t .to  '  ••  .érv.iro.  o  GEI-  s  marido  j.i  sofreu  dcmaslatlatm-iite  com  a  sua  condição  dc  apátrida 

■  tii  M:  rinha  r  :  .  uto  r  ''  ‘  militaram  os  !t-  «  r  não  queremos  qur  o  nosso  liihn  rorra  a  mesma  sorte.  A  lei  itii- 
impl  -  (P  -qstnso  parque  j  liana  diz  que  o  filho  de  mãe  italiana  adquire  automaticamente  essa 

.  ui  im-  •lu.-i  i  ra  aquiiir.io  dos  primeiros  $  nacionalidade,  rnxs,  por  ulcinna  nhsriiru  razão,  até  ae.ora  o  meu 

J  filho  não  obteve  um  passaporte  italiano.  i:lr  também  e  apátrida 
•  <  •  I  -i  '  ar  renrcM-iitant  *  c  queremos  evitar  que  sutra  por  rausa  dessa  condição  humilhante". 

■  «rezei 'do  I»1J-  j  (luanto  an*  rumores  de  nm  dhnreio.  onde  si-  menciona  o 
,  .  ,  ,  '  ’  .  ..  .  .  '  nninr  |  raitk  Sinatra.  «lisse  l.ollohrislda:  “Sou  perU-ilamenlc  feliz 

-  1,7  dias  n  reiatOrio  de  suas  alh  idades  «  »*-•  r  ™  "P»*»™* 


rRéguo  de  cóleulot 
de  bôho,  modelo 
universal,  marco 
•'  Sum  Heremi 

com  folheio  gm  • 
de  fnj  fruçõei  O  IA, 


IK  (l  l*l|  —  Os  adidos  naval  e  militar  da 
ri-iiiincturam  a  seus  cargos,  por  sr  eoiiside- 
com  a  política  du  GovC-mii  Revolucionário, 
acusou  Fidi  i  Castro  de  estar  "sob  a  Infin¬ 
do  comunismo  Internacional  r  predisse  que 
um  ano  no  poder. 

íiclt-l  Ismo  ê  umti  niftsrünv  ntriis 
dti  (,«til  se  eseoncle  o  cmnunlsrm 
iiitt  rmielmmr. 

•■F  ldel  Cttstni,  i-unut  seu  ini.áu 
Bniil,  iu'ii>  afio  mais  que  mtirir.- 
netas  no  cenàrlti  politic»  de 
Ctibn,  habilmente  uianejadoa 
pelo  Insubstituível  Guevtiru. 
eéfibro  poderoso  ante  »  qual. 
eu.  simples  marinheiro,  u- 
descubro,  por  icconhcccr  nele 
n  autor  de  quantas  desgraças  i 
infelicidades  estão  oeorrcudn 
em  Cuba  governada  por  nm 
jouco  estrangeiro  e  mu  exis¬ 
tencialista  sem  rnneoilo  da  i.v- 
ntiliu  nem  de  nada  do  que  fn- 
fortes  e  pode- 


Conversações  de 
Láfer  Cem  Creen 
Sêfere  a  OPA 


Coneto  Compactor 

Eicolor  358. 


Fragata  Miguel  F  Pons.  iva 
também  presidente  dn  Dcleen-  J 
cão  cubtmn  ii  Junta  Intermne-  | 
riemin  de  Deit-sa  e  membro  da 
delegação  cubana  tinte  a  Oiv.n- 
nUaçfta  dos  Estados  Americanos 
cargos  aos  quais  tmnbera  renun¬ 
ciou.  esta  manhã. 

O  Adido  Militar.  Capitão  Ao- 
p,.|  i„  suuvcdrn.  era  também 
Adido  dc  AeVonmiUca  Disse  que 
havia  renunciado  a  iti  do  tuèo 
passado. 

Sanvedra  não  quis  fa/.er  c  - 
clmtições.  Era  sargento  cio  Exér¬ 
cito,  durante  a  ditadura  de  Ba¬ 
tista.  Trabalhava  na  Embaixada 
ce  Washington,  onde  atuava  co¬ 
mo  agente  secreto  de  Fidel  Cas¬ 
tro,  Quando  n  Prlmeiro-Mlnisivo 
cubano  velo  aos  EE  UU.  cm  abril 
do  ano  passado,  o  promoveu  a 
Capitão. 

pons  também  disse  que  Cas¬ 
tro  não  havia  ganho  nenhuma 
batalha  durante  a  vevolunn 

••£  um  fato  evidente  que  Fl  lei 
Castro  c  sua  camarilha  atrai¬ 
çoaram  o  espirito  da  revolução  e 
o  programa  dns  doutrinas  d  i 
movimento  2fi  de  julho,  afastan¬ 
do-se  radlrnl mente  de  seus  pos¬ 
tulados  democráticos. . . 

“O  povo  de  Cuba  diree  stibi  r, 
uma  vez  por  tódus.  que  o  fiiti- 
lismo  c  o  2C  de  jullin  se  conver¬ 
teram  em  dtms  coisas  absolntu- 
mente  distintas  c  nntngóniros.  «.> 


OTTAWA,  18  tFP)  —  Nu¬ 
ma  declaração  cie  solida¬ 
riedade  publicada  uo  lér- 
miou  de  suas  conversações, 
os  Srs.  ilmáeiu  Líifer  e 
Howard  f ! reen .  Ministros 
«ias  Helações  Exteriores  Jo 
Brasil  «-  do  Canadá  rci-pec- 
livanieole  sc  compromete¬ 
ram  esl  lidar  os  meios  de 
«tslreilar  os  laços  económi¬ 
cos  e  culturais  dos  dois 
pais  es. 

As  conversações  versa¬ 
ram  prlneípulmenle  sfthre  a 
"Opcrfuãn  Pon-timericana" 
do  Prosldenle  KubtUebek. 
O  comiioieadn  faz  ressaltar 
qoe  o  Sr.  Làfrr  expressou 
n  esperança  de  «pie  o  Cu- 
nndá  possa  enviar  um  re- 
presentr.nle  como  observa¬ 
dor  ao  Com II ô  Kspedal 
dos  21  «pie  lol  cstabcleei- 
:lo  pura  assegurar  a  apli¬ 
cação  ílé.sse  programa. 

Por  -ua  vez.  o  Sr.  lio- 
wnrd  Grcon  manifestou 
,.eu  “grande  interesse"  por 
essa  Iniciativa  c  dedarmi 
que  o  Cnmidá  “estudará  os 
meios  de  cooperar". 


a  convite  do  monopólio  n 
r  numa  x«-'.i : . :  ->  q..s  enq. 


TRIGO  l'OI{  CA  Fr.  —  O  Ita.ma-.iU  «•  u  Fmbalvada  il.i  Fio-  v  1 
lãndia  Mu  e-  áo  rm  t-i-iKich'  ãt-s  pera  a  cumpra  c  venda  «  1 

•  ii-  irlcn  por  i.  sendu  qut*  u  lar.  •ine  ntu  du  prmltilo  hr.i»i-  «  ' 
letro  s'-ri;i  ir.ainr  do  qur  o  flnlandí-,.  o  snHo  li  iria  a  d«-.sco-  J  ’ 
Uritu  até  t-u-  ficsiiciaçõrs  pu-leriures  rmilam  rqni1'brin.  >  ' 
>.  U)  CO.NsEtitTR.VM  —  I*  rmprêsas  rlc  «-turns  não  rnn-  * 
seguiram  dn  .Ministro  Sebastião  Pai-s  «Ir  \imrida  n  qur  prr-  J 
tendiam:  oro  alo  drrtaratãrin  dr  que  a  di*pr  :l  dn  srguro  *n-  * 
mrnte  seria  enmputatla  para  iropêsl»  “ad-valnrrnt"  qtianiln  a  v 
importarão  (õ‘  m-  segurada  nu  exterior.  '  \o  contrárii  o  Mi-  « 
nistro  mandou  tornar  rltiro  qur  .i  (!e*pi*sn  do  seguro  *•  r.i  arri-s-  j 
rida  an  valor  rxti-enn  du  mrrc.uloria,  "mesmo  quiindn  fôr  rca-  J 
lixada  tora  dn  Pais”.  v 

PKKGITÇA  —  A  Cia  Fnergln  Fl'tncn  dn  flahllt  vendem  J 
a  usina  de  Precuiçu.  etri  S.ii  udnr  luridadcs  “oradoras  1.  2  «:  31.  j 
A  opcnição  |ú  fui  :-.ui  ''  nt  |  -r  -1 1 1 .  v 

jíAO  PEDIU  -  <>  covrrnadtir  d,-  Santa  Catarina  dlririii-  J 
*«i  .ui  "Presidente  da  itcpubliea  prutrstamlo  rontr:i  a  alega-  J 
rão  do  Vlinlstro  Amaral  Peixoto  para  o-upar  a  F* Irada  dr  s 
Ferro  Santa  Catarina  r  nomear  administrador  frderal.  O  * 
Senhor  Amaral  Peixoto  leron  ao  presidente  um  de-  J 
ereto  de  ocuparão  iquc  lol  assioadoi  dizendo  our  si-  tra-  * 
lava  «ir  pedido  do  governador.  Este  «-srrrvru  a  JK  dizendo  s 
que  não  pediu.  i  ' 

EXPOKTAÇAO  DE  ARROZ  O  secretário  de  economia  j 
do  Rio  Grande  da  Sui.  Sr  Siogírled  Hruser  durante  sua  hs-  . 
tada  no  Rio.  procurou  obter  o  llrenclainenfo  dr  una  rx-  v 
parttição  d-*  2  milhões  de  sucos  por  tnr-3  [ornererln  umti  rr-  « 
ct-ittt  de  17  r 
Abastrrlmenl 
cedentes 
da  Fsutc 

LltftTDAÇ.U» 
nir  os  aeion 
quidacão  da 


I  Compono  esedTor 
otemõo  com  pro* 
longador,  llro-linhos, 
ponto  sêco  e  lápi:. 


zem  os  povo: 
rnsos". 


LUTZ 

1  FERRANDO 

ÓTICA  E  INSTRUMENTAL 
CIENTÍFICO  S/A. 

Largo  do  São  Francisco,  esq.  da 
Andradas  •  Rua  do  Ouvidor,  83 
Rua  Gonçalves  Dias,  4-A  •  Av. 
Rio  Branco,  142 -Av.  Copacabo- 
na,  576  -  Av.  Copacabana,  462 


LISBOA.  18  (FP)  —  O  arti¬ 
go  publicado  pelo  “Times”,  de 
Londres,  sóbrr  a  existência,  de 
vários  “movimentos  de  liberta¬ 
ção"  cm  Angola,  despertou  for¬ 
te  reação  de  protesto,  na  im¬ 
prensa  portuguêsn 
O  “Dlrtrlo  de  Noticias”  dr- 
ruuicia  Asse  artigo  como  parle 
Integrante  du  cnmptinhn  sub- 
verslvn.  “que  se  vale  dá  propa¬ 
gação  de  nimores  destinados  a 
desorientar  it  opinião  publica 
internacional". 


O  Lóide  Aéreo  realizará  exame  de  seleção  para 
aumento  de  seu  quadro  de  Comissários  de  Vôo.  Exi- 
gc-ce  dos  candidatos : 


dólares  O  Conselho  Coordenador  do 

_ # _  .  un  tir.ui-ncia  tare  n  existência,  de  cx-  ' 

A  quisíúo  esto  na  dependência  de  derisiio  do  Min.  « 

—  Guilherme  Vidal  l.clte  Ulbelrn  vai  reii- 
;  .ta*  d:«  Unu-Andes,  para  «Irllherar  Mibrc  a  li- 
sorledadi-, 

—  O  dlreu.r-geral  da  Alfo  Romeo,  Sr  Manuuno.  es- 
tfrve  rerememeté.e  no  Rio.  em  convi  rsações  com  o  ár  Má¬ 
rio  Plrrs  diretor-presidente  da  Fabrica  Nucionu!  de  Moto¬ 
res  Fortim  uttlmudus  medidas  pum  a  fabricação  co  carro 
Alta  Romeo  “due  mlie'  que  será  conhecido  no  B-nsll  rom  o 
r.orne  de  .IK  Como  se  sabe,  atualmente  n  Alia  Romeo  tem 
participação  nu  capital  da  FNM. 


Idade  entre  19  e  25  anos 
Nacionalidade  brasileira 
Certificado  de  reservista 
Altura  de  1,65  a  1,75  m. 

Fina  educação  c  desembaraço 
Curso  ginasial  completo 
Conhecimentos  de  inglês 
Ótima  saúde 
Otima  apresentação 


,  que  oi  está... 

deixa  você 

exausto? 


Rotundo  Dláz,  Ministro  rií-  lie- 

aos,  foi  nomeado  MlnW  ro  da  atKttStm* 

Fazendu,  cm  substituição  a  I.ONS  ANGELES,  18  —  O 
Rufo  Loiicz  Fresquel,  que  re-  Juiz  John  liamos  mandou 
imnclou  ao  cargo.  instaurar  novo  processo  con- 

tni  o  Dr.  R.  Bernnrd  Finch  c 
sua  amiga  Carole  Tregofl,  pe¬ 
lo  assassinato  dn  esjiósa  tio 
médico,  e  determinou  qun  Ca¬ 
tolé  fósse  posta  cm  Uberdado 
sob  fiança  de  25  mtl  dólares. 
Finch  contlmmrá  na  prisão. 

•  •  • 

VARSÓVIA,  18  —  A  ngén- 
riu  PAT’  anuncia  que  o  vice- 
presidenta  d»  Conselho  «1« 
Miotslms  da  Polóntu,  Pictr 
Jaroszi-wlck,  vlnjank  com  «le*- 
tloo  uos  EE.  UÜ.,  cm  compa¬ 
nhia  de  uma  deleaaçúo  «over- 
MADRID.  18  O  Ministro  r.anientul,  no  dia  23  do  correu- 
dn  Habitação.  Jose  Luís  Ar-  te,  em  vlsltn  de  fluas  semanas, 
tese,  foi  deslliuido  por  Fraiico  ... 

devido  u  unia  séria  disputa  n»  MARSELHA.  18  —  Uttm  as¬ 
seio  do  síuvérno  sólire  o  tutu-  tm.ão  de  radio  tiqul  captou  sl- 
ro  financeiro  do  pais.  no  cor-  imis  tle  SOS  emanados  do  cur¬ 
so  da  quul  Alam-  e  *i  Minis-  gtialro  peiiimieniio  "Miirlu  Au- 
iro  da  Fazenda.  Navarro  se  gela”,  imobilizado  por  untB 
ncusurarii  mútiminonte  t-  i-rii  avaria  de  inãqUliias,  no  rocio 
lom  violento  sõbre  uma  dite-  dn  tini  mar  revolto,  não  dlr,- 
tença  de  1  bilião  e  800  ntllhócs  iant<-  da  Ilha  Mulre. 
tle  pesetas  nos  fundo;  do  MJ-  (Condensado  do  noticiário 
nlstérlo  de  Habitação.  da  UPI.  FP  e  ANSAJ. 


Os  Comissários  de  Vôo  destinam-se  a  atender  os 
Srs.  passageiros  e  o  Lóide  Aéreo  faz  questão  de  reali¬ 
zar  a  mais  rigorosa  seloção  a  fim  de  contar  com  o  me¬ 
lhor  pessoal.  Os  candidatos  serão  submetidos  às  se¬ 
guintes  provas: 


NAÇÕES  UNIDAS.  18  — 
Dag  Hammarskjold  dlrlglu-.se 
uo  governos  dos  Estados  mem¬ 
bros  dn  ONÜ  para  saber  se  a 
inuloriá  aprova  ou  não  que  se 
convoque  um  período  extra¬ 
ordinário  de  sessões  du  As- 
M-jr.bléíu  Geral,  pnrn  debuior 
h  questão  du*  provas  nuclea¬ 
res  da  França  no  Suara.  O  pe¬ 
dido  foi  feilo  por  21  nações 
afro-asiáticas. 


1’rotcja-sc !  O  cansaço  excessivo 
abre  as  portas  do  organismo 
a  perigosas  doenças!  Agora,  na* 
dias  quentes,  quando  você  «o 
alimenta  pouco  e  mil,  vá  busca* 
,x«  energias  que  precisa,  bebendt» 
Ovomaltine  gelado  —  o  raaist 
poderoso  alimemo-fartincanto 
qur.  se  conhccc  em  todo  o 
mundo!  Ovornaltinc  t  de 
facílima  digestão  em  tôda» 
V  os  idldcsf 


das  ronus  rouls  movimentadas  no  Banco  du  Brasil 
o  seguinte  titulo:  “ÍIi  pó  sitos  tle  Puderes  Públicos,  a 
10  —  Guicrrto  Fcdcral-Oatrus  Contas'.  E'  aí  qur  se 
crédito  a  disposição  da  Grupa  dr  Trnhalhn  dc  Bra- 

eput:  d  .  Jaiidnhv  Ca-mr:ro  tem  atuado  como  procura¬ 
da  P;.rnlba  f  dc  preicpurr  do  EXtado  em  contrato 
los  tiúblho-  q u  aplicarão  verbas  nu  região  pela  quul 

cli-çao  ila*  etn- 


Entrevista  pessoal  ( eliminatória  ) 

Prova  escrita  de  conhecimentos  gerais  (elimi¬ 


natória  ) 


Período  de  experiência 


BO  GEIA  (ootinuj  reunido  puna  discutir  a 

pr- *u*  qur  íabru:».; u  tratores  cnin  benefícios  «ticlal*.  Ila 
um  numero  muito  çraode  do*  que  ratão  certo»  dc  que  terão 
projrlo»  apruiadas.  «>»  qiu  têm  <-  -4  eonviccSo  *up-rum  nn 
qunniiiludr  aos  que  >;  GEIA  roiisldi  ra  1-roiiOmlc.i.j’i  nli-  pos¬ 
sível.  l.*sa  a  maior  ditk ulcudi-  para  a  solução.  «*  Sr.  lu-tínl 
prrvia  a  solucáo  linal  para  o  dia  lã.  ma*  j.i  tr.iii*l<-rlu  a*  ri  u- 
iiiõi-s  «lo  Giupo  para  o  Ban-  -i  do  llrusil.  a  fim  de  d  -llhrrar 
sem  pressão.  Contudo,  neubumu  resolução  loi  adutadu  até 
agora. 

QA  Fundação  Brasil  Central  acaba  d“  riveber  um  revigora- 
mento  e  uma  unplioçâo  do  aw  ntrtbulcã,'  F.-.t  r  enrnr 
regada  de  promover  o  |ir-  vr-  --o  dos  reglõ-*  lamelh-lades  pela» 
eslrud  t  .  que  conscrt-  m  para  Brasília,  .ncluaive  eslbaulaiido  a 
crloçoo  do  cumpauiilns  de  colonização. 


Se  você  está  interessado  em  pertencer  ao  quadro 
de  Comissários  de  Vóo,  deverá  se  apresentar  á  Divi¬ 
são  de  Comissária  do  Ar,  dia  26  das  8  às  10  horas, 
nos  escritórios  do  Lóide  Aéreo,  a  Avenida  13  de  Maio, 
número  13  —  27*  andar. 


OVOMAITINC  i6  coFfém  o  Qj«  hó  dt  maíi 
rico  •  rw*M«vo  ra  oo«*f*ta  l«»ia  pumilmo... 
•Afrofo  d»  imiif*,.,  •  omi  itl«cãonod94 


Um  delicioso  refresco  de 


VUIrlfiL  I  lll Eà  btm  gclodinho. 

mata  a  sède  •  alimenta  como  nenhum  outro? 


( 


<*  LIBELO  DO  MINISTRO  NÉLSON  HUNGRIA  CONTRA  O  JÚRI 


O  Juiz*  Joio  Claudlno  de  Oliveira  •  Cruz,  Ulular  da  20.*  Va¬ 
ra  Criminal  lExccuçõesl  a  que  riti  subouliruido  o  ex-Te- 
nenl*  Alberto  Jorge  Kranco  Bandeira,  enviará.  hoje,  àa  13 
hora»,  o  »cu  parecer  ao  Con»ellio  Penitenciário,  ao  que  ludo 
indica,  opinando  favoravelmente  pela  liberdade  condicional 
daquele  presidiário,  que  hA  mui»  de  7  ano»,  vem  alegando 
inocência  nn  morte  do  bancário  Afrlnio  An-ênio  de  Bemor.. 
abatido  a  lirn»  em  1032,  nu  Ladiera  do  Suropá,  na  Zona  Sul. 

A  decisào  do  magistrado  não  provocara  a  libertação  ime 
dlala  de  Bandeira.  pos  serundo  o  Presidente  do  Conselho 
Penitenciário,  Dr.  Justino  Carneiro,  o  processo  teri  de  ai 
fuli  m-u»  tramllca  legal»  «■  somente  na  próxima  terça-feira, 
dia  22,  ii  tarde,  em  soléridsrie  na  Penitenciária  da  Rua  Prei 
Caneca,  terão  lida*  ar  ccndiçúc»  puro  o  livra  mento,  pre»ent< 
o  prt-Mi,  A  H&ndclra  »erí  perguntado  ae  aceita  a»  baiev  pa 
ra  a  Itbert  icàn  wb  restrições.  Dado  o  »tm,  Bandeira  »*n 
pósto  em  liberdade,  e.pci  a  expedição  da  chamada  Carta  di 
Guia  iJnf .  de  ncórdo  com  a  rotina.  Bundeira  ouvirá  -ilguii! 
ronsclha*  e  se  deapedirí  do»  antigo»,  erilega»  de  prlaâo.  do 
diretor  e  funcionário»  Pastará  »  ur  um  homem  Liberto  eon 
dlrinnalmcute;  nâo  poderá  conduzir  arma»  nem  se  ausentar 
da  cidade  -cm  conhticlmi  nto  do  juízo;  não  terá  direito  th 
frequentar  r a;a»  de  dle.i-oe»  noturna»  nem  ambiente»  dr 
tavotagem.  Terá  de  comparecer  mensulmt  r.te,  â  presença  do 
Juiz  i*  dize-  já  está  trabalhando,  quanto  ganha  ou  *c  »->iá 
encontrando  difirulztade»  de  udapliiçii  E  t „•  »áo  «»  revrn- 
geral»  puro  a  liberdade  condicionai  Admite-se.  contudo,  que 
no  eino  de  Bandeira  sejam  acre  cldu-  alguma»  observeçúcs 
Não  Queria 

Como  se  recordo,  o  ex-Tcnente  Bandeira  em  lempo  a] 
gum  admitia  a  possibilidade  fio  vir  a  solicitar  o  livramento 


condicional,  o  que  por  certo  implicaria  em  tácita  eonfiaiio  de 
lulpo-  Sempre  protestou  inocência  e  por  duai  véze»  .  dvo- 
gado»  Home  Iro  Neto  em  55  a  Tenório,  recentemenla  —  ten¬ 
taram  a  revisão  de  ieu  processo,  aem  éxit/i.  contudo.  Ale- 
gava  o  acusado  que  fóra  vitima  de  uma  trama  oinlatra,  ar¬ 
mada  com  o  concurso  da  Policia.  Deram-lha  15  anoa  da  pri¬ 
são,  visto  que  o»  jurado»  que  o  condenaram  encontraram 
nos  auto»  graves  Indiclos,  comprometendo-o. 
recurso»  quanto  a  provu  de  sua  Inocência,  i 
oficial  da  FAB.  D.  P.i-oleida  Franco  Bandeira, 


Esgotados  oi 
a  genitora  do  ex- 
-  --  -  - ,.j,  sentindo-se  ven¬ 

cida  pela  doença  túrgida  com  a  luta  pertinaz  que  empreendeu 
ao  lado  do  filho,  e  assim  lançou  mão  do  pedido  de  liberdade 
condicional,  enviando-o  an  Conselho  Penitenciário.  Foi  Relator 
da  soiiclUçao  o  Jurista  e  Membro  do  Conselho.  Dr.  Roberto 
r-  ra  Filho,  que  a  éle  a  pó-  parecer  favorável.  Pó»  to  em  dis- 
isüáo  o  pedido,  obteve  aprovação  por  unámmidade. 

Tombém  o  Promotor 

Com  todos  os  requisito»  exigidos  para  a  Uberdade,  aob 
eorid.;òet  —  bom  comportamento,  rumprUnento  de  mata  da 
metade  da  pena  e  amais  evidentes  de  recuperação  social  — 
o  pedido  dr  Bandeira  teve  a  -eguir  a  aprovação  do  promotor 
da  \  ara  d*-  Exeruçoi»,  Dr  Newton  de  Barros  e  Vasconcelos 
que  nêle  colocando  m  u  parecer  favorável  o  encaminhou  ao 
titular  da  tara,  Dr  João  Cíaudino.  S  Exa  ,  declarou  ã  nossa 
reporta»,  m  que  enviará,  hoje.  a.  13  horas,  ao  Conselho  Pe¬ 
nitenciário.  parecer  definitivo  aóbre  o  caso. 

Bandeira  está  as»im  às  portas  da  liberdade,  dependente 
apenj-  da  rotina  burocrática  a  ser  seguida  pelo  Conselho  Pe¬ 
nitenciário.  Já  rereb«-u  inúmera»  ofertas  dc  emprégo,  m«« 
ao  que  conala  ainda  não  se  decidiu  auanto  a  r»ro1hn 


DAPTAÇAO  do  tribunal  popular  á 


Júri  Não  Acabo 


—  Não  creio,  porórn.  que  r, 
leglitliidoj-  brasileiro,  tunda  rr,  in¬ 
victo  do  principio  du  rcvoluçúó 
frnncean  de  que  o  Trlbunnl  ao 
Júri  é  Inerente  no  gnvêmo  dr- 
mnerfitico.  »e  ubolance  n  essa 
rcfomin. 

SoluçÕO 

Flnnliza  o  Ministro  sim  anã- 
lise,  sugerindo  obJeUvnmrnte  o 
que  nn  aun  valiosa  opinião  re¬ 
presenta  n  solução  do  proble¬ 
ma; 

—  Volte-se  ao  regime  racio¬ 
nal  de  evitar  n  Ilimitada  soiv». 
lanln  do  Jurl.  que  e,  nn  atua¬ 
lidade,  o  único  poder  sem  con¬ 
traste  em  nosso  sistema  políti¬ 
co,  podendo  fazer  do  quudrado 
redondo  o  do  préto  branco. 


Todavia  o  Ministro  não  ar  re-  1 
dltn  nn  vitória  da  proposição 
que  visa  extinguir  o  Jurl,  e  ex¬ 
plica: 

—  O  Júri  é  unm  superstição 
dn  democracia  e.  dificilmente, 
será  errndlriidn  o  que  se  deve 
pleitear  é  o  retòmo  no  sistema 
da  lei  n  1H7/3B  ou  do  Codlgo 
de  Processo  Penal  *  Isto  ç  - 
o  contríile  do  Trlbunnl  Popu¬ 
lar  togado  nas  questões  de  mé¬ 
rito.  Jn  se  sugeriu  unm  refor¬ 
ma  essencial  no  wmidn  dc 
trnns(nnnnr-se  o  tribunal  de 
leigos  num  trlbunnl  de  técni¬ 
cos  A  sugestão  ê  de  Ktom  e 
encontrou  Intenso  apoio  nn 
doutrina. 


Libelo 


PRESOS  DEZ 
MARGINAIS 


—  Como  houvesse  em  segui¬ 
da.  em  fuce  do  chocante  exu- 
gí-ro  dn  pena  Imposta,  uma 
reiiçúu  qiie  »e  refletiu  nn  Im¬ 
prensa,  o  segundo  julgamento 
absolveu  um  dos  réus  du  crims 
de  homicídio,  por  significativa 
mnlorln.  A  Justiça  do  Jurl  e, 
como  se  vé,  cununun  o  Minis¬ 
tro.  uma  Justiça  de  cnbra-cé- 
gn.  Quando  não  há  Influências 
estranhas  que  levam  os  Jura¬ 
dos  A  Juízos  aprloiislieoe,  há  a 
deformuçlio  dos  fatos  pela  elo¬ 
quência  deíormnnte  com  que 
os  apresentam  a  acusação  e  » 
defesa,  de  modo  que  os  Jura¬ 
dos,  Inexperientes,  sáo  levados 
á  encruzilhada  da  dúvida  e  As 
mais  Incríveis  decisões,  ora  ab¬ 
solvendo,  ora  condenando  sem 
qualquer  motivo. 


Em  cnlaboraçno  com  o  De¬ 
partamento  Federal  de  Segu¬ 
rança  Publica,  agentes  da 
Guarda-Civil  Ferroviárin  a  do 
Serviço  de  Investigações  Já 
Central  do  Brasil  prenderam, 
na  madrugada  de  ontem,  tris 
assaltante»  e  nele  punguistns. 
Um  relógio  de  pulso  “Omega* 
e  1.709  cruzeiros  foram  encon¬ 
trados  em  poder  dos  assaltan¬ 
tes  Eremilde»  Bezerra,  Agenor 
lár.usa  de  Castro  e  José  Gnlvão 
dos  Santos.  Os  pungulstas.  que 
asem  gernlmente  nos  trens  su¬ 
burbanos  da  Central,  são  Jorge 
Edson  Moreira,  Vicente  da  Slí- 
va,  Maurício  de  Castro,  Fausto 
dcw  Sontos,  Pedro  da  Cunha, 
nblmjara  Batista  e  Antônio 
Soares.  Foram  todos  recolhidos 
ao  10.»  Distrito  Policial. 


A  branca  espuma  que  transborda...  e  a  loira  cerveja  que 

vai  repousando  no  copo,  tão  borbulhante  e  tão  cristalina... 
são  um  estímulo  irresistível  à  sua  vontade  de  saborear  Brahma 

Choppl  Antes  mesmo  do  primeiro  gole  você  já  está  "vivendo”  o 
prazer  incomparável  que  Brahma  Chopp  proporciona!  É  que  no 

Brahma  Chopp  você  encontra  aquela  pureza...  aquèle  robusto 
sabor...  e  aquêle  aroma  que  distinguem  a  boa  cerveja... 

e  que  provêm  dos  seus  mais  finos  ingredientes! 


de  Freitas,  ouvindo  dêle  o  Im¬ 
pressionante  relato  de  Ioda  a 
fraude.  Ontem,  já  no  Rio,  o 
repórter  se  avistou  com  o  Ulu¬ 
lar  da  Educação,  que.  prolun- 
dainriile  chocado,  afirmou: 

—  O  caso  está  entregue  ã  Po¬ 
lícia  c.  logo  que  c»sc  Inquérito 
seja  concluído  os  responsáveis 
serão  severnmente  punidos,  dóa 
a  quem  doer.  Trata-se  de  um 
crime  de  acão  pública.  A  esco¬ 
la  é  tcdrral  e  alguns  dos  impli¬ 
cados  são  funcionários  públi¬ 
cos.  Se  Indo  ficar  comprovado, 
os  Implicados  serão  afastados 
e  os  exames  vestibulares  Inva¬ 
lidados.  Não  será  admllldn  ne¬ 
nhuma  tolerância,  pois  não  é 
ésle  o  primeiro  caso  de  fraude 
que  se  eonstatu  nas  escolas,  em 
São  Paulo.  Há  bem  pouco  tem¬ 
po.  o  mesmo  nronlccrti  da  Es¬ 
cola  de  Direito. 

Indagado  sobre  a  providência 
que  será  tomada  raso  fique 
comprovado  que  a  fraude  data 
rle  longo  tempo  e  que  multas 
dos  candidatos  entraram  para 
a  KPM  passando  prlo  vestibu¬ 
lar  através  da  compra  dos  tes¬ 
tes.  esclareceu  o  Ministro  Clo- 
vls  Salgado: 

—  Nesse  caso.  as  medidas  de 
punição  serão  ainda  mais  seve¬ 
ras.  Haverá  cassação  de  diplo¬ 
mas! 


u  dlclna,  em  1958.  esllo  ameaçados  dr  vrrrm  cassados  os 
acua  diplomas,  em  virtude  da  denúncia  formulada  prlo  Prof. 
I.ufs  Carlos  Fonseca  e  quo  já  esta  sendo  apurada  pelo  policia 
du  capital  bandeirante:  os  testes  dos  exames  vestibulares  da¬ 
quela  Faculdade  foram  vendidos  aos  candidatos  antes  da  ren- 
lixBçio  das  provas.  Vários  são  os  apontados  como  participantes 
da  fraude:  o  Prof.  VValter  Slilney  Pereira  I.cscr,  que  elaborava 
•s  testes;  o  uulopsistu  Duvid  Sourcs;  Euis  Orlando  Murgcl  e 
Alice  Cavalcante,  funcionários  du  secretaria  da  Escola;  José 
Raimundo  dc  Sousa  Filho;  Lula  DWndrcu  e  o  guarda-noturno 
Armando  Ruflno  llarhusa. 

'cgundo  as  nutorldndea  poli¬ 
ciais  conseguiram  até  agora 
apurar,  o  preço  estipulado  pa¬ 
ra  a  venda  dos  testes  pura  o 
vestibular  da  Escola  Paulista 
ri»1  Medicina,  era  de  150  mil 
cruzeiros  Fm  seu  depoimento, 
o  Prof.  Carlas  Fonscrn  afirmou 
que,  As  vésperas  do  exame  de 
USB.  soube  tia  fraude  e  que  u 
funcionária  Alice  Cavalcanti 
era  a  principal  Intermediá¬ 
ria  na  venda  das  provns.  A pos 
cnntirmnr  o  fato.  levou-n  no 
conhecimento  do  diretor  do  es¬ 
tabelecimento.  o  qual.  de  In¬ 
vestigações  em  Investigações, 
descobriu  o  efirftndnln:  as  pra¬ 
vas  eram  roubadas  p<io  funcio¬ 
nário  Luís  Murgel.  no  momen¬ 
to  da  Impressão,  e  vendidas  nos 
nlimos  por  Alice  e  os  demnls 
Implicados  Mesmo  assim,  des- 
eoberta  tôda  a  tramn.  os  “ven¬ 
dedores  de  testes"  não  desani¬ 
maram.  Gomo  os  quesitos  das 
provas  lòsseni  mudados,  o 
guarda-noturno  Armando  Ru- 
fino  roubou-as  e,  depois  (Ip  al¬ 
terar  os  pontos,  voltou  o  eolo- 
ea-lns  onde  as  havia  tirado. 

Caio  de  Policia 


■ 


MINISTRO  CLÚVIS  SAL¬ 
GADO:  “Ao  término  do  In¬ 
quérito  policial  sâbre  n  ru¬ 
mo-mo  caso  tia  Escola  Pau¬ 
lista  dr  Mediana,  todos  os 
■  implicados  serão  punidos 

Vai  aos  poucos  esclareccn- 
do-so  a  fraude.  Investlga-sc.  no 
inumciilo.  sõbre  o  “Curso  Bri¬ 
gadeiro",  um  dos  que  maior 
número  dc  alunos  teve  aprova¬ 
do  noa  exume»  vestibulares,  e 
para  onde  Euis  IVAiuIrén  ha¬ 
veria  desviado  vários  testes. 

Ministro:  Punição 

O  Ministro  da  Educação,  Br. 

Cluvls  Salgado  estavn  em  São 
Paulo  quando  estourou  os  es¬ 
cândalos  das  provas  da  Escola 
Bnullsta  de  Mcdlclua.  Iincdla- 
taniente  entrou  rm  comunica¬ 
ção  eom  o  diretor  daquele  rs- 
tabelcelinento,  Sr.  José  Maria 

Contra  a  Fraude 

Multo  emhors  não  exista  ainda  nada  de  oficial,  sabe-se  que  o 
Ministro  da  Educação,  através  de  seu  órgão  competente,  o  Depar¬ 
tamento  de  Ensino  .Superior,  se  dirigirá  a  todus  os  diretores  do 
escolas,  rm  todo  o  Pais,  'solirilnndo  rigorosa  fiscalização  tanto  na 
confecção  dos  testes,  como  também  durante,  a  realização  das  provas. 

E  pensamento,  ainda,  do  Sr.  Clórls  Salgado,  ordenar  um  rigo¬ 
roso  Inquérito  em  São  Paulo  sóhrc  as  fraudes  na  prestação  de  exa¬ 
mes,  Já  que  o  raso  na  Escola  Paulista  rir  Medicina  é  o  segundo 
se  registrar  na  capital  bandeirante,  em  menos  de  seis  meses. 


Não  Tomará  Posição 

• 

O  Conselho  Federal  de  Medi- 
rlna,  uo  que  tudo  Indica,  não 
tomará  posição  no  rumoroso 
enso.  Entrando  em  contato 
com  o  secretário  daquêle  ór¬ 
gão.  Sr.  Murilo  Belchior,  éste 
Informou  a  reportagem  que 
desconhece  o  caso  por  comple¬ 
to. 

—  Isso  é  da  nlçada  do  Con¬ 
selho  de  Medicina  Rcptonut  de 
Suo  Pauto  —  disse  slmplcs- 
mrntc.  nrgundo-so  a  tecer 
qualquer  comentário  n  mais. 


O  falo  fot  então  levado  *  po¬ 
luía,  que  deu  Iniiiu  a  uma  s£- 
rlr  de  Interrogatório»,  O  Diic- 
gado  Corialano  Nogueira  Co¬ 
bra  determinou  Investigações 
sigilosas,  ronrluindo  que  tudo 
não  passava  de  um  couto  ilti 
vigário..  Inconformado  com  Is¬ 
so.  o  Prof.  Carlos  Fonseca  con¬ 
tinuou  a  Investigar  por  conta 
práprla.  Roube  então  que.  ain¬ 
da  em  58,  uma  Jovem  pagara 
léo  inll  cruzeiros  pelos  testes, 
conseguindo  assim  entrar  pnr» 
a  Escola  Paullitln  de  Medicina. 
Em  vista  disso,  o  raso  voltou  á 
policia,  drsta  feita  entregue  ao 
Drlrgado  René  Mota,  que  vem 
ouvindo  ns  Implicados,  confir¬ 
mando  as  acusações. 


fem  o  aromo  do  meihor  lúpulo 
tem  a  pureza  do  melhor  lermemo 
tem  o  sabor  do  melhot  malte 


NÃO  PERCA  I  i*ot  tátodoi  ■ 
oonrflpoi,  ouço  01  VibronfBt  *‘/rrtj- 
d.rtç«3*i  Éipsrtfvci  õrohtta"  rtht 
t-0  0  NACIONAL  •  tÁDIO 
MAYSINK  VEIGA, 


Moedob  poro  vteçom  do  Wo  o  *oli« 
•  Nevo  Yof4.  Waóoqv  também  %òbf  o  erv- 
•otre  menHmo  oo  R»e  de  Protoé  oom 
o  borde  em  tvenet  AJrp«. 


...a  vovó  •  o  vovô,  o  papo!,  a  mamãe  •  as  crianças,  todos,  ao  pitarem  no  tombadilho  do 
i's  BRASIL  ou  do  */s  ARGENTINA,  descobrem  um  mundo  encantado.  Camarote...  só  mesmo 
paro  dormir  I  O  mais  i  brincar  ao  ar  livre  com  os  companheiros,  “explorar"  cada  recanto  do 
"seu"  morovilhoso  navio.  Felizes,  as  crianças  alegram  o  travessia  e  aproximam  os  adultos.  Enfim, 
lodos  ia  sentirão  parte  da  grande  família  de  bordo. 


Frervre  Kof#  fginig 


Confortável  sala  a*  erejeçÔo  com  exce  snies  filres 
para  divertimento  decdvtfci  e  c-  :nç3i  Ano  te  t»ol  »i 
e  voMOdoi  ittows  por  ôf  me»  o-tii»  »i  nte-ncclcno  s. 


A  vlagsm  ê  move.  '‘Eilobillzadorei"  eliminom  o  balanço. 
Ar  condicionado  —  Individualmente  controlada  noi 
comorotei  —  mantêm  ambiente  taudâvel  em  todo  o  navio. 


Duai  aliclnoi  —  uma  oara  crianças,  outra  pora  adubos 
Bar  de  refrigerantes  para  os  lovens,  discoteca,  local 
para  dançar  e  dlvertlr.se,  logos  de  lolóo  ou  de  convés. 
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ilu  pur  iluns  nirnurea  Interno;» 
tio  SAM,  i|iir  apareceram  cru- 
vlllil.v 

Em  vlrluilr  rio  ilniHii  vru  ilr 
mistério  que  envolve  .is  inve.s- 
llgncõe»  determinadas  pelo  pró¬ 
prio  Ciirreecdor  Sady  Gusmão, 
preslilrulr  <ln  Inqurrito,  torn.i- 
m*  catla  vez  mais  rilficll  puro 
a  reportagem  a  apurncãn  tlc 
novos  detalhe  Tmlarlu.  a  dcs- 
prllo  iln  sigilo.  soubemos  que. 
nu  semana  piuadii.  rúrlua  In- 
Irmnnhas  foram  ouvidas  rm 
priK  -suo. 

Amante  dc  lima 
Bittencourt 

Entre  essas  pu.-.-uus  íiguru 
Edvptdo  de  Soim  que.  através 
ciu  seu  advogado,  inundou  ln- 
lorilinr  que  e.sUiv»  fura  do  Riu. 
em  viugein.  ninando-se  a  de¬ 
por.  Nossa  reportagem.  porem, 
conseguiu  localizar  Edvaldo  em 
Copacabana,  onde  e  proprietá¬ 
rio  de  uma  agência  do  nutumú- 
veLs  situada  tio  Avenida  Atlân¬ 
tica.  Interpelado  pelo  nosso  :  .*- 
pôrter.  Edvaldo  confessou  que 
fórn  amante  de  Tlrnu  ate  fins 
do  ano  passado,  quando  desco¬ 
briu  ser  ela  menor. 

Saidcis  Mais  Uma  Vez 
Confirmadas 

Segundo  essa  testemunha,  o 
maior  interesso  da  Coml-sãu  dr 
Inquérito,  nuqurl.i  ocasião,  era 
confirmar  as  saídas  dc  lima  do 
Instituto  Corarão  de  .Maria, 
coiifornir  foi  dentiurlndo  pur 
ULTIMA  MORA.  Edvaldo  ex¬ 
plicou.  enlão.  que  com  o  seu 
depoimento,  lódas  as  dúvUlus 
que.  por  acaso,  ainda  palras¬ 
sem  sóbre  tal  assunto  seriam 
dissipadas,  uma  vez  que  rerto 
dia  riu  mês  dc  dezembro,  tlmn 
apareceu  em  seu  eRtabclerimen- 
(  ,  aenmpniibada  de  uma  cole¬ 
ga. 

Rcqulios 

A  conversa  entre  or.  três  ■  t- 
sóbre  o  tratamento  que  lhe 
estava  sendo  dispensado  no 
SAM.  A  menor,  como  tivesse 
mando  Intimidade  com  o  seu 
íneriocvlor.  explicou  que  goz.ii- 
va  de  prondfs  reiíaUas  no  in- 
t entalo,  podendo  sair  quando 

m  entendesse.  Segundo  decla¬ 
rou  .vivia  em  quarto  particular 
cm  companhia  dc  outra  menor, 
sem.  entretanto,  declinar  ono- 
me  do  seu  protetor. 

Fotos  Anexados 
ao  Processo 

Vumns  liifiirmadus,  ainda,  de 
que  numerosas  fotografias  li¬ 
cenciosas,  que  comprometem  os 
componentes  iln  Serviço  de  Di¬ 
ligencias  Especiais  do  Julzridn 
de  Menores,  foram  requisitadas 
pelo  Corregedor  r  anexadas  ao 
p-ocesso.  como  preva  de  culpa. 
Não  obstante  u  dificuldade  de 
obter  Informações,  apuramos 
ntio  outros  setores,  desconheci¬ 
dos  ainda  r  que  apresentam 
graves  Irregularidades,  estão 
sendo  srveramenle  sindicados, 
es  leralido-s'-  que  um  novo  es- 
eãnilihi  surj.i  »  qualquer  mu- 
menlu.  Por  oiilor  Indo.  levado 
em  considçrucüo  o  depoimento 
dr  Edvaldo,  ex-díralor  do  Inx- 
(itutu  Coração  de  M.irbr,  o  Sr. 

1  Grniviil  Xavier  ficará  vrla  - 
mente  eompllratln  no  inquérUu. 


ftOSSEGUK,  pela  Corregedo- 
do  Dlslriio 


pelo  mundo 


I  rln  rtji  Justiça 
Frilrrnl.  u  Inqurriln  fiiMiuirntlij 
pnm  apurar  a  corrunen»  nn 
Jtiltario  ile  Mftinreá,  dciitinda* 


DESTAQUES 


5*0  (Venerai  Valdrin.xr  Pio  dos  Santos,  comandante  da 
j  Anilharia  de  Costa  da  1.*  UM.  em  prosseguimento  ao 
J  sen  programa  de  visita»  is  unUludrs  sob  suas  ordens  ins- 
s  pcrlonou  esta  semana  n  (Juartrl  do  Grupamento  I.este.  co- 
s  mandado  peio  Coronel  ttenedllo  Siqueira,  Fnrle  Barão  do 
$  Rio  Hranro.  comandado  peio  Major  Luiz  de  Acuino  Leite. 
J  Nessas  unidades  o  eoniauriante  da  AC  da  1.  RM  teve  opor- 
s  tunldnde  de  verlflrar  o  grau  de  treinamento  da  tropa  com 
»  as  demoiisiraeões  do  ordem  unida  Insprrlnnando  também 
$  as  dependências  e  Instalações  das  riirsmas.  para  lnte|rar-se 
J  das  necessidades  dc  rada  uma.  o  General  Pio  dos  Santos 
s  mostrou-se  satisfeito  com  tildo  quanto  pôde  ohservar  nas 
»  rrferldas  unidades. 


ELEIÇÕES  NO 
ROTARY  CLUBE 


TRATORES:  MET A-HOMEM 


nmnlr«tn-«r  »*  ntianaiiu»  «lo  l  ln- 
h*  ilu  Hiu  ilp  J»nrlr«».  *rtU*frln». 
dia  II  do  rorrfRlF,  tt«*  tiilír»  »i" 
Automávrl  Clulir  ilu  Rriivll.  ,\  i»c*- 
*,tn  fi-l  c»prclaliticnfr  rfr%linudta  .t* 
rtrlcúr*  du*  mri«Iir«\  dn  Cim«rlllA 
Mlrrtnr  rçur  ilrirru  atuar  mt  pcrl.i- 
du  rriliirln  dr  1  .•  dr  jullia  dr  IMO 
a  30  dr  .funho  dr  IP6I. 

II*  rnlarinnn*  rlrcrram  a  nr*ulu- 
Ir  chapa: 

Para  prruldciitf,  Jom*  Martin*  I»' \l* 
tarfi;  I.','  virr>|>miilrnlr,  >liiin 
Pu  d  In  dr  llrilii;  3.?  t  lrr*|irr*ldrnttf. 
M.iurn  Ulhrlru  \ieç»*:  3.','  vlcr-jire* 
tlrlrnlr,  .Martin  Kniinki  l.*  *rcrrla- 
Hu.  Ilcrmuni»  dr  Vlllrinnr  Amar.vl 
Filho:  3.“  Srrrrtariu,  llrnrlipir 
rrrti»;  1.*  TrMnirrin»,  Antônio  Mn* 
rrlra  l.rllc;  Tr*ourrlrn,  Knqnr 
Garria  To*ln.  Tara  Dirrlur  dr  Pm* 
tornlu,  Auuutlu  NIUIuu*  Juninr.  Ill- 
irtorr*  irin  l'aM«.  Antõniu  llilicirn 
Tranca  Tilliii  r  Aillirmnr  llrrrrn» 
Trrrrlra  I.lma. 

I)  Irrcriru  Dirrlur  irni  pnda  ser  A, 
«iilomÀllr '.nncnlr,  o  |irrdiirnle  du 
iiltimu  eurdrln,  .lutrnor  da  Tt>n*r* 
rn  Knnjrl  I  ilbit. 

\pn«  a  upurMÇÂu  iIoa  n* 

tnrmtirro  du  hiturn  Cmii%pIIiu  llirr* 
Inr  foram  multo  cumprluirnlndoh. 


OGKIA  está  ulllmaiulo  esludog  cm  tòrnu  da  instalaçãn  de 
fabricas  dc  tratores  no  1'nfc.  derredeiro  pomn  de  um  pro¬ 
grama  avançado  dc  pruilurãn  de  veiculos  Inlelraincnte  naeio- 
uai*.  Nas  runs  especificações,  nqiiéla  órgão  determina  uma 
imtsorlantc  mela:  aprovcltnmlo-sc  o  parque  industrial  qu» 
conslllul  a  tnfra-cstruiura  da  fabrlcaçàa  dc  veiculos  no  Brasil, 
os  Iralore.s  deverão  Iniciar  desde  logo  com  70  por  cento  de 
nacionalizaria  em  pêso,  a  partir  cie  meados  dc  1000. 

Vinte  iulcressndos  se  apresentaram.  São  vinlc  os  planos 
reupeetlvos,  ma»  apenas  uns  fl  nu  7  serão  aprovados,  ao  que 
se  sabe.  O  critério  do  GEIA  ser»  atender,  simultaneamente 
no  intorússe  pur  uma  produção  tceni-amcnle  perfeita  e  ás  ien- 
déneins  do  mercado. 

Alguns  dos  tratores  mal*  aceitos  entre  nóa  são  o  Ford- 
soii.  o  International  e  o  Zetor.  tnfellzniente,  o  International 
uúo  se  hahilllou,  o  que  seria  uma  conqul-ln  para  nó...  possl- 
sclmenlo,  dadas  as  'excepcionais  qualidades  dé.sse  trator.  Mas 
o  produto  da  Ford,  de  grande  prcfercnclr  no  Pais,  garante 
uma  marca  Importante  para  os  consumidores.  Com  tradi- 
c»o  aproximada  n  do  Korilson,  eonlnmln  com  uma  preferòo- 
ria  de  cérrn  de  20  por  cento  do  mereadu  (10  mil  tralorcs 
dos  54  mil  existentes i.  n  Zetor,  tcbcco-eslovaco.  também  *c 
ilua  com  boa  perspectiva. 

O  GEIA  termina,  atualmente,  a  comparação  técnica  dos 
projetos  apresentados  o  decidira,  em  breve  —  provável  que 
tté  o  fim  do  mós  jã  o  tenha  foito.  em  definitivo  —  conformo 
as  verdadeiras  qualidades  dos  produtos  concorrentes,  bem 
mino  das  vantagens  apresentadas  nos  planos  das  fábricas 
que  se  habilitaram. 

O  programa  dc  tratores  fecha  a  meta  automooilistica  com 
chaves  do  ouro.  Knquantu  a  produção  de  cnminhâcs,  jipes  e 
utililiirlos.  predominante  nesta  indústria  atendia  parclalmcn- 
lo  ao  «olor  agrícola  de  nossa  economia,  a  dc  tratores  pràtl- 
camcnte  é  tóda  rln  vdIUiIb  para  esse  rnmn  das  atividades  eco- 
nõmlens.  que  assim  receberão  sou-  dividendos  da  Industnali- 
«ação  nacional.  Ü  governo  ao  anunciar  quo  não  havia  esque¬ 
cido  a  ‘'meln-hainrm"  estava,  pelo  que  se  vê,  preparado  para 
uma  resposta  objetiva  aos  seus  criticns.  Essa  resposta  é  a 
Industrialização  du  lavoura,  em  provelln  da  agropecuária  c. 
para  os  grandes  centros  Consumidores,  a  perspectiva  dc  uma 
produção  mais  abundante,  mais  linrntn  c  mais  regularizada. 
Esla  e,  precisamcnte,  a  metu-homem 

CONTRIBUIÇÃO 

A  Indústria  automobilística 
faturou  uns  S0  bilhões  de 
cruzeiros  cm  1850,  contribuin¬ 
do  com  11  bilhões  de  Impos¬ 
tos  federais,  csudunis,  muni¬ 
cipais,  taxas.  etc.  Este  «no  a 
contribuição  dessa  industria, 
com  o  programa  acréscl- 
io  de  ain  produção,  deverá 
superar  a  casa  dos  20  bilhões. 

O  faturamento  aproxlnmr- 
se-a  dc  200  bilhões. 

PRODUÇÃO  TOTAL 

A  produção  total  até  hoje. 
desde  1957.  quando  foi  Insta- 
lala  n  Indústria  automobilísti¬ 
ca  no  Brnsil  alcança  1R8  mil 
veículos.  A  produção  calcula¬ 
da  pura  o  ano  cm  curso  será 
dc  142.500.  que  já  se  sabe  so- 
ra  ultrapassada,  possivelmen¬ 
te.  a  exemplo  do  que  aconte¬ 
ceu  nos  anos  anteriores,  em 
rclnç-  ás  metas  traçadas  pe¬ 
lo  CEfA. 


J  *  A  Vazcnda  do  Gnleáo.  administrada  pelo  Capitão  Nelson  » 
-  de  Freitas  Albuquerque  vem  sr  destacando  dentre  as  S 
»  melhores  organizações  da  FAB  Agom  mesmo  o  Capltao  Ai-  J 
}  buquorque  pós  A  disposição  dos  servidores  um  gnipo  de  » 
»  novas  rcsidênrlas  e  dorou  n  rrfrnda  fazenda  de  um  mo-  | 
s  demo  rcfcitorlo  Outros  mclhornmertos  srrfto  brevemente  { 
}  tnaugumdos.  Está  de  pnrabens.  pois.  aquela  orgnnizaçao  J 
J  da  FAB.  } 

»  •  •  •  » 

s  *  Caia  Esquadrilha  dc  quatrii  nori*»  aviões  a  iaeio  dc  { 
f  treinamento  dr  caça.  dr»  tipo  T-33  acaba  de  rticçar  em  J 
J  nosso  I*ats.  enviada  pelo  govémo  dos  F.F.t'l'„  cm  riiinprl-  j 
a  mento  aos  lermos  do  nrordo  de  Fernando  dc  Noronha.  F»sas  % 
s  aeronaves  foram  pilotadas  pelos  Majore-- Aviadores  Brrthicr  } 
»  Figueiredo  Prattes  e  .Inime  Silveira  Teixoto  e  Capitães-  * 
}  Aviadores  Theodoslo  Pereira  da  Silva  *  Huço  Tedro  da  Costa,  s 
%  •  •  •  \ 

%  *  .TK  autorizou  os  oficiais  médicos  da  Aeranúui  lea  Arthur  , 
}  Borges  Dias,  Hcrbert  Barbosa  flumuns.  AcbMnin  de  OU-  ' 
?  Tclra.  Alfredo  Rocco  e  IMnice  t.eltr  de  Castro  Mlifuida  Mello  » 
s  a  realizarem  rst-icíos  de  suas  especialidades,  durante  três  s 
s  meses,  nos  EE.DD.  J 


SEM  ENTRADA 


Prestações  a  partir  do 


a  |  |  p  a  ■  a  IfVTH»  (rrtili*«iittiifc.  lAiUi  pl a- 

■  ■  II  A  ■■  W  IJ  A  ^  n.i*.  ou  tnm  ppqUMiA*  rlrvA- 

"j  H  li  1  (l  n  II  \  rttf».  ctini  Htifc*  iiiiiIa^  r  rurlA- 

l|  I  P  M  Si  y  O  Pq  IJ  rl.a%  por  di\rr*>»**  Hu*  r  riA*- 

VIIIIV0II1VIW  ré-ntp*.  dc  .l.ilIN)  a  •-‘tt.Wl  m? 
^HHaBnMMMw««KXe--áAja\  —  llicni  (ibjiitir  Mtr  du  marrado*. 

rum  frcnir  para  uifulcrna  cu* 
ilttxiA  Xitrru*  rríhttrco»  und« 
|  II  I  A  A  IrarrcATu  3  linha*  dc  Attibn*, 

|  -  I  I  H  Al  I  f|  \  rum  11  Imraritt»  <  i  M»rrUA'I  I» 

M  K  H  U  U  1  '  >  OR<;.\M/AI)A  -  lornf 

|Jj  |  ^  §  |  li  J  II  ^  rime  n  lo  dr  rmidav  *enifnlct, 

ferramenta*.  MaqnínAfin  aca* 
^ m m m n.U.  'nrliiMT  I ralar  para  u*u 

d  nu  rompradorca. 

NITERÓI  A  50  MINUTOS  DAS  BARCAS 

Iniormacoes  e  vendas:  MERCANTIL  RiC  DE  JANEIRO  S.  A, 
Av.  Rio  Branco,  120  —  12*°  andar  —  SaU  1.220  —  Tal.:  52-5172 


MISCELÂNEA 


Brasil  de  rloje 

Palerlra  do  Sr.  Elieier 
Burla  na  ADV 

Na  ultima  rriinião  da  AMunavio 
du*  Dirrlorr*  dc  \>ndu*,  n  rniihu* 
ridu  piihUiMlàrlu  r  initlrttu.il  *r. 
lülríff  llurlá  ír«  cxcrlrnlr  rinilr- 
ríiifi.i  M)bir  n  imiia  "lUapuiiMihl* 
lldaiif  da  Kinulim  no  llrsiil  ilf 
lloje’. 

\  r**A  rcuniüu  coinpun-ccram  co* 
tini  rumlilmlos  (!*  pedal*  us  ^r*. 
Fulur  AH»!  f  (.•lllrlti*),  Urlnit  Al.  Cul- 
vuda  lln«lt)s  ( ('una.i.ulu),  Uilson 
NiiIiihco  iCunfercAn  Allr/al  r  (lat¬ 
iu*  \.  ilu*.  Nanlu*  |>«r,  ilc  (‘uin. 
KrfriqrraçAu  Sprlncrlf. 

O  Sr,  lilirv.rr  llurlá,  o  cuiifrrrn* 
rl*ln  da  dia,  r\pô«  com  niuila  pró- 
prlrtlaik*  o*  *ru*  ctinlircimrnlitH  *u- 
ür«-  i»  irma  dr  *u.i  palfntrA  munir- 
randu  ponlus  tnmJ.imrntals  para  o 
Ihiiii  ilrórmprnim  dr  um  inuUrrno 
rxrculivo  dr  rmprf«a.  (  ondulndo 
alirniuii  i|iir  u*ii  r*rtnfl«ii  mnürrnn 
prrrUu  vr  niscniinliiirutr  um  cria¬ 
dor»  r  não  uptna*  um  onrapixAtlur; 
prcri*.i  Irr  i*n';riilii|,  lUparldailr  r 
rumprrrn*ài».  p»n  qtir,  em  xei  ile 
rrru*/a*.  *aib.i  procurar  u*  ponlui 
fraru*  Uc  *ua  rmprfsn  r  tmlv  rc* 
*o1>f»Iit*  atraíra  dr  \oluçúra  ade¬ 
quada*. 


AEROWILLYS 

A  Wlllys  Overiand  do 
Brasil  fará  seu  carro  de 
passeio,  o  Aero-Wtltys, 
com  umu  produção  pro- 
.  amada  da  ordem  dc  20 
mil  unidades  anual*.  Está 
para  ser  lançada  a  qual¬ 
quer  momento. 

E  um  carro  Bólido,  de 
esltlo  algo  conservador, 
ums  dc  muita  aceitação  no 
merendo  brasileiro,  que, 
fora  a  Avenida  Atlântica, 
descouíiã  um  pouco  dos 
“rubo-de-pelxes".  preferin¬ 
do  linhas  mais  sóbrias. 

Especificações:  compri¬ 
mento  —  4  82m;  entre 

eixos  —  2,473m;  bitola 
1.473:  largura  —  l,828m: 
nlturft  —  1,593;  pêso  — 
1 ,270kg.  tanque  —  71, »3  li¬ 
tros:  três  marchai!  pnra.  a 
frente  e  uma  ré.  sendo  * 
segunda  e  n  teTCelra  sin¬ 
cronizadas. 


em  ônibus 
confortáveis 


estreda  pa¬ 
vimentada 

Concoel  poio  Bon  Jardim  -  Cordeiro  - 
Conlagoío  -  Duat  Barrai  -  Mcctico  - 
Madalena  -  o  outra*  loíohdodes 
do  intcnor. 

PARTIDA  A  TODA  HOPA 

VIAÇÃO  FRIBURGUENSE  S.  A. 

L  s  t  a  coo  Moi/ono  Pf  oc  ópi  o 
Guicheí  12  .  P  i  a  c  a  Mouó 
Telefones  ■  *3-3130  -  *3-5855 


Café  do  Brasil  Para 
o  Líbano  e  Odres 
Países  A  s  i  á  \  i  c  o  s 


Segundo  Htíurmu  u  Embcuxu- 
du  do  Brnsil  cm  Beirute,  as 
initoridudes  ulfutulcgarins  d:i 
Capital  libanesa  ummelnram 
qnv  no  quarto  trimestre  de 
1959  o  Líbano  Importou  cêrcu 
de  12  mil  sacas  dc  enfé  benefi¬ 
ciado,  das  quais  mais  de  90  pnr 
«•-•rito  procedentes  de  portos 
brasilelrns. 

Revela  ainda  que  contingen¬ 
te  semelhante  de  caíè  do  Bra¬ 
sil  compôs,  durante  idêntico 
penedo  a  qunutidadr  do  pra- 
Ciuti;  Ml"  tRUMitOU  pelo  pôrto 
llbato  -  r.iin  di-sltno  a  vario., 
outros  fmlsrs  u.-í.i tiros  e  que  te 
e,c.ou  Beiuiu  de  23  mil  sacas. 


CAIXA  DE  APOSENTADORIA  E  PENSÕES  DOS 
FERROVIÁRIOS  E  EMPREGADOS  EM  SERVIÇOS  PÜ8UC0S 


7.°  Delegacia  Regional  Administrativa 

O  Orleg.dn  Hcglun.1  da  T.t  lt .A ..  senhor  JOIIGE  H.tltllOsA. 
Iriu  .  -sti-losõu  dt  eannaiear  »r-.  -retlrmlo-,  liencllelãriw»  » 
funcionário*  üj  ln*ii(iilvó«.  <|Uf  foi  iriitui:ur.iilii,  nutriu,  no  \nihit- 
l*tòrio  Mitlta».  *ilu  a  K ii 4  I* .ui lo  frniuiulp*.  3JI  ( l*r»ç.i  dA  ILindriru). 
um  Centra  dr  Vjrina<~n  Tonlra  vurtnln.  |iarali*iu  infantil.  Irtuno, 
dlflrrin.  roqiielnehc  e  lilti.  \  Uelnjaria  ila  3.*  UrçiAo  »|ii|iuiU  <• 
rnirjo  parA  >i»dmr  o  apulo  *lo  Nrnltiir  l*rr*idrnli*  da  (  ATI  TNT, 
l»R.  V.A1.DKMAH  IU)f»KIC.t  I  *  l)\  SII.VA  t  a  coopt-raçAo  ito  llll 
JO  AO  .M  Al. II A  MO.  MM.  Srrmarln  de  Siiiide  r  A**l*U>ii(iu  üa  TMf 

JOnOK  BAKDOSA 
tlrlcMil»  du  1,*  llriiia 


PORQUE  nôo  linham  coníie- 
cLmcnlo  dc  noücoa  PLANOS. 
Açora  voce  poderá  ter  a  sua 
TdovLuão  ã 


Pé  lo  novissfTno  ptono  da 


rnAGAHN 


RUA  BUENOS  AIRES.  147 
1.*.  2.’  .  3.*  ANDARES. 


Sim.  o  Mtgaiin  S.J  B  ,  o  m»i» 
antigo  •  popular  de  Botafogo,  rai- 
briu,  hoje,  com  «aniicional  remar- 
caçio  de  preços. 


O  parque  ttUlomobilIüUco  mundii.l  é.  apruximHdumente  dt  J 
ISO  milhões  cie  veiculos.  visto  come  era  de  141  iniiliõe-  ítm  tins  j 
dr  |9.‘»9.  O  HniMI  puritelpa  rom  1.100  milhões  dc  carro*,  cami-  v 
iihôes.  íiinljii".  tratores,  iiiotociclet&x.  etr.  .la  o»  Erinrlo-  Uru-  . 
dos  leni  innhectdb  posição  piivlleçlnthi:  rérro  cie  70  mttliões.  J 
naquele  tot-1.  } 

Insiste  a  Wfilksu  agem  cm  des  lazer  a»  múliia-  rtr  que  etn  j 
breve  modiili  a  rã  ti  -cu  lradleloiUil  modelo  de  carros  dc  fins-  ; 
seio,  tip<»  "bf  sourlnhi»'  l.-.-r  lourlHn  tem  »un-i  lutido  uma  das  } 
rnzõcs  de  »ri  o  éxi.n  do  empr  rriiliiSu-ilto,  pois  ao  lado  das  quu  i 
iidades  lerulnis  du  nutoliiOvi  I  t  o  .  .utnltíur  e-.tlimt  o  lato  de  » 
que  o  seu  veiculo  i;untu  sulia  cl»  modo  e  >u  os  "ronulsscurs"  } 
jwMiem  dizer  se  um  determinado  VVW  tie  passeio  loi  fabricado  ' 
no  X  ou  y.  tão  pequena-  suu  a-  mOtli ficãçóe.s  exterim-  de  ano  I 
para  ano.  \ 

.\  outia  tare  da  moeda,  on  tciiaõncia  mundial  pelos  i  arroe  í 
do  medio  e  |>eqjeiiu  tamanho,  e  »  injeção  de  oleo  taníorado  » 
que  rei  elifu  o  mimado  dc  grundes  e  luxuoso*  carros  de  se-  > 
guuúa  rnáu.  niqieimendo  riu  esiiulo,  atlnecru  hoje  preços  ex-  ! 
«upriunuis.  mesmo  em  paists  rumo  te.  I-.stnrlus  Unidos,  onde  * 
a  desvalorização  rum  or  lançamentos  anuais  de  ititidilns  eoj-  j 
luiitii  vemr  uru  decréscimo  de  preços  nlé.  48  iK»r  t  ento  nos  au-  « 
KimóviMs  zero  (|Uil6invlrov  do  modelo  iruedintainente  nnterior.  | 
Nos  KE.OU,  o»  Jaguar.  Mercedes  llenz..  Alla-Romeo  e  outras  j 
marras  ali  estritamente  ‘'grã-f Inas"  tiveram  uma  alia  sub.Man-  » 
efiU.  rclnllvumertlo.  naquele  mercado.  Km  poises  rumo  o  Ura-  ! 
sii,  o  mesmo  se  verificou,  em  rvlaçún  a  quase  tíidn»  as  mar-  J 
eas  nu  ll|xzs  de  luxo.  Na  Kuropn,  segundo  noUctus  recentes,  o  * 
fenômeno  ê  aemelharite.  Irilerifretaçóos  hA  também  que  expll-  t 
ram  o  falo  como  eonseqUênria  de  um  maior  empenho  dos  eon-  l 
Mimldorea  em  "economizar'*,  a  despeito  dos  planos  de  nnan-  1 
rlameiito  ultra  faellitários  para  carros  novos  em  nações  como  £ 
a  Itália  a  outras.  E*  o  fenômeno  do  -  coram  idítj”  —  essa  pro  » 
fiensán  universal  para  o  luxo  —  qua  melhor  explica,  no  entan-  : 
to,  aquela  rlrcuaslftncia.  J 

M.2*  milhas  ecitr.  um  galão  de  camllna.  ei»  a  marra  do  » 
Rjui  liler.  vancidor  de  uma  prova  de  ■  urros  «o;. .pacto-  realiza  J 
du  nus  Kstados  t:n.tin»  Ftn  seguiidu  lugar,  o  Fatron  44  81  J 
milhas;  em  terreiro,  o  Valsnnt  41  80:  em  quarto  o  Corvair  » 
é»  88 ;  em  quinto,  o  fãirk  .12  97  mpt. 


Roberto  de  Carvalho  Decorações 


Para  Renovação  th  Ertoque 
Cerâmico»  —  Antiguidades  —  Criiêais 


Saia*  papcilnt  es 
timpíd»  de  CrÇ 
198,00  per  Cri  154,00 


Camiiolii  d*  opsle 
d*  Cr»  225.00  por 
Cr»  149.00 


Combinação  de  Cr» 
129.00  por  Cr»  109,00 


RUA  BARATA  RIBEIRO,  449-B 


Abcrfo  até  22  horas 


VandanvM  •«  última»  leia»  quate  pronta»  (antraqa  dentre 
4a  90  4iaa)  em  Braiilla,  no  melhor  ponto  «omtrclal  4a  plano 
plIAt*.  No  maio  doe  Initltuto»,  Bencoe  o  clnomet,  eonelruçio 
4*  pelmelre  ardam,  acabamento  tino.  vatorliaçio  varllglnote. 
Renda  fantáitlca.  O  melhor  empate  da  capital  no  eator  Imo- 
blIUrto.  Nto  parca  es  lo  oportunidade.  Tratar  na  Sociedade 
Imobiliária  "ICCA“  —  A».  R|e  Branco.  1ÍI  —  14.»  andar  — 
Orup«  1401  —  Tala.:  5J.22IJ  *  42-1597 


Anágua»  da  farity 
4e  Cr»  91.00  por 
Cr»  79,00 


Camltola»  c/randa 
da  Cr»  325,00  por 
Cr»  249,00 


Mollloh  para  acabar 
da  ada  Cr»  298.00 
8  BI  S 


Calça»  da  rsyon  4a 
Cr»  15 A0  por  Cr» 
29,00 


I 


ULTIMA  HORA 


Rio  de  Janeiro.  Sexta  Feira.  18  de  Março  de  1260 
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POKTO  AI.KGKK,  IN  ( ULTIMA  IIOICA)  —  I  um  .indu  dr 
cri- uh  imrnr.i  iiurullnnr  uh  princIpiiK  nlivldmlr»  dr  lodo 
o  ICsluiJo  da  Itiri  C.r.indi  do  Sul.  \;i  clil.idc  d-  Sant.t  M.iria. 
prinripuj  foco  dr  ilrscnntviilaniciito  operário,  a  v  r  r  \ r  nnun- 
rladu  pelos  ferro»  liirios  (nutra  u  alta  ilrscnfreuiin  do  riidu 
dr  vida.  contou,  d.  sde  liigu,  com  u  aelrsâti  dr  qtioM*  lotl:1»  •*' 
outras  cliAM-h  Irnliuliiadonis.  rtirrinilo-w  i|Uc  a  ridadr  lãjur 
comiilclaiiHiitc  punida  no  ilía  dr  hoje. 

Oh  IcrroviurioH  drnla  ridadr  também  iimruçant  unti  çr.»e 
dr  solidarirdudr  aos  srtis  coirmãs  dr  Santa  Muri.i,  iutrrrom 
lirndo  o  trálnio  dr  trriiH  rm  miuihc  lodo  o  Estado.  Por  n Uni 
Indo,  os  rstud.inlrs  gaúchos  iniciam,  liojr,  uma  g r r ■  r  dr  Irrs 
dia«.  reall/atla  como  prole.Nto  contra  as  astr.ssòrs  da  rullrta 
carioca  aos  seus  colegas  do  Hio  dr  uJnriro. 


SANTA  MARIA  18  (Urye.-re, 
ULTIMA  lIOItA»  Numa  dor- 
mdrlr#  tc-.  ntivo  ii.ira  evllur  u 
Kirvii  do»  forroviti  nas  rm-vuu, 
o. item  a  esta  ridadr  o  ar  Ciav 
de  Arutijo.  de>ijad»j  rrvlonul  do 
Trabalho  do  H  ,  Grande  do  Sul. 

—  O  Oovr  :irtd  ,r  Lr.ui  r|  Ilri- 
zoiii  roiuldura  legitimo  r,  movi- 
mento  dos  IrrrovlOrlns,  fino  ha¬ 
verá  vlulúiif-ta .  para  evíta-lo.  e 
;i‘  utuoridndo-,  vJio  procurai 
atender  us  justas  reivtndlcaçói-í 
uns  trabtdhudorr'.  •  disso,  a  UH 
o  Sr.  Ciav  de  Araújo. 

Tnl  cotho  os  l  omcrrlu rio»  o» 
tiátiiiliadj.i' .  «ti  carns  Uun 
U-iit  an.vuçam  aiitTlr  u  parede 


cios  ferroviários.  Santa  Maria  lí- 
mn»  v:m  transporte»  rolrtJvo». 
•  iporando-atj  a  atí*  áu  dos  ruo- 
luri-m»  A  g: «ve  intru  oc  adver¬ 
ti  ncia  O  lomandp-vrral  da  gre¬ 
ve  gaucí.K  mtara  loollzudo  em 
1'or.o  Aleqr :  ••  v.  .*:»  dirigido  peia 
C'0ttn*-  :,0  1.  *  :  atrai  dos  tra 

oelhacíij.-es  cauchu».  Uldcrrs  UH- 
orais  d*-  todas  a»  outras  rate 
aorta»  prolut-io-.atr.  do  Hw  Crat.- 
oe  tio  Sui.  tndmtna,  comercio  e 
transporte*  estão  rom  assem¬ 
bléias  murteaa»  pant  hluolciur 
sotldarc-dadc  ano  grevista»  uc 
Santa  Marta 


Observe 
o  finíssimo 
acabamento  do 
Pente  Flamengo. 

As  pontas  de  seus  den¬ 
tes  são  perfeitame-tc 
redondas.  Penteia  sem 
arranhar. 


ETI  Alá  b  diit  1.1  «Ir  ahrll  pnitlmn.  numrroMi*  r*rlarnr»  nitrrArinit  »«• 
rJn  rr-ull/ado»  rm  tudri  o  P*U  com  na  M-gviinlr»  afejrtlvni:  «prós.». 
Ç4II,  para  unir»  tio  illti  I  -  flr  maio.  iniidiuvrliiirtilc,  do»  projrto*  «1.»  rr- 
çut  jimr  nlnç.Iu  do  llirrltn  tk  firrvi*  r  Hrfnmi»  Ü4  1’rrsidênrU  Siirl^l 
tilem  da  hilmiifiraçÃo  da  lula  prU  coitlencAu  druilic*  do»  preço»  do» 
Rénrrot  dr  primrlra  nrcrs»lri.»flr ; 


k/l  Drpriia  rlt»  tipravuduh  ««  relvirullcftçú'’*  do»  burbrirn»  •  1»KI  por  cento 
d»  i»umrnf<i  i»  molho?*»  dr  IruhitJboi  o  Stiirt.  If o  d;»  Hm 

vnl  rntrur  rm  ronintn  dirrto  mm  ut*  rntldudr»  patronat»  p.»rL 
r>  ucòrdo.  (|U#*  rvitr  o  n-f  ndui.ii  jito  do  r.iKlciKS&o  dut  bcnríP  to  .  re< 
dr>ti  prlr>s  trubulhudurra : 

1*1  Srrã  r»colbidn,  na»  prnxitna»  luirat  n  rrprr»n»lantc  do»  frrru\l.»rlo» 
m»  C!iin»flltu  rnnaiilllvri  da  Hfdr  Frrravlárla  I  rilrral  H,A.  Iitlrrmlio- 
rlcilnrr»,  rrprr»rriianir«  dr  mui»  dr  Xil  mil  Irabalbadorr».  imlirarao  o 
flrmrnin  da  c|i»»sr  Junlo  á  dirrlnria  da  Rl  l  : 

ftfí  A  AdmUltHtraçân  do  Pí»rtn  do  Hio  rir  Juiiclro  rirvr  n  r-  o  d**  CrS  M> 
milHdr»  ito  Mlitrilruio  rio»  Amim*dorr»5.  pr'«.  (junl  •  rr  * 

bulhnriorrs  nJVo  rrrvhcm  n*  »:i!&rlos  rro  tim  On  riirurm**  indirtti».  du 
rlnsr,»'  ^ t fio  rlrri-nvolvMitífl  um  »'»frirço  IntnrarnipNi  puro  db»*  .  AI'fU 
Kuldr  a  *ut»  dívulu.  paru  rvUnr  novoj  pfrtuiros  uo»  arrtinuidarí^: 

■  l'««a  itravr  rrl»r  r*lu  rm  rvuliifSn  nu»  òrgAiiH  ilr  rúpiita  riu»  I  rali  a- 

lliinlurr*  narltitial».  lilHsrntr»  da»  vária»  í'»infrii«*raiòr»  pin»  in.ii» 
»r  rnlrndrnt.  tiniiliinéi  u  pudrrjo  »indir.il  b^asllrtru  a  Í.VIT.  n.iu 

npnliiu  ii»  movlmrnln»  dr  ma»»a  prrparnilo»  prla  r\’TI.  farrmfi»  frai-i*  ir 
n  srrvr  nacional  dr  uuttiliro  do  ,vno  pn»»adu  r  o  ununrlaUo  Ilía  du  Omi»* 
Hilo.  qur  nlijrllvnvüin  a  «provi^So  da  I.rl  dr  fírevr  t  l»rrvldrncla  J»ml  »l ; 

pl  O  .Suidlcnto  dos  Advocrodoí  )\  rluborou  n  nua  m»va  tub*  l.»  dr  pj-r- 
^  çm  pura  o  um»  dr  IMfiO,  rjtir  devera  «rr  rr*pr|tndi»  por  tod'  »  r-»  pro- 
rivaloiiui»  Anslui,  um  d-Mpnto  Judirlul  Mivlurá  Trl  2»»  mil,  r  o  pr'-r.- 
dr  habllUacAn  para  n  ,  imrnto  Cri  !t  ml  ;  uitiu  d-  r*.**  »  <  Innr-.vti, 
«dPdnHtratlvu  Cri  !f1  mH  proír  -  e  crlmtnnl^  nu'rito-.  im  Jtirl  Pi  p»ílur. 
Cri  25  mil:  r.  ftnirimrntr,  n»  invrntArms  10  por  cento  »tá  í-.-l  »ml.  m-i.Ji,  a 
tuxa  vuriuvrl  dal  rm  tíl.intc; 


Por  que  quebrar  pente 

todo  tíia  ?  Agora  pa^e  a 
economizar,  usando  o 
pente  Flamengo.  Mesmo 
guardado  r.o  bõho  ca 
ca!;a,  Flamengo  não  se  r.aeora 
quando  você  ser.*a  por.: cr 
c  super  flexível.  Ex  .a  semt-e 
Flamengo  -  cm  vários  mvie 
a  ai  escolha. 


r'<iif,  •  r  1  r.n  r  •  acSj  ffr  VLTH 
'fO-'')  .fu  u!’ti  f'i  '!!■’•!  -  t :( 

v-iíjc'  ,  i"'  í  c( i  fl’f  ;i 

tio  SfB«fv!i*n  >”  i  frw'>u " 

li  ■  !u  Hi,  aíím  a  t'o  TRT, 


’  fizeram  u>na  de- 
r, tio  ,,’V'  a  aumento 
a  noite,  no  «ror 


-la*  Iprravliirlas  ilr  Santa  Miirin,  nu  Itl»  (iri.mlr  r!„  SiiJ. 
iirnrr.ili/iir.*r  n  tnrtid,  4*  «atra*  valcsuriti* 
niiiviiupnln  lirni.l,,  pur.i  l,.jr  j.i  runl..  vnm  n  ailrsãii  it.i. 
várta*  «iiitrii*  cln**i’*  «Im-irii*: 


e  penfe  para  sempre 


Marceneiras 


nimiitinramm.  fi  stivam 
^  58*  nnlvcrsltrlo  da  fimOnijão  rf.,  sc( 
vão  rauli/iir  nrn.mliii,  11,  |ü  I  ...r,** .  mi  Hliull 
ptm-rimt»  festivo  rom  n  reultriteúo  tl»-  um 

1*1  liintlnnnm  rm  ritme  arrl-riO-,  .,s  j 
dos  fmlrsiôrn.  liirvi»  ilr  inrli ..  11 1 
mitfns  entinunm  alirrtos  0*1  * " ■ ! r  .1 ,1  ,| t. ,• 
ledo.  n  prrtfdrnlr  do  Slriiliretn  i>r,1r  0  ti 
nlijurm  os  Irreauliiriit .»<(-*  srrlíiraüns  um 
UMe  «r  fArrnt  nrerssório*: 


NA  or icmbleia  cio  ho;e  á  nol- 
le.  11 1  sctltí  «lo  Müi  Sifidlcu- 
t-'-  doxeiito  mil  comerei,  rios 
dirão  :m  ou  luto  a  t  t  posta 
concillutórln  do  Juir.  c  n.  1  Lu- 
i:a.  presidente  do  TRT,  olerc- 
rotldo  n  bote  de  3S  de  nu- 
meitto  ítiar.at  puTa  is  •  ;ru- 
çílt»  imedluia  de  um  nciitdo  com 
os  patrões 

A  tetiriénclft  do-  irabaJhatio- 
!'o.s  c  a  de  tlceltar  n  'ol-tç.io  da 
Ju.-.t tt-a.  a  m--!«o  ucr-:i?r- 
comlo  cora  cs  etrr:;  ortorr 
que  vltiri  Ultra::  ,  r-'o 

torno  d»  30-  d”  melhr  >  •  se 
não  houver  acordo  r  '■  -  ‘  ht  - 
éitcln  mnrendf  paru  o  rn-st- 
mò  dtu  22.  as  lã  hom  o  dt  t- 
dlt>  coletivo  ilt-vcra  ror  pre  - 
HUilttontCI.  o.-.poramiu-:  (•  qt:e  Utf: 

pr’ metro-  dia*  do  abn.  soja  Jui- 
qacta. 


/rr  Inteeralmrnte  4  rlasse.  vira 
atenuar  uma  situarão  aiicuMl- 
anle  poritu,  passamos  atual¬ 
mente  —  dls-c  1.  *r  Antonio 
Monteiro,  somlario  do  h  ndt- 
calo  dos  Comcrclaríos. 

Ir.aits  os  outros  c,-mponrntrs 
d  i  1  amíss.  it  i|iir  nos  vtsltuu 
apoiaram  as  palavra»  rio  seu 
cujrca,  ms-ira nd  rom  contas 
dr  armai  n-,  (jjltunda  r  outra» 
despesa.»,  qur  mo  •  mai*  pos-i- 
vcl  viver  eom  o»  salários  d-  um 
alio  atras,  lo  1  omrrctarto»  rs- 
prram  i|iie  a  «lasse  rompare- 
ra  rm  massa  a  reunião  de  ho¬ 
je  a  nullr  no  Sindicato. 


CIA.  CARIOCA 
DE  INDÚSTRIAS  PLÁSTICAS 


JTjj  A  Ms«»mbieta  patronal  do»  Salw»  de  Betem  r 

■M  ibtnr no  te, .,11  et-,  3#  , ,  sá  hm „  >. 

pura  a  npreclináo  das  telvtndlcuqtle.s  dm  bnrbéini 

Bancários  eunllmimm  m>  Ilrme  propósito  de  t 
dns  sriurilãrlo*  (atuais  eonlribulrttrs  do  IV 
«‘trados  ntirivntnrlns  1I0  ItPII.  l-ur  outra  lado,  os 
do  Brasit  estão  enurdciiailtlii  um  muvliurnto  nu  *rr 
próprio  lustitutn  de  Previdência :  SA  1'Kfill ; 

rri  O  aumento  snlarinl  do-,  trabalhadores  em  tln 
e»tu  trumii  nulo  no  Tribunal  Rectonul  do  Ti 
tm-nmudii  110  proálmu  dia  2a,  setirlo  sMbtm-tiil  1  S  r 
ttiteressiidus  a  proposta  nn-dllidora  do  J11I1  C-l.,i  t 
Os  limurrirua  v;i„  pedir  &  ÇCiFAP  0  aumento  d. 
du»  temos  e  demais  tieçu  ; 

no  Marninmliu  r»láM  rrrlo»  ilr  nur  rcrrlirrüo» 

prnnunciiunmlu  pairatinl  á  pnipo»|j  dr  uurn 
rum  na  bn»r  tlr  »r»»rnU  pnr  rrnlu.  O  prr«Mrntr  < 
»i»rl  uma  ruiiriliaçáit  «  niii  a»  riiliüarira  patninaU,  i 
In  dn  brnrlicio; 


ComMcinrios  na  Redação 

On(i*m  ã  rifiilr  .1  dr 

TH  tol  ••JmviUd»**  por  urna 
rmndf  rmnUviii  i!p  romrrriã- 
rins  qur  **vrf«  u^r.i  !r«rr  '»  ,'polo 
riu  rr.mdr  jnrn:ii  r«»putar  à 
c;»uv»  tcbalhulítr» 

—  Oiierrmus  apfi>v>*ilar  .n 
(iptirlMliid  Ir  pira  ía  rmns, 
tam'jruu  u:ii  vr-mrnle  apda  a> 
rlUMw  pAirnntK  para  qur  nno 
rrtnrriíTU  :i  *n't!r*áii  dn  nn»n 
íuiMicn  o.  i<inr»tr«’ar.d»»  cora  a 
liisr  dr  3V; ,  qur  -cm  s;ui>ía- 


ClNbu. 


POLTRONA 

60.00 


bndura*  da  cidade  flunnteiiw  de  Nm  .1 
enmpimha  dr  rrivinritruçõ»*»,  rqpr rindo  r 
■  ij.>  Deputado  !luiu>iiva  Cuith.i  mv  C*Au 
rifíorriiji  ria  I’rrvidfuri«  8u-i.il  F 
••V*':  Ciriomu  rir  Fonu»  r  htibiiaçiV»  pupt:)ujt> 


Frtburuii  I  -r.M-»  *»m 
npMio  rf; ,«  vri-  1» 
•  ra  do\  prjiu:  «d  » 
Rrifului  (  rilu^ái»  ri. .  Líi- 


EXIEiDORES 
RESPONDERÃO 
HOJE  AOS 
OPERADORES 


no  merca 


para  pronta  entrega: 

Ferro  em  Geral  *  Cimento 
Tuoos  Galvanizado*  -  Aromes 
Azulejos 


Snh  n  prosidítirín  tio  Sr  VI- 
Itil  Motim  de  Citstni.  presi¬ 
dente  do  Síndlcntn  dos  Exlbl- 
dores  (putrãesi,  fui  rcnllentUi 
ontem,  iis  Ui  lmrns.  utt  sede  d.t 
cntldndp  pnlroiml  fAyenldn 
R residente  Wilson,  ! ti j  1  uniu 
reunião  entn  os  representantes 
dns  empregadores  pura  npre- 
oltir  a  proposta  de  mimento 
dos  pmprepndos  Embora  a 
mesmft  tenha  sido  renllzoda  n 
portas  íeelmdtis,  nnsstt  repoi  - 
tugem  conseguiu  apurar  que  os 
patrões,  nlênt  de  unta  contra¬ 
proposta  abaixo  do  -quntmim" 
reelnmado  pelns  empregados, 
pretendem  condicionar  o  au¬ 
mento  dos  salários  dos  opera¬ 
dores  e  ajudantes  A  uma  revi¬ 
são  geral  dos  preços  dns  in¬ 
gressos  nos  cinemas  dn  Rlg  de 
Janeiro  Mas  antes  desta  tenta¬ 
tiva  pretendem  Inzer  outra 
mais  ousada:  pedirão  a  libera¬ 
ção  dus  preços  às  autoridades. 

A  resposta  dos  patrões  sú  se¬ 
rá  dada  uos  empregados  hoje 
A  tarde. 


EXIJA  LAMPADAS 


Materiais  de  ccnstrucôo  em  ç< 
pontualidade  em  por  eç  ar  ! 


0.  C.  G.  Rio  Comércio  e  Indo  irio  de  Ferro  S  A. 

F  C-onreca  BaMov  *‘5  -  V  l.jbe 
Telv.  õé-0121  c  «3-1955 

Ero.  leicgratiec  OCcC't.FlO 


0.  C  G.  Rio  Comércio  e  Indústria  de  Ferro  S/A. 

uma  nova  referência  para 

os  construtores  do  progresso  ! 


"UNIU 


ÍTRAG^DIA  -  DRAMA  -  FARSA  -  CÕMEDíA 


qur 

Dr  iT  j»:í*  i  r!r  a  mr*i. 

na  niju  ri:'»4*  ilm.i  Jí.i  i  • 
Foi  q.ianrio  o  li*l.ic*o  t-ivrou 
no  Táiumlo  túm*i  «íj»*  -ut-’  • 
TDi-ntr.  grave  v  t!i>Uv  ele  o 


íE ISON  bCDK! 


•  mundo  ê  a  mu 


ASSÍM  NA  TERRA, 
GOMO  H  Q  CÉU 


fochT' 


HJMÜi. 


NA  VANGUARDA 

do  comboie  ò 


um  eonviti 
vai  acritar. 
tnrm 

lativti. 


Apanhou  o  lotação  do  I.rtnr  tn  \vrttld.i  IMaldi*  •  rui 
F iitr»,  nhaiuitdn  a  r.ibrr.»  r  %:il  'riii.tr  -  nuin  i  \  ;  »  du 
ultimo  Imik  u.  I  .  rilt.io.  .iniiiiPrr  n  bruultilr .  liiti.i  nir 
nina.  qu«*  l.i  im  banco  da  trrnt»,  vlr.»-*r  r  ta;  a  |>in.uul-» 

—  O  Srnlior  nao  r  <»  \lbrriu  * 

Fra  uma  enrola  linda  <  nilnuulo  linde,  rmn  um  firrill 
ll.id  »rl  n«*  grrc(».  n.iit  *rl  »«•  rumauu  t  Ir  rr»tKindp.  Mitrrtn: 

—  Nau.  S*«u  o  \(ortsr» 

l>r  fato,  rhiinuva  »r  IfortMi  nu.  para  -cr  mai*  rulo 
AÍOimi  AritUIIO  dr  Olliiara  \»m  c  *<nn»rr  qur  iimu  dr»..- 
nlirrldit  boilil.i.  nun  um  miitIm»  dr  >lJtllin  M  «nrw  diriir 
a  palavra  •«  «nitro  dc»r»m>urldo  \lon»o  \|ii.  ah  o  dnfi»  dr 
uma  l.it.alidadr  lrrr»l»tml  Afcthi»  da  vabrea  *ua  »^p4tc»' 
animou  »r,  Sorri 

I) Um*  o  mm  tlrtinr  I  o  '.rll  • 

rarerr  varilat  Ult.  litialmrnlr: 

Va nri, 1 

Uc  irpctc,  nillt  iTrln  fiiuiili» 

Vaitda. 


Todas  as  lâmpadas  se  parecem  Quan¬ 
do  acesas,  è  que  se  vê  que  a  diferença 
está  na  marca.  Em  cada  lâmpada 
fabricada  pela  General  Electric,  hâ 
uma  experiência  de  80  anos  no  campu 
da  iluminação!  Exija  Lâmpadas  G-E1 


0  convite 


NOVOS  TIPOS 

da  oporelhos  do  » 
1  audição 


ocuias  01  uootio  i-i 

lUDIClO  Tamsnhode 
Dbctetoi,  um»í-opo\. 
elegante»,  tnl.  lâctl  de 
dlveooi  ocubai  no 
modelo»,  pen-eado 

...e  oulros  aparelhos 
de  grande  elioència! 
Consulie-nos  sem 
compromisso. 

M1IQRES 

UCIIIDIDES  k 

(«  puiainla 

AtlitUncia  Técnica  X 

Mundiêl  •  0  liliêii  no  Brtill 


LÂMPADAS 


DECORATIVAS 


I  u  qitrro  r%fdbMf  qi»r  Olh*  rr 

c«»in«>  »c  ctmhc<T*v  vwit  ha  aim*  f  im, 
rtAiidr  qur  w»  |HMlr  trr  nrtu  r\|||ii  an»»«  ♦ 
rAlolii»"  Fu  t.imlHfu.  Ma%  ru  armlib  rr 
OurvlA  dirrr  rr  «jur  .vrla»  intl 

Imprm  i»arn  I  l.i»  %fin  dr  utn  ttj»»^d*-  |ir»» 
*ntrrtr»rr*  \*  rrre»  nm  a  nmlhrr  trrr  vnnl* 
dnronhcriiln  i|ur  r  Uw*  «rtiv»  utn  itmiif»  t 
amor  w*i»ulto*  Fia  d1**r  «inri.»  cmn  iitra 


*»  11  .ui  V 

dr  i  lili' 
h«-l|ar  nm 
uu  dr  tim 
anrnatfa: 
ta  Tmho 
Vor^  n4» 


Para  lustres,  na  varanda,  no  jardim, 
no  quarto  do  bebê  e  vários  outros 
fins,  use  Lâmpadas  Decorativas  G-E! 


AfmtSO  for  «ou*,  calrtjln- 
*‘Scrâ  c^adA”  nol%a?"  \  -  ftii** 
Dior  t!*t  hipót«"-c5,  drv  •  tor 
um  tuniorodu  Uimc  i* 
Acontoco  que.  -iui»  mu  iri ' 
psinto%  ariintilr  *All,n».»o  a  ju  • 
ít*n  qur  viajava  no  l.v!u  ri.*>  mi» 
t^lj  •>  »ap  •  rodo  c 

>on1ii  *c  na  fioblc  Coimtis^nt. 
AfumUt  trata  dr  miIh*|’  undr  a 


CENTRO 

AUDITIVO 


riennt»  rus  »r»»rii 


np«tu» 

«  iji:  o»i|n  hntiM«  v  il 
Fu  n.u»  hm  .n  ui  nu« 


A v.  í.  Branco,  1 38 •  13.*  fona  7»  6té3 
Copocobo^o.S^O  i.*  f«na37^dV3 
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RESULTADOS  DE  ONTEM  NA  GA  VE  A 


ULTIMA  HORA 


=====  Rio  de  Janeiro.  Sexta-Feira,  18  de  Março  de  1960  ■ 

Previsões  do  Serviço  de  Meteorologia  Para  Domingo:  TEMPO  BOM! 
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COMO  noticiamos  há  cllns,  segtmdn-felrn  próxima,  sorao 
pnocedldns  ns  entregas  d"  numerosos  prêmio*  corres¬ 
pondentes  nos  sensncionnis  concursos  que  ULTIMA  HORA 
vem  promovendo  em  seu  TAHLótDE  DF  TURFE,  todas 
os  sábados  Asstm.  Manuel  de  Sernzo  e  Pmtto  Morgado, 
receberão  o  celebre  e  cubicado  -CAVALO  DE  OURO", 
como  campeões  das  estatísticas  de  1959  Tmubétn  os  ven¬ 
cedores  das  TAÇAS  PONTE  AÉREA",  cuja  dismit-i  durante 
vários  meses  foram  patrorinadas  pela  CRUZEIRO  OO 
SUL  peia  VASP  e  pela  VARTO  receberão  seus  troféus 
São  Ales:  Francisco  Senntore  (ULTIMA  HORA i  Heitor  de 
Lima  e  Silva  i  Rádio  Globo'  Cernido  Luiz  Tapajós  Gon¬ 
çalves  (Emissora  Continental  (Jorge  Alexandre  Campos 
(ULTIMA  HORA',  .tose  de  Anular  (tenor  de  H  HORA' 
r  Jorge  Ribeiro  Ftllio  (leitor  de  ULTIMA  HORA'  Outros- 
slm,  os  vencedores  das  TAÇAS,  LINNEU  OE  PAULA  MA¬ 
CHADO  f Celestino  Gomes,  ttviuadort  e  Gerson  Cordeiro 
lO.vrtn  de  Noticias'  c  -OSVALDO  ARANHA"  (Epmuinnn- 
dns  Rodrigues  Barbosa,  leitor  de  ULTIMA  HORA'  tam¬ 
bém  entrarão  de  posse  dos  trofeus  a  que  fizeram  jús  nas 
disputas  de  janeiro  e  fevereiro  dòste  ano  Como  e  do  co¬ 
nhecimento  geral,  uma  grande  festividade,  marcara  o  aio 
solene,  tendo  sido  cedida  pelo  presidente  Mário  Azevedo 
Ribeiro,  redido  gentilmente  n  Tribuna  Especial  Nova.  onde 
sern  efetuado  maravilhoso  ‘-Show"  com  a  participação  de 
aplaudidos  astros  da  TV  radio,  cinema  e  teatro 


podendo  preçtar-lhe  uma  pe¬ 
ça,  que  afinal  não  constitui¬ 
rá  surpresa.  Além  destas 
duas  filhas  de  Kameram  Kan 
e  Royal  Forest,  também 
TZARINA  e  ORANGE  estão 
aptas  a  disputar  palmo  a 
palmo  os  louros  da  pugna. 
A  pupila  de  Ernani  de  Frei¬ 
tas,  produziu  exercício  con¬ 
vincente,  e  terá  ainda  pre¬ 
cioso  auxílio  em  VANCOU- 
VER  cujas  melhoras  são 
acentuadas  dia  a  dia,  en¬ 
quanto  a  pensionista  de  Jor¬ 
ge  Morgado,  valente  e  ra- 
çuda,  também  volta  com 
justificadas  "chance  s"  de 
projetar-se  triunfalmente  na 
esfera  clássica 

A  pista,  será  em  última 
análise,  o  fator  preponderan¬ 
te  para  o  resultado  dèste 
quilômetro,  cuja  dotação  va¬ 
lerá  a  importância  de  tre¬ 
zentos  mil  cruzeiros  á  ga¬ 
nhadora. 

No  sétimo,  teremos  tam¬ 
bém  um  páreo  dos  mais  sen¬ 
sacionais,  com  o  encontro 
de  Sisamo,  Zum  Zum  Zum, 
Orenoco  e  Zangado  além  de 
outros,  numa  milha  destina¬ 
da  a  causar  "frisson"  ao  pú¬ 
blico. 


Sob  intensa  expectativa 
dos  carreiristas,  aproxima-se 
a  hora  da  disputa  do  Gran¬ 
de  Prémio  "Cordeiro  da 
Graça",  prova  de  alta  ex¬ 
pressão  no  calendário  clás¬ 
sico,  e  que  apresenta  nesta 
oportunidade,  um  dos  seus 
mais  frondosos  e  equilibra¬ 
dos  campos.  Entretanto,  o 
carreirista  ante  a  inclemên¬ 
cia  e  a  instabilidade  da  tem¬ 
peratura  nos  últimos  tempos 
nesta  Capital,  teme  pela  sor¬ 
te  das  corredoras,  já  que  as 
chuvas  poderão  transformar 
num  charco,  o  magnifico  rel¬ 
vado  do  hipódromo  da  Gá¬ 
vea.  Em  comunicação  com  o 
Serviço  de  Meteorologia,  o 
repórter  ontem  logrou  uma 
informação  das  mais  auspi¬ 
ciosas,  ainda  que  não  seja 
positiva,  dada  a  grande  an¬ 
tecedência  com  que  foi  for¬ 
necida.  Para  domingo,  está 
previsto  tempo  bom  e  fir¬ 
me.  Isto,  dependendo  do 
afastamento  de  massas  frias 
que  têm  corrido  de  sul  ã 
noite.  Como  já  ontem  e  ho¬ 
je  não  temos  novas  precipi¬ 
tações  de  chuvas,  tudo  in¬ 
dica  oue  pelo  menos  por  al¬ 
guns  dias  mais,  o  carioca  te¬ 
rá  o  solzinho  que  tanto 
aprecia. 

Clareira  Favorita 

Natural  favorita  da  carrei¬ 
ra,  Clareira  terá  contudo  de 
cuidar-se  do  ataque  de  ELI- 
SABETH  e  EXCÊNTRICA  prin¬ 
cipalmente,  já  que  tanto 
uma  como  outra,  encontram- 
se  em  perfeitas  condições, 


TURFE  &  ADJACÊNCIAS 


11  —  Quando  o  titular  do  Stud  20  de  Janeiro.  Sonlior 
.Tofio  Jnbour.  resolveu  retlmr  os  animais  dc  sua  proprie¬ 
dade  das  cochelins  do  treinodor  Mnrinno  Sallcs.  muitos 
boatos  correram  pelos  círculos  turflstns.  Uns  diziam  que 
a  medida  ídra  tomada  em  virtude  de  estarem  os  animais 
pnssando  fome.  absurdo  tamanho,  que  foi  repudiado  incon¬ 
tinente  por  qunntos  conhecem  o  competente  e  zeloso  pro¬ 
fissional  Outros  asseguravam  que  a  resolução  prendia-se 
a  economia  no  trnto  mensal.  Mos,  então,  porque  sé  fornm 
retirados  os  animais  a  cargo  do  Marlnno?  Por  que  fica¬ 
ram  os  pensionistas  de  Domingos  Ferreira? 

2)  —  Posterlormentc.  também  Mingulnho  entregou 
seus  pensionistas  no  treinador  Expedlcto  Coutlnho.  Fontes 
ligadas  no  Stud.  nfirmnrinn  trntar-se  de  complemento  da 
medida  Inlclnl.  isto  c.  transformação  para  o  regime  de 
cooperativismo, 

3)  —  Tudo  isso  não  terln  a  menor  Importância.  Já 
que  endn  um  dispõe  do  que  ê  seu.  Mas.  no  invés  de  con¬ 
quistar  esperadas  vitórias,  os  pupilos  do  20  de  Janeiro 
acumularam  derrotas  e  decepções. 

4)  —  Velo  então  n  primeira  desculpa.  Primeira  e  ab- 
surdn.  Esinrlnm  os  envnios  vindos  rias  cocheiras  de  Mnrinno 
Siilles.  intoxicados  por  barbitúricos  negativos.  Isso  foi  dito 
por  um  dos  “-supervisores"  do  Stud  na  presença  do  repór¬ 
ter.  que  conhecendo  intimamente  o  treinador  Mnriano  Sal¬ 
lcs,  repeliu  a  inslnunção  maldosa  e  infeliz. 

5)  —  Possndos  dois  ou  trés  meses,  outro  dos  “supervi¬ 
sores”  do  20  de  Janeiro,  saiu-se  com  esta  tlrndn,  que  só 
podo  ser  conslderodo  como  pilhéria:  ‘“OS  ANTMAIS  NAO 
GANHAM  PORQUE  FOT  FEITA  UMA  MACUMBA  PELOS 
ANTIGOS  TREINADORES”. 

6)  — •  Depois  disso,  ainda  vale  n  peno  comentar? 

71—0  estimado  treinador  Valdcmnr  Ferreira,  tio  do 

ex-Jóquei  Domingos  Ferreira,  acaba  de  bater  um  recorde 
dos  mais  difíceis  nn  vida  conjugal.  Nasceu  no  dia  13  do 
corrente.  &  sua  décima  oitava  filha.  Muito  feliz,  o  casal 
Valdemnr-Jurenia  Ferreira.  Já  marcou  a  dntn  do  batizado. 
Sem  padrinho  de  Rnsemnr.  nome  da  cnçullnha,  o  casal 
Pedro  Reis. 

8>  —  JA  que  estamos  falando  em  acontecimentos  so¬ 
ciais.  nfio  podemos  deixar  dc  anunciar  nqul.  o  aniversário 
nntnitcio  do  nosso  estimado  companheiro  dc  redação  e  de 
equipe.  Frunrlsco  Senntore,  que  ocorrerá  domingo  Alto 
funcionário  do  LA.PT.E.C.,  cronista  dos  mn!s  atilados, 
honesto  e  Imparcial  em  seus  escritos.  Senntore.  è  ainda 
animador  do  programa  de  turfe  da  Rádio  Copacabana,  e 
membro  do  Conselho  Fiscal  da  ACTRJ  Como  presente  de 
seus  colegas  desta  página.  Senntore  receberá  domingo,  uma 
“folga"  Integral . . . 

9>  —  A  nota  triste  desta  semana,  foi  o  falecimento 
do  conhecido  e  esplêndido  Jóquei  Rubem  Bnlthnznr  Quin- 
teros.  um  dos  ““azes"  do  turfe  continental  A  última  ntunçno 
do  extinto  profissional  nesta  Cnpital  foi  no  “Brasil  ’  de 
1B59,  quando  dirigiu  Grnmófono. 

10t  —  Tudo  Indica  que  EMOCION  participe  do  Gran¬ 
de  Prêmio  “Cordeiro  da  Graça".  A  filha  de  Empenosa. 
chegou  anteontem  à  Gávea,  procedente  de  Sfto  Paulo,  e 
deverá  ter  a  dlrcçfio  de  Luiz  Rigonl. 


TZARINA,  cuin  rrtiirnn  às  pistas  e  neruardario  por  Ernânt 
dc  Freitas  cam  mui  to  otimismo  A  /Ilha  de  Fort  Napolcón 
tem  mesmo  muita  chance,  no  quilómetro  dn  Grande  Prè- 
m.o  " Cordeiro  da  Graça",  onde  Clareira  e  Excêntrica  Sào 
as  suas  mais  periaosa*  ruais. 


1.»  PAREO  —  1  300  METROS 
Crí  60  000,00;  Cr$  18  000.00. 


PISTA:  AP  —  PRÍMIOS. 
Crí  12  000.00;  CrS  6  000,00 


C.  5  anas  —  Paraná  —  Por:  GuayctirU  e  t.ollypop  —  Proprietá¬ 
rio:  Stud  Costa  —  Treinador:  Paulo  Morgado  —  Criador:  Hnras 
Itajahy  S.  A. 


1. »  Ajaúna,  A.  Hodecker  51  72,723  26,00  12  50  264  19.00 

2. ®  G.  Lollobrig.,  A.  Ric.  52  105  773  18.00  13  22.388  43.00 

3  °  Jamboree.  L.  Rigonl  58  16  775  114,00  14  19  194  50.00 

4. »  Prosa.  L.  Santos  50  17  685  108,00  23  12  567  76.00 

5. *  Aranelna,  J.  Graça  60  27.525  70.00  24  7.327  131.00 

240  481  33  3-058  314.90 

34  5  799  183,00 

120  597 

Não  Correu:  Sea  Vcnom 

Dilerénças:  Vários  corpos  c  vários  corpos  —  Tempo:  86". 
Vencedor:  (2:  CrS  26.00:  Dupla:  '12'  CrS  19.00.  Placés:  i2'  Cr$ 
12,00  c  (!•  CrS  II, 00  Movimento  do  Pareo  CrS  4.385.990.00. 
AJAÚNA:  E  C.  6  anos  Pntann  Por  Cumelen  e  Jacaunn 
-  Proprietário:  Rubens  Gralii  —  Treinador.  Artur  de  Araújo 
—  Criador:  Haras  Miraldo. 


3.®  PAREO  —  1.400  METROS 
CrS  60  000,00;  CrS  18.000,00, 


PISTA:  A.  P.  —  PRÊMIOS: 
CrS  12.000,00;  CrS  6.000,00 


1. ®  Gadanha,  W.  Andrade  58  27.007  90,00  12  10.402  122,00 

2. ®  Rami,  M.  Silva  _  54  84.787  29,00  13  19.B48  64,00 

3. ®  Terpsieoro,  D.  P.  Silva  60  17.801  137,00  14  23  857  53,00 

4. ®  Virago,  A.  G.  Silva  .  50  42.058  58,00  22  1.407  902,00 

5. ®  Odysséla,  A.  Reis  ...  52  74.146  33,00  23  15.510  82,00 

6. ®  «enlata,  J.  Santos  .  57  11.311  215,00  24  20.080  63.00 

7. ®  Befty,  D.  Moreno  ..  56  49.376  49,00  33  8  477  150,00 

306.486  34  49.855  25,00 

44  10  188  125,00 

159.624 

Diferenças:  3  corpos  e  focinho  —  Tempo:  93".  Vencedor:  '2> 
CrS  ÍHl.oo;  Dupla-  (24i  CrS  63,00;  Placés:  <2*  Cr$  30,00  c  (6i  CrS 
3 7 .00 .  Movimento  do  Páreo:  CrS  5.620,600,00.  GADANHA:  E. 
C.  5  anos  —  K.  Janeiro  —  Por:  Apoio  c  llaveba  —  proprietá¬ 
rio:  Nilo  Peçanha  Araújo  de  Siqueira  —  Treinador:  Walter  Alia- 
no  —  Cnador:  Remonta  do  Exército. 


2.®  PAREO  —  1  400  METROS 
CrS  60  000,00;  CrS  18  000.00, 


PISTA:  AP—  PRÍMIOS: 
CrS  12  000,00;  CrS  6,000.00 


1. ®  Campeche,  M.  Silva  .  54  119  661  19, Ou  12  51  150  24,00 

2. ®  Greiúna,  A.  Bolino  56  53  414  42.00  13  34  591  35, u0 

3. ®  Alantejana,  D.  P.  Silva  54  33  774  67,00  14  30.931  40.00 

4. ®  M.  Grilo,  M.  Nlclevlsk  50  2  2  013  1  03,00  2  2  3.115  394.00 

5. ®  Tâmisa,  L.  Rlgoni  58  34  955  65,00  23  1  2.35  6  99,00 

6. ®  Bateria.  A.  G.  Silva  54  21  648  1  05,00  24  1  2  B2B  96,00 

285  465  34  7  413  165,00 

44  1.874  654.00 

154  258 

Não  Correu;  Tutulah. 

Dderenças:  l  corpo  e  2  corpos  —  Tempo:  92 "3  ã.  Vencedor: 
(D  Cr$  19.1(0;  Dupla:  '12-  CrS  24,110;  Piacv  Hl  CrS  12, (Hl  e  2' 
15,00.  Movimento  do  Pareo:  Cr$  5.289  380,00.  CAMPECHE:  F. 


ARN0  HODECKER 
PASSOU  A  JÓQUEI 


4.®  PAREO  —  1  400  METROS 
CrS  60.000,00;  CrS  18,000.00, 


PISTA:  A.  P 
CrS  12.000,00; 


—  PRÊMIOS: 
CrS  6.000,00 


1. ®  Continental.  M.  Silva  56  49.818  53.00  11  14  293  106,00 

2. ®  Tampleo,  L.  Rigonl  ,  60  152.159  17,00  12  34.106  45,00 

3. ®  Carpentler,  J.  G.  Silva  56  46.078  57,00  13  47.695  32,00 

4. »  Guarda,  A.  Ricardo  58  35.132  75.00  14  49.015  31.00 

5. ®  Parbleu,  A.  Cardoso  52  20  187  141.00  23  12.827  118,90 

6. ®  Guanandl,  A.  G.  Silva  60  28.736  92,00  24  11.728  130,00 

332.110  33  4  538  335,00 

34  16.913  90,00 

191.115 

Não  Correram;  Diabo  Lmirn  i-  Kiimiir. 

Diferenças:  3  corpos  e  2  1  2  corpos  —  Tempo:  92”!  5.  Ven¬ 
cedor:  1 7 >  CrS  53.00;  Dupla;  (141  CrS  31,00;  Placés;  17)  CrS  15,00 
e  Hl  Cr$  13.00.  Movimento  do  Parco:  CrS  6.330.140.00.  CONTI¬ 
NENTAL:  M  C.  5  anos  —  -S.  Paulo  —  Pzr:  Manguari  e  Negra 
Maria  —  Proprietário:  Stud  Sidl  —  Treinador:  Mário  Mondes  — 
Criador:  Haras  Ipiranga 


Vencendo  nn  tarde  de  ontem 
tom  os  animais  Ajnnnn  e  Cnr- 
pentier.  o  jovem  ginete  Arno 
Hodecker  passou  n  categoria 
dí  jóquei. 


Barbada  do  Dia 
FAMA 


Instituto  de  Aposentadoria 
e  Pensões  Dos  Empregados 
em  Transportes  e  Cargas 

EDITAI  DE  CONCORRÊNCIAS  PÚBLICAS  3  e  4/60 

AVISO  AOS  INTERESSADOS 


5.®  PAREO  —  1  400  METROS 
CrS  60  000,00;  CrS  18  000.00 


PISTA:  A  P 
CrS  12  OrO.OO: 


—  PRÊMIOS: 
CrS  6.000.00 


Trrinnilnr  ]  I ' 1 4 -  “pr  rfariiiancr"  I  tti.l.  Tnnpu  H ai  t 


Pi.j-IlillldnilM 


JiMiuri 


Animal. 


13.55  horas 


Prêmios 


1.®  Páreo:  1.000  mts.  Recorde:  R.  Game  56‘ 


1. ®  Cavallêre,  A.  Hodeck.  4?  74  906  32  00  11  6  668  190,00 

2. "  Vingo,  L.  Santos  ..  52  24  880  98,09  12  22.483  56,00 

3. ®  Saravando.  M.  Silva  54  64  147  38.00  13  7.165  176,00 

4. ®  My  Own.  A.  G.  Silva  50  65  904  37.00  14  48.885  26,00 

5. ®  Tisnado,  I-  Sousa  ...  54  43  012  56.00  22  1  872  677,03 

6. ®  Temporal,  F.  Maia  ..  51  16  589  146,00  23  4  594  275,00 

7. ®  Entrerrlano,  P.  Font.  50  16.083  151.00  24  30.377  42,00 

305  221  34  9.773  1  29,00 

44  27.190  46,00 

159.007 

Não  Correu:  Quarrnl. 

Diferenças:  l  2  corpo  e  vários  cornos  —  Tempo:  1)2"1  '5,  Ven¬ 
cedor:  'Hl  CrS  32, OU;  Dupla  (14'  CrS  26.00'  Placés:  >  Cr$  22.00  e 
121  CrS  63,00.  Movimento  do  Páreo:  CrS  5.618  130.00.  CAVA 

LIÊRE:  M.  A,  5  anos  —  S.  Paulo  —  Por:  Destino  e  (lortixa 

—  Proprietário:  Stud  Verti  —  Treinador-  Plácido  Campos  — 
Criador  Haras  Ipiranga. 


I  3  -  p.  Fantasio  a 
j  I  -  p.  Fllrkn 
I  6.-  p.  Fantasma 
ESTREANTE 
3*  p  Fllrko 

ESTREANTE 
7."  p.  Fantasma 
3."  p.  Kllrka 


I  C.  Pereira 
I  R.  Monde 
|  P  Montado 
I  S.  Frelhis 
I  A  P  Silva 
I  I.  Tripodl 
1  n.  Mnrendo 
i  C.  Rlbelrn 


I  Currln  multo  oo  final.  FArço 
I  Mantêm  seu  estado.  Bm>  finul* 
I  Tudo  n  favor  açor»,  Rival 
|  l.evum  de  -barbada”,  ólbo! 

I  Rim  rorrlda  uemdnu.  Chnnrt 
EfilA  bastante  taladu  Piueê 
Vai  rorrer  bem  melhor  agora 
I  Na  grama  leve  é  Inimiga 


*  211 1  A.  nnlmn 

7  nn  i  t,.  Santos 

8  21  M.  Silva 

4  45  1  W.  Andrade 

1  40  1  ,1.  Porúlho 

3  110  |  tl.  Cunha 

fl  :in  1  A  Cardo --o 

1  oo  I  ti  Moreno 


1 —  t  Fania  . 

2  Cirnitette  . 

2—  :i  Bárliuro  .. 

4  Ahmtui  ... 

3— 5  Ormeoleltc 
6  Morunguvn 

4— 7  Dnuphtne  . 

8  Quartoln 


Surpresa:  DAUPHINE 


Inimigo:  BARBARA 


Nosso  palpite:  FAMA 


Prémios:  CrS  100.000,00;  CrS  30.000,00;  CrS  20.000,00  —  Largada:  às  14.25  horas 


Chama-se  a  atenção  dos  interessados  para  os 
Editais  de  Concorrências  Públicas  números  3  e  4  60, 
publicados  no  "Diário  Oficial"  —  Seção  I,  Parte  II  — 
de  12  3  60,  página  911.  As  referidas  concorrências 
realizar-se-ão  nos  dias  30  e  31  do  mês  em  curso,  ás  14 
a  15  horas,  respectivamente,  na  Divisão  do  Material,  à 
Avenida  Graça  Aranha,  35,  segundo  andar,  onde  os 
interessados  poderão  obler  maiores  esclarecimentos. 


2.®  Páreo:  1.000  mts.  —  Recorde:  R.  Game  56' 


1  "  p.  Kiibllda 
3  ”  p.  Opallne 
n  ••  p,  QpiMlie 
7  "  p.  t.OU*iCMI« 
8.H  p.  OriUR 
4.u  p.  Opallne 
fi."  p.  Opnline 


J.  Montado 

C  Pereira 

K.  Cardo»» 
E.  Coutlnho 
S  Mornlr» 
M.  Cfinrjo 
A.  Rosa 


|  Apanhou  um  pfcrco  n  wu  |elto 
I  n«m  iltundu  nn  perrnrMi 
Rende  mal*  nn  nrclu  Azar 
I  RfMipnPT*  bem  prfparrlri  Olhol 
I  Fraca  pura  o  tropel.  Pificl! 

|  íifiAtuntr  íttlndft.  Cuidado 
!  Não  correr  A 


IA-  Rlrnrdo 
li  Santos 
J  Burros 
(1.  Oliveira 
I  A  Cnrdnsr» 

I  M.  Cominho 
I  NTio  r.orrr 


1—  I  OrtAUUiiçi» 

2— 2  Chivina  . 
3  Bambu  .. 

3— 4  DeMInêe 

.6  Mirulua  . 

4—  fi  Xttinn 

7  Dom  uni 


6.°  PAREO  —  1.300  METROS  —  PISTA:  AP—  PRÊMIOS: 
CrS  60.000,00;  CrS  18.000,00;  CrS  12.000,00;  CrS  6.000  00;  CrS  3.000,00 


Surpresa:  SAMÔA 


NGA  Inimigo:  XAMA 

Rec.:  Farinei!)  79"*3/5  —  Prêmios:  CrS  85  000,00;  CrS  25  500,00;  CrS  17  000,00  —  Largsda:  ás  1435  horas 


1. ®  Cascador,  F.  G.  Silva  60  13.096  197  00  11  1  788  790,00 

2. ®  Atilado.  J.  G.  Silva  .  52  45.940  55,00  12  37  834  37.00 

3. ®  Campi,  M.  Silva  54  20  737  121,00  13  28.473  50  00 

4. ®  Pernambuco.  M.  NIc.  54  85  923  29,00  14  24  765  57,90 

5. ®  Bandolim,  L.  Rigoni  .  58  82  531  30,00  22  8  151  173,00 

6. ®  Eldorado.  L.  Sanlos  52  17  901  140,00  23  28.110  50,00 

7. ®  Ulano,  M.  Henrique  58  41,031  61,00  24  20.669  68,09 

8. ®  Eagle  Son,  P-  Labre  60  3.719  675.0C  33  5  430  760,09 

9. ®  Souvenlr,  I.  Souia  58  4  875  515,00  34  17  773  80,0i 

315  593  44  4  765  297.00 

177.778 

Nau  Correram:  Don  firaell,  .luar.  T  lhe  Sccond  e  Juventu*- 
Dlfercnçüí:  Vários  corpos  e  1  2  corpo  —  Tempo:  84  "2.  5.  Ven¬ 
cedor:  '9i  CrS  192,00;  Dupla:  (33'  CrS  260.00;  Placés:  (Cl  CrS 
61.00.  <7 1  Cr$  24.00  r  UQi  CrS  38.00.  Movimento  do  Pareo:  CrS 
6  088.000.1)0  CASCADOR:  M  C  6  anos  -  R.  ü.  Sul  —  Por: 
Coronel  e  Serenata  —  Proprietário:  Stud  Zíngaro  —  Treinador: 
Lauri  Leíle  —  Criador:  Haras  Japunrào  Grande. 


1,"  p.  Turma 
R  **  p.  Vnnrrmver 
1  "  p.  CimciHnçno 
fi.“  p  Fudiu 
1.*»  p  1.n  Nicitr* 

3, “  p.  Fudiu 

4. "  p,  IV  Nnrr* 

R  p  Tlinfrnda 

8.“  p.  C.  di»  Lana 


I  Vlvsmn  rip.stn  tUiWR  A  «  fAr«**\  I  P.  Morirudo 
|  Çl  um»  mn*  também  pàra  |  M  Sollos 

I  Seu  exerrlrlo  foi  bom.  Rlvnl  I  C.  Ciibrul 
1  Tem  rnrrldn  pnuro.  N£«n  rremn*  |  A.  Feild 
|  Cndii  v«x  melhor  Podr  vencer  I  M.  .SoltíA 
|  Cohtumn  surpreender  Olho!  I  A.  Rosu 
1  Bem  Hltuudn  no  perrursn  DuL.  I  Ferreira 
|  Volta  bem  e  rontnm  KimhMr  I  Cl.  Mnrçitrio 
|  Frucu  parn  o  tropel.  Dlílfll  J  A.  Mornle* 


n  25  |  M .  Silva 
fl  l»0  1  | .  Soutn 

3  4f>  •  J.  Murrhunt 
7  70 1  L.  Santos 

1  35  |  L.  n».rr 

2  50  I  J  Portllho 
H  50  I  A.  Rlrardu 
b  30  1  a.  Cardoso 

4  70*  D.  r.  Silva 


t— 1  roneilittçfm 
2  lole  . 

2— 3  Zaim  .. 

4  Dtavole.sM» 

3— 6  Fliuncn  ... 

fi  Intruja  .. 

4— 7  CléM»  ... 

K  Fxultiidii  . 
9  Pnlnmita 


IPASE 

Hospital  Dos  Servidores  do  Estado 

Admissão  à  Escola  de  Auxiliares 
de  Enfermagem  do  H.S.E. 


PIAZIA 


Inimigo:  EXALTADA 


Nosso  palpile:  CONCILIACAO 


Rec.:  Farlnelli  79”  3/5  —  Prémios:  CrS  60.000.00;  Crí  18  000,00:  CrS  12.000,00  —  Largada:  ás  15.30  horat 


4.®  Páreo:  1  300  mts. 


I  2  '•  p.  Jnvnnrza 
10.”  p.  .Inllnhn 
j  ®  -  n.  Ttêvia 
3.*  p.  Calurrtla 
j  p.  Jnvnnaza 
í  6.*  p.  JavaiiP7.li 
I  I  "  p.  Oellratp.se 
|  4  »  p.  Culurritn 
I  t "  p  Virago 


|  Pnreee-nos  trr  rhrgudr»  a  vne  |  VV  Ahnnri 
t  Poucn  tlpvrrô  prripndrr.  Azar  I  R.  Cnrruplto 
j  Seu  raPrrll-lo  agradou  Rlvnl  |  .1  Mnrendo 
I  Vnl  rnrrer  hem  drvtn  frita  *  fi ..D‘Anmre 

i  Vnl  levr  r  é  perigosa.  Bna  poul.  W.  Prctrrarn 
!  Num  tropel  qur  nernila.  Chnnre  1  M.  Almeida 
I  Venrrii  nesta  timiiri.  Cuiilndol  j  I.  Tripodl 
;  Am-nnft  regular  Como  nrnr.  .  j  M.  Mendes 
*  Chovendo  sua  ehnnee  aumentará  |  W.  Frellns 


•  30 1  J.  Baflea 

4  11X1 1  I.  Houzn 

1  ZS'  .t.  fi.  Húva 

•  *8'  A  Reis 

7  50  1  J  Tlnoro 
3  31)1  J  Mnrrhnnt 

5  ts  1  L.  Sanlos 

2  fio '  P-  Fontoura 
II  80 1  .1  Qurlroí 


t — 1  Dellratesse  .. 

I  IbltliiBii  . .  ... 

2— 3  Nloray 

4  Vov6  Benedita 

3— 5  OiiallM-it  . 

4  Vnen  . 

4 —  7  Javunezn  ..... 

8  Drlllrii  .  . .... 

5  Rrlçudinhn  ... 


7.»  PAREO  —  1  900  METROS  —  PISTA:  AP—  PRÉMIO  a: 
Crí  72.000,00;  Crí  21.600.00;  Crí  14.400,00;  Cr$  7.200  00;  CrS  3.600/10 


1. ®  Palladlum,  J.  Tlnoco  50  80  415  35,00  11  9  237  151,39 

2. ®  Jarlot,  L.  Santos  48  31  062  90,00  12  18,796  74,00 

3. ®  Maneado r.  L.  Rigonl  54  24  625  113,09  13  63  228  22,10 

4. ®  RoscoH,  V/.  Andrade  52  108  353  26.00  14  17  698  79,00 

5. ®  Eole,  M.  Silva  .  60  53  166  52, 0C  23  24  420  57,00 

6. ®  Ibaner,  P.  Fontoura  5(-  17  614  158,00  24  6  311  221,00 

7. ®  Ubetlm,  J.  Marchant  58  28  870  97.00  33  15.843  88,00 

8. ®  Moderno,  J.  Marinho  50  6  740  414,00  34  18  771  74,00 

35  0  845  44  1.020  1.366,00 

175.324 

N'ao  Correram:  Tristãu.  Atiüu  e  Portalo. 

Diferenças  3  corpos  e  vários  corpos  —  Tempo:  126"!  .-.9. 
Vencedor:  <D  CrS  35,00:  Dupla:  llli  Crí  IBIJOO;  Flac-es:  Ui  Crs 
15.00.  '2'  Crí  29.1 to  e  '0'  Cr$  27.00.  Movimenta  do  páreo:  CrS 
6  387  090.00  PALLADIUM:  M.  A  6  anos  -  S.  Paulo  —  Por: 
Itarlar  e  Park  Lane  —  Proprietário  —  Stud  Atlas  —  Treinador. 
Walriemiro  de  Oliveira  —  Criador:  Roberto  e  Nelson  Scabra. 


Faco  público,  para  conhecimento  dos  Interessados, 
que  a  Prova  Escrita  de  Português,  para  admissão  •  ES¬ 
COLA  DE  AUXILIARES  DE  ENFERMAGEM  DO  HSE 
será  realizada  no  próximo  dia  19  (dezenovej  sábado,  ás 
13  (treze)  horas,  no  Hospital  dos  Servidores  do  Estado, 
na  Rua  Sacadura  Cabral,  178.  nesta  Capital 

Os  candidatos  deverão  comparecer  i  portarie  do  Hos¬ 
pital  30  (trinta)  minutos  antes  da  hora  marcada,  munidos 
de  caneta-tinteiro  ou  lápis-tinta  e  do  cartão  de  Iden¬ 
tificação 

Não  terá  permitido  o  uso  de  borracha,  livros  ou 
quaisquer  anotações 

Rio  de  Janeiro,  12  de  Março  de  1960 

ALTAIR  CREMILDA  ALVES  ARDUINO 
Diretora 


Inimigo:  NIOTSY 


Surpresa:  VAGA 


Nosso  palpite:  DELICATESSE 


8.®  Páreo:  1.209  mts.  —  Rec.:  L'Amtra!  73"  1/5  —  Prémios:  Crí  80.000,00;  Crí  24  000,00;  Crí  H  000.00  —  Largada:  ái  76,00  horas 


Nosso  palpita:  EMÉRITA 


Inimigo:  EVELINA 


Surpresa:  GAETA 


6.®  Páreo:  1.200  mts.  —  Rec.:  L'Amlral  73"  1/5  —  Prémios:  Crí  80  000.00;  Crí  24  000,00;  Crí  16.000.00  (Bettlng)  Lerg.  ás  16.30  hs 


8.®  PAREO  —  1  400  METROS  —  PISTA:  AP  —  PRÉMIOS: 
Crí  70.000.00;  Crí  21.000.00;  Crí  12.000,00;  Crí  7.000,00;  Cri  3.500,00 


1. ®  Jocclyn,  O.  P.  Silva  62  84  340  37.00  12  14  988  85,09 

2. ®  Xlu,  J.  Marchant  52  47  727  65.00  13  19  678  65,09 

3. ®  Cursor,  L.  Rigonl  58  62  044  50  00  14  14.520  87.90 

4. ®  Jet,  L.  Santos  44  61.156  51.00  22  5.690  223,90 

5. ®  Effrené,  W.  Andrade  58  19  027  164,00  23  30  620  41  03 

6. ®  Sciapur.  J  .Negrelo  54  13  493  231.00  24  16  918  75.00 

7. ®  Lajáo,  M.  Silva  57  59  755  53,00  33  19  329  66.á0 

8. ®  Destemido,  A.  Hodec.  50  45  483  69,00  34  29  899  47,30 

392  527  44  8  037  158,00 

159  679 

Não  Correram  Cylon.  Dcslroyer  e  Errrê 
Diferenças:  2  I  2  corpo:;  e  2  corpos  —  Tempo.  tlf)"2  5.  Ven¬ 
cedor:  <6.  Crí  37.99;  Dupla:  ( 13»  65,(8);  Plnrey  6  17,00.  II  i  17.00 
e  13)  Crí  19,0(1  Movimento  do  Pareo:  Crí  6  343  850.00.  JOCê- 
LYN:  M.  C.  4  anos  —  S,  Paulo  Por:  Peuter  Plotter  e  Pobre 

Nina  —  Proprietário  —  Ravmimd  Naufnl  —  Treinador:  Amó¬ 
nio  P.  da  Silva  —  Criador:  Haras  Bocaina 


Instituto  de  Previdência  e  Assistência 
Dos  Servidores  do  Estado 


IPASE 


Nosso  palpite:  PAT5Y 


Inimigo:  BONESSE 


Surpréia:  TELMA 


7°  Pêreo:  1  . 300  mts.  —  Rec.:  Farlnelli  79 "  3/5  —  Prêmios:  CrS  55  000.00;  CrS  35  500,00;  CrS  17,000,00  (BoHIng)  Larg.  às  17.05  h» 


SERVIÇO  DE  MATERIAL 

EDITAL  N.°  2/60 

(Referente  a  Coleta  de  P  ecos  N.°  40/60) 

(Venda  de  Pneus,  Baterias  e  Câmaras  de  Ar -Usados) 

O  Serviço  de  material  do  IPASE  leva  ao  conheci¬ 
mento  doi  interesiadoi  que  até  o  dia  26  da  março  de 
1960,  no  terceiro  pavimento  do  Edifício  Sede,  ne  Rue 
Pedro  Leite  n.°  36,  terão  aceitas  propostas  para  vanda 
da  Pneus,  Baterias  e  Câmaras  de  Ar,  que  te  encontram 
no  Dep6sito  dista  Instituto,  na  Rua  Santa  Luzia  n.°  732, 
subsolo 

Os  pracot  deverão  ser  oferecidos  separadamente, 
pera  cada  item,  ou  seja: 

Item  1  —  Pneus  (63 — aproximadamente) 

Item  2  —  Baterias  (35— aproximadamente) 

Item  3  —  Câmaras  de  Ar  (61 — aproximadamente) 
SERVIÇO  DE  MATERIAL,  7  de  março  de  1960 
ANTÔNIO  COUTINHO  DE  LUCENA 
Chefe 


MOVIMENTO  OE  APOSTAS: 
CONCURSOS:  . 

TOTAL:  . 


Nosso  palpite:  ESTRILO 


Inimigo:  IRAVANTE 


Surpresa:  DINAR 


8.»  Páreo:  1  200  mts.  —  Rec.:  L'Amlral  73"  1/S  —  Prémios:  Cr$  80  000,00;  Cri  24  000,00;  Cri  16  000.00  (Bettlng)  Lerg.  ás  17.40  hs 


CONCURSOS  E  BETTINGS 


Foram  os  «ei.uintes  os  resultado-  dos  Concursos  e  Rct- 
ting's  d»  reur.láo  de  ontem,  no  Hipódromo  da  Gávea. 

CONCURSOS 

6  ponln.s  —  17  vencedores  .  Crí  V26ÍH0 

7  pontos  —  1  vencedor  .  Crí  134.387.00 

"BETTINC-S" 

Simples  86  ven-edores  . Crí  9)1  90 

Duplo  9  vencedores  .  Cri  38.720  (8) 


N osso  palpite:  ARAUA 


iurpréte:  ZUNIDO 


Inimigo:  AMBAR 
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1- 0  “Prago”  do  Botafogo  Que  Não  Soube  Aproyeitar 

2-  A  Ordem  Era  “Amarrar”  (e  “Amarrou”)  o  Adversário 

3 - Botafogo  Joga  (e  Deve  Jogar)  Mais  do  Que  Jogou 

De  APARÍCIO  PIRES 

Em  futebol  nem  sempre  prevalece  a  classe  [  nim  cio  meio  de  campo  i  m. 
—  muitas  vezes  o  estado  atlético  se  sobrepõe  ou  lUrrts  Jor!i'-'  P«*ndln-ac  a  qu 
anula  o  talento.  Foi  o  que  aconteceu,  ontem,  ao  mícmft-Mr.ucrcte^nunnto  v 
Botafogo,  a  nosso  ver.  Cansou  muito  cedo  (por  l^nçn  cm  batido.  ojuimn  coiv 
motivos  perfeitamente  compreensíveis)  c  acabou  £?„  í^miiraí  V 
contando  com  um  pouco  de  sorte  para  nao  nunca  dés^rudnvn  dc  Garri 
perder. 

América  Era  ió  Defesa 

O  cansaço  do  Botafogo  talvez 
tenha  surpreendido  ntê  no  ptu- 
prln  America,  que  começou 
sendo  defesa  só  c  que  poderia 
ter  mudado  de  planos  pam 
yencer  nfto  fósse  o  receio  de 
perda--  Mas  como  cada  um  co- 
nhcce  seus  problemas,  Mnacir 
Aguiar  acabou  conseguindo  um 
excelente  resultado,  de  qual¬ 
quer  maneira,  sobretudo  por¬ 
que  mostrou,  pelo  menos,  saber 
qniinr  uma  equipe,  alem  de 
parecer  perfcilamenle  famllla- 
jmlo  com  o  futebol  atunl,  pro- 
curando  compensar  as  deíldên- 


provAvrlmente  aproveitada  pe¬ 
los  jogadores  Disputara  um 
primeiro  tempo  regular,  quan¬ 
do.  com  um  pouco  de  sotte,  r 
sc  contasse  com  todos  seus  cro¬ 
ques  em  perfeita  forma,  talvez 
decidisse  a  partida  E  certo  que 
Edson  e  Ronald  nfto  consegui¬ 
ram  completar  o  trnbalho  rio» 
verdadeiras  armadores,  pois 
quase  ndo  acertaram  um  par.se 
cm  proiundldnde  —  deficiências 
que  sc  pode  explicar,  lambem, 
pelos  mesmos  problemas  en¬ 
frentados  por  Êdson  durante  e 
após  excursão  e  pelo  ufastamen- 
lo  prolongado  de  Ronald  da 
equipe  —  mas  não  se  podiro 
ser  tão  rigoroso  com  um  qua¬ 
dro  que  reaparecia  nínda  lon¬ 
ge  do  melhor  estado  utlétlco, 
America  Bobeou 
A  subida  do  América,  no  se¬ 
gundo  tempo,  foi  malr,  cnnsc- 
qúêhcla  do  “-prego"  do  Bota- 
tnfogo.  Mas  os  rubros  ainda 
parecendo  multo  receosos, 
quando,  acreditamos,  deveriam 
avançar  mais  seus  homens  para 
tentar  u  vitoria  que  tal  vê*  nao 
fósse  multo  difícil  Os  alvt- 
negros  rmo  llvenim,  u  n>'or, 
durante  os  últimos  quarenta 
e  einro  minutos,  uma  so  gnin 
de  oportunidade  pura  marear, 
enquanto  os  “americanos”  per¬ 
diam  “chances"  excelentes 
Logo  no r.  deils  minuto»,  por 
exemplo,  pnuliatlnhu  atrapa¬ 
lhou -se.  na  pequena  área.  c 
Valençtt  rotibuu-lhc  a  bola  pa¬ 
ra  atirar,  fraco,  defendendo 
Ernanl  Aos  •)".  nlnda  valenç» 
acertava  o  corpo  de  zé  Marta, 
completando  .foúo  Cari  is  sãhr  • 
n  travessão.  AOS  2«”.  Raul  lí  U- 
nhn  desviava  a  comer,  salvan¬ 
do  n  gói.  um  passe  de  Nilo. 
fque  passara  por  zé  Marta  e 
fora  até  A  linha  de  fundo)  em 
direção  n  Amaro,  na  pequena 
úren  Aos  :ifl"  era  Emnnl  quem 
Unha  de  sair  da  érea  para  re¬ 
bater  de  pé,  evitando  que  N.lo 
nleonçosse  o  passe  de  Vntença, 
em  profundidade  Aos  33".  o 
Ainêrlrn  cenquislava  um  gol 
que  o  juiz  anulava,  açcrtndu- 
ntente  Vnleiiça  centrou  com 
vlolénclu,  em  direção  da  pe¬ 
quena  área.  onde  Amaro  des¬ 
viou  para  as  redes,  mas  sendo 
surpreendido  com  a  posição  de 
liton.  em  Impedimento 


—  rvI/.ER  que  eu  nio  paasari-l  »  pre<idrncla  dn  Flamenga  »o 
U  Sr.  Cirorge  I  i-rnandiei,  i»to  ,  uma  int  imla  —  rirrlarou 
onlem  à  rrportagrm  de  ULTIMA  HOR  \  o  prr»ldenle  lliltan 
Santa*. 

Fie  rrfrrla-v  à  nolirla  empalharia  no»  roda»  esportiva*.  ie- 
tuiulo  a  qual.  no  riia  30  deste  mn  w  rrt-usarui  a  translerir 
seu  cargo  para  o  nnvu  dirigente  eleito. 

"Pelo  Sede,  Lutarei 
Até  o  Fim" 


cins  de  seu  quadro  com  a  estra¬ 
tégia. 

Os  planos  do  América  eram 
no  sentido  do  anular  os  me¬ 
lhores  Jogadores  adversários  - 
e  foi  feliz  Dentro  de  uma  ar¬ 
mação  de  deixou  ape¬ 

nas  Nilo  e  Amnro  como  pon- 
las-dc-lança  c  trouxe  valcn- 
ça  para  combater  o  extrema- 
esquerda  do  Botafogo.  João 
Carlos  contra  o  médio-volan¬ 
te.  Sérgio  vigiando  CocA  e 
algumas  vêzcs  descendo  contra 
o  extrema-direita  c  Jatlton  con¬ 
tra  o  mela-nrmndor  (quatro 
homens  que  compunham  a  11- 


ftpart&mcnte 
dr  ca  Aver.l 
Súbre  éate 
jestr.u-se  as 
—  Como  ! 
6e  corno  h 


na  prrstd-mna  do  Flamengo 
prnwgulu  o  Sr  HlJtah  Fo 
teria  a-eito  n*  Intitnersw  •  ' 
tas  de  r»<-)<".çáo  rue  me  H-rnvi 
feitas  p-:-í  tirr..g' •  sirv-*  rn- 
que  p-  síuo  no  clube  3:  0.110  c 
ci<»n  em  parar  dia  30  e  f.a- 
balável  r  teimel-a  pubtlra  ret- 
teradas  vê**-  a-  ouve-  du  tm- 
prensu  faiada  ••  es-  riia.  que 
ine  tndaga- a  a  respeito  P  r- 
tanto.  a  aürtnação  de  que  eu 
resolvera  me  rebelar  e  uma 
perfídia,  airtda  •  te  apresente::; 
como  motivo  prtne:pa>  pura 
Isto  o  fut-  de  ey  v*r  vtr*'-at- 
mente  contrario  &  venda  res 


rim  de  vertla- 
.  que  sempre 
rac  do  clube 
de  meu  enw- 


No  Infclo  da  peleja  de  onlem,  A  noite,  no  .Maracanã,  o  Amé¬ 
rica  representava  0  papei  da  caça  c  0  Botafogo  o  do  caçador. 
Mas  nos  últimos  15  minutos,  quase  sc  trocavam  as  posições,  e. 
atina!  de  contas,  0  favorito  pôde  considerar-se  feliz  saindo  do 
rampo  com  um  empate,  sem  abertura  da  contagem.  São  coisas 
que  acontecem  muitas  vêzcs  em  futebol. 

O  AMÉRICA 

0  quadro  amplamonle  renovado  do  América  surpreendeu 
agradàveimentc.  Começou  muito  retraído,  muito  amontoado, 
propositadamente,  em  defesa,  só  pensando  em  de»! ruir,  para 
evitar  0  pior.  Mas  foi  crescendo  nos  poucos,  e  no  segundo  tem¬ 
po.  foi  para  a  Tronic,  só  nio  ganhando  a  peleja  por  falia  de 
lortc. 

Diremos  francamente  que  não  gostamos  da  extrema  rudeza, 
beirando  a  brutalidade  cega,  com  que  a  maioria  dos  elementos 
rubros  marcaram  e  defenderam.  Mas  salvo  esta  censura,  os 
americanos  su  merecerão  elogios  dn  nossa  parle,  pela  boa  or¬ 
ganização  latlca  do  quadro,  pelo  entusiasmo,  dinamismo  c  es¬ 
pirito  de  equipe  excepcionais  com  que  todos  se  lançaram  n 
tumto  na  batalha,  e  lambem  pelo  bom  fulobol  apresentado 
em  fim  de  peleja,  sob  a  batuta  dêsse  magnífico  jogador  que  c 
Amaro,  homem  de  sete  instrumentos,  bom  cm  qualquer  posi¬ 
ção  do  quadro,  de  marcador  de  ponta  a  centroavante. 

Amaro  exblu,  ontem,  um  futebol  de  rara  inteligência  c 
lutou  magnificamente,  hem  merecendo  a  primeira  citação  nes¬ 
tas  linhas.  (Nota  81.  Ao  seu  lado,  João  Carlos  mostrou  a  téc¬ 
nica  certa  e  elegante  de  sempre  (nota  RI  e  Nilo,  Jogando  no  co¬ 
mando.  leve  também  excelente  atuação.  (Nota  8'  O  pequeno 
pontn-esquerda  Sérgio  foi  uma  autêntica  revelação  parn  aque¬ 
les  que  nunca  o  tinham  visto  atuar.  Fèz  muitas  coisas  nolá- 
vets,  só  falhando  nas  conclusões.  (Nota  7'  E  o  pnnta-dlreita 
ValiMiçn,  depois  de  uma  ctnpn  iitlrinl  apaendn.  em  que  foi  mais 
defensor  do  que  atacante.  confirmou  depois  do  descanso  as 
qualidades  Já  mostradas  no  ano  passado.  I Nota  71.  Enquanto 
Colmo  e  llilton  não  tiveram  tempo  para  fazer  muita  coisa. 

Tãdn  a  rcingunrda  poderá  ficar  junta  nos  elogios  pelo  mndo 
ernn  que  conseguiu  aniquilar  o  lemivcl  ataque  IsotafoRuenso. 
Jorge.  Décio,  Jailtnn.  Djalina  0  Ivan.  ajudando-se  ás  maravilhas, 
exibiram  o  mesmo  dinamismo,  a  mesma  vonlnde  férrea,  a  mes¬ 
ma  lirmcz.a  e  decisão,  embora  recorrendo  infeli2mcnle  a  muitos 
•■fotils”.  iNota  II  para  lodos», 

E  também  1’ompéia  reapareceu  como  nos  seus  melhores 
dias.  conseguindo  cm  particular  umas  defesas  sensacionais. 
(Nota  81. 

0  América  poderá  ainda  surpreender  multa  gente  boa  nes¬ 
te  Torneio  Rio-São  Paulo,  c  já  é  possível  dizer  que  o  técnico 
Moaryr  Aguiar  acertou  em  cheio  110  seu  trabalho  de  renova¬ 
ção  de  valores. 

O  BOTAFOGO 

As  coisas  começaram  mal  para  o  Botafogo  com  a  contusão 
dn  simpático  Zagalo,  que  foi  preciso  levar  para  u  hospital,  e 
continuaram  pior  com  uma  fraca  exibição  do  quadro  «Ivine- 
cru,  que  nunca  conseguiu  encotiTar-se  e  decepcionou  Iodos 
seus  amigos.  Existe  n  desculpa  do  cansaço  da  longa  viagem  110 
exterior,  mas  a  verdade  foi  também  que.  com  a  presença  de 
Hnnnld  na  posição  de  médio  apoiador.  faltou  no  quadro  um 
elemento  dominando  o  meio  do  campo  e  sabendo  entregar  a 
bola  cm  passes-  cerlos.  , 

llonald  pode  servir  como  quarto  zagueiro,  mas  é  mais  um 
destrutor  do  que  um  construtor,  e  sua  atuação  foi  deficiente, 
ontem,  prejudicando  todo  0  quadro.  (Nota  51.  Ao  seu  lado, 
Edson  confirmou  que  vale  mal*  pela  atividade  incansável  do 
que  pela  precisão  dos  passes  também  htola  6*  e  os  atacantes 
«ivlnegros  foram  sempre  solicitados  cm  condições  difíceis  fren¬ 
te  á  rude  defesa  rubra. 

flarrincha  tentou  por  Iodos  os  meios  livrar-se  dn  marcação 
severa,  mas  impicdosamenle  caçado  por  dois  ou  Irês  adversá¬ 
rios  e  mal  servido  também,  pôde  raramente  ser  0  grande 
Garrincha.  (.Nota  71.  Paulinho  quer  resolver  luclo  pela  fôrça 
e  untem  não  alcançou  o  objetivo.  iNota  61.  Quarontinha  lam¬ 
bem  voltou  ao  seu  Jògo  multo  pessoal  c  improdutivo,  salvo 
uns  bonitos  lampejos.  INota  ti),  Neivaldo  não  está  à  vontade 
nn  ponla-esquerdn  c  tampnuco  não  conseguiu  nada  de  nnlávcl 
Inola  li).  E  Rossi  deu  mais  movimentação  n  linha,  e  é  talvez 
0  melhor  meia-armador  bolafoguen.se  do  momento.  (Nota  71. 

Na  defesa,  a  única  surprêsn  grata  dn  noite  para  a  torcida 
«e  General  Sevcrlano  foi  a  confirmação  da  jovem  elasse  de 
“  Maria,  calmo,  inteligente,  hábil,  em  particular  no  jógo  ullo. 
“  um  demento  de  grande  futuro  indiscutivelmente.  (Nota  RI. 
Ciici  forneceu  seu  bom  rendimento  normal  (nota  7>.  PaulisU- 
hba  representou  bem  seu  papel  com  n  sobriedade  costumeira 
'nota  7)  •  Ademar  agradou,  utilizando  sempre  bem  a  bola. 
•Nota  7|. 

E  nào  haverá  nndn  n  recriminar  n  Enuiitl  que  demonstrou 
«ranrte  arrôjo  e  defendeu  com  segurança  os  tiros  mais  perigo¬ 
sos  dos  americanos,  (Nota  81. 

Repetimos  quo  é  o  meio  campo  que  eslã  faltando  ao  Bo- 
ifugu.  E'  verdade  que  Aírton  e  Pampolinl  estavam  Imli.sponl- 
dn  '.f,.nlpm-  E  1'razao,  entrando  no  campo  no  pior  momento 
uo  alvlnegro,  não  teve  ensejo  do  moslrnr  suas  qualidades. 


Vitória  do  Paraguai 
S£brs  a  Colômbia: 
53  a  52 


□  A  Importância  da  Lu¬ 
te  dc  Hoje 

0  "  Eles"  São  Consegui¬ 
rão  Encerrar  a  Minha 
Carreira 

0  Ainda  Farei  Grandes 
Lutas 

P|  'Afinal  Tenho  Onde 
Cair" 

ÍS  PAULO.  lí  -  ULTIMA 
HORA  Lu-  Irn- 

rampenn  brastletra  d  r  - 
mrlo -pesado»  o  ey.ra;* 


PARA  COMPENSAR  A  GOLEADA 
DE  ARARAQUARA.  .  . 


C6RD0BA.  17  flTM'  —  O  Pa¬ 
raguai  derrotou  a  Colômbia  por 
53  a  52,  no  primeiro  encontro 
desta  noite,  pelo  Campeonato 
ÜUl-Arneric„no  de  Basquete.  No 
primeiro  tempo  os  paraguaios 
venciam  por  2t>  a  21. 


JÔGO  BOTAFOGO  x  AMÉRICA 


Gicosio  do  Ibirnpuvra 

Cempeào,  Novamente 


Sem  pretender  que  tlnlm  sido  o  melhor  resiiliudo  pura 
o  Botafogo  ou  quo  0  Botalogo  Joenni  sem  erros,  Paulo 
Amura!  achou  que  houve  justiça  no  empate.  Entretanto, 
admitiu: 

—  Já  quo  Ronaldo  hão  estive  feliz,  a  ínltn  de  Pnm- 
polini  foi  sentida. 

Garrincha,  rum  seu  Jeitím  de  homem  que  fala  pouco, 
tinha  uma  reclamação  u  fazer.  E  fèz: 

—  Claro,  nfto  po-.-n  exigir  que  não  me  loquem,  Mas  dai 
a  meterem  o  pe,  ostcnstvumentc,  va!  uma  clistáncta  mul¬ 
to  gntude. 

—  E  o  empato.  Garrincha? 

---  O  America  ;ugou  mnts  fechado  que  mão  da  pão 
duiQ.  Queria  empatar  e  vencer,  se  acontecesse. 

O  presidente  Paulo  Azeredo  cuniprimentou  Paulinho 
pelo  espirito  de  luta.  Depois,  observou: 

—  E  verdade  que  podia  ter  sido  melhor.  Mas  0  Bota¬ 
fogo  não  teve  sorte. 

Pam  nos,  Paulinho  dtrta: 

—  sabe  ramo  e:  chegamos  de  uma  Inngu  viagem.  Há 
um  relaxamento  mUtiral  Do  repente,  volta  ao  Maracanã 
para  pegar  pela  frente  um  América  quo  não  queria  perder, 
quo  cutruu  em  campo  visivelmente,  rutilando  rum  um  em¬ 
pate.  O  Botafogo,  porem,  vai  melhorar. 

Ernftnl  concorda : 

—  Que  duvida.  O  Botafogo  pode  Jogar  c  vai  Jogar 
multo  mpi.v  AK-m  disso,  a  salda  do  Zagalo  complicou 
bustiiiiie.  Zagalo  esta  Jogando  uma  cnornudade. 

—  E  o  América.  EriiAnl. 

—  Pelo  jeito,  não  vnl  ser  mole  .. 


pesados 

Co n  h  e c e  Mlnag, 
scj  adversar. 

Ouvq  d:.-cr  que 
bom.  E  qur  v-  :,  tvtu  ru¬ 
mo.  p-  rq*. . -ou  t 

pr- panid-i  r  rtapi -t 
br::  ilar  o  p  ibllro  com  1 
gra:-,.-  --«p.-t«ruic 
"Nõo  Encerrarão 
Minho  Carreiro" 
Tem  planos,  sc  ( 


anhar"  f 


a>l*dumr»  r  rnrtiicu^aa 

CARI  irnftiiH-i  r  m  1  iin»rUi»lni 
(.ah*i>  r  n  prriM  *U«  «rquibAnca- 
*rfA  í|U«*p  ••  dõfrn»  dt»*  qoc  *c 
,'ahrim  n«»  >l.»rji  M]  {  prli»  ■ 

1‘jMtln :  itt  rruíriroá 


Fia  Levou  19 
Para  Jogar 
Com  Palmeiras 


TÍTULO  fl  VISTA 


IT3  O  Vldrnmf  «i«r  ínilu 
relfM  irhilnt  |.m  i 

qual  is  Sai»  r«ulo  dftr  n 

n  >r  %irr«  dr  %hrrn 


Ti*lrxritmiàf»  i!r  FlitrraiiquilU  (t  o 
loinlilii I  duoilos  cifmU  ilo«  n«v 
\4i%  %ucr>sn*  conquistados  por 
M.iHa  Esthrr  Iturnn  ern  *»*u 
aiunl  ciro  intrrnaciotial  \  te¬ 
nista  patrirU  aiu;*1  drienteni 
dou  crtroü  cir  \\  imlilnlcn  cio 
ttsl  llilts  passou  às  srmifinals 

trncendo  "num  jôc«  trenien  c 
r -uliradn*'  a  Karh.tr, i  Ka\t(Knn 
(l  ^.\)  pnr  *  1  r  K  3.  Sua  pró¬ 
xima  MiUrr^.irij  *rr»  a  ntrxin 
n»  Kos;i  >l.iria  Kcm*s  Marmnn. 
Tamhrm  n«s  quarta^  dr  tinais 
(duplas  femininas  l  Mana  |v 
lllff  f  Darlrnp  llard  impitse 
ram-sc  a  I  runur  Surm  i*  Pulii a 
pAlarins  p«r  6  1  r  oO.  Final 
titrtilf,  rm  duplas  mistas.  rom 
Amlrrs  Ctimrno  (Fspanha)  Is 
ttimiiih»  vrnrrit  Marta  I  s4-*v 
har-AUaro  Kciancouri  por  t»  2 
r  »í  2.  \a  folo  a  nossa  cumpro 
m*siini  assistindo  ao  dr>rnni- 
lar  das  srndHnais  do  Torneio 
iiitrnt.nion.il  dr  Tfnis  llilton 
das  Laraibas.  (loto  ITlK 


P  BORA  o»  Drs  Paulo  Sao  Thiaço  r  Pdon  trnha^r  Hltc  o 
sivrl  Oída  r  Joubrrt  nao  ratpiram  fqua  a  Hanriqui  • 
»tt0  *or»m  cortado*  a  ultima  hora  õc  •  Qvr  c  : 
mandou  a  Sàc  Paulo,  para  anfranta  o  P#lmr-  %\  amann« 
Dida  r  Joubfrl  rsfavam  machucado*  m»»  h  .  •  qtanoi»' 
oaran^a*  dr  que  *r  cunmm  tm  trmpr  d*  rmbft-  -  «n  r»c 
noturno  tanto  qur  ato  o  final.  ttu«  nom-  .  foram  manf.do 
litta  do  êtlofat 


19  Ingadorct 


O  Flamrnqe  ievou  1t  jo^idorr* 
O«'o  atuaram  contra  o  Corintian*  ma»« 
Wandorlfy  Moço  Adalberto.  HumbrrU 
i>oi«  do  |oqo  do  amanha  com  o  cam 
«rçulra  oara  a  cldodr  dr  i»boh«aS«i 
local 


lca  ií/oyiiriu  perfeito  e  nâo  drisou  o  Botafogo  manar  Sn  fofo  pompeta  r. 

for  o  pj/«  ernjuanta  Jorge  t  Jt.a  ;u  r>f<3i2  cobrimta  a  m«*«o 
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Rio  de  Im.elro,  Sexta-Feira.  18  d«  Março  de  1960 


Em  Sensacional  nFuro"  de  Reportagem,  UH  Levanta  a 
História  do  "Golpe  Das  Pensões"  no  Ministério  da  Fazenda: 


APESAR  chefe  da  qua¬ 
drilha  «  encontrar  préso 
rv>  presidio  do  Distrito  Ke- 
drnd.  a  Delegaria  de  Roubo» 
•  Falsificações  ainda  não 
conseguiu  rheitar  a  ura»  con¬ 
clusão  sõlire  uni  dos  inali 
misteriosos  c  Intrincado»  ca¬ 
los  de  estelionato,  no  qual 
•parecem  como  principais  vi¬ 
tima»  o  próprio  Tesouro  N.i- 
clonnl.  o  Exercito  e  dcirtiaa 
de  pessoas.  Inclusive  meno¬ 
res.  parentes  de  militares  já 
falecidos,  somando  o*  prejui- 
cos  a  vários  mllbòes  de  em- 
ceirot.  O  "negocio",  que  lun- 
eionara  com  a  eumplleldad» 
de  um  funcionário  do  Minis¬ 
tério  dn  Faxenria  e  patentes 
do  Exercito  e  da  Aeronáuti¬ 
ca.  conforme  drnunrla  dn  es¬ 
posa  do  chefe  do»  vigarista*. 
Odilon  da  Silva  Melo.  vinha 
obtendo  êxito  desde  o  ano  de 
1938. 

A  Irma  de  Odilon  da  Sllvn 
Melo,  Slrlla  Melo  da  Malta 
iRua  Aureliano  Portu*al.  75. 
■pt.  3011  era  -procuradora’ 
de  Emilia  Navarro  de  Melo. 
a  quem  conhecia  como  -r«- 
põsa”  de  seu  Irmão  e  recebia, 
no  Ministério  da  Faxcnda,  n 
tmportàncla  (em  dinheiro  > 
correspondente  á  pensão  pela 
-morte"  de  Odilon  da  Silva 
Mela  Sargento  do  Exército. 


tl  csperUlhto  Odilon  do  Silvo  Mello,  com  f*l»»i  procursçSr».  nrm 
prvcioovo  onlror  na»  tnlrruiinàvela  ttloi  dt  prniionlUa»  do  Mlniutrifl 
Ua  Faaenda.  .■0008010.  rsp*»»»,  mâe»  0  filho»  dr  mililare»  falecido» 
aenirdam  variaa  hora»  —  r.  »•  vtir».  dia»  —  para  rvcrbrr  orna  prqurna 


MILHÕES  DE  CRUZEIROS ! 


tf  rói.  Disse  Stflla  qur  nu n 
4*cunhftdt\"  residia  à  Ruft  doa 
Trilhos.  1365,  no  Moocft,  em 
São  Pnulo. 

Morte  de  Odilon 

Mas.  o  que  vem  intripan- 
do  o  Dctcctlve  Luls  Noronha 
Brèias.  que  está  chefiando  ns 
invpstlgaçôes  é  o  fato  de  ser 
Stelln  a  “procuradora"  de 
Enillin  Navarro  cie  Melo  pa¬ 
ra  receber,  no  Ministério  da 
Fazenda.  a  pensão  pela 
“morte"  de  Odilon  da  Silva 
Melo. 

Ê  a  própria  Stclla  Mello 
da  Mata,  Irmã  dc  Odilon 
quem  afirma  que  recebia  .. 
2  710  cruzeiros  por  més  do 
Tpsouro  Nacional,  como 
'•procuradora"  dc  Emilia  Na¬ 
varro  de  Melo.  pela  morte  de 
seu  mano.  quando  èle  se  en¬ 
contra  prèso  desde  o  dia  14 
de  janeiro  dèste  ano  no  Pre¬ 
sídio  do  Distrito  Federal, 
cumprindo  a  pena  de  7  anos 
de  reclusão  que  lhe  foi  Im¬ 
posta  pela  2.*  Auditoria  Mili¬ 
tar  da  Primeira  Repiúo  Mili¬ 
tar. 

Km  rcluçào  ao  fiincionárín 
Eduardo  Crux  (Kuu  Sruiauiia.  SI 
—  Irajh.  i  Polícia  n.\o  c»n»e- 
k u i li  putsllirar  ma  ruIpA  no  ea«o 
dnt,  fnlfiflciicAc»  dr  procurações  e 
crrlidôr».  ílr  rnlA  lotado  no  Sor* 
tíço  dr  Orientação  r  Rwlimnçúc* 


do  ftmiço  dr  Comunkaçõri  tio 
.Minintrriu  du  Faxrmln. 

Narrando  »un  |»nrtici|inçMO  nn 
riKo  do  rrrrblmrnto  inilrvitlo  da 
lieninn,  disse  no  Drlrgail»  do 
llouha*  r  VaUlfU'»çôes  giic  conhr* 
ria,  dr  InnitA  UMA,  Otlilnn  ria  S»|. 
va  Mello,  a  qurm  fortirria  tlrv 
tildai  iiôbrr  vida  e  residência  ria 
|icn«laiilfttak.  rrcrbrnrin,  por  r*m« 
informações,  qunntia«  que  varia* 
vam  entrr  5110  a  600  cruzeiro».  Po¬ 
rém,  nrjeou  ter  conhecimento  du« 
íaUlficaçõr»  efrhiailas  pelo  este* 
Ilonatãrin.  Já  Odilon  e  nua  rapu* 
sa,  Dana  Elrirn.  afirmam  que  o 
fanciomiHo  Kritinrtlo  Cruz  «abin 
de  torin  o  negucia.  Eduardo  Cruz 
ê  rasado  e  tem  nove  filhos,  ?  doa 
quais,  menores  dr  idade. 

N*a  proresMi  existrnir  na  Drleea* 
cia  de  Roubo»  e  Falsificações  não 
consta  qualquer  depoimento  doa 
militares  dcnuncinrio*  por  Dnnn 
Klzlra  Pinheiro  Mnrhadn  romo 
cúmplices  de  «eu  mondo,  Odilon 
da  Silva  Mello. 

Por  outro  lado,  á  mrsma  rporn 
da  denúncia,  eln  transferia  »ua 
rriidfcncla  para  local  Ijçnurudn. 

Um  outro  rúmpllre  de  Odilon  da 
Silra  Mello  c  Sehnstlúo  Marlin», 
residente  ã  Rua  Cnmerino,  22, 


Após  o  resultado  do  Inqué¬ 
rito  no  Quartel  General.  Odi¬ 
lon  da  Silva  Mello  lo)  jul¬ 
gado  pela  2.’  Auditoria  Mili¬ 
tar.  sendo  condenado  a  f 
unos  de  reclusão,  como  In¬ 
curso  no*  artigos  207.  240  e 
24?  do  Código  Penal  Militar. 
Mas.  até  al,  èle  continuara 
trabalhando,  ja  agora  no 
Ministério  da  Fazenda,  com 
o  auxilio  de  Dona  Aurora 
de  Sousa  Guedes  (44  anos, 
residente  na  Avenida  Copa¬ 
cabana.  308  .apto.  1002,  cuja 
culpabilidade  ainda  não  foi 
bem  definido. 

Foi  Dona  Erellia  Pinheiro 
de  Melo.  esposa  de  Odilon  da 
Silva  Melo.  quem  denunciou 
a  quadrilha  de  estelionatú- 
rios  Segundo  consta  na  12  * 
Circunscrição  do  Distrito  Fe¬ 
dera).  elos  se  casaram  em  18 
dc  dcwnnbro  de  1047.  tendo 
Odilon  apresentado  o  ates¬ 
tado  dc  solteiro  fornecido 
pelo  Registro  Civil  de  São 
Tiago.  Comarca  de  Bonsu- 
ccsso.  Minas  Gerais.  Entre¬ 
tanto.  Stella  Melo  da  Mata, 
Irmá  de  Odilon,  declnra  em 
seu  depoimento  a  Policia, 
que  seu  mano  é  casado  com 
Emilia  Navarro  de  Melo  hà 
uns  ao  ft  28  anos.  cujo  ma¬ 
trimônio  s«  verificou  sm  Ni- 


trabalhava  na  Pagadona  de 
Inativos,  o  Sargento  Newton 
Silva,  que  trabalhara  r.a 
■•Hollerith"  e  era  o  hornent  de 
confiança  de  todos,  sendo  a 
pessoa  que  falsificava  os  rin  ¬ 
ques  de  pensionistas. 

Chamado  a  depor,  o  chefe 
dn  quadrilha  de  esiellonatn- 
rio*.  Odilon  da  Silva  Mello 
confessou  que.  desde  1838. 
dois  anos  após  ser  desligado 
do  Exercito,  procurou  e  ob¬ 
teve  o  levantamento  de  Im¬ 
portâncias  que.  por  lei.  eram 
devidas  a  pensionistas  do 
Montepio  Militar  e  pensão 
espectal.  Disse  que  èle  mes¬ 
mo  preparava  o  expediente 
necessário;  certidão  de  ida¬ 
de  da  pessoa  habilitada,  jus¬ 
tificação  feira  em  Juizo  Mi¬ 
litar  ou  declaração  de  her¬ 
deiros.  Esclareceu  que  não 
havia  nenhum  Interessado, 
pois  èle  mesmo  criava  uma 
situação  de  direito,  absoluta- 
mente  Inexistente,  obtendo, 
pessoalmente,  nos  Cartórios 
de  Registro  Cívtl.  as  certi¬ 
dões  de  que  necessitava,  e 
pn  paravu.  do  próprio  punho, 
procurações  e  petições,  para 
as  quais  obtinha,  facilmente, 
o  reconhecimento  di\s  firmas 
nos  Tabeliões  Hermes.  Raul 
Sã  e  outros,  que  não  oonsui- 
tavani  seus  ftchãnos  para 
identificação  das  assinaiuras. 

Todavia,  èsse  expediente 
ura  feito  quando  a  carteira 
de  pensões  funcionara  no 
Quartel  General,  recebendo, 
neste  local,  as  importâncias 
uvstUittcluis  nos  verdadeiros 
beneficiários  dus  pensões, 
como  falso  procurador. 

Quando,  em  1883.  foi  aberto 
Inquérito  no  Quartel  Gene¬ 
ral.  Odilon  cessou  de  rece¬ 
bei  as  pensões.  Porém,  as 
atribuições  de  pagamento  de 
pensões  passaram  para  o  Mi¬ 
nistério  da  Fazenda  a  mesma 
epoca,  o  que  proporcionou  ao 
chefe  d06  vigaristas  conti¬ 
nuar  o  seu  rendoso  negócio, 
agora  usando  de  mais  caute- 


M«e  servia  na  llrvoluçitn  de  35  s 
llii  espillfto  da  Ksêmtu,  Renda, 
|t»»lrriimnrnle,  roneidrrailn  rnnr- 
tn.  Apriivrllnil  r Hl t»  aporlunidada 
para  filiar-u-  an  artulii  Odilon.  fa¬ 
zendo-a  prm-urador  de  Duna  Ker- 
reln»  .Murlin»,  sun  lilhn.  O  ehefe 
du  «|k» itcirilltn  de  relrlian nlArio» 
passou,  entíio,  a  rrrrlirr.  dn  Te¬ 
souro  Nurinnul,  a  prnsJlu  dr  olie 
era  benrfirlÂrln  u  fillin  dn  "mor¬ 
to"  Seha.liito  Murilo».  Tal  e  ti- 
lha  não  foram  encontrados. 

A  Delegaria  de  Itnolio»  e  Falsi¬ 
ficações  rftlá  rrallxundo  fnvrstlRa- 
çõe»,  no  sentido  dr  encontrar  a» 
srgninlcs  prn»loiil»ln»  qur  vinham 
»rndn  lesada*  pelo  audaeio»n  rs- 
tellonatàrío:  Srlmsliana  da  Stlvn, 
Odeie  l'erelru  l.irn  (menor),  tía- 
hrirlo  Murinho  Vleiru,  rienrelna 
.lo»r  dn  Nn»rimrnlo,  Lourdr»  Cas¬ 
tro  dn  Sllvn  (mrnorl,  Marln  Fer¬ 
reira  de  Soora  (menor),  Aiuiola 
Virirn  dr  Snuzn.  Doa(ne  dr  Oli- 
vrirn  I.ríle,  Mariu  Curdoso  dn» 
Santo»,  Mnriu  da  AiiunrlacAo.  Mn* 
rln  dr  l.oordes  Flores,  Mirlldn 
Barreiro»,  llosnriu  Têrrt»  dos  Snn- 
Iti».  Rulh  dn  Sllvn  Rorlia,  l.ronor 
di  Ollvrim.  .1  ti I i n  dr  Soura  Tinto 
(mrnorl,  Jncinrtr  do»  SnnloR  e 
Amélin  Cosln  dc  Noronhn, 


Entretanto,  conforme  comi» 
noa  llrroa  d»  12-  Clrcunacri- 
çno  dr*»a  CapitM,  Odilon  d* 
$lil v»  Medo.  que  e*tà  preito  no 
Freaidlo.  ê  cflsndn  com  Dona 
Ercilla  Pinheiro  de  Melo.  que 
foi,  aliás,  quem  o  denunciou 
i  Policia.  Dona  Ercilla  e  to¬ 
do»  o»  acusados  encontram- 
ss  desaparecidos. 

Em  16  de  janeiro  do  último 
«no,  Dona  Erollla  Pinheiro 
de  Melo  denunciou  ao  Comis¬ 
sário  Armando  Panno.  àque¬ 
la  epoca  chefe  dn  SVIC.  vá¬ 
rias  pessoas  ligadas  a  seu  es¬ 
poso.  Odilon  da  Silva  Melo, 
que  vinham  levantando,  cri- 
mmosameme.  do  Tesouro 
Nacional.  Importâncias  i  Inde¬ 
vidas)  atrnvés  de  documen¬ 
to»  falíos.  tais  como:  cer¬ 
tidões.  procurações  petições, 
etc  Os  denunciados  foram: 
advogado  Benedito  Ferreira 
Oomes  que  se  encontra  lo- 
ragido.  Coronel  do  Exército 
Murilo  Ferreira  Alves  da  sil¬ 
va,  Tenente  Genuncio.  Te¬ 
nente  Leonidas,  Tenente  Ba- 
Mbo,  sargento  Newion  Bllva 
«  o  Capitão  Tcfonnaõn  da 
Aeronáutica  Hugn  FiUpinn 
Até  o  momento,  o  processo 
«orna  secretamente. 

Dona  Elzirti  Fbnhairo  d« 
Melo  <38  unos.  oomt-rciánA 
residindo  na  ocaaièo  na  av.- 
nlda  Copocabona.  1.33C.  apt. 
B06)  declarou  a  policia  qu* 
ja  catava  cansada  de  ver  o 
marido  foro  da  lei.  poà  ti¬ 
nha  certeza  de  que  è4e  obti¬ 
vera  grandes  romãs  de  di¬ 
nheiro  no  Tesouro  Nacional, 
por  meio  de  aprescntaç&o  o» 
nome6  dc  pensionista*.  Inexis¬ 
tentes.  Não  sabia  o  montante, 
mos  sabia  que  a  coisa  ia  lon¬ 
ge.  Acusou  o  compadre  de  seu 
nutrido.  Advngudo  Benedito 
Ferreira  Gomes,  o  Cel  Mu¬ 
rilo  Ferreira  Alves  da  Silva, 
da  Intendência  do  Exército, 
o  Tenente  Bosllto,  ooiiio  for¬ 
necedor  de  dados,  o  Capitão - 
Médico  Hugo  Fillptna.  que 
fóra  conivente  com  seu  espo¬ 
sa  príncipahnente  quando 


Etpôtot  Estão  Desaparecidas 

Elzirii  Pinheiro  de  Mello  e  Emilia  Navarro  de  Mello,  a.»  duas 
espòsas  de  Odilon  da  Silva  Mello,  encontram-se  desaparecidas 
o  a  Policia  está  encetando  diligências  para  localizá-las.  Do  mes¬ 
mo  modo.  continua  foragido  o  Advogado  Benedito  Ferreira  Go¬ 
mes,  que  também  foi  condenado  a  7  anos  de  reclusão  peio  Tri¬ 
bunal  Militar. 


O  dispositivo  dc  segurança  jã  em  funcionamento  nn  Cen¬ 
tral,  evitou,  dc  maneira  precisa,  que  a  Estação  de  Campo 
Grande  fôsse  depredada  em  eonseqüénclã  do  atraso  de  horários, 
provocado  pelo  paralisação  dos  trens  11S-9  e  US-14.  Esta  me¬ 
dida  —  coordenação  e  intervenção  simultâneo  da  Policia  Ci¬ 
vil,  Guarda  Ferroviária  e  Exército  —  continuará  em  prática  por 
tempo  indeterminado,  enquanto  prosseguem  os  investigações 
om  tórno  do  mistério  que  cerca  a  granada  encontrada  nas  pro¬ 
ximidades  da  Estação  de  Anchietn.  Localizada  entre  dois  tri¬ 
lhos  polo  Agente  Eurico  Teixeira  Guimarães,  a  granada  pesa 
600  gramas  e  lem  IS  centímetros  de  comprimento,  sendo  ime- 
ciiatnmenle  encaminhada  a  Policia  pela  direção  da  Central. 

Ontem,  finaimente,  no  Setor  de  Explosivos  da  DPS,  foi 
mostrada  à  reportagem  a  poderosa  granada  encontrada  nas 
proximidades  da  Estação  de  Anchietn.  Trata-se  do  projétil  (sem 
a  cápsula»,  de  um  petardo  de  37  milímetros  —  canhão  leve  — 
v  de  fabricação  americana.  O  Inspetor  Matheus,  Chefe  da¬ 
quele  setor  admite  que  a  poderosa  carga  ainda  se  encontre 
no  interior  do  petardo,  embora  a  cspolètn  apresente  sinais  de 
violação,  como  se  tivesse  sido  amassada.  Por  outro  indo, 
àquela  autoridade,  a  uma  pergunta  do  repórter  admitiu  que 
será  dificílima  n  localização  do  ponto  de  origem  do  perigoso 
engenho  e  à  guisa  de  explicação  declarou: 

—  Investigando,  simplesmente,  não  snbercmos  de  onde  saiu 
o  petardo;  seria  o  mesmo  que  tentássemos  saber  de  onde  veio 
uma  simples  bola  calibro  que  aqui  aparecesse  intacta 

paru  sindicâncias". 

Lai  de  Segurança 

O  Inspetor  Alberto  Soaras,  Sacratárlo  da  Divisão  da  Ordam 
Política  a  Social,  não  alimenta  qualquar  dúvida  quanto  a  exis¬ 
tência  de  um  vario  plano  da  sabotagem  articulado  dentro  da 
Cantral,  Isto  em  face  do»  recentes  acontecimento»  ocorridos 
na  ferrovia. 

—  Já  ira  1956  fatos  semelhantes  aconteciam.  O  então  Di¬ 
retor  da  DPS,  Coronel  Lune  Podrosa,  dailgnou-me  para  Inves¬ 
tigar  atos  da  sabotagens,  levados  a  afeito  contra  composições  a 
am  6  meses  apurei  que  os  ditos  trens  eram  avariados  nas  ofi¬ 
cinas  elétricas  da  Deodoro,  onda  oxltfla  uma  célula  comunista 
—  ravalou  o  Inspetor  Soares  que  classifica  os  terroristas  da 
Cantral  do  Braill,  como  Incurios  na  Lai  da  Segurança  Nacio¬ 
nal. 

—  Naquela  tempo  incidentes  a  desastres  na  Cantral  aram 
rotineiros  —  prossegue  o  agente  da  Lei  —  e  certa  feita  nada 
menot  qua  4  trem  enguiçaram  am  São  Mateu»  quando  lem  em 
socorro  a  outra  composição  também  foi  Inaxpllcáveimentc  para¬ 
lisada.  Piiomoi  um  levantamento  do  roteiro  seguido  pelos 
trens  e  fõmos  ter  as  oficinas  de  Deodoro.  Três  Investigadores 
foram  ati  empregados  como  íimples  operários  e  ao  cabo  dt 
alguns  meses  Identificaram  todos  os  sabotadores.  Apurou-se 
que  os  trens  enguiçados  am  São  Mateus  tiveram  seus  luzívais 
embebidos  em  òleo  pesado  o  que  provocou  a  paralisação". 

Para  a  Policia  Política  não  há  a  menor  dúvida  quanto  a 
intenção  dos  sabotadores,  qua  pretendem  incompatibilizar  a 
opinião  pública  com  a  administração  da  ferrovia.  Diz  o  Inspe¬ 
tor  Soares: 

—  Hé  tempos  localizemos  ume  barra  de  ferro  colocada  em 
um  desvio  de  trilhos  na  Estação  de  Doodoro.  Isto  poderia  ter 
provocado  um  desastre  de  coneeqüénclas  Imprevisíveis  e  quem 
sebe  mesmo,  os  grandes  sinistros  |é  ocorridos  na  Centrei  não 
teriam  sido  causados  por  mãos  criminosas?  talvez  mesmo  os 
funcionários  que  responderam  aos  Inquéritos  policiais  e  adml- 
nístratlvo»  estivassem  Inocentes" 

Planos  Secretos 

Quanto  aos  planos  de  ação  desenvolvidos  pela  Poliria  r 
Exército,  como  é  óbvio,  náo  nos  foram  revelados  por  uma 
questão  de  segurança.  Noslex  plano*  esláo  incluído*  nnda  me¬ 
nos  que  500  homens  e  paisnnn  muitos  dos  quais  disfarçado* 
em  servidores  da  ferrovia.  A  ação  conlro  a  sabotagem  inicia- 
se  em  D.  Pedro  II  e  se  ramifica  por  lodos  os  subúrbios  cario- 
c»s,  servidos  pela  Central,  Ntle  rolahora,  de  maneira  eficaz,  o 
próprio  Exército,  mantendo  om  constante  alerta  sua*  tropa*  da 
Vila  Militar. 

Entro  o»  danos  causados  a  EFCB,  situa-se,  de  maneira 
acentuada,  o  roubo  de  fios  dr  sinalizaç&o  e  peça*  metálica*  do 
controle  do*  trens.  Existo  trabalhando  norte  *etor.  caçando  o* 
larápio»,  urna  turma  do  Serviço  de  Investigações,  d*  própria  fer¬ 
rovia  enquanto  que  a  DP!t,  com  o  setor  rle  invcsligaçOe*.  sob  * 
Chefia  do  fnepetor  fcnlo  Corrêa  da  Silva,  atua  apenas  no  que 
concerne  ao*  atos  dc  sabotagem. 


AS  autoridades  da  Divisão  de  Ordem  Politlcã  a  Social,  em 
face  dos  sucessivos  etentedo»  últimamente  verifleedos  con¬ 
tra  a  Central  do  Braail.  astio  Inclinadas  a  acradltar  na  exis¬ 
tência  de  um  vario  pleno  de  sabotagem  e  do  qual  aerlam  de¬ 
corrência  as  bombas  explodidas  na  COFAP  e  tòrre  elétrica  da 
Llght.  Tanto  assim  que  o  responsável  por  aquêla  órgão  poli¬ 
ciei,  Delegado  Olavo  Rangal,  vam  mantendo  sucessivo»  conta¬ 
tos  com  o  Inspetor  Alberto  Soeres  e  a  alta  administração  da 
ferrovia,  analisando,  detldamente,  não  *ò  o»  ato*  típico*  de  sa¬ 
botagem  ocorridos  n»  Centrei,  como  também  as  depredeçoea 
qua  se  seguem  eot  movimentos  de  desordem. 


vadn  á  usla  onde  funciona  a  grande  “exposição"  fotográfica 
da  Delegacia  do  2.“  D.P.  Não  reconheceu  nenhum  dos  sous 
agressores.  Esta  a  hietória  de  Estêvão,  o  homem  que  nunca 
se  lembrou  de  olhar  pora  Nossa  Senhora. 

Amoroso  e  Truculento 

FLORENTINO  JOAQUIM  DA  COSTA,  português  e  vendedor- 
ambulante.  Estava  em  amóret,  na  Gustavo  Sampaio,  com 
Ana  Maxlmlnlana  da  Silva.  Amóros,  os  mais  dlficels  de  ea- 
crever.  Velo  a  Radiopatrulha  e  o  policial  deu-lha  voz  de  pri¬ 
são.  Plorontlno  reagiu,  mas,  foi  contido.  Em  viagem,  no  In¬ 
terior  da  viatura,  agrediu  o  Guarde  2.218.  Foi  contido,  outra 
vez  *  levado  á  Delegacia.  A pés  as  primeiras  perguntas  do  Co¬ 
missário  Bruno  Fabrlenl.  Florantlno,  a  cominho  do  xadrez, 
deu  um  pontepé  no  Guarde-Civll  956.  Dai  por  dlanta,  como 
era  natural,  a  hiatórla  que  se  contaria  não  recomenda  em 
nada  a  truculência  da  Florantlno. 

De  tua  converte,  o  repórter  anotou  algumas  frases. 
Quando  perguntado  ae  achava  natural  o  "ahow"  amoroso  que 
dera  na  via  publica,  respondeu  Florantlno: 

—  Natural,  talvez,  nio.  Mas,  eu  não  tinha  onda  lavar  ■ 
menina. 

E  disse  ainda,  com  espanto  sincero: 

—  Néo  entendo  como  é  que  sa  ousa  prtnder  uma  pessoa 
dlrtlte  por  lamalhanta  fato.  Quê  prendassem  a  mulher,  eatá 
bem  . . 

Florentino  pelos  tsut  descuidos  amorosos,  foi  sutusdo  por 
atentado  ao  pudor,  resistência,  daaacato  á  autoridade  t  da¬ 
nos  a  Fazenda  Nacional  (rasgou  •  farda  do  policial). 

Um  Caso  Que  se  Complica 

0ca*u  policial  começou  em  uma  brincadeira  que  se  repelia 
tftdns  as  noites.  Um  grupo  de  rapazes,  na  Rua  Edmundo 
Lins.  gostava  de  esperar  o  garagista  Ilerculano  Pires  do  Ama¬ 
ral.  Em  cada  noite,  inventavam  uma  nova  peça  para  pregar 
ao  poriuguév.  Na  noite  do  tlia  12.  a  rapaziada  foi  buscar 
um  tronco  de  árvore  e  atravessou  na  porta  du  garnge,  impe¬ 
dindo  entrada  e  saída  de  automóveis.  Ilerculano  resolveu 
reagir  e  foi  viulenlnmi.-ote  agredido  a  pedradas.  A  princi¬ 
pio.  como  n  i-rtndo  de  Ilerculano  náo  preocupava,  a  agressão 
foi  considerada  um  (ato  policial  tle  rotina,  dé*ses  que.  em  24 
horas,  entram  e  escapam  ao  noticiário.  Ma*,  agravou-sr  n  es¬ 
tado  dn  vitima,  que  está  á  morte,  no  Hospital  Miguel  Couto. 

O  Delectlve  Morais  está  procurando  o*  rcsponsávelt.  Até 
aconi  só  dois  foram  denunciado»,  a*»im  mesmo  em  Informn- 
ções  a*  mais  imprecisas:  Jorge  de  Tal  o  Doca.  E’  preciso 
cuidar  dèste  caso.  mm  caro  Delegado  Armando  Santos  Pe¬ 
reira 


0  Caso  Dos  Apartamonfos 
Alugáveis  (II) 


pOMPARECEU.  ontem,  ã  Dslegácle  do  1.*  O.P.,  acompanhado 
V  do  eeu  advogado,  Antônio  Marques  Pimenta,  o  inventor 
do  "aonto"  da  fiança.  Allés,  Mvantor,  lulga-st  éle,  porque  sa 
érata,  am  realidade  da  uma  valha  trapaça  internacional,  ex¬ 
plorada  af»  no  cinema.  E‘  Incrível  o  cinismo  do  Pimenta. 

Após  eer  ouvido  em  cartório,  aproximou-se  do  repórter  e  féz 
estas  daclaraçòes: 

—  Estou  liquidando  todos  os  meus  compromissos.  O  meu 
escritório  continua  a  funcionar.  Diariamente,  todos  aqueles 
que  de»e|am  a  devolução  dos  taxes  )ó  pagas,  estão  sendo 
■tendidos. 

Depois,  dramaticamente: 

—  Sacrifiquei. me  ao  máximo.  Mas,  todos  serão  reembol¬ 
sados.  Por  mais  Incrível  que  pereça,  o  público  continua  a  me 
prestigiar. 

Sebastião  estava  presente  e  disse  esta  frase  ao  repórter: 

—  Eu  estou  imbuído  dss  melhoras  Intençães. 

Em  seguida,  queixou-sa  do  repórter: 

—  Nio  sei  por  que  escreveram  meu  caco  cem  tintas  tão 
•acures. 

O  repórter  não  põda  apurar  sa.  de  fato,  as  Importâncias 
arrecadadas  estão  sendo  devolvidas.  Apurou  que  Pimenta  * 
useiro  t  vasairo,  no  "conto"  da  fiança,  e  Sabastião,  como  jã 
foi  publicado,  tem  cinco  processos  nas  costas:  três  estelio¬ 
natos.  uma  vadiagem  e  ume  apropriação  Indébita.  Além  disto, 
dos  40  quaisosos  lem  lágrimas),  da  tarda  de  sábado,  não  hou¬ 
ve  um  só  que  recebesse  chave  de  apartamento  algum,  em 
41  hores.  como  o  anúncio  prometia. 

Atenção  leitor,  no  escritório  "locadora",  da  Rua  Bolívar, 
ó  lama  da  firma  continua  escrito  na  parede:  "A  CONFIAN¬ 
ÇA  I'  A  BASE  DOS  BONS  NEGÓCIOS".  Contenha  sua  confian- 
ç»(  uro  leitor.  Foram  efetuadas,  no  setor  de  Vigilância,  222  deftnçoes  — 

■  »,  mm  ~  m  »  IS  averiguações,  47  meretrizes,  40  ladrões,  5  maconheiros,  20 

ASS3II0  3  MaO  ü rifle -a  desordeiros  e  15  vigaristas.  Prisões-  10  —  condenados:  3, 

'  capturados:  3;  além  da  4  prisões  preventivas.  Na  Seção  da 

TJSTtVAO  RODRIGUES,  foi  abordado,  dt-  ni.tdrugad»,  na  Roubos  a  Furtos,  foram  aprasantadas  8)  queixas,  sendo  solu- 

mJ  Avenida  Atlântica,  esquina  de  Santa  Clara  Dois  homens  elonadai,  apenas  19.  Valor  das  queixas  aprasantadas:  . 

de  còr,  *ml»o*  fortisaimos.  armados  de  tara.  Do  Estévto,  que  Cr|  4  873  209,00.  Valor  dai  queixes  solucionadas:  . 

nio  leve  "chance”  de  defesa,  ievnram  1  500  erun-iro*.  e  um  Cr*  3  544  499,00. 

cordão  de  ouro.  com  uma  medalhmha  de  Nossa  Senhora.  Apreciando  ósfes  dados  estatístico*,  notamos  qua  os  atuais 

S*n*lor*  de  quê,  Estévto?  sso  inferloras  a  outros,  aprasantsdos  sntarlormenta  pela  Da- 

.“  * “■  n*'’  “u  pooç»  •  olhei.  Alláa,  eu  náo  entendo  legaria  do  2.*  D.P.  O»  82  queixas,  aptnat  19  foram  soluclo- 

«luto  ae  >anto.  nto  senhor.  nadas.  Isto.  em  números,  quar  dizer  que  44  casos  ficaram  sam 

*  routia  rota  procurando  oe  assaltemos.  Estêvão  foi  lã  solução  ou  que  só  foram  solucionados  apenas  24».  dos  casos. 


f  ULTIMA  HORA 


fmm 

:  i.v.-  . 


No-sn  comiinn hrirn  Aupusto  Silva  Júnior,  vitima  de  brutal 
atentado  no  PAM.  eatá  -  •  ' 

II  O.I  K.  abrimos  ns  enlutius  de  “C  V 
•8  ili-dit-adus  nos  drmnus,  comédias 
dos  cariocas.  | 
r  das  utilnridudrs 
gravidade.  Na  uai 

ULTIMA  HORA.  _ _ _ _ 

foi  atropelado  por  um  curro  não  identificado  e, 


agora  anueçado  de  perdar  a  perna. 

Cidade  Nun",  normalmentr 
e  pequenos  Incidentes 
pnra  levar  uo  conhecimento  da  opinião  púhllra 
. responsáveis,  um»  denúncia  da  mnis  alia 
tr  du  última  .sexta-feira,  um  repúrter  d* 
nusso  companheiro  Augusto  Sliv»  Júnior, 

ao  procurar 
,  eom  •  per- 

aturada  em  Irês  Ingarcs,  por  mala  incrível  c 
que  pareça,  não  foi  assistido  pelo  médico.  Mas,  não 
--  ~  Como  Augusto  Silva  Júnior  recla- 

'  .  .  ------  --•••‘■-ri  r  exigisse  um  vrr- 

irullvo.  foi  hriiiiilmrnle  agredido  pelo  investigador 
,  dc  plantão  naquele  pranto  sooorro.  Em  seeulda. 
iiilu  df-lilteradn  de  consumar  o  crime  e  faxrr  tio 
ipanlu-lru  de  redução  um  novo  Nexlor  Moreira,  o 
Investigador  levou-o  preso  pura  a  Delegacia  do  2?'  DP.  O 
massacre  ia  ser  campletadu  quando  a  milícia  correu  como 
um  relâmpago  ns  redações  de  .fornais  do  Kio  desencadeando 
í  onda  de  solidariedade  que  salvou  Augusto  Silva  Júnior  de 


socorro  médico  nn  Pâsla  dc  Assistência  do  Méier, 
nu  direita  fraturada  en 
desumano  r  -  ; —  _  ■ 

terminou  ai  o  alentado,  _ _ 

rmissr  que  cslnvii  sentindo  dãrcs  terrível» 


cm  que  estiveram  expostas,  sem  socorro  médico,  o  nosso  com¬ 
panheiro  tnlvei  lenha  a  sua  perna  amputada. 

Esses  crimes  foram  cometido*  r 
pois  de  muito  hem  apurados  por 
.  e  pur  tâdu  equipe  do  Deporia- 
”-“7.  é  que  os  estamos  Ira- 
A  direção  do  nosso  jornal  já  foi  cienlifira- 
mobilizou  médicos  e  advogado*  pnra 
assistirem  u  Augusto  Silvo  Júnior.  Mus,  isso  não  é  tudo  aiiidii. 
Tonto  o  investigador  que  agrediu  o  nosso  companheiro,  co¬ 
mo  n  médico  de  pliiiilão  no  PAM  que  se  negou  a  prestar-lhe 
assistência,  serão  responsabilizados  crimintdmrnte  pelos  seus 
atos.  Também  o  Comissário  de  serviço  no  22"  Distrito  Policial, 
que  sr  muitrnmunmi  eom  n  pnlicínl  criminoso,  aceitando  o  pri¬ 
são  do  nosso  companheiro  c  outuuiida-o  por  desacato  õ  uulo- 
ridade,  arbitrando,  depois,  em  5.0IH)  cruzeiros  o  fiança  par* 
libertá-lo,  pagará  por  sua  arbitrariedade.  Agora,  vnmos  dar 
nomes  ous  "bois".  Vumos  apontar  os  criminosos: 

Q  —  f)  "Coice  de  Mula  n”  2",  o  investigador  que  agrediu  Au- 
gUNlo  Silva  Júnior  no  PAM.  chamn-se  Amilcar  Aloisi. 
Péssimo  policial,  a  sua  vida  prcgrcssi  Jn  rstá  sendo  levanta- 


Estes  latos  ocorreram, 
eslão  ainda  impunes.  Só  de 
êslp  repórter,  prxsoalmcntr. 
mento  de  Policia  de  ULTIMA  IIOIIA 
zenilo  n  público,  t  " 
da  e.  imedinlamnite. 


do  Méier.  Doutor  Wuller  Carvalho.  Providências  enérgico* 
têm  que  ser  Inmudus  pura  que  não  mal*  se  rcpltám  crime* 
desta  milureza.  O  médico  que  se  negou, 


dcsumanomenlc,  x 
sociirrrr  o  nossa  companheiro  tem  que  ser  punido.  E  os  po¬ 
liciais  que  se  exerderam  na  sua  autoridade,  transformando- 
se  em  liertiais  espaiicndores,  não  podem  continuar  perlrncen- 
do  aos  quadros  da  DFSP.  Ou  então,  dia  a  dia.  a  Policia  se 
aluiidnrá  ciiilo  vez  mais,  na  triste  fama  que  está  atingindo. 
liidlstintanieiUe,  policiais  correios  e  desprezíveis  “Uras"  que 
se  prulegein  sob  a  músrara  da  autoridade. 


Q  —  O  desesperado  de  oulrin  foi  o  comerciúrio  Agenor 
Angelo  Sampaio.  No  iirtrrior  de  um  bar  no  Mercado  Mu¬ 
nicipal,  misturou  uma  droga  Irtnl  ao  refrigerante  r  bebeu, 
rniiiilo  fulminado.  Por  qur  Agenor  sr  desraprrou,  não  foi 
ainda  apurado  pela  Policia  da  5"  DP  qur  rrgiatrou  a  ocorrên¬ 
cia  e  encaminhou  a  corpo  para  a  necropsia  no  IML. 
g  —  A»  vitimas  de  ontem  nn  "guerra  do  trânsito"  foram: 

Célia,  uma  gnrotlnha  de  8  anos.  filha  de  Aimnla*  Raimun¬ 
do  Durroao.  nlropelnda  por  um  enrro  não  Identlflr.adu  na  al- 

Mnnnal 


1 1 >i n»  do  quilômetro  4  du  Estrada  FlbiPetrôpolls 
Fernandes  dn  Sllvn.  um  operário  dn  23  anos,  colhido  na  rsl- 
|çada  da  Rua  Júlio  do  Cami»  também  por  um  carro  que  pros- 
[segutu  em  louca  disparada  sem  ser  denllflcado.  Com  !«rt- 
rpentos  diversos,  Ceilnha  e  Manoel  foram  socorridos  no  HGV 


